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P R E C I O S D E S U P E R M E R C A D O 

BURGOS, HISTORIA Y ARTE0 
R o d a n d o d o m i n g o s , n o s 

p l a n t a m o s e n e s t e q u e Y a 

h u e l e a i r i v í e r n o o f i c i a l . N o e s 

p o r n a d a , p e r o a l g o h a b í a q u e 

h a c e r p a r a r e c o r d a r e l a c ó n t e -

c i m i e í o , p o c o a n t e s d e q u e n o s 

m e t a m o s a d e c i r l o b o n i t a q u e 

q u e d a l a i g l e s i a d e S a n P e d r o 

d e l a F u e n t e , a l l á d o n d e l a 

c i u d a d s e v u e l v e b a r r i o y j a r 

d í n , m o j ó n h a c i a e l c a m p ó , 

s e g ú n s e e x t i e n d e h a c i a a q u e l 

l a d o . A q u í l a d e j a m o s p a r a r e 

c o r d a t o r i o d e l o m u c h o y b e l l o 

q u e a b u n d a p o r a q u í . 

Y h a b l a n d o d e b u e n o y 

b e l l o , a v e c e s n o h a y c o m o 

d e s c e n d e r h a s t a e l d e t a l l e p a 

r a q u e l a a t e n c i ó n , t a n t a s v e c e s 

i g n o r a n t e e l l a , r e c a b e q u e e n 

U n a f u e n t e , e n é s t a p o r e j e m 

p l o , d e j a p l a z a d e S a n t a M a r í a 

h a y a l g o m á s q u e c o n j u n t o . 

H a y c o m o u n a e s p e c i e - d e á n 

g e l e s q u e c a b a l g a n a l o m o s d e 

e x t r a ñ o s m o n s t r u o s , c o n l o s 

q u e s a l v a n l a s a g u a s y , d e p a 

s o , s e q u e d a n q u i e t o s , m u y 

q u i e t o s , d a n d o e s c o l t a n a d a 

m e n o s q u e a l a C a t e d r a l . 
(Fotos Fede) 
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E L C U M P L E A Ñ O S D E U N I A l J E S U S 

E n d e f i n i t i v a r e s u l t a q u e , a es

tas a l t u r a s d e l s i g l o X X ( t a n p o m 

p o s o é l ) , J e s u c r i s t o n a c i ó p a r a d a r 

n o s e j e m p l o d e v i d a . Se l o d i c e u n 

s e r v i d o r , a m i g o d e l a l m a , p o r q u e 

v e e l caso p r o p i o , e l caso d e u n 

c i u d a d a n o c u a l q u i e r a , t a n m e t i d o 

e n e l b e r e n j e n a l d e c a d a d í a c o m o 

p u e d e e s t a r l o c u a l q u i e r a , t a n c o n 

f i a d o e n s u s o c i e d a d c o m o u n o 

m á s y , a l f i n , t a n e s c a m a d o d e 

e l l a c o m o e l q u e m á s , p o r q u e , m i 

r e , t o d o h a y q u e d e c i r l o . 

N a v i d a d es t i e m p o d e m e d i t a 

c i ó n . S i l a v e m o s a l n i v e l d e las 

l u c e s e l é c t r i c a s p a r a las q u e n o 

g a n a m o s , d e las b o l i t a s m u l t i c o l o 

res y m u l t i n a d a ( p e r d ó n p o r l a p a 

l a b r a , p e r o u s t e d y a m e e n t i e n d e ) , 

l a N a v i d a d es u n a é p o c a m e l i f l u a , 

c o n s a b o r a m a z a p á n q u e l l e n a l a 

b o c a y d e j a d e m a l a m a n e r a q u e 

s a l g a n l a s p a l a b r a s ; N a v i d a d d e n 

t r o d e esa t ó n i c a es r e s aca d e g ü i s -

k i , d e c h a m p á n q u e , p a r a q u é v a 

m o s a e n g a ñ a r n o s , n i u s t e d n i u n 

s e r v i d o r e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s a 

d i g e r i r . N a v i d a d d e e n g a ñ o . N a 

v i d a d d e c o l o r i n e s , d e l u z e l é c t r i 

c a j u g a n d o a d e c i r n o s q u e s o m o s 

r i c o s c u a n d o r e s u l t a q u e n o l o so

m o s t a n t o . N a v i d a d d e c ó l i c o y r e 

saca. N a v i d a d d e v i l l a n c i c o d u l c e 

y j u e r g a q u e m a l a m e n t e a g u a n t a 

l a f o r t a l e z a f i c t i c i a d e l a e x t r a o r 

d i n a r i a . N a v i d a d d e g a s t o y N a 

v i d a d d e c o n s u m o . N a v i d a d t o n t a , 

¿ p o r q u é v a a v e n i r a q u í u n o c o n 

e n g a ñ o s ? S í , N a v i d a d d e " c h r i s t -

m a ' d e s e a n d o u n a p a z d e b o c a . 

N a v i d a d d e " f e l i c e s P a s c u a s " p o r 

q u e s í . 

Y d e s p u é s d e t o d o , a l l á a r r i b a , 

d o n d e e l H i j o d e l H o m b r e p r e p a r a 

d e v e r d a d l a l l e g a d a d e a l a " ú l 

t i m a v a l a v e n c i d a y e l q u e a v i s a 

n o es t r a i d o r " , r e s u l t a q u e l a N a 

v i d a d n o n o s s i r v e d e n a d a , c o m o 

n o sea p a r a l a b o r r a c h e r a q u e 

c r e e m o s c o n d e r e c h o a a t e n u a n t e s , 

p a r a e l v i l l a n c i c o q u e e m o c i o n a 

d u r a n t e u n o s s e g u n d o s y p a r a l a 

j u e r g a q u e n a d i e c o n s e n t i d o c o 

m ú n se a t r e v e r í a a e j e r c e r . 

L á s t i m a . T a n t a p a l a b r a b o n i t a , 

t a n t o d e s e o d e p a z , d e f e l i c i d a d , 

d e p r o s p e r i d a d y d e t o d o l o d e m á s 

q u e se v a a q u e d a r e n n a d a . L á s 

t i m a p o r q u e , e n e l f o n d o , t o d o eso 

e n c i e r r a l a v e r d a d . H a s t a s e r í a 

v e r d a d s i l u e g o l o m a n t u v i é r a m o s 

t o d o e l a ñ o . 

C r i s t o n o n a c i ó p a r a eso. S i d e 

v e r d a d , t o d o l o q u e es l a N a v i d a d 

h u b i e r a t e n i d o c o m o d e s t i n o q u e 

d a r s e e n eso. C r i s t o se h u b i e r a 

a h o r r a d o e l v i a j e . P a r a n a c e r , p r i 

m e r o , J e s ú s p e n s ó las cosas ( c l a 

r o , n o q u e d a b a m á s r e m e d i o ) y 

d i j o q u e l o b u e n o e r a v e n i r a q u e 

l o p a r i e r a n e n u n a c u a d r a ( m i r e , 

a m i g o : d e j a m o s l o s e u f e m i s m o s y 

d e j a m o s t é r m i n o s t a n c a r i ñ o s o s , 

t a n d u l c e s y t a n m e l i f l u o s , c o m o 

" p e s e b r e " , " p o r t a l " , e t c é t e r a . Je

s ú s n a c i ó e n u n a c u a d r a q u e n i 

o l í a b i e n , n i e r a c ó m o d a , n i n a d a 

d e n a d a ) , b u e n o , p u e s J e s ú s p e n 

s ó las cosas y v i n o a n a c e r m i e n 

t r a s d e c í a q u e l a p o b r e z a , a g u a n 

t a d a a l o h o m b r e , a c e p t a d a a l o 

h o m b r e y u s t e d y a m e e n t i e n d e , es 

b u e n a , es s a l u d a b l e , es h o n r a d a y 

h a s t a es d i g n a . P e n s ó las cosas y , 

p e s e a t o d o s l o s pesares , d e j ó e n 

e l c o r a z ó n l a d u d a . B u e n o , d e j ó 

d u d a e n e l c o r a z ó n d e l o s q u e d i - , 

c e n q u e es m e j o r l a c o m o d i d a d 

q u e e l s a c r i f i c i o , e l t r i u n f o s o b r e 

d é b i l e s y f u e r t e s q u e e l t r i u n f o d e l 

a m o r s o b r e t o d a s las cosas. B u e n o , 

d e j ó l a d u d a d e q u e m á s f á c i l es 

d e c i r u n a p a l a b r a y q u e l o s e n e 

m i g o s se m u e r a n d e asco y d e r a 

b i a , p e r o q u e m á s d i f í c i l , p o r q u e 

es m á s e f i c a z , es l a p o s t u r a d e l o s 

q u e p e r d o n a n y d e l o s q u e d i c e n 

q u e n o t i e n e n e n e m i g o s . D e j ó l a 

d u d a d e q u e es m á s h e r m o s o e l 

a y u n o q u e e l h a r t a z g o , m á s b e l l o 

e l s a c r i f i c i o q u e e l c o n f o r t , m á s 

t r a s c e n d e n t e , i n f i n i t a m e n t e m á s 

t r a s c e n d e n t e p e n s a r u n a v e z e n e l 

p r ó j i m o q u e c i e n e n s í m i s m o . 

Y l l e g a 1 9 7 4 p o r q u e t i e n e q u e 

l l e g a r . Y l l e g a s u N a v i d a d p o r q u e 

t i e n e q u e l l e g a r . U s t e d , u n s e r v i 

d o r y e l " s u r s u m c o r d a " m e t i d o a 

c i u d a d a n o d e a q u í y a h o r a d e c i 

m o s q u e b u e n o , q u e t o d o a q u e l l o 

e r a b o n i t o y q u e b i e n e s t á p a r a 

q u e D i o s e j e r z a e n h o m b r e , q u e 

e r a l o s u y o ; q u e e r a l a N a v i d a d 

p r i m e r a y q u e b i e n e s t á p a r a h a 

c e r c o m i e n z o s , p e r o q u e y a las c o 

sas a n d a n e n t r e l a v e t e r a n í a d e l o s 

a ñ o s y d e l o s s i g l o s . B u e n o . 

M i e n t r a s t a n t o , l a v o z d e l s e n t i 

d o c o m ú n { a veces l a s u y a y a v e 

ces l a m í a , c o m p a ñ e r o d e l a l m a ) 

se l e v a n t a t e n u e , t í m i d a y c o n s u 

m i a j i t a d e c o b a r d í a , p a r a d e c i r 

q u e c u a l q u i e r a ( e l v e c i n o d e a q u í , 

e l v e c i n o d e a l l í q u e se l l a m a c o m o 

se l l a m a y q u e v i v e d o n d e l e t o c ó 

v i v i r ) , q u e c u a l q u i e r a , o i g a , v i v e 

q u e d a asco, q u e n o s o t r o s a s u l a 

d o c o m o m a r q u e s e s y , l a v e r d a d , 

d e c i m o s q u e b i e n e s t á l o q u e e s t á 

b i e n , p e r o q u e a h o r a , e n N a v i d a d 

l o q u e p r o c e d e es r e s aca y h a r 

t a z g o , m a z a p á n e i n d i g e s t i ó n , t u 

r r ó n y e l q u e v e n g a d e t r á s q u e 

a r r e e y t o d o l o d e m á s . 

A l l á n o s o t r o s . U n d í a d e é s t o s , 

y a l o v e r e m o s s i v i v i m o s u n a s 

c u a n t a s N a v i d a d e s m á s , e l v e c i n o 

q u e a g u a n t a m a r e a m i e n t r a s l o s 

d e m á s c a p e a m o s c ó l i c o s y resa

cas, se l e v a n t a y n o s r o m p e e l 

" c h r i s t m a " c o n v e n c i o n a l e n l a ca 

b e z a . Y l o p e o r d e t o d o es q u e 

h a r á b i e n , q u e n a d i e l e v a a p o d e r 

r e p r o c h a r n i u n n a d a n i u n "es t a 

b o c a es m í a " . 

E n f i n , e l a s u n t o es p a r a p e n 

s a r l o y p a r a p o n e r l o m e d i t a t i v a 

m e n t e d e l a n t e d e c a d a f e l i c i t a c i ó n 

e s c r i t a y o r a l . U s t e d v e r á . 

C r i s t o f u e c o m o f u e , n o c o m o 

q u e r e m o s q u e h u b i e r a s i d o . C r i s t o 

n a c i ó p a r a l o q u e n a c i ó y n o p a r a 

q u e c e l e b r á r a m o s l a s N a v i d a d e s 

n e c i a s d e l " a m í l a j u e r g a y des

p u é s r e s a c a " . C r i s t o n a c i ó p a r a 

ser h o m b r e , l a m a r d e h o m b r e , y 

p a r a d e c i r n o s a l o s d e m á s d ó n d e 

p u ñ e t a s t i e n e q u e a p r e t a r n o s e l 

z a p a t o d e l e j e r c i c i o c o r r e c t o d e l a 

v i d a . 

C r i s t o n a c i ó p a r a q u e f u é r a m o s 

f e l i c e s . L o q u e c o n v i e n e , m i r e us

t e d , es q u e a p r e n d a m o s e l o f i c i o 

U n s e r v i d o r n o l o sabe , p e r o i n t u 

y e q u e n o d e b e ser t a n d i f í c i l . 

B a s t a c o n i m i t a r e l e j e m p l o d e u n 

t a l J e s ú s q u e es ta s e m a n a q u e e n 

t r a , c u m p l i r á , m á s o m e n o s , as'i 

c o m o 1 9 7 4 a ñ o s . 

Y p o c o m á s . L a N a v i d a d es l a 

N a v i d a d y u n s e r v i d o r n o h a p r e 

t e n d i d o a g u a r l e f i e s t a s . N a d a m á s 

h i z o q u e v e r a l p o b r e ( ¡ a saber ¡ 

c u á n t a s p e r s o n a s , c u á n t a s cosas y 

c u á n t a s a n é c d o t a s v i o , o y ó y p a l -

p ó u n o ) , p o n e r s e a e s c r i b i r y d e c i r , 

n a d a m á s y n a d a m e n o s , a l f i n a l 

d e t o d o : ¿ s a b e , a m i g o : l a s e m a n d 

q u e e n t r a t o c a c e l e b r a r e l c u m p l e 

a ñ o s d e u n t a l J e s ú s , m á s c o n o c i 

d o p o r J e s u c r i s t o y f e l i c e s Pas

c u a s ? ¡ A h , y a l l á c a d a c u a l , m i r e 
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meo series del ((gordo)) corresponden 
a Medina de Pomar y su comarca 

[n la capital han "tocado" veinte series del tercero 
1 otros premios de cinco y dos millones y 50010 pesetas 
E n g e n e r a l , t o d a e s a g r a n s u m a d e d i n e r o e s t á m u y r e p a r t i d a 

Pocas veces, muy pocas, en verdad puede darse ua sor
teo de la Lotería navideña que haya traído a los burga-
teses tan copiosos premios como en el actual. 

En efecto, ayer dejó en nuestra capital y provincia un 
caudal considerabilísimo, al extremo de que sobrepasa la 
cifra de setecientos millones de pesetas. De una parte, el 
"gordo", expendido —en cinco series— en Medina de 
Pomar y distribuido en la zona del valle de Losa; de otra, 
las veinte series del tercero, es decir, trescientos millones, 
vendidos en la capital; otro de cinco millones —una se
rie—, otro de dos y otro de medio millón de pesetas, 
unido todo ello a una enorme cantidad de números de las 
centenas, aproximaciones y terminaciones, sin contar la 
consabida pedrea y los billetes que hayan podido venir de 
otras ciudades a la nuestra o a los pueblos burgaieses, ha
cen una suma cuantiosa que quizá sobrepase, « ni o deci
mos, los setecientos millones de pesetas. 

Ni que decir tiene que nos alegramos de verdad con 
la suerte que ha correspondido a los burgaieses, máxime 
considerando que todos los premios están muy distribuidos 
y por tanto la suerte afecta a millares de paisanos nuestros. 
Sea enhorabuena. 

LA «GENERAL I 

M O T O R S » , HA | 

C O M P R A D O | 

L A S A C C I O N E S I 

D E «AUTHI» I 

(Información, en novena y siguieiues páginas) 

APIDA-HOMENAJE 

E l a c u e r d o 

f u e f i r m a d o 

a y e r e n M a d r i d 

Pamplona (Logas). —• 
ÉV diario «Arñba España* 
en un número extraordi
nario publicado a pri
mera hora de la tarde con 
la lista de ta lotería, 
'ncluye la siguiente nota 
de Redacción: 

«A la una de la tarde 
se ha firmado en Madrid 
la compra de fes accio
nes de la empresa «Ley* 
land Authl» por la «Ge-
ñera) Motors», tras la 
correspondiente autoriza
ción por parte del Minis
terio español. 

Don Eduardo Presa, de Criales de Losa, que distribuyó las cinco series del "gordo**, 
charla con uno de nuestros redactores. — (Foto FEDE) 

I I 
• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Don Próculo Tbeas Gómez, el afortunado industrial del barrio de Gamona!, que ha 
distribuido las series del tercer premio. —^ (Foto FEDE) 

Madrid. — El presidente de las Cortes Españolas y. 
del Consejo del Reino, don Alejandro Rodríguez de 
Valcárcel, y el alcalde de Madrid, don Miguel Angel 
García Lomas, descubrieron el viernes una lápida 
en la calle Claudio Coello, en el lugar en que fue 
asesinado el presidente del Gobierno, almirante Ca
rrero Blanco, al cumplirse el primer aniversario del 

crimen. — (Foto Cifra Gráfica) 

U S A a n i e ¡ a e v e n t u a l i d a d 

d e q u e s e a g r a v e l a p r e s i ó n 

d e l o s p a í s e s p e t r o l í f e r o s 

P a r e c e q u e e s t á e n e s t u d i o u n p i a n 

d e o c u p a e í ó n m i l i t a r d e A r a b í a S a u d í 

Ginebra (Efe). — Estados Uni
dos proyecta, ai parecer, seria
mente, una operación militar 
en el cercano Oriente para ase
gurar el abastecimiento d-e pe
tróleo a los países occidentales 
en caso de estallar un grave 
conflicto en fica rnna Hf»l Mun. 

do, según afirma hoy el diario 
suizo «24 Heures». 

Refiriéndose a los «pispara-
tivos militares» de Estados Uni
dos, asegura que la versión fue 
consultada por periodistas a sus 
fuentes e" el Departamento de 

Street, y en el Pentágono-se
cretaría de Defensa de Estados 
Unidos— y que la respuesta fue 
afirmativa. 

En mayor o menor grado 
—agrega— se estima que si los 

EL ( B O R D O ) 
DE N A V I D A D 
A l N U M E R O 
1 2 . H B 
Bomba mcendiaria en los almacenes ((Harrods» de Londres 

I n J o r m a c i ó n e n 



ADIOS AL SALON DE RECREO 
P ERSONALMENTE, un servidor no siente en ab

soluto que se acabe la vida del Salón de Re
creo. £1 último contacto que tuvo con ese edi

ficio y con lo que significaba, debe quedar reducido, 
sobre poco más o menos, a una visita de hace un par 
de años, de la que salió totalmente convencido que 
las paredes albergaban una especie de vida que había 
terminado muchos años atrás: la vida de un Burgos 
como de cuello duro, de puños almidonados, tirando 
a clasista, decadente y muy poco del agrado del resto 
de los burgaleses. 

Se acaba el Salón de Recreo. A pesar de lo dicho, 
hay que reconocer que con él se acaban muchas nos
talgias de burgaleses y, por lo mismo, habrá que unir 
algo de sentimiento a sus dolores. No vale decir que 
la mayoría nos alegremos de ver que el viejo caserón, 
al gran tapón de paredes sucias a la entrada del Es
polón, lleva camino de desaparecer, ahora por fin y se
gún anhelos generales. Guando caigan sus paredes, 
algo de Burgos se caerá también: recuerdos de fiestas 
que más de uno conserva entre los pliegues de la me
moria, creemos que el paso de los Reyes y, en todo 
caso, un trozo de vida de un Burgos que seguía en 
vigor, cuando todo decía y certificaba que estaba 
muerto, que hasta el burgalés medio le había exten
dido hace mucho tiempo la partida de defunción, pero 
que seguía ahí, terne pese a todo y dando la razón a 
los que hablan de batallas ganadas después de muerto 
el guerrero-. 

No eran ios hombres que integraban la sociedad 
del Salón de Recreo contra quienes iban las críticas 
de Burgos. Ellos hacían su vida con perfecto derecho. 
En medio de todo, más de una vez, mirando hacia 
sus ventanas y balcones, los burgaleses hemos Intuido 
que tras las paredes, un mundo con olor a época tras
nochada seguía ejerciendo la felicidad de un magiste
rio de costumbres en el que ya nadie tenía fe, menos 
los que practicaban el tal magisterio-

La crítica de Burgos, hasta la ira en ocasiones, iba 
contra las paredes, las mjsmas que por estar hechas 
de eemento y piedra, no aguantaron con salud el paso 
del tiempo y se erguían antiestéticas, insalubres, casi 
insultantes a la presencia de la belleza que rodea el 
panorama. 

Unos hombres han perdido su tugar de reunión, 
de descanso. Los manes de la tertulia se han quedado 
repentinamente mudos y eso, señores, por muy ajenos 
que la mayoría seamos a la sociedad que se derrum
ba, es para mirarlo con respeto y sentir un segundo 
de pena por un Burgos, que hasta ayer nos era indi
ferente, pero que al fin era Burgos y que ahora se de
rrumba, se cae con la estrépito de todo lo que ya no 
tiene mayor consistencia que lo que es un montón de 
recuerdos que ni siquiera, porque las cosas parece que 
son así, eran arropados por una mayoría 

Compensa, claro, saber que la vía más querida de 
todos los burgaleses curó la enfermedad del quiste a 
su entrada, pero hasta los quistes crean cierta cos
tumbre que,, perdida, da paso a un segundo de pena, 
de sentimiento que viene con un aire lejano de amar
gura; 

Por lo demás, el Salón de Recreo se va. Ahora, tras 
muchos años (¿cuántos?), la mayoría de Burgos vuel
ve a creer que el Espolón, por fin, podrá vestir el 
ropaje que todos queríamos para D | | | > / % r | k i c t 
él. En definitiva, las cosas son co D U K u f c N w t 
mo son. 
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E l día del Señor. 
Concierto. 
Archivo de Esaña. 
Crónica de siete 
días. 
Noticias del iomin-
co. 
Sobrp fil terreno. 
Primera hora. 
L a edad de oro del 
cine cómico. 

L a lev del revólver 
Historias eon letra 
v música 
L o de Tin v Coll. 
Fútbol: Camoeona-
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mera División: Real 
Betis - Soortiner ñe 
Giión. 
Noticias del domin-
eo 
Estrenos T V , 
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Ref lexión. 
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Programa regional 
s imultáneo. 
Hov 14,15. 
Telediario. 
Tele-Revista. 
E l esnía del emne-
rador. 
Cantar v reír, 
Esnecial vacaciones. 
Avance •nforraatl-
m 

19.00 ü n globo, dos gío 
bos. tres globos. 

20.00 Pulso de la fe. 
20,30 Estudio Estadio 
21,00 Telediario. 
21,30 E l teatro 
23,25 Ultimas noticias. 
23.30 Reflexión 

' E m e r s o n 

E l c e l ev i so i 

d e l t u r u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

SU REGALO PRACTICO 

MAQUINA ESCRIBIR 

Qb L a , Ü p g a 
Madrid, 2 BURGOS 

I 
El sorteo navideño de la 

Lotería ha mostrado su gene
rosidad con Burgos. En mil 
millones en números redon
dos —comando los premios 
de la centena y aproxln^cio-
nes— puede cifrarse la cuan
tía de las pesetas que han 
Ido a aliviar la economía de 
no pocos aficionados al más 
popular de los sorteos. 

La capital y la provincia 
recibieron con Júbilo el anun
cio de los premios que can
taban por Radio y Televisión 
los niños del madrileño Co
legio de San Idefonso. 

No está mal el resultado si 
se tiene en cuenta que Bur
gos jugaba 152 millones de 
pesetas a este sorteo. 

[Enhorabuena a los agra
ciados y felicidadesf 

• 
Noticia —y grande— en el 

ámbito social, la que señala 
que el próximo día 30 cerrará 
sus puertas ta más que cen
tenaria sociedad Saión de Re
creo, lugar que ha vivido im
portantes acontecimientos so-
cíales a; lo liargo efe so dila
tada historia. 

Pero los tiempos cambian. 
La amenaza de desahucio 

que pesaba sobre el Salón de 
Recreo por virtud del Plan 
Municipal de derribar el edi
ficio, ia disminución de so
cios y los cambios que ha 
operado una sociedad cada 
vez más diversificada —pese 
a todo— en cuestión de gus
tos y aficiones, han constitui
do otros tantos factores de la 
crisis. 

Buen gesto el de la direc
tiva que ha acordado donar 
la importante biblioteca de la 
Entidad a un Centro cultural. 

Realista y., desprendida. 
e 

Hay que reconocer que este 
último Consejo de ministros 
ha sido también favorable a 
Burgos en lo que correspon
de a Industrialización y ayu
das a obras y servicios. 

Nuestros pueblos y también 
la capital de la provincia se 
beneficiarán de semejantes 
estímulos, y el «Polo» indus
trial verá potenciada su vida 
con la aprobación de expe
dientes que suponen más de 
tres mil millones de Inver
sión y más de dos mil nue
vos puestos de trabajo. 

No se despide mal el año, 
no. 

Para Burgos.. • 
Se ha puesto en servicio la 

nueva central automática de 
teléfonos de Briviesca, con
forme ha anunciado la Com
pañía Telefónica Nacional de 
España, lo que no sólo favo
recerá en las rápidas comu-
nlcaeiones telefónicas a la 
capital burebana. sino tam
bién a su comarca y a In
finidad de pueblos así como 
a la capital y demás oobla 

clones españolas, aparte de 
facilitar las llamadas directas 
con Andorra y viceversa. 

Grata noticia. 
Que siga ia racha en todo 

el ámbito provincial como es
tá previsto y se habrá evita
do uno de los motivos que 
influyen en el llamado fenó
meno de la despoblación ru
ral. • 

Centenario. 
Lo cumplirá hoy don De

metrio Aivarez Grande, del 
pueblo, de Avellanóse de Mu
ñó, y el cual fue proclamado 
«abuelo mayor» en la fiesta 
de «Homenaje a nuestros Ma
yores» celebrada el domingo 
día 17 del pasado mes en el 
salón de actos del Círculo 
Católico de Obreros. 

Don Demetrio no pudo acu
dir a ia fiesta y recogió la 
placa de «abuelo mayor», una 
de sus hijas. 

Seguro que Avelianosa de 
Muñó vivirá un gran día. 

'Felicidades, abuelo cente
nario! 

Aluvión. 
En forma humana sobrevi

no ayer en la ciudad con la 
redoblada llegada de nuevos 
contingentes de forasteros los 
cuales vienen a Burgos para 
disfrutar la Navidad en el 
calor del hogar, un calor que 
no se siente fuera de casa 
y que se. traduce en la eu-

¡ Í U E G r O S 

feDUGATl\/qj| 

* E & u c A 

foria y bullicio familiares y 
sociales puesto que su pre
sencia se advierte ostensible
mente en los establecimientos 
públicos y en nuestras calles. 

A pocas fechas ya de los 
días más alegres del año, a 
todos damos nuestra bienve
nida y felicitación pascual. 

• 
Niebla. 
Ante su persistencia, no nos 

queda más remedio que ha
blar de este fenómeno atmos
férico que si es propio de la 
e s t a c i ó n invernal Iniciada 
preci s á m e n t e hoy, no deja 
de resultar extraordinario en 
la forma obstinada de irrum
pir en el valle del Arlanzón 
puesto que a pocos kilóme
tros de nuestra ciudad el cie
lo aparece nuboso o despeja
do, pero sin nieblas. 

¿Consecuencias? 
C h o q u e s automovilísti

cos, destrozos en carrocerías 
y disgusto entre tos afecta
dos. 

E L E G A N T E S * P R A C T I C O S * U T I L E S 

VITORIA. 165 TELEFONO 22 39 77 - BURGOS 

E L C I L E J I A 
H I J O S D E F I D E L R O Y U E L A B E L T R A N 

O 
D e s e a a s u s c l i e n t e s y a m i g o s 

F E L I C E S P A S C V A S 

O S omillares Boite Beethoven 
L E S O F R E C E S U G R A N C E N A D E 

N O C H E V I E J A 
Amenizada por la G r a n Orquesta A L A R C I A , 

con la sensacional figura de ia c a n c i ó n 

R O S A A N G E L I C A 
• G R A N M E N U 

• B A R R A L I B R E 
• S O R T E O D E M A G N I F I C O S R E G A L O S 

• B O L S A D E C O T I L L O N 
j N O C H E A L E G R E Y F E L I Z C O N B U R B U J A S ! 
C O N S U L T E N U E S T R O S S O R P R E N D E N T E S 

P R E C I O S 

Reservas: Personalmente en « Lo s T o m i l l a r e s » 

P L A Z A S 

¡La Sa la joven que gusta a todos los p ú b l i c o s ! 

L E S O F R E C E S U 

G r a n N O C H E V I E J A 
C O N M U S I C A A L E G R E 

• B O L S A D E C O T I L L O N 

• B A R R A L I B R E 

• C H A M P A G N E 

• S U R T I D O D E C A N A P E S 

G R A N S O R T E O D E R E G A L O S 

ü ¡ N O C H E I N O L V I D A B L E ! ! I 

C t r a . L o g r o ñ o K m . 102. Te l . 17 de Ibeas de Juarros . 

L I M I T A D A S 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

C R I T I C A R A L A C R I T I C A 

C Abe que las faltas más graves se 
cometan en Madrid, donde, si ob
servamos bien, veremos que ya 

quedan muy pocas cosas sin maliciarse. 
En Madrid, ta crítica literaria —que es 
la que a un servidor le afecta, o debie
ra afectarle más directamente— hace ya 
mucho tiempo que . hizo de su capa un 
sayo, para lanzar sus clarinazos cuando 
le da la gana y con ios sonidos estri
dentes o apagados, según si han de en
salzar a alguien o dar palos a otro al
guien. 

Creo que los escritores, los oradores, 
los que nos entregamos a nuestro que
hacer literario vamos llegando a un es
tado de completa indiferencia, respecto 
a la crítica. Sabemos que, a la postre, 
el libro que es bueno, o «dice algo», lle
ga á los lectores, y también, aunque con 
retraso, suele tener algún eco entre pro
fesores y catedráticos de Literatura, to
davía, muchos de ellos, orientados por 
una crítica que no se mueve de parcelas, 
de claustros y capillas. Pero también esos 
profesores y catedráticos llegarán a for
marse una idea de lo que es la litera
tura de hoy cuando se acerquen a ella 
sin prejuicio, - dejando a un lado la in
formación, no siempre nítida, que de al
guna crítica hayan recibido. 

Dicen algunos críticos que si nosotros, 
(os escritores, nos quejamos de ellos, de 
la poca atención que les prestan a nues
tras obras, y de lo mucho, en cambio, 
que elogian a los hispanoamericanos, es, 
aseguran, porque estamos dolidos, resen
tidos, incluso —ha afirmado alguno—- ce
losos de que nos quiten nuestro pan, ya 
que esos escritores de la América Latina 
se imponen y copan ios mercados del 
libro. Me parece que no es esta una sa
lida razonable. Es una salida que podría 
dar pie a una declaración de guerra li
teraria entre críticos y creadores, si no 
fuera, claro, porque esa querrá no mere
ce la pena, ya qué, como apuntaba an
tes, muchos escritores estamos llegando 
ya a un grado de indiferencia tota!, res
pecto a lo que opine o deja de opolnar 
nuestra crítica literaria, por lo menos esa 
que hace el comentarlo apresurado, esa 
que no mide mucho, ni tampoco tiene 
demasiado reposo para leer como es de
bido, ya que, por lo general, los críticos 
titulares de las páginas literarias, en re
vistas y periódicos, invierten parte de su 
tiempo en viajes, hoy para formar parte 
de un jurado, mañana para formar parte 
de otro,, después para asistir a un con
greso, más arde porque, a la vez aue 
hacen ««•'•¡ra. es^r'ben entrevistas y han 
de desplazarse aquí y allá para hablar 
con sus personajes elegidos. 

P o r R o d r i g o R U B I O 

Los escritores no declaramos ninguna 
guerra, aunque haya motivos, porque, co
mo decía antes, nos hemos dado mucho 
a la calma, a la indiferencia, y a decir 
que poco ha de significar el que, ios tan 
cargados de prejuicios, se fijen o no en 
ese libro que tú acabas de publicar. Yo, 
ahora, escribo estas líneas cuando tengo 
una novela a punto de salir a los esca
parates de las librerías. Sé, pese a lo 
que diga, que fuera de Madrid, en muchos 
periódicos, emisoras y revistas de cual
quier punto de España, ese libro, como 
otros anteriores míos, será leído y juz
gado sin ningún prejuicio. Sé, también, 
que a lo mejor en Madrid recibe el cas
tigo de! silencio, precisamente porque uno 
hace ya tiempo que es profesional de la 
Literatura, y escribe libros y artículos, 
y no hace eso que otros compañeros lla
man «cuidarse», ni tampoco ejerce eso 
que ahora tanto se lleva, y que se llama 
«Public relations». Uno es profesional, y 
esto tampoco, aunque parezca o no re
sulte paradójico, es ningún punto a fa
vor para que la crítica española se de
tenga ante tu obra. Ei profesional de la 
Literatura, en nuestro país, no está bien 
visto por ninguna parte. Si vende libros, 
la crítica le abandona matemáticamente. 
Tenemos casos muy claros. Casos de es
critores nuestros de hoy que son tradu
cidos en el Mundo entero., y aquí, a! pa
recer, no merecen ninguna atención, o 
cuando se ocupan de ellos es para apa
learlos, como ha ocurrido con Gironella, 
Martín Vígil, Castresana y otros. 

Estamos en un tiempo de codazos, un 
tiempo propicio para que en él habiten 
y reinen las aves de rapiña. Es muy du
ro este tiempo para el profesional que, 
en cualquier actividad, ejerza antes que 
nada su honradez. Y en Literatura no 
tiene por qué haber excepciones. Aquí, 
esto, quizá se caracterice de una forma 
más clara, más abierta, y también más 
lamentable. A veces, uno se acerca al 
comentario para ver qué dicen del libro 
de un amigo, de -un compañero, y enton
ces, por la razón que sea, vemos cómo 
de ese libro apenas si se dice nada, ocu
pando el crítico todo el espacio para ha
blar del hombre, de !a persona, ca
si siempre para decirle cosas que no tie
nen ninguna relación con la obra que 
motiva el comentario crítico. 

Hace tiempo que una Asociación de Es
critores se Impone, como ya existe en 
otros países. Hace falta esta unión, esta 
fuerza, esta disciplina, para acreditar y 
hacer que se respete la profesión del es
critor, pues éste, aislado, es como ei pe
rro flaco y callejero al que. desde todos 
fos ángulos, le llegan golpes y patadas, 
cosa que, pienso yo, no se merece. 

A G E N C I A - D E P O S I T O 

A T E R I A L E S D E C O N S T R U C C I O N 
Cementos «CANGREJO» 
«SIKA» - Impermeabilizantes 
Saneamiento 
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D E S A R R O L L O T 
Por Luis Ignaeio PARADA 

«Kunznets, premió Nobel da 
Economía y asesor durante va
rios años de la Presidencia de 
los Estados Unidos, dijo no ha
ce mucho tiempo, que «el 
stock» de conocimientos en po
der de! Mundo e3 una de las 
fuentes más importantes del 
crecimiento económico», su
brayando que sería aterrador 
pensar que, debido a ura acti
tud cerrada de los países, los 
más pobres se viesen privados 
de ese «stocks», con lo que su 
despegue económico sé haría 
interminable. El peligro opues
to está, insistió, en el dominio-
excesivo que puedan ejercer los 
países más ricos, al hacer pa
gar un precio demasiado ele
vado por su asistencia. 

Como es sabido, España paga 
cada año de 10.000 a 15.000 mi
llones de pesetas, por asisten
cia y «royaltiés», sin contar 
las tecnologías qué llegan 
acompañando las ínveréíórtes 
extranjerás directas. La cifra 
merece algunas» consideraciones 
sobre lá necesidad'de. potenciar 
al máximo la Investigación pro
pia y seleccionar racional y es
tratégicamente las técnicas que 
se importan. 

ESCASEZ PRESUPUESTARIA 

El problema de la escasa de
dicación presupuestaria, púb! -
ca y privada a la Investigación 
y la tecnología, es uno de los 
más acuciantes en un país en 
desarrollo y es, - seguramente, 
la causa más directa no sólo 
del «gap» tecnológico con los 
países más desarrollados, sino 
también del peligro creciente 
de asentar el futuro sobre ba
ses más próximas al colonia
lismo -sconómico y la servi
dumbre ante la técnica exterior 
sin el nivel imprescindible de 
independencia y autosuficiencia 

en algunos sectores estratégi
cos que requieren una especial 
atención. 

Impulsar !a Investiga c i ó n 
oíentífioa y técnica constituye, 
pues, uno de los factores más 
poderoso y decisivo del des
arrollo, aunque esto no quiera 
decir que se deba, por un pru
rito nacionalista de autarquía 
y autosuficiencia, renunciar a 
una tecnología exterior que, en 
gran mañera, contribuye, a 
acortar las distancias que aún 
nos separan de los países in
dustrializados. 

La técnica, la innovación, !a 
tecnología, la Investigación, son 
sin duda, los pilares fundamen
tales de cualquier poltica de 
desarrollo industrial. La com? 
petitivldad, la capacidad que 
un producto, tiene de concurrir 
con éxito en ios mercados mun
diales, depende de todos y ca
da uno de ios múltiples facto
res que intervienen en los pro
cesos productivos, desde la di
mensión de las plantas . hasta 
la estructura financiera "áe las 
empresas, desde ios métodos 
de organización y gestión has
ta las técnicas empleadas. Pe
ro es precisainente en este úl
timo aspecto donde mayores, 
problemas tiene planteados /a 
industria española. 

ESFUERZO INVESTICADOR 

Los recursos financieros de
dicados a la investigación en 
España son absolutamente insu
ficientes para obtener resulta
dos a la altura que exige nues
tro grado de dssarrollo. Debe
mos ser conscientes de que 
muchas de esas importaciones 
de tecnología son Inevitables y 
no pueden sustituirse. Pero, allí 
donde quepa la sustitución, se
rá preciso extremar las rela
ciones y contactos entre ios 

centros estatales y las emp^» 
sas, para que la tarea se Vea 
coronada por el éxito. 

Los problemas con que tro
pieza nuestra investigación te©-
nológica son múltiples: falta de 
una organización adecuada, con 
la consiguiente dispersión f 
falta de coori'nat ón de esfuer
zos; escasez dé medios finan* 
cleros para los centros estata
les; limitación de astímulos a 
la investigación privada y. au
sencia, en defin't va de una 
auténtica poítica tecnológioa, 

España, en comoaraclón cpn 
otros países europrics debería 
dedicar a la invs-jtigación r|0 
menos del 1 por ciento del pro
ducto nacionalb» uto, y ha ve
nido dedicando, '¿n los último» 
años el 0,2 por ciento. En los 
países desarrollados, el 'ncre-
mentó de la productividad de
pende mucho más del progreso 
tecnológico qup del simple ali
mento -del cociente capital-ma
no de obra. Impulsar, pues con 
todo el esfuerzo necesario, ¡a 
investigación científica y técni
ca en España, constituye una 
de ios factores más poderosoa 
y decisivos ce' d8SarrolIo.,futu-
ro. 

VENDO 

Edificio Céntrico 
en Burgos, calle Santa 
Clara (antiguo Hotel 
Covadonga) ótli oara 
hotel, residencia, am
bulatorio etc.. de cons
trucción sólida v mo

derna. 
Informes: reléfonost 
222215 226386 

de Valladolid 

U f | c o n i é K Í o 
p a r a m u e b l é ; 
d e c o c i n a . . . 

d e b e l l a l í n e a a l e g r e c o l o 

r i d o , l i m p i e z a , l u z , c a l i d a d . . . 

a s í s o n l o s m u e b l e s d e c o 

c i n a q u e e x p o n e e l " a n e x o 

d e m o b a n , , p a r a u s t e d . . . 

m ) 

c o n l o s f a b u l o s o s m u e b l e s 

d e c o c i n a " g r o m b e r ; 1 d e j o s 

q u é m o b a n e s d i s t r i b u i d o r { 

e n m a r t i n e z d e l c a m p o , 6 j 
M l l l l M illllli llliillinitfr^ 
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R E U G I O S A 
S A N T O R A L 

SANTOS OH HOY: 

TV de Adviento. — Ss. 
Queremón. ob.: Honorato, 
Demetrio. Flaviano. Floro. 
Isquirión. Zenón. mrs.; 
Francisca Javier Gabrini, 
fdra. 

Dominica I V df> Advien
to, color morado. 

SANTOS D E MAÑANA 

Ss. Juan de Kenty, pb.; 
Victoria, ve.; Misrdonio. 
Mardonio. Teódnlo. Satur
nino. Eúpero. Gelasio. Zé 
tico. Euniciano. Cleóme-
nes. Acratónode. Basüides, 
Evaristo, mrs.: Sérvalo. 

Misa .de la Feria, color 
morado. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss. Gregorio, nb.: Lucia
no. Metrovio. Pablo. Ceno
bio. Teótimo. Druso. Euti-
mio. mrs.; Delfín, ob.; 
Társula. vks.; Adela, aba
desa. 

Misa de la Feria, color 
morado. 

E v a n g e l i o s d í a 
la Virpi concebirá y dará a luz un hijo. San Mateo, I, 24 
E l nacimiento de Jesucristo fue de esta manera: La madre de Jesús estaba desposada 

con José, y antes de vivir juntos, resultó que ella esperaba un bijo por obra del Espíritu 
Santo. José, su esposo, que era bueno y no quería denunciarla, decidió repudiarla en se* 
creto. Pero apenas había tomado esta resolución se le apareció en sueños un ángel del 
Señor, que le dijo: "José, bijo de David, no tengas reparo en llevarte a María, tu mujer, 
porque la criatura que bay en ella viene del Espíritu Santo. Dará a Luz un hijo y tú le 
pondrás por nombre Jesús porque E l salvará a su pueblo de los pecados. Todo esto su
cedió para que se cumpliese lo que había dicho el Señor por el profeta: Mirad; la Vir
gen concibirá y dará a luz un hijo, y le pondrá por nombre Enmanuel que significa Dios 
con nosotros. 

JESUS NACERA DE MARIA. 
DESPOSADA CON JOSE 

A p o s t o l a d o 

d e l a O r a c i ó n 

En la iglesia de la Merced 
se celebrará hoy, domingo^ a 
la una d& la tarde, la Junta 
ordinaria de señores celado
res del Apostolado de la Ora
ción. 

El gobernador civil 
de Logroño visitó 

t a p b p e r d 
H o y , j u r a 

d e B a n d e r a , e n 

e l C I R d e A r a c a 

En ta mañana de ayer, el ca 
pitán general de la región, te
niente general don Mateo Pre
da Canillas recibió en su des
pacho oficial la visita del go
bernador civil de la provincia 
y jefe provincial del Movimien. 
to, de Logroño, don José Es
teban Santisteban. con el cual 
celebró una cordial entrevista. 
HOY. JURA DE BANDERA 

Hoy, domingo, tendrá lugar 
en eí Centro de Instrucción de 
Reclutas de Araca (Alava) la 
ceremonia de Jura de Bandera 
de unos cuatro mil nuevos sol
dados pertenecientes ai cuarto 
llamamiento del reemplazo de 
1973. 

Como de costumbre, el acto 
será presidido por mandos mi
litares y autoridades y se espe. 
ra la asistencia de familiares 
y amigos de los reclutas. 

para rendirle el homenaje de Y ante esto ¿qué otra cosa 
veneración que le era debido podemos hacer nosotros sino 
por esa altísima dignidad de caer a los pies de ese Niño 

¿Os habéis detenido, aunque que había sido investida. El, el que nació para salvarnos de la 
no sea más que por un mo- primero en la tierra, la precia- muerte eterna y abrirnos con 
mentó, a meditar esa escena mó madre de Dios, titulo her- su muerte tas puertas del Cié 
que hoy nos propone el Evaru mosfsimo que más tarde la da- lo? 
gello? ría el Mundo entero. 

Hace unos meses, María re- Por eso, en estos días que 
cibió la visita de un ángel que Pero fijémonos también en la faltan para el nacimiento de 
la anunció el misterio de la misión que Jesús traía al Mun- Nuestro Salvador, demos gra-
Encarnaclón del Hijo de Dios do. El ángel anuncia a José que cias a Dios por tan singular 
y en aquel mismo momento, al nacería de María un hijo al beneficio y como María y Jo-
dar María su consentimiento, le que él pondría por nombre Je- sé, en el portal de Belén, rín 
concibió en sus entrañas. sús, porque él salvará a su démosle el homenaje de nues-

Por otra parte, María estaba pueblo de los pecados. tra veneración y de nuestro 
desposada con José, deseen- amor y como María y José se
diente de David y éste va dán- He aquí la gran misión de pamos corresponder a ia ila 
dose cuenta de lo que ocurre Cristo: salvar a todos los hom- mada de la gracia, viviendo la 
con su esposa. Ella va a te- bres del pecado. Y para cum- vida verdaderamente cristiana 
ner un hijo, sin que él haya pllr esa misión nacerá pobre que es el mejor homenaje que 
hecho nada para ello. en un portal de Belén, y vi- podemos rendirle, para, si mis 

María ha callado lo que en vlrá una vida pobre y humil- mo tiempo, hacernos dignos de 
ella ha realizado el Espíritu de, y predicará su divina doo alcanzar el premio de su glo 
Santo, porque si se lo decía, trina y morirá en una cruz, ría. 
podía no creerla, y así deja para consumar la obra gran-
que se cumpla la voluntad de diosa de la Redención. VEGAS 
Dios. • • . 

José, sorprendido por lo que 
ve, y no queriendo acusar a 
su esposa cuya grandeza de al
ma conoce, quiere dejarla,-por
que no comprende lo que ocu
rre. 

Y es ese momento él elegi
do por Dios para manifestar
le sus planes sobre María y 
también sobre él. 

Un ángel baja de nuevo a 
tierra y se aparece en sue

ños a José y le manifiesta ios 
planes del Cíelo sobre «Hos. Y 
así le dice: —José, no temas 
en llevarte a María tu mujer, 
porque la criatura que hay en 
ella viene del Espíritu Santo. 
Dará a luz un hijo, y tú le 
pondrás por nombre Jesús, 
porque él salvará a su pueblo 
de los pecados. 

¿Quién será capaz de com
prender la sorpresa de José 
ante el anuncio del ángel? 

Aquel varón justo, que esti
maba a su esposa por sus vir
tudes, verdaderamente extraor
dinarias, comprendiendo ios 
planes de Dios, se siente aho
ra profundamente atraído hacia 
ella y, al mismo tiempo, por 
designio de Dios, él se va a 
convertir en el amparador de 
aquella madre y de aquel hi
lo que de ella Iba a nacer. 

IQué grandeza la de María, 
y cómo iba a Irradiar sobre 
él tanta grandezai 

Por aquel hecho que e! áñ 
gei le anuncia, María, su espo
sa, Iba a ser madre de Dios 
y él, por ser esposo de María, 
Iba a participar de esta gran-
deza. lOué gozo y qué alegría 
invadiría su alma al conocer-
loi 

Yo lo contemplo en aquellos 
momentos a ios píes de María 

N U E V A L L A M A D A 
D E « E L T E L E F O N O 
D E L A E S P E R A N Z A » 

El «Teléfono de la esperanza» 
da un nuevo toque a tu cora
zón, puede ser que tu respues
ta lector sea la de «cuanto pe
sadas se ponen estas personas», 
que en un afán de ayudar a 
los que lo necesitan, cuentan, 
siempre con el bolsillo de los 
demás, enorgulleciéndose des
pués del éxito de la empresa. 

Bien sabe Dios, que no es es
te nuestro objetivo, pero como 
de una forma u otra hemos de 
aportar a nuestras menguadas 
arcas, recurrimos, a tí. no pa
ra que des dinero, sino para 
pedirte paises por nuestro do
micilio: Almirante Bonifaz, 4-1.° 
izquierda, donde tenemos una 
pequeña exposición de a r t e 
afro-asiático, en la que podrás 
apreciar excelentes piezas de 
ambos continentes. 

Unas con la exquisita y mi
nuciosa filigrana oriental, y 
otra, con la dureza de expre
sión de la talla o trabajos ar
tesanos de íós pueblos de Afri
ca. 

Como verás ello podrá, su
poner ta adquisición de un ob 
jeto poco común a la vez que 
puedes ayudar a una obra que 
como sabes, tiene Como úni 
co afán el extender sus manos 
para que puedan asirse los que 
io precisen. 

No quieto cansarte más, pero 

antes de terminar quiero Invi
tarte nuevamente a que nos vi-
sites en nuestro domicilio s 
partir del día 26, fecha en que 
queda abierta nuestra exposi
ción, desde las siete a las hue
ve de la noche. 

B O L E T I N 
D E C A R I T A S 

Donativos de la semana. *-
25.875 pesetas. 

Para campaña de Navidad.— 
23.850 pesetas. 

Para el caso número 70. — 
1.800 pesetas. 

ADVERTENCIAS. — Los do-
nativos se teciben en Cárftas 
Diocesana, Martínez del Cam. 
po, 7; en Relojería Pérez Ce
cilia, Espolón. 2; en Radio Po
pular de Burgos Avda. Del Cid, 
8: en Radio Juventud, Albóndi
ga, 17; y en todos los Bancos 
y Cajas de Ahorros estableci
dos en la capital. 

Todos los lunes a las ocho, 
menos cuarto de la tarde, se 
celebra una misa en la capilla 
del Palacio Arzobispal, a Inten
ción de los bienhechores y be
neficiarlos de esta Cárltas Dio-

L A S E Ñ O R A 

DONA HERMINIA PEREZ DE LA TORRE 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 79 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n de S u Santidad. 

(Q. E . P. D ) 

S u apenado esposo, don Pedro Nebreda P á r a m o ; hijos, Sabino, Rosario, Mercedes, Pi lar , 
Nieves y Gloria; hijos p o l í t i c o s , Rebeca López , J o s é Antonio Quintana, Anselmo Arroyo, J o s é 
L u i s I sas i y Daniel Benedicto; nietos; bisnietos; hermanas, Marcel ina e Irenea; hermanos 

p o l í t i c o s , sobrinos, primos y d e m á s familia. 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia a las honras fú
nebres que se c e l e b r a r á n H O Y , D O M I N G O , D I A 22, a las C U A T R O D E L A T A R D E , en la 
iglesia parroquial de S A N G I L A BA D . Actosde caridad por los que anticipan las m á s sin
ceras gracias. 

Casa doliente: Avda. del Cid , 15. 

Burgos, 22 de Diciembre de 1974. 

E L SEÑOR 

D . H O N O R A T O H E R R E R O H E R R E R O 
Falleció en el día de ayer, a los 61 anos de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Su resignada esposa, Crescencia Galán; padre político, Leandro Galán; her
manos, Adoración, Isidro, Gliceria, Asunción, Heliodoro y Antonina; hermanos 

políticos, tíos, sobrinos primos y demás familia. 

RUEGANf una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a 
las honras fúnebres y entierro que se celebrarán HOY, DOMINGO, a las CUA
TRO Y MEDIA en la iglesia parroquial de SAN PEDRO Y SAN F E L I C E S . 
Acto seguido la conducción del finado al cementerio de San José. Actos de 
caridad por los que anticipan las más sinceras gracias. 

VIVIA: Santa Ana, 7. 
Burgos, 22 de Diciembre de 1974 

Funeraria "San José" 
S i 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

E L SEÑOR 

DON ALBERTO PUENTE DIAZ 
Que falleció el día 24 de Diciembre de 1973 

(Q. E . P . D.) 

Su esposa, doña Constan tina Ortega González; hijos, Alberto-Carlos y María 
Mercedes, hija política, María Cristina Colina Morgadés; hermanas, María de 

los Angeles y María Ascensión; primos y demás familia 

RUEGAN le tengan presente en sus oraciones y la asistencia al funeral, que 
se celebrará eí martes, día 24, a las DOCE del mediodía, en la iglesia parro
quial de La Anunciación. 

Actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 22 de Diciembre de 1974 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 22 de Diciembre de 1914 



a c t u a l i d a d 
INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR Cano Alonso y don Agustín Ra-

DEST1NOS. — Artillería: al. món Martorell, del Regimiento 
Parque y Maestranza de Arti- de campaña numero 63.. 

DELEGACION PROViNCIAl 
DEL INSTITUTO ESPAÑOL 
DE EMIGRACION 

Hería de Burgos, teniente coro' 
nel, don Arturo Videras Velar 
de, disponible en Madrid; CO' 
mandante, don José Ruiz Lo 
petegui, disponible en Pamplo- pUESTOS ^ TRABAJ0 EN 
na; cap.tanes, don José Arb.zu INGLATERRA. - E] Instituto 
San Emeteno, disponible en c„„0-„, já p • • - ^ u" 
Burgos y don José Fuentes Vi- de Em'9^ion( hace 
la, disponible en Alcalá de He la: disponili d a d de 
nares y teniente D. Vitaliano An-" L ^ ^ . Í ! . . ^ 0 , 6 " . !ngIate-
drés disponible en Valladolid; al 
Regimiento campaña número 63 

rra, directamente ofrecidos por 
empresas británicas en régi-

capitán, don Eduardo Carbonell ^nnto ^ " f ^ }a,s 
Ruiz de Azúa. del Regimiento Z ™ " ™ - ^ ™ * ? 3 * obt?nd:an 
de Instrucción de la Academia 
de Artillería y tenientes don Ul-
dar-ico Peña Ruiz. del Regi
miento mixto de Artillería nú 

información completa en la De
legación provincial del Instituto 
Español dfe Emigración, sita en 
la calle de Alférez Provisional 

mero 1 y don Manuel González ^numero .(Delegación de Tra-
Caláerón, disponible en Santa v.. enI Ia1s- Oficínas de 
Cruz de Tenerife; al Regimien- l la 0/9*™sc]óJn 
to número 71 (Campamento. d é s S o ^ ' 
Madrid] él comandante don 
Luis de Alfaro Campos, de Ja POLICIA MUNICIPAL 
Base de Parques y Talle re s HALLAZGOS. — En la Poli-
de Automovilismo de ta sexta c'a municipal y . para las per-
región; al Cuartel general de la sonas que acrediten ser s u s 
Brigada de Artillería para propietarios se. encuentran de-
Cuerpo de Ejército, teniente don positados los siguientes objetos: 
Juan Manzano García y ai Re- Dos carteras y un capazo con 
gimiento mixto número 94 (Las dinero, un estuche de colegial 
Palmasl, tenientes don -Enrique y dos pares de guantes. 

AVENIDA.—Hoy, 5,30, 7.45 y 
10,45. ¡El suceso cinema
tográfico de Navidad! E l 
genial Cantinflas en su úl
timo film, el más sensa-; 
cional, el más desterni
llante: Conserje para todo 

to Sordi, Silvana Manga-
no, Joseph Cotteii y Bet-
te Davis. i Mucha gracia!, 
¡ m u c h a risa!, -imuchas 
carcajadas! Con su mora
leja. (Mayores 18 y de 14 
acompañados) 

MOVIMIENTO DEMOGRA
FICO. — Durante el día de' 
ayer se verificaron en: e! Re
gistro Civil las siguientes ins
cripciones : 

Nacimientos. — Gustavo Lo
zano y Manso, Alicia Mayoral 
y Tornadijo, Olga Pascual y 
Santamaría, Jesús Tamayo e 
Izquierdo, José Manuel Esteba-
nez y Ramos, Silvia Alonso y 
Sebastián, Oscar González y 
Hernantes, María del Pilar Pé
rez y Núñez, Victoria-Eugenia 
Castaño y Rojo, Diego - Vera 
García y Cuesta. 

Defunciones. -— José Martín 
Alonso, de Pinofranqueado, 63 
años; Francisco Ausín García, 
de Burgos, 49 años; M." Con
cepción Novales Gómez, de Vi-
llarcayo, 72 años; Juan-Robledo 
Rojo, de Arenillas de Río Pi-
suerga, 79 años; M.a Santos 
González González, de Pamplie-
ga, 79 años. 

Malrimonios. — Don Félix 
Delgado Martínezi con doña An
gela-Lucía González Sánchez, 
hoy a la una y media en San 
Julián. 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A . — Cuñado, 
olaza de Primo de Rive
ra. 2; Tomás. Conceüelón. 
12: Barrio. ArzobisDO de 
Castro. 1 v Rodríguez Si
món. Avda. General V i -
Kón V I I . 

MAÑANA. L U N E S . —• 
Miianeos. Almirante Bo-
nífaz. 4: Sanz Ruiz. Ave
nida del Cid. 85: Jiménez. 
Carretera de Logroño. 15 
V Lastra. Molinillo: 24. 

BOLETIN METEOROLO
GICO.— Comprensivo délos 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media Fe
menino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 695,1; a la 

(2). «Las que viven en el C I N E G O Y A . — H o y otro 
cuarto contiguo que se 
muden al cuarto conmi-
guo. ¡Son sus cosas! (To
dos los públicos) 

CALATRAVAS ( 204161 ) . — 
5,15, 7,45 y 10.45. Porten
toso estreno de una pelícu
la nueva, grandiosa ifor-
mida b l e ! : «Aeropuerto -
ISTS^ (s. c.) Panav-Color. 
Con los «colosos» Charlton 
Heston, George Kennedy, 
K a r e n Black, etc. Si le 
gusta el buen cine ¡Pón
gase al día!, vea esta su
perproducción. (Todos los 
públicos). 

COLISEO.— Hoy, de 4 a 1, 
el programa más colosal: 
Horizontes de grandeza. 3. 
Gregory Peck Char 11 o n 
Heston, Jean Simons, De 

gran éxito de la comedia 
espa ñ o l a L a revolución 
matrimonial (3 R.) , con 
Analía Gadé y José López 
Vázquez. E l aburrimiento, 
la costumbre y la rutina 
habían convertido el ma
trimonio en un inf ie r n o. 
E n sesiones de 5,30, 7,45 y 

, 10,45. (Exclusivamente pa
ra mayores de 18 años). 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12 
Programa soberbio: jQue 
viene Valdez! (¡3). B u r t 
Lancaster. I m presionante 
«western» dé un héroe so
litario. Explosiva de emo
ciones, rudeza y brutali
dad. Y ¡Cómo sois las mu
jeres! (3) Arturo Fernán
dez. Juanjo Menéndez Di
vertida, insinuante. Encan
tará a todos. (May. 18). 

WilliWylder, E l «westerns GRAN TEATRO.— Hoy, 5, 
que no ha podido supe-
r a r s e. Y Don Erre que 
Erre ( 3 ). Paco Martínez 
Soria. Más desternillante 
que nunca. (May 14 o me
nores acompañados) 

CONDAL.— Continua de 4 a 
1. Hoy, el programa más 
atractivo de la cartelera: 
Adán y Eva (3R ) La pe
lícula más insólita v ori
ginal, Y Django desafia a 

7,45 y 10,45. E l éxito más 
impresionante de la histo
ria del Cine. Ahora y por 
vez primera, en Todd-Ao: 
Barrabás (3). Con el colo
so d e l C i n e Anthony 
Quinn, Silvana Mangano. 
Arthur Kennedy. Una pe
lícula de inspiración su
blime y de grandeza sin 
precedentes. (Autorizada 
todos los públicos! 

Sartana (3). Un poderoso R E X . — Hoy, de 4 a 10, ci-
y emocionante « westem » 
con dos pistoleros de talla 
George Ardisson v Tony 
Kendall. Ambas en mara
villoso tecnicolor. (Unica
mente mayores 18 años) 

CONSULADO.— Hoy lo que 
faltaba para pasar unas 
felices fiestas: la película 
para niños de h a s t a 90 
años Los padrinos (s c.) 
¡más alegres!, ¡más artis-
tas!, ¡más divertidos! De 
la serie «Había una vez, 
un circo» Todos los días 
en sesiones de 4. 6 y 8. 
(Autorizada nara todos los 
públicos). 

CORDON ( 207037)-— 5,15 
7,45 y 10,45. Con cuatro 
ases del cine mundial, un 
estreno satírico hnmon.«-
tico, humano... Sembrando 
ilusiones (3), Color. Alber 

cío «Navidad infantil». Do 
ble asombroso: Tambores 
de Africa (2). Lloyd Boch-
ner. ¡Tambores de Africa 
salvaje que resuenan sin 
parar! Emociones sin me 
dida que se desatan! Y E l 
gato con botas (1). Un es
pectáculo portentoso. Una 
maravilla auténtica. (Me
nores). 

TTVOLI— 5,30. 7,45 y 10,45 
(Segunda semana. ¡Pro
gresivo éxito!) del comen
tado estreno galardonado 
con un «Oscar» : Verano 
del 42 (3). Color. Con los 
adolescentes Gary Grimes 
y J e r r y Houser. en los 
años más queridos..., en la 
primera experiencia senti
mental. (Mayores 18) ¡Es
té atento... Se acerca «Pa 
nillón». 

A P A R T A M E N T O S A M U E B L A D O S 
R E C O M P R A P O R C O N T R A T O 

B U E N A I N V E R S I O N 

ACSI SECTORIAL INVERSIONES C/ ALAMFrOA DI SAN MAMPS 39:.1.t OCHA! TELF'. 43,47 BB/fj;1 BIL'BA'O 

una de la tarde, 696,0; a 
las siete de la tarde, 695,1. 

Temperatura ambiente. — 
Mínima, 5,4 grados bajo ce
ro, a las 6,30 horas; máxima, 
0,4 grados, a las 17 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.-— A las ocho de la 
mañaná, calma; a la una 
de la tarde, WW— 7 kiló
metros; a las siete de Ja 
tarde, calma. 

Humedad, 100. 

Dr. Antonio I a Mateo 
Cirujano Vascular del Hos
pital Universitario, Especia
lista por la Univ. de Milán 

Varices, Hipertensión 
Arterioesclerosis 

Consulta previa petición 
hora. Calle Gamazo, 1 

Telf. 233250. VALLADOLID 

PARA REYES 
Regalo muy apreciado 
MAQUINA ESCRIBIR 

Madrid, 2 BURGOS 

8 

p l a n t a s 
p l e n a s 
d e 
s u g e r e n c i a s 
p a r a r e g a l o $ 

m 
PREMIADO 

i 10 0 

Resultaron gravemente heH-
dos, el séñbr Berüza y su es
posa y acompañante Josefa Ca
rrera Macho dé 27 años, así, 
como la esposa del automovi
lista lusitano María Saleste Dos 
Santos, de 48, saliendo ileso 
su mardio. 

Los heridos fueron traídos a 
nuestra ciudad e ingresados en 
el hospital de la Cruz Roja. 

Ambos vehículos presentaban 
grandes desperfectos. 

Practicó diligencias e! equipo 
de atestados de la Agrupación 
de Tráfico de la Guardia Civil. 

m u e b l e s 

e \ / e t ¡ o 
E L CUPON PRO - C I E 

GOS.— E n el sorteo cele
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 1.250 
pesetas, el húmero 552" y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los números termina
dos en 52. 

GRATITUD. — La 
esposa y familiares de 
don Antonio Ortega 
Labarga, fallecido el 
pasado día 20 de Di
ciembre (q. e. p. d.), 
agradecen por medio 
de éstas líneas a cuan
tos asistieron a las hon
ras fúnebres y entierro, 
celebrados el día 20 de 
los corrientes, o testi
moniaron su condolen
cia. 

VIAJES MEMA 
Desea felices navidades y 
próspero año 1975 a todos 

sus clientes y amigos. 

TRASLADO. — En virtud de 
concurso, se destina al Juzgado 
de Primera instancia e Instruc
ción número 1 de Burgos al ofi
cial de la Administracción de 
Justicia D. Guillermo Martín 
Martín, cuyo destino actual era 
el del Juzgado , de Tarrasa, nú
mero 1. ' 

ATROPELLADO POR EL RE
MOLQUE DE UN TRACTOR. — 
A las diez de la mañana de 
ayer, en el kilómetro 22, tra
vesía del pueblo de Pedroso, 
término de Belorado, halló la 
muerte don Alberto Are n a s 
García de cuarenta y ocho años 
de edad, casado y de profe
sión labrador. El infortun a d o 
agricultor, cayó del tractor que 
conducía don José Luis Bartolo
mé Urbína, de cuarenta y dos 
años, siendo atropellado por el 
remolque, que le produjo la 
muerte. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

I N H C I O H A l 
Guillermo trühbeck 

Especialidad 
microlentillas 
Espolón ?0 

AGRADECIMIENTO. — La 
viuda e hijos de don Daniel 
Pérez Pálacíjí, fallecido en 
Burgos el pasado día 14 de 
los corrientes (q. e. p. d.) nos 
ruegan expresemos en su 
nombre el agradecimiento a 
cuantas personas asistieron al 
entierro y funeral celebrado 
el domingo, día 15, por el 
eterno descanso de su alma. 

CHOQUE DE VEHICULOS. — 
Ayer, a las once de la maña-
ha, en «La Brújula» se regis
tró colisión entre varios vehi-
culós, siendo el más perjudi
cado en lo material él turismo 
AV-3329-A. Su conductor salió 
ileso pero su acompañante, do
ña Ricarda Martín Lázaro 
Hernando, de 78 años y natu
ral de Llanos de Tormes, se 
encuentra hospitalizada con una 
fuerte traumatiza c i ó n, muy 
grave. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
corresnondiente al c £ K f ^ 
2t de Diciembre de 1911 

POR Orden comunicada 
del director sreneral de 
Trabajo, se ha disnues-
to aue. nara solemnizar 
las fiestas de Navidad, 
todos los empresarios 
de esta nrovinoia satis
farán al nersonal aue 
trabaje a sus órdenes, 
una nasa extraordina
ria eauivalente a los 
salarios de una semana, 
si la costumbre o re
glamentaciones labora
les de aplicación #>n ca
da industria, no filaran 
gratificaciones sunerio-
res. 

• E N el sorteo de la Lo
tería Nacional, celebra
do aver en Madrid, ha 
corresüondido el uri-
mer nremio. de 15 mi
llones de nesetas. a l 
número 33.037. vendido 
en Barcelona. Nuestra 
ciudad no ha sido acra-
ciada con ningún nre
mio de imnortancia. 

• E N la Academia de I n -
ffenieros se celebró en 
la mañana de aver l a 
solemne entrega de 
desnachos a los caba
lleros cadetes aue han 
Cohclúído sus estudios 
en dicho Centro. Al ac
to asistiernn las nrime
ras autoridades, nresi-
didas por él teniente 

^ireneral Yagüe. 

• E N la sesión celebrada 
ayer por la Gomisión 
Permanente del Ayun
tamiento se acordó sa
car a c o n c u r s o el 
arriendo de la nlaza de 
toros nara el año 1945. 
También se dio cuanta 
de un donativo de 5.000 
uesefos. remitido ñor el 
benemérito b u r g alés, 
residente en L a Argen
tina, don Bernabé Pé 
rez Ortiz. nara atender 
necesidades b e n éticas, 
con motivo de las Na
vidades. 

• L A temperatura m á x i 
ma de aver fue dp 4,ÍJ 
y la mínima de 1.0. 

MUERTE REPENTINA. -
Cidad de Valdeporres la vecina 
de dicha localidad, Carmen Ló-
pez, de 49 años, fue encontra
da sin vida en el patio de su 
casa. . . . , ... 

No presentaba señales de vio-, 
lencia por lo cual se cree que 
la muerte la sobrevino, tepen-
tinamente y por causa natural, 
no obstante lo cual se está a 
la espera del resultado de la 
autopsia dispuesta por la auto
ridad judicial. 

Realizó diligencias la Guar
dia Civil de la demarcación. 

SUSPENSION DE CON
SULTA. - El DR. GARCIA 
FARIA, especialista de niños, 
suspende su consulta del 24 
al 1.° de Enero. 

CHOQUE DE VEHICULOS. — 
En el término de Sarracín y en 
el kilómetro 227,100 de la ca
rretera general Madrid irún, 
chocaron el automóvil matrícu
la M-3038-M conducido por 
Carmelo Beruza Beriatúa, na
tural de Eradio (Vizcaya), de 
46 años, casado, vecino de Ma
drid y el turismo portugués DA-
5020, que llevaba al volante el 
súbdito de esta nacionalidad. 
Amador José Vicente, natural 
de Faro, de 50 años, industrial 
de la localidad portuguese de 
Olión. 

EMPRESA DE PRIMERA LINEA EN E L RAMO, 
PARA SU 

D E L E G A C I O N D E B U R G O S 

SOLICITA: 

V E N D E D O R D E 
E L E C T R O D O M E S T I C O S 

E X I G E : 

— Plena dedicación. 
— Capacidad demostrada. 
— Conocimiento del ramo. 
— Buenos informes, caso de admisión. 
— Coche. 
— Costumbre del viaje. 

O F R E C E : 

— Sueldo, 
— Comisiones. 
— Kilometraje 
— Dietas. 
— Seguros Sociales. 
— Vacaciones, etc. 

INTERESADOS, escribir al Apartado de Correos de 
Madrid 18.039, con "curriculum vitae". 

Absoluta reserva colocados. 
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AMENCIA DEl ARZOBISPO I PASADO, EVOIMON 
A IA FEDERACION DIOCESANA!Y PRESENTE DE IA NAVIDAD 
DE PADRES DE ALUMNOS , , t . . . . . . . P 

Conferencia de Fray Valentín de la bruz Ayer tarde la Federación tación, gratitud reverencia, res-
Diocesana de Padres de Alum- peto y temor filial, 
nos fue recibida en audiencia Cualquiera, pues, que ame a 
especial por el Arzobispo de Dios y a los hombres, al niño 

y su formación, la familia y 
la religión, ha de admirar, res
petar y auxiliar a los padres 
en la obra magna de la edu
cación de sus hijos. 

Todas las Asociaciones de 
Apostolado Seglar, nuestra que
rida Acción, Católica, etc, deben 
tener, todas dos metas: La for
mación cristiana de la iuventud 
y la familia 

Son necesarias por tan t o 
también —dijo— las Asociacio
nes de Padres de Alumnos en 
los Colegios, Colegio sin fami
lia no consigue educar;, hay que 
unirlos. La unidad se. impone. 

Navidades y un próspero año es necesaria a la educación del 
en el Apostolado de la diócesis, hombre, la ünidad entre padres 
al mismo tiempo que le reite- y educadores —profeso r e s-
ró su lealtad personal y la de qué como educadores ejercen 
)a Federación a la que repre- a la vez su acción sobre unos 
senta. Se le dio cuenta deta- mismos educandos, es menes-
Uada de la Asamblea Católica ter que obren de común acuer-
Nacional de Padres de Alum- do, que tengan unidad. 

Al término de sus palabras 
se entabló un animado colO' 
quio, en el cual el señor Ar
zobispo, departió paternalmente 
con todos los presentes. 

Al final dio su bendición a 
los padres de alumnos y las 
familias de éstos. 

nuestra diócesis, Dr. don Se
gundo García de Sierra y Mén
dez. 

Presidía la Federación de 
Padres de Alumnos, su presi
dente don Oscar Giménez Va-
lendía, con el consiliario de ia 
misma, don Aureo Torres Ca
pellán, a los que acompañaba 
la Junta directiva en pleno, 
compuesta por presidentes de 
las distintas asociaciones de 
padres de Alumnos de Burgos. 

El señor Giménez Valendía, 
en nombre de los padres de 
alumnos de Burgos deseó, al 
señor Arzobispo unas felic e s 

nos y-de Familias recientemen
te celebrada en Vitoria, a la 
que asistió la Federación dio
cesana de Burgos, así como un 
resumen de las actividad e s 
efectuadas por la Federación a 
través del año, y de los deseos 
y aspiraciones que la Federa
ción abriga para el año próxi
mo. 

El señor Arzobispo agradeció 
emocionado esta prueba de 
lealtad y cariño de la Federa
ción de Padres de Alumnos de 
Burgos, al mismo tiempo que 
paternalmente exhortó a los 
padres, a dar ejemplo en todo 
a sus hijos. El niño —dijo— al 
nacer y crecer en familia, in
voca, mira, quiere, estima, 
respeta, obedece y copia a sus 
padres, de quienes en todo de
pende; por lo cual son los pa
dres, —y sobre todo las ma
dres— lok primeros y más im
portantes educadores del hom
bre. Para ello les ayuda el 
«mor, la autoridad, la depen
dencia y la necesidad, la imi-

w a e s c a o a r a t e s 

•CRAHDIS ALMACEHIf 
el tex ta calidad 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D * MARIA SALINERO OLMEDO 
(VDA DE MARQUINA) 

Falleció el día 24 de Diciembre de 1973. 

(Q. E . P. D.) 

Stí hijoj don Manuel Marquina Salinero y demás 
familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral, que se celebrará el 
martes día 24, a las once de la mañana, en la 
iglesia parroquial de San Gil Abad. 

Actos de caridad por lo que quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos, 22 de Diciembre de 1974 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

E L SEÑOR 

D. EUSTASIO ROJO MIÑON 
(Comandante de Infantería, retirado) 

Falleció el día 23 de Diciembre de 1973 

(Q. E . P. D.) 

Su hijos, esposa, dona Concha Lucio Rodríguez; 
nietos, hermanos y demás familia 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral, que se cele
brará MAÑANA, lunes, día 23, a las DOCE del 
niedipdía; en la iglesia parroquial de San Gil Abad. 

Actos dé .caridad por lo que quedarán muy 
igradecldos. 

Burgos, 22 de Diciembre de 1974 

El conferenciante que fue 
recogido con cariñosos aplausos 
por su público, comenzó desa
rrollando el hecho de que ia 
Navidad,, considerada en sí 
misma, en su inminente miste
rio, es inmutable. Es una parte 
integrante de la misión reden
tora del Verbo, y, por tanto, 
siempre está presente y siem
pre es igual en sí misma. Es 
verídica la ecuación de que 
Dios hecho Hombre es igual a 
Hombre esposado con Dios. La 
expresión más exacta de >8 
Navidad sea, acaso, aquella 
que se refiere a Dios hecho 
carne y plantando su tienda en
tre nosotros 

Pero sobre ei misterio de a 
Navidad, puesto ante e! tiem
po y ante las gentes, inciden 
una serie de factores que ha
cen válida el enunciado del pa
sado y presente navideños. 

El primero de estos factores 
en la Liturgia, sujeta al tem
peramento de los hombres y de 
los siglos. La Liturgia señala 
un ciclo navideño, que comien
za erí el Adviento, én la que 
Juegan un papel fundamental la 
Pascua, los ¡nocentes San Juan 
Evangelista y los Reyes Magos 
El Concilio Vaticano 11 ha r€-
forzado la presencia de María, 
con la fiesta de su Maternidad. 
Pero la Liturgia no puede pres
cindir de la geografa y. así, 
tiene matices diversos la Navi
dad oriental, ia visigótica, ¡a 
irlandesa, la romana y, en 
nuestros días, las liturgias de 
los pueblos nuevos tercermun-
distas. En Castilla se ha cen
trado el misterio en la Noche 
Buena; en el Levante español 
en el día de Navidad... 

El pueblo y su ciencia, que 
debemos llamar Oemótica y no 
Folklore, aporte a 'a Navidad 
un profundo sentido de familte 
intensificada en la Noche Bue 
na y en Reyes. E| ¡̂ ueblo creó 
costumbres para svivar la Na 
vidad, como el agu n&ldo, los 
villancicos, con '-/ue'tas a o 
divino» de viejas paganías re
lacionadas con el fin de año 
y otras costumbres La Navi
dad era, ya casi no podemos 
decir es, todo un ciclo de con
vivencia ciudadana festiva y 
piadosa. 

La tercera fuerza incidente 
en la Navidad ha sido el Arte, 
desde la palabra poética hasta 
las plásticas. España, el confe
renciante no podía referirse a 
todos los países tiene una 
enorme riqueza poética desde 
que nace el castellano hasta 
hoy. Las antologías son nume
rosas y el P. Valentín aludió 
a alguna. La escultura recuér
dense los capitales de nuestras 
iglesias) ha hecho maravillas 
de ternura en la piedra y en 
la madera. Y lo mismo puede 
referirse del teatro \, de la mú

sica. Fray Valentín adujo cau
tivadores ejemplos. 

El presente de la Navidad es 
tá condicionado por la caracte* 
rística de nuestro tiempo quei 
es la desnivelación del espíritu 
a favor de la materia, la pér
dida del sentido sagrado del 
tiempo y de las cosas. La fa
milia se desintegra acelerada
mente y de ahí el aumento de 
la bacanal de fin de año y la 
huida del hogar con pretexto 
de las vacaciones navideñas. Se 
hipersensibiliza la gastronomía 
y el regalo de Reyes, insultan
do a ia pobreza y austeridad 
de Belén. 

Sin embargo, la Navidad na 
de tener futuro, como el hom
bre, pero sobre las bases de 
piedad litúrgica agrupación fa
miliar ' y expresión artística. 
Sólo asi la Navidad seguirá 
produciendo su ef'-iacia de paz 
y de ternura. 

I n f o r m a c i ó n S i n d i c a l 

AL 
IDEAS Y PROYECTOS BURGOS 1914 

Desarrollo de este concurso 
El próximo día 27, a las ocho 

de la tarde y en Salón de Ac
tos de la Caja de Ahorros Mu
nicipal en la Plaza de Santo 
Domingo de Guzmán, gentil
mente cedido al efecto, se ce
lebrará un sencillo acto, en el 
transcurso del cual se informa
rá de las ideas presentadas a 
este Concurso, y de las gestio
nes realizadas, cerca de los Or
ganismos. Entidades. Autorida
des y personas correspondien
tes, para su posible efectivi
dad. 

Seguidamente se expondrán 
las directrices del desarrollo de 
este Concurso en esta primera 
convocatoria, con carácter ex
perimental. V por último se 
darán a conocer las bases de 
la nueva Convocatoria de este 
Concurso para 1975. 

Un poco de tu sangre, 
puede salvar una vida. 
Acude a la Hermandad de 
Donantes de la Seguridad 
Social. 

Campaña pro-aguinaldo 
a la Policía Municipal 

Han sido diversas las 
informaciones dadas en 
üocos días DOr loa orerani-
zadores de la Camüaña 
Pro-Aguinaldo a la Poli
cía municioal. Las distin
tas firmas oue esoontánea-
mente v desinteresada
mente se han ofrecido Da
rá Drestar su colaboración 
se han manifestado con 
frases de simoatia v alien
to hacia los flelps cumnli-
dores de la difícil tarea 
de reeular el tráfico roda
do en nuestra ciudad. 

Sabemos aue su colabo
ración ps sincera v la or-
eanización. en nombre de 
los beneficiarios dp esta 
camnafia. aeradece con la 
misma nobleza ese bello 
eesto de unos burealeses 
Que en la industria, el co
mercio v dondp rmiera oup 
se encuentren saben sen
tir como nrooias las in
quietudes de lo aue tiene 
relación directa con su na-
tria chica. 

A rmnto de concluir es
ta camoaña. el Real Mo
to Club Burealés. organi
zador de In misma nos da 
a conocer el itinerario a 
seffuir ñor la caravana au
tomovilista - motorista 
aue: desfilará ñor eran 
número de calles de nues
tro ciudad 

L a cpncentranión dp los 
vehículos, como va hemos 
anunciado en anteriores 
ediciones se l levará a ca
bo el día 25 del actual, a 
las 12 del mediodía en la 
calle de Santa Clara, n ú 
mero 24. frente al domi
cilio social dpi Club, de 
donde a la una en nunto 
oartirá la caravana nara 
cubrir los distintos dups-
tos fiios en aue están si
tuados los agentes de trá 
fice Est^ recorrido oasa-
rá Dor las siguientes ca 
lies: 

INGENIERO TECNICO 
ESPECIALIZADO E N 

TRABAJOS D E P. R. P. V. 
NECESITAMOS PARA NUESTRA OFICINA TECNICA 

Escriban 
"curriculum 
Burgos. 

a "MANUFACTURAS 
vitae", apartado N.0 52> 

M1FER", enviando 
— Jefe de Personal, 

(R. O. C. Núm. 12.388) 

PARA LAMINACION 
S E PRECISA 

M E C A N I C O D E M A N T E N I M I E N T O 
OFICIALES DE 1.» 

Interesados presentarse en FERROF ABRIL, S. A. 
Camino de Yillalón, s/n. (Barriada Yagüe). 

(R. O, C Núffl. 12.384) 

Salida. — Calle de San
ta Clara, siguiendo üor 
Padre Salaverri. oaseo de 
la Quinta, nuente Gasset 
(l..a parada). Avenida 
General Saniurio calle de 
Vitoria, carretera de Lo
groño. Francisco Grand-
montagne callp de Vitoria 
cruce carretera dp Logro
ño (carada). nlaza de Lo
groño (üarada) nlaza del 
Condp de Jordana. ínara 
da). San Lesmes. Avenida 
de los Revés Católicos 
Olunia. Cid Camneador 
Sanz Pastor Laín Calvo 
Paloma, nlaza del Rev 
San Fernando Anuncia 
ción. E . Martínez del 
Camno Avda dpi Gene 
ralísimo, nuente dp Santa 
María nlaza dp T7ega (na-
rada) carretera Vallado-
lid Carmen Santa Doro
tea San Agustín, carrete
ra Madrid (narada) ralle 
Madrid foarada) Genera^ 
Mola San Pablo foaradal 
DlaZs del Conde de Cas 
tro (narada) nuentp dp 
San Pablo nlaza del se
ñera! Primo dp Rivera 
fnarada finaH 

En cuantos lúe-ares re
señamos como «narada» 
'os vehículos comnonente-
dp la caravana harán en
trega o los Sr^s Asentes 
dp los aguinaldos de los 
mío son nortadores. 

Por la oremura del 
tiemno no hemos tenido 
ocasión de confecciona»-
lal ista de las Casas co
merciales aue colabora^ 
con entrePa de donativo'-
En nuestra nróxima edi
ción daremos n ronorpr i-
'Viarión de todos 

Deseamos sincerament-
Que los resultados dp es-
ts camnaña alcance toda^ 
'as metas oue sp han nro-
^nesto los orsanizarlorpc 
Hp la misma 

Es cierto que, desde que se 
proyectó este Concurso; últimos 
meses de 1973, hasta la fecha ' 
se han efectuado múltiples mo
dificaciones en las bases inicia
les y en el desarrollo de! mis
mo. Esto ha sido consecuencia 
de una exigente inquietud que 
pretende que este Concurso sea 
diferente, auténtico y positiva
mente efectivo. 

Intentamos que este Concur
so sea cauce de participación, 
a través de las ideas. Reitera
mos que este Concurso consti
tuye un reto a todos los borga
leses y, a cuantos sin serlo, 
quieran participar con nosotros 
en esta sugestiva aventura en 
la que entran en juego la in
quietud, la Ilusión, la respon
sabilidad, la imaginación y el 
Inconformismo en tomo a cual
quier Idea, proyecto o proble
ma con impacto ciudadano. 

Las ideas y proyectos pre
sentados a este Concurso pue
den ser originales, o sencilla
mente pueden reiterar o «m-
pliar ideas y proyectos ya 
planteados pero que siguen sin 
realizarse; ya que, más que 
éxitos espectaculares este Con
curso lo que pretenden son lo
gros efectivos. 

Todas" las ideas recibidas y 
seleccionadas en este Concurso, 
se dividirán en dos grupos: 

IDEAS DESTACADAS E 
IDEAS INTERESANTES 

Las Ideas destacadas, por su 
importancia, plantea miento, 
originalidad o transcendencia, 
recibirán un premio inicial con
sistente en una Placa y un Di
ploma 

Las ideas interesantes, que 
son todas aquellas que tienen 
Interés de realización en cual
quier aspecto o faceta de lá 
sociedad, recibirán un premio 
inicial consistente en un Diplo
ma 

Los autores de ..mas y otras 
ideas tendrán la oportunidad, 
dentro del año 1975 de plan
tear, defender y gestionar su 
idea o proyecto, de forma di
recta a través de un coloquio 
con las autoridades o represen
tantes de Organismos y Enti
dades competentes al respecto. 

Con motivo de este Coloquio-
Gestión se les otorgará un pre
mio que. podrá consistir en una 
cantidad en metálico. Una dis
tinción consistente en un rega
lo, un trofeo un viaje de es
tudios etc 

Todas las .deas y proyectos 
permanecerán en Concurso, en 
los próximos años, hasta que 
se hagan realidad o se demues
tre la imposibilidad de s.i rea
lización Con ello insistimos en 
ai primordial objetivo de este 
concurso: La efectividad. 

A los autores de ideas y pro
yectos no seleccionadas, se les 
informará de los motivos o ra
zones de ,sta exclusión invi
tándoles a continuar par t i c I-
pando en este Concurso, en 
próximas convocatorias 

En tos últimos días del pró
ximo mes de Enero, dentro del 
programa de actos que cele
brará éi Ayuntamiento con mo
tivo de ia festividad de San 
Lesmes en un solemne acto, 
ai que serán invitados todas las 
autoridades orovincia les, se 
efectuará la entrega de los 
premios iniciales a las ideas 
seleccionadas 

Reiteramos nuestra ' téíicita-
ción ? tigritos han participado 
en nuestro Concurso con sus 
ideas proyectos, sugerencias y 
críticas positivas, de fpr m a 
muy especia! queremos expre
san nuestro agradecimiento a 
las autoridades, organismos, 
entidades y personas que han 
contestado a !j inquietud y 
olanteamiento de la mayoría ie 
las ideas y proyectos presen
tados en esta fase inicial de 
un concurso que promete con
tinuidad y efectividad Y una 
vez mr1-? e' testimonio de nues
tra gratitud a los medios infor
mativos locales que. siempre 
nos brindan su valiosa colabo 
ración 
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O M I T O BERMEJO, DE LA PEÑA 
TAURINA, «LA REINA DEL ANO» 

Radio Juventud conti
núa comnletando la rela
ción de burealesea distin-
auidos. de donde saldrá 
el título máximo de «Bur-
aalés del año 1974». 

Aver sábado finalizaron 
loa nroeramaa radiofóni
cos aue se dedicaban a la 
elección Donular de tres 
de loa burecaleses destaca
dos durante el año aue 
está a nunto de finalizar: 
la Deoendienta del año. 
el Taxista del año v la 
Reina del año.. . 

L a contabilidad de vo
tos aue en cada caso se 
otorgaban ñor loa oventes 
burealeses. nara cada uno 
de ios candidatos, tanto 
durante el desarrollo del 
nroerama resüectivo (da
dos ñor teléfono) como los 
recibidos ñor carta, ha su-
ouesto un immrtante eme-
hacer en la emisora núes 
han sido miles los votos 
aue han sumado loa tres 
sufraaios Que ofrecía es
te iueeo dp Radio Juven
tud.: ; 

L A DEPENDIEÑTA 
D E L AÑO 

L a lucha ectuvo nlan-
teada. en los últimos días 
del nroerama. entre tres 
destacadas denendientas 
burgalesas. Tres señoritas 
con méritos v condiciones 
como nara lucir digna
mente este título de ««De-
Pendienta del año», si se 
iuzgán los miles v miles 
de votos aue recibieron a 
su favor... 

Resultó eleeida: Blanca 
Fernández de '-•'Muebles 
Tarragona» de. la calle 
de Madrid. 

E L T A X I S T A D E L AÑO 

También en esta elec
ción hubo gran lucha, en 
los últimos días, entre doŝ  
o tres orofesionales del 
volante... Fueron alrede
dor de cincuenta loa ta
xistas aue entraron en el 
luego de la votación se
leccionados ñor loa burga-
leses entre la larea lista 
de cuantos ooseen licen
cia municinal. 

Resultó elegido D. José 
Luis Villar licencia nú
mero 9; 

R E I N A D E L AÑO 

Entre todas las Reinas 
de Sociedades. Peñas, ba
rrios v Casas Regionales 
había aue elegir una aue 
renresentara a todas en 
esta fieáta de «El buraa-
lés del año». Ha aido este 
oroerania radiofónico, una 
camnaña electoral aue ha 
servido no sólo üara des
tacar las cualidades dé to
do tino de las señoritas 
Qup han conseguido votos, 
sino oara evidenciar el 
esoíritu d- solidaridad 
aue existe en las Socieda
des v Peñas burgalesas 
üues a ellas se debe el 
Que hava habido emoción 
e interés en esta elección 
Que finalizó avpr noche a 
las doce. 

Resultó plegida ««Reina» 
del año la señorita Cha-
rito Bermeio de la «Pe
ña Taurina» 
L A L I S T A SE VA 

COMPLETANDO 
Aver ofrecimos la nri-

mera relación de Burga 
leses distinguidos, com
puesta de 21 nombres, a 
la Que se unirán los 15 
restantes nueve de los cua
les han sido va determi
nados. 
NUEVOS T I T U L O S 

L a lista de 36 «Distin
guidos», está a falta de 
unas nocas nuntualizacio-
nes. aue finalizarán en los 
Orimeros días de la sema
na nróxíma. 

A los tres nuevos títu-
oue hemos reseñado 

(deuendienta taxista v 
Reina) nueden unirse los 
Que la comisión organiza
dora nos envía a última 

hora v Que son loa si
guientes: 

E l artesano del año. — 
Don Gregorio García Eaui-
luz. de Miranda de Ebro, 

E l camarero del año. — 
Dan Cinriano Santamaría 
Estéoar emnleado de «Pi
nedo». 

E l empresario del año.— 
Don Rafael Suárez de 
Zuloaga. director de «Cer
vezas San Miguel». 

E l oeriodista del año. — 
Don Pedro Pascual, redac
tor de «Arriba», ganador 
del certamen de la Cáma
ra de Comercio 1974. 

E l nonular del año. — 
Don Jaime Ruiz' Bilbao. 
Presidente de las Peñas 
Saniuaneras de Miranda 
de Ebro. aue este año 

han tenido una destacada 
Darticinación en las fies
tas de la canital. 

L a Sociedad burgalesa 
del año. — «Jóvenes de 
Gamonal» A l rumnlirse 
el nrimer aniversario de 
su fundación, ha dptnos-
trado esta Sociedad un 
gran entusiasmo en cuan
tas acciones ha realizado, 
siempre en decidida cola
boración con el Avunta-
miento de Burgos. 

Quedan por determinar 
solamente seis títulos, en 
la edición dp este año: el 
trabaiador iuvenil (antes 
«Anrendiz del año») , el 
deportista, el educador ei 
hombre de Ciencias, el 
ganadero del año v la 
Coonerativa del año. 

Mañana, lunes, concierto navideño 
de la "Schola Cantorum" patrocinado 
por la Asociación Helenista de Burgos 

I n a u g u r a c i ó n d e l a E x p o s i c i ó n 

d e m o t i v o s n a v i d e ñ o s 

Mañana lunes, día 23, ten
drá lugar a las ocho y cuar
to de la tarde y en el Salón 
de Actos del «Aula Espolón», 
Paseo del Espolón, 32, un con
cierto navideño a cargo de la 
«Schola Cantorum» del Círcu
lo Católico, patrocinado por la 
Asociación Belenista de Burgos, 
Obra Cultural de ia Caja de 
Ahorros d-e! Círculo .Católico, 
dentro de la extensa serie de 
actividades programadas en 'a 
Campaña Artística de Navidad 

Dicha masa coral, bajo la 
del presente año 

Dicha masa cora!, bajo ia 
dirección del Rvdo. don Mi
guel Castañeda y actuando co
mo subdirector, don Javier Za
rate, interpretará el siguiente 
programa: 

«Ai filo de medianoche», vi
llancico anónimo. 

Era una flor Habanera). J. 
Romo. 

En la más tría noche Vi
llancico), E. Espelman. 

Mi amor, C. Geoffray. 
Durmiendo sobre las pajas 

Villancico), C. Urt-saga 
Don Gil de Alcalá Habane

ra), E. Panela. 
Chiquirriquitin Villancico). 

Oriol Martí. 
Renaces Tú (Habanera), A. 

Dúo Vital. 
Din dan, don (Villancico), W 

Martín. 
Oh Sari Mares, C. Geoffray 
Niño Divino (Villancico), C 

Urteaga 

Tres danzas del Renacimien
to, anónimo (siglo XVI). 

Yo vi un día. O. de Lasso 

María Claras, Bonifacio Ab-
dón. 

Aurtxoa Seaskan, Alfredo Ce
rrión. 

Igualmente el lunes, se abri
rá al público, en la Sala de 
exposiciones y locales anejos 
de dicha «Aula Espolón», sen
das muestras de dioramas na
videños y belenes, en colabo
ración con el Movimiento Jú
nior, así como de tarjetas de 
felicitación y dibujos dde Navi
dad, a todo lo cual se invita 
al público en general. 

M A Ñ A N A , V E L A D A 

B E L E N I S T I C A 

E N E L C A S I N O 

Dentro del programa de ac
tos navideños que han de 
desarrollarse en Burgos con 
motivo de las próximas fies
tas, el Círculo de la Unión y 
la Asociación Belenista de 
Burgos han organizado para 
mañana, a las ocho, en el sa
lón principal del "Casino", 
una velada dividida en dos 
partes, representándose en la 
primera un retablo de la Na
vidad y actuando en la se
gunda el Coro polifónico de 
la parroquia de San Pedro de 
la Fuente, que asimismo in
tervendrá en el retablo con 
su grupo attísHpo. de acuer
do con el programa que ya 
hemos publicado en edición 
anterior. 

Un camión cisterna 
derriba una faralá 
Y p a r t e d e l t a p i a l 

d e l s o l a r d e l c u a r t e l 

d e I n t e n d e n c i a 

TAMBIEN SUFRIERON DAÑOS 
VARIOS AUTOMOVILES 

Alrededor de las cinco de la 
tarde de ayer el camión-cisterna 
de «Continental Auto», matrícu
la M-4200-AB y conducido por 
José Ramón López Colina, vecino 
de nuestra ciudad, cuando circu
laba por la calle de Vitoria y 
en dirección a la capital, al lle
gar a la altura del cuartel de In
fantería se salió de su ruta por 
la parte izquierda, rompiendo 
una farola del alumbrado pú
blico y chocando contra el auto
móvil extranjero 5024 {D)-9-33 
que guiaba ei súbdito portugués 
residente en Francia Celso Pe-
drosa. 

Otros tres vehículos que se 
encontraban estacionados en el 
arcén también fueron alcanzados 
en el choque que, -en última ins 
lancia, determinó el derribo Je 
parte de la tapia del solar del 
antiguo cuartel de la Agrupación 
de Intendencia militar. 

No hubo que lamentar desgra 
cias personales pero sí ciertos 
daños materiales en los vehícu 
los, además de los citados des
trozos en farola y tapia. 

Practicó diligencias la Policía 
municipal. 

EN "CONSTRUCCIONES 
E PREVENCION DE 

MARIANO GARCIA" 

El viernes último se efectuó, en la sede del Gabinete técnico de Seguridad e Higiene 
del Trabajo, la clausura de! cursillo que días pasados han dirigido diversos técnicos de di
cho Departamento para los empleados de la empresa "Construcciones Mariano García'% 
que en Burgos está realizando diversas obras, entre las que descuella de modo especial las 
correspondientes á los "Edificios Gumen", en la Avenida de los Reyes Católicos. . . , , 

Al final del acto de clausura, se verificó la entrega de diplomas a los cursillistas, qije 
fueron la totalidad de los miembros de la plantilla de la citada empresa., 

(Foto FEDE) 

jamadas de trabaie 
para profesares de 
E.G.B., en el Calegia 
Santa María la Mayar 

Ayer, sábado, concluyeron las 
jornadas de trabajo que han 
venido desarrollándose en el 
Colegio Nacional «Santa María 
la Mayor» de Fuentes Blancas 
—Burgos— y que dirigidas por 
a Inspección técnica de E.G.B. 
estudiaron la problemática y 
dificultades con que cuenta la 
implantación general del octavo 
curso en este nivel de la en
señanza. 

Han participado en las mis
mas sesenta y seis profesores 
de diferentes Colegios de 1 a 
ciudad y provincia. 

Las jornadas han representa
do un éxito por el trabajo des
arrollado y las conclusiones ob
tenidas, así como por la orga
nización y convivencia mante
nida por maestros, directivos, 
etcétera. 

El último acto lo presidieron 
doña María F. Villanueva y la 
Srta. Encarnita Vergara, ins
pectores técnicos de E.G.B., y 
que en nombre del delegado 
provincial de Educación y Cien 
cia y de la inspectora Jefe, 
agradecieron la colaboración de 
los cursillistas y el entusiasmo 
y sacrificios realizados para la 
obtención de los mejores resul-

MANTENGASE EN FORMA 
CON 

EL MAS COMPLETO 
Y ECONOMICO 

EQUIPO DE GIMNASIA 

sume "posmyos" en 
SU CUENTA 

SOLIDEZ Y EXPERIENCIA 

L P K Í 
ACST SECTORIAt INVERSIONES Al AMFDA iu ::aim mamps. nf) 1 ' [1CHA LF, 43 47 68/6? BILBAO 

C I C L O S T A T I C 

EIERCICIOS DE REMO 
Y PEDALEO 

SERVENTA 

El martes , otro 

Pleno municipal 

U n i c o a s u n t o : 

a p a r c a m i e n t o y 

u r b a n i z a c i ó n 

d e l a P l a z a M a y o r 

E l martes, día 24, a las 
once de la mañana cele
brará sesión extraordina
ria el Ayuntamiento nleno. 
seeún convocatoria cursa
da aver a los caoitulares 
ñor la Alcaldía-oresiden
cía v en la oue fieura un 
solo asunto. 

Sp trata del exüediente 
relativo a la nuesta en 
funcionamiento del anar-
camiento subterráneo aue. 
Dar concesión administra
tiva, se nresta en la Pla
za de José Antonio, con 
señalamiento de las tari
fas en el mismo v condi
ciones relativas a la eie-
cución de las obras de na-
vimentación dp dicha rela
za. 

C I C L O 

« T I E M P O 

C U L T U R A L » 

Mañana, y en colaboración 
con ©I Ayuntamiento de Burgos 
tendrán lugar diversos actos 
artísticos-culturales en el Ba
rrio de Gamonal, dentro del ci' 
cío «Tiempo cultural» organiza
do por la Delegación provincial 
de Información y Turismo, se
gún el programa siguiente: 

a) . — Concierto a cargo de 
la Coral de San Pedro de la 
Fuente. 

b) . — Actuación del Grupo de 
Danzas Burgalesas de Justo dei 
Río. 

c) . — Teatro de títeres «Los 
gigantillos», de Karrasquedo-

i Los actos tendrán lugar en e! 
teatro del Instituto de Cáritas 
diocesana y comenzarán a fas 
cinco y media de la tarde. 

SUBASTA 
El próximo día 5 de Enero, 

a las I I de la mañana en Or-
baneja Riopico se procederá 
a la pública subasta de un 
pajar, tenada, cobertizo y so
lar, lindante a carretera, de 
204 metros cuadrados total. 
Idóneo para edificar casa o 
almacén y otro pajar sitó en 
las eras. Para informes: telé
fono 220526. 

CINE MAX Y 
E E X ^ 

REGALO DE REYES 
MAQUINA ESCRIBIR 

Madrid, 2 BURGOS 

V E N T A N A S 

G A L E R I A S 

d e A L U M I N I O 

E N T R E G . INMEDIATA 
E N C A R G O S 

T E L E F O N O 20 11 01 

Editorial precisa UR
G E N T E M E N T E o o n e r s e 
en rontaf't" <*oti 

de librería v DaoeleHia oa
ra comenzar camnaña fi
nales d*1 mes Anovr V. 

Escribir al anartado 612 
de Valladolid. con datos 
«i oní>l°s t*»'¿fono etc. 



D E N A V I D A D 

CARRETERA 1974 - 75 
Por repetida nos resulta mo

nótona y nos hemos hecho in
sensibles a la noticia de todos 
los fines de semana. Son de 15 
a 25 los que pierden la vida 
en nuestra red vial de carre
teras, con su secuela de otros 
tantos heridos. 

Por esto, la Campaña de Na
vidad en Carretera, continuan
do en su «mpeño y celosa por 
la mejor convivencia entre los 
hombres de buena voluntad, se 
ros presenta este año con el 
slogan lleno de significación so-
cio-religiosa-cristiano: «Conduc
tor, Dios Nace. Paz y reconci
liación.. 

Esta.campaña pretende hacer 
•una llamada a todas las per
sonas que de algún modo inter
vienen en el tráfico y asi. brin
darles una oportunidad a enta
blar un diálogo con Dios y un 
más responsable cotrup o r ts-
miento con los demás. 

Si reflexionamos un poco en 
cada una de las palabras del 
sfogan, podemos , caer «n ia 
cuenta de la importancia de eŝ  
ta campaña. 

Conductor. — Se le puede dar 
a esta palabra un amplio sig
nificado. 

Es una llamada a todo hom
bre usuario de la carretera, 
bien vaya al volante de un ca
mión, autobús, utilitario, etc 
y a todos aquellos que de al
guna manera se relacionan con 
Jos anteriores: personal dé ta
lleres, gasolineras, hoteles; a 
los que velan por una correcta 
circulación: los encuadrados a 
la Jefatura Central de Tráfico 
y sus colaboradores. Todos de
bemos abogar por una fluida y 
siobre todo serena circulación. 
Que nuestras carreteras sean 
caminos de paz. 

OIOS NACE 

Jesús de Bélén es el pregone
ro de esta paz. Dios nace por
que ama ia vida. Dios nace, 
porque quiere nuestras vidas. 
Nuestro Dios, es Dios de vivos, 
no de muertos; no sembremos 
nosotros la muerte por donde 
El pasó dejando la vida. 

Dios nace: a) Para reconci
liarnos con Dios, rompiendo el 
hfelo que nos separaba. 

b) Para reconciliarnos unos 
con otros, urgiendo su mensaje 
de caridad fraterna. 

c) Para purificarnos por 
dentro y por fuera y así poder 
encontrar la paz verdadera. 

PAZ 

Belén es ei centro de la paz. 
Allí hace Dios una llamada a 
la paz. Paz en el tráfico 

a) Porque el tráfico se ha 
convertido en «otra g u e r r a » : 
guerra de imprudencias, de in-
rresponsabilldades, de acciden
tes reales y de muertes inespe
radas y trágicas. 

b) Porque queremos que .es
tos , días lo sean de yentura y 

de felicidad y alegría y que al 
final de ellos no nos den un 
balance de números rojos, en ia 
carretera. 

c) Porque todos los hombres 
quieren vivir la Navidad con 
alegría y esperan que nosotros 
íes ayudemos; 

I) No faltando al respeto a 
las personas y observando las 
señales de tráfico que encon
tremos a nuestro paso. 

2] Prestando atención y ayu
da necesaria a los otros. 

3) Siendo delicados en el tra
to con los que nos llaman -a 
atención. 

4) Siendo hombres de buena 
voluntad que buscan la oportu
nidad de hacer el bien. 

RECONCILIACION 

a) Con Dios en primer iu-
gar. 

La campaña pretende llevar 
a todos los usuarios dé la ca
rretera-la imagen de Dios muy 
próximo a nosotros 

Con Ei se debe dialogar a ¡o 
largo del viaje. 

—Para pedirle ay u d a en 
cualquier necesidad. 

—Para pedirle perdón por 
nuestras faltas 

—Para darle gracias, sobre 
todo, al final de viaje por los 
beneficios de El recibidos. 

—Para pedirle por las vícti
mas de la carrtéra. 

b) Con los demás. 
—Con los conductores exper

tos y con hs que no lo son 
tanto. 

—Con los que utilizan el co
che o el camión como una hon
rada y sacrificada profesión y 
con los que vari en el vehícu
lo en viaje de recreo. , 

—Con eL lento camión pesado 
que Jarda en darte el paso por
que hay una línea continua o 
un peligro y no puede correr 
más; -y con él turismo que es 
más rápido que el tuyo. 

—Con log buenos conductores 
y con los que cométierdn al
guna infracción, acaso por des
cuido. 

Hace falta poner en el;tráfico 
•una nota. de sosiego, de paz, 
de amor y de comprensión, don
de tantos conductores llevados 
por la máquina o por la prisa 
parecen olvidarse de los demás. 

Esto intentamos con la con
signa: «Conductor, Dios : nace: 
Paz y reconcialiación. 

DONATO GARCIA 

S E Ñ O R I T A 
PARA DEPENDIENTA DE JOYERIA 

NECESITA IMPORTANTE FIRMA COMERCIAL 

EXIGIMOS: 
• Nivei formativo-cultural y responsabilidad. 
• Buena presencia y sociabilidad. 

Interesadas, escribir a la íeferencia "Dependienta,, acora 
pañando fotografía e indicando estatura, al 

APARTADO 140. BURGOS. 
(Oferta N.» 12.378) 

N o s o t r o s t e n e m o s e i 

l a v a v q j i l l a s Z A N U S S I 

q u e s e 

a g i g a n t a e n v e n t a j a s 
En nuestra organización podemos demos
trarle estas ventajas: 
Interior de acero inoxidable y sistema exclu
sivo de dos cubas independientes. Programas 
economízadores de detergente y energía. La
vados diferenciados para la batería de co
cina y la vajilla delicada. Gran capacidad, 
que permite un solo lavado diario. Perfecto 
secado final. 
Venga a comprobar éstas y otrds ventajas en: 

C A S A 
V I D A L 

C / M A D R I D , 2 6 y 4 0 
Telfs. 20 ti 45 201416 

ZANUSSI una garantía que vale 

TALLERES GRAFICOS 
« D I A R I O D E B U R G O S » 

i TZraOa'fOS a i o d o c o t o r etn 

O F F S E T 

P r e s u p u e s t e s v e n t a j a s e s iRri. 

Calle San Pedro Cárdena, 34 - Apdo. 4ó - Telf. 207358 
PAPELERIA TAGRA * Vitoria, 13 - Teléfono 202852 

U L T I M A S D E C L A R A C I O N E S 
D E D O N J A V I E R C O N D E 

es 
en Alemania, donde se aprecia muchi 
sus virtudes humanas y laborales 

Ningún niño español está desatendido de la formación cultura 
La Cortina (Logos), „— «Para 

mí,, como embajador, • la preo
cupación principal estriba en 
colaborar al bienestar, de mis 
compatriotas que residen aquí, 
en Alemania». Estas han sido, 
sin duda, las últimas declara-
iones concedidas a un perio

dista por él hasta hace 48 ho
ras embajador de España en 

At'amania, don Francisco Ja
vier Conde. 

En efecto, hace siete días el 
ilustre diplomático y legislador 
recibía en su despacho oficial, 
en lá embajada de España en 
Bonn al periodista coruñés de 
<"EI Ideai Gallego», Ezequiel 
Pérez Montes, al que declaró 
entre otras cosas, lo siguiente, 
que «El Ideal Gallego» publica 
en su número de hoy: 

«Quiero que diga usted en .a 
entrevista, por favor, que en 
Javier Zî biri he tenido yo a 
mi maestro y amigo, he sido 
embajador en FHipinas, Uru
guay, Canadá y llevo tres años 
y medio en Bonn». 

1n relación a ta situación de 
nuestros compatriotas en Ale
mania él señor embajador ha
bía dicho: «es buena en el as
pecto moral. Son estimados. 
Muy estimados. Claro que tiene 
usted que decir que las . cir
cunstancias actuales son gravo
sas y complicadas para todos. 
Se atraviesa un tremendo pro
ceso de inflaciórv. La sociedad 
alemana, una de las mejores 
dirigidas del Mundo, nota el 
peso de esta coyuntura, si bien 
lo soporta mejor que otros paí
ses. Pero acaso por esta si
tuación, Alemania se ha visto 
forzada a cerrar la entrada a 
la emigración. No creo que en 
un plazo corto la emigración 
vuelva a ser abierta. Ahora se 
mantiene estancado el número 
de obreros extranjeros en Ale
mania. 

A preguntas del periodista 
acerca del número de españo
les que trabajan en Alemania, 
el embajador respondió que hay 
un número que se cifra en los 
170.000 y añadió q-a el paro 
en el país germano está efec
tivamente en aumento, y que 
a fin de año, según todas !as 
'previsiones, habrá en Alemania 
un millón de parados y que a 
cifra seguirá aumentando en 
1975. 

Preguntado sobre ,si tenía 
problemas con los exiliados, 
respondió: 

—Hay alguna acción aislada 
en contra, p̂ ro en genera! los 
obreros españoles son pacíficos 
y trabajan con suma dedica
ción. Hay, claro, estos grupos 
politizados españoles, sobre to
do en las zonas de máxima 
aglomeración laboral, como son 
Essen, r̂ankfort, Duseldorf y 
Sttugart Hay en tales sitios 
intensa densidad obrera. Por 
otra parte, usted ya sabe que 
Radio Baviera difunde noticias, 
oero quiero decirle que yo no 
veo inconveniente en que nues
tros obréros entren en contac
to con grupos laborales. En a 
región de Baviera y en iá ciu
dad de Nurenbeg hay muchísi
mos españoles y es natural que 
se comuniquen con otros seres 
humanos. 

Sobre el problema escolar de 
los grupos de emigrantes dijo 
el embajador: «Tenemos en 
Alemania más de 500 grupos 
escolares para nuestros niños 
y todos funcionan muy bien. 
Ningún niño español está aquí 
desatendido También hay cur
sillos 'de formación profesional 
acelerado organizados e Impar
tidos por Alemania, y muy bien, 
bor cierto. 

Añadió el embajador: creo 
que los problemas básicos del 
español emigrante en Alema
nia son de adaptación al am

biente y a !a lengua. También 
cuesta comprender de buen 
grado la forma de vida ale
mana, y por otra parte no 
quiero ocultar ¡ás atroces difi
cultades con que tropiez a n 
nuestros compatriotas para en
contrar vivienda. 

Pregunta el embajador acer
ca de si es realmente cierta 
la buena fama y excelente es
timación con que parece con
tar el obrero español en Ale
mania, respondió: 

—Auténticamente cierta, aquí 
se aprecia muy mucho la al
ta calidad del trabajo del obre
ro español, su rendimiento, su 
simpatíá y su honestidad. Yo 
creo, en resumen, que no exis
te en Alemania ningún tipo de 
racismo para con núes t r o s 
hombres, y en cuanto a las 
relaciones España • Alemania, 
creo que son excelentes de pue
blo a pueblo: buenas de Ad
ministración pública a Admi
nistración pública: buenas de 
Gobierno a Gobierno y crecien
tes en lo económico. 

Acerca da la opinión de Ale
mania con relación a la entra
da de España en el Mercado 
Común, el embajador había di
cho: Alemania nos apoya re
sueltamente, s o b r e Wl 11 y 
Brandt, dijo: «Es un político con 
gran atractivo, prestigioso. Tie

ne la gran estimación general 
y simpatía personal, pero es 
mucho más interesante el ac
tual presidente de la Repúbli
ca, señor Scheel, un hombre 
auténticamente duro y compe
tente. 

Terminó diciendo el señor 
embajador: es interesante des
tacar el interés que tiene Es
paña en, el campo deja coope
ración científica y tecnológica 
con Alemania. Ya existe una 
comisión mixta y hay un 
acuerdo básico, de coopere |̂jn 
en los campos de ia astrono
mía, contaminación del medio 
ambiente, energía nuclear y 
energía atómica. En fin, aña
dió, yo deseo para todos los 
españoles emigrantes en Ale
mania que tengan la posibiii-
dad de optar con libertad a su 
futuro, según la idea que po
seen en relación a lo qué consi
deran su felicidad. Es decir, 
que los que quieran continuar 
Incorporándose a la sociedad 
Alemana pueden hacerlo y vi
ceversa. O sea. que ¡os que de
seen regresar encuentren en 
España las condicio n e s su
ficientes para reincorporarse a 
la sociedad española, pero con 
dignidad 

Cinco días después de estas 
declaraciones, el señor emba
jador moría. 

L A S C O S A S Q U E P A S A N . 

CONSEJOS A FUTUROS 
NUEVOS RICOS 

Por D A T I L E 
Este es un artículo 

todos ios años. Trata 
tradicional, un artículo que se escribe 
de cosas que no suelen pasar, pero 

que con un poco o un mucho de suerte, podrían pasar. Me 
refiero a que nos toque un premio de los gordos en la Lo
tería de Navidad 

En otra ocasión este artículo podría orientarse a elaborar 
bonitas elucubraciones en torno a todo lo que se podría hacer 
en e; caso de experimentar una invasión inesperada de dinero, 
como consecuencia de ese sorteo que lanza millones y millo
nes de pesetas sobre algunos puntos de la geografía española. 

Pero ese enfoque del tema no sería válido para este año 
de .1974 y posiblemente, de creer los pronósticos de los ex
pertos, tampoco lo será para 1975 Allá para el 1976 quizás 
sea posible volver a repicar las campanas y soñar con los 
maravillosos caminos que, según se dice, abre el dinero. En 
este año de 1974, triste y seco año, toda glosa de los premios 
gordos de Navidad debe encaminarse a imbuir en las mentes 
de ios que resulten sorprendidos y agraciados por la fortuna, 
oropósitos y consignas de austeridad. 

Comprendo que a primera vista puede resultar extraño 
que se quiera mentalizar en la austeridad a unas personas 
que súbitamente recibirán el impacto de unos millones de 
pesetas, divisa fuerte Sin embargo, la cosa no puede parecer 
tan disparatada si se considera que la mayoría de esas perso
nas suelen llevar habltualmente una vida austera impuesta 
por sus circunstancias económicas y no por sus ideas de 
autocontrol. 

Los ricos, educados en la abundancia y acostumbrados 
a manejar con soltura el dinero, no. van a ver variar sus 
circunstancias por un millón más o menos, ni necesitan que 
se les hable de austeridad; ellos tienen ya opinión formada 
al respecto. Por eso la labor de proselitismo, de búsqueda 
de adeptos a la política de no gasitar, debe dirigirse necesaria
mente a los nuevos ricos y en esta época de inflación v 
recesión, no caben otros nuevos ricos que los favorecidos 
por el azar, los precios del petróleo o un recién eslrenado' 
puesto de intermidiarío A los primeros de ellos va dirigido 
el presente trabajo 

¿Qué deberá hacer el nuevo rico? Supongo que en primer 
lugar dominar su natural euforia e invertir su recién adquirida 
fortuna de forma provechosa para sus propios Intereses y 
también para la sociedad de que forma parte. Por éjemplo,; 
puede impulsar la construcción adquiriendo Inmuebles; favore
cer al campo comprando parcelas; dar un respiro a la Bolsa 
proporcionándole una jornada de liquidez; promover la convi
vencia entre los españoles invitándoles a un cóctel político; 
plantar un árbol en la acera de cualquiar avenida; dotar 
un premio literario para la multitud de los aún no premia
dos. Pero sobre todo, interesa que los nuevos ricos no inci
dan violentamente con el pesó de su recién adquirida fuer
za monetaria en la demanda y se agrave aún más la polí
tica de precios para los que somos austeros por obligación. 



MILLONES DEJO 
La administración de la Plaza de Vega, que vendió veinte series 
del tercer premio, ha repartido más de 326 millones de pesetas 

N u e v e d é c i m o s d e l p r e m i o d e c i n c o m i l l o n e s s e f u e r o n a T o r r e p a d r e 

La "Veleidosa" se ha mos-
trado pródiga con Burgos y su 
provincia en este clásico sorteo 
navideño. Y si bien en la ciu
dad y localidades de la provin
cia se había vendido este año 
mucho "papel" hasta alcanzar 
la cifra de 152 millones de pe-
setas, los premios que en esta 
ocasión se han logrado (sin 
contar los correspondientes ala 
llamada "pedrea", cuyo control 
escapa a nuestras posibilida
des), asciende a más de SETE
CIENTOS MILLONES. Con 
amplia satisfacción nos hace
mos eco de la general alegría 
que la prodigalidad de estos 
premios ha despertado en la 
ciudad, máxime cuando tan cre
cida suma está ampliamente re
partida entre los sectores más 
modestos de Burgos y su pro
vincia. 

En la Administración núme
ro 4, de la Plaza de Vega, nú
mero 19, que regenta doña Aida 
Aguirre, hija de doña Laura 
García, de feliz memoria, ee 
han expendido veinte series del 
númei-o 55.498, que ha pbtenido 
el tercer remio, quince millo 
nes de pesetas. 

Aparte de estos trescientos 
millones de pesetas repartidos 
por la popular lotera, ha ven
dido cuarenta series de los dos 
números anterior y posterior al 
55.498, centenas de este premio 
y otros, por lo que los premios 
repartidos estima que alcanzan 
los 326 millones de pesetas. 

Tan pronto tuvimos noticia 
de la aparición de este tercer 
premio, nos personamos en la 
Administración número 4, don
de doña Aida Aguirre, con la 
amabilidad que la distingue, 
nos recibió pletórica de alegría, 
mientras un nutrido g-upo de 
curiosos se agolpaba ante las 
ventanillas. 

Doña Aida nos manifestó que 
las veinte series del 55.498 las 
recibió en el mes de Septiembre 
formando parte de los números 

La lotera doña Alda Aguirre, de la Administración número 4, en la plaza de Vega, 
que ha expendido las veinte series del tercer premio, sonríe a la cámara de "Fede" 

mientras uno de nuestros redactores toma notas. 

• • * todos los precios, todos los estilos, gran variedad 
CRAMOEJ ALMACENES 

el tfí en calidad 

consignados, fijos. 
De las veinte, series, quince 

fueron adquiridas por un indus
trial de la zpna del barrio de 
Gamonal y las; otras cinco res
tantes hau. sido expendidas por 
el vendedor ambulante don San
tiago Brionest y., otras dos cree 
que fueron vendidas en venta
nilla, en déoin)03 sueltos, por 
lo que ignoraba quienes eran los 
afortunados poseedores. 

Asediada por curiosos y clien
tes que acudían a adquirir dé
cimos para él próximo sorteo 
de "El Niño" ,doña Aida Agui
rre nos manifestó asimismo 
que dentro de su alegría, se 
sintió ayer muy apenada, pues 
para las seis de la tarde tenía 
previsto emprender viaje con 
dirección a Pamplona, donde 
reside una hermana suya que 
ss encuentra gravemente enfer
ma. La alegría y las penas se 
mezclan casi siempre, para pro
bar a los humanos. 

ALEGRIA EN GAMONAL 

De la plaza dé Vega y acom
pañados de nuestro incansable 
fotógrafo "Fede'' nos traslada
mos a la zona de Gamonal. En 
la calle Arzobispo Pérez Platero 
exactamente en el número 19, 
tiene montados dos negocios 
(comercio de alimentación y 
bar), el industrial don Próculo 
Ibeas Gómez, casado y padre 
de tres hijos, natural del barrio 
de Vllafría. 

Este feliz comerciante es el 
poseedor de quince de las veinte 

series del 55.498, que adquirió 
en la Administración de la Pla
za de Vega, para repartirlas en
tre sus clientés. 

Cuando penetramos en su es
tablecimiento,; la alegría y el 
bullicio eran generales y las 
amas de casa se agolpaban jun
to al mostrador, comentando la 
suerte, y haciendo cálculos de 
cual ha sido su fortuna. 

Don Próculo, que estaba 
acompañado en el comercio de 
alimentación por su esposa y 
uno de sus hijos, al principio 
se mostró reacio a dialogar con 
nosotros, pese a que con extre
mada amabilidad, nos identifi
camos y tratábamos de ser bre
ves. 

Nos manifestó en principio 
que "estaba loco" y que "no po
día atender a nadie". Compren
diendo su situación y en aras 
de nuestra misión informativa 
msistupos, hasta que se avino 
al diálogo. 

Lo poco que pudimos sonsa 
carie fue que había repartido 
la casi totalidad de las quince 
series en participaciones de 
100 pesetas entre clientes de 
su tienda de alimentación y en 
el bar, distribuyendo también 
otras participaciones entre fa
miliares y reservándose, como 
es lógico, una importante can
tidad. 

En la calle, muchos vecinos 
comentaban su suerte y algunos 
hasta nos preguntaban cuánto 
les había correspondido como 
premio, por no estar muy du
chos en el juego. A cada porta

dor de una participación de 100 
pesetas le corresponden 150.000, 
que es un buen'pellizco, si cal
culamos que serán más de 1.300 
las familias afortunadas. Tam
bién rumoreaban algunos veci
nos que don Próculo Ibeas Gó
mez se había reservado una se-
ríe entera del 55.498, en cuyo 
caso le habrán correspondido 
quince millones. Pero esto no 
lo pudimos constatar, porque, 
repetimos, el afortunado indus
trial no tenía los nervios cal
mados para escucharnos. 

CINCO EMPLEADOS DEL 
AYUNTAMIENTO QUE CO
BRARAN CADA UNO 
300.000 PESETAS 

• * 

Sería prolijo citar el elevado 
número de aficionados que han 
sido agraciados con los premios 
que la Lotería repartió ayer 
en Burgos. 

A título meramente anecdó
tico señalaremos que cinco íun-

COMPRARIAMOS 
O ALQUILARIAMOS 

NAVE INDISTRIAL de 800 metros cuadrados, con 
cinco metros altura mínima 
libre. Escribir a "SELLBERG" 

Zurbano, 76. MADRID-J 

cionarios del Excmo. Ayunta-
mento, jugaban un décimo del 
55.498, que despachó la Admi
nistración número 4 de la 
Plaza de Vega. 

Les han correspondido a ca
da uno 300.000 pesetas en el 
tercer premio y se trata de don 
Julián Blanco, don Ricardo Gil, 
don Jerónimo Alvárez, don 
Francisco Santamaría y la se
ñorita Concepción Pérez Córdo
ba. 

LA SUERTE LtAMA DOS VECES 
A LA MISMA PUERTA 

Quien llamó a ta suerte «velei
dosa» acertó en ©1 calificativo. 
Hay quien Juega Impenitente-
mente durante toda la vida un 
número y no cobra ni «perra». 
Y, por el contrario, ocurre con 
la Lotería lo que vamos a rela
tar: 

Los hermanos D. Manuel y 
D. José Lula Torres, ambos em
pleados de la Cámara Oficial de 
Comercio de nuestra ciudad, re
sultaron agraciados hace poco 
(•exactamente en el sorteo del 9 
de Noviembre) con un millón de 
pesetas, en el número 9.313 
premiado con el «gordo». 

Ahora, en el sorteo navideño 
de ayer, la fortuna ha vuelto a 
sonreirles porque D. Manuel ad
quirió al vendedor ambulante 
dos décimos del 55.498 y a cada 
hermáno le han correspondido 
í 500.000 pesetas. 

A esto se le llama suerte. 
Enhorabuena, amigos y a per

sistir, porque dicen que no hay 
dos sin tres. 

NUEVE DECIMOS DEL 2.635, SE 
FUERON A TORREPADRE • 

La Administración de Lotería 
número 5, que en la calle de 
San Juan regenta doña Francis
ca Bañuelos, ha hecho honor 
a su nombre de «La Buena Es
trella», en el sorteo de ayer. 

Ha expendido una serie del 
número 2.635, premiado con cin
co millones da pesetas. Los dé
cimos los vendió a finales del 
pasado mes de Noviembre, ad
quiriendo nueve un vecino de 
Torrepadre y el otro un clien
te cuya identidad desconoce. 

ALEGRIA EN TORREPADRE 

Puestos al habla telefónica
mente con la localidad de To
rrepadre nos manifestaron que, 
efectivamente, la vecina doña 
Benilda Terrados Rodríguez ad
quirió los nueve décimos del 
cuarto premio en la Administra
ción de la calle de San Juan. 

Dicha señora, casada y sin hi. 
¡os, es propietaria de una tien
da de ultramarinos y distribuyó 
dicho número en participaciones 
entra familiares, clientes, ami

gos y conocidos, por lo que pue
de decirse que casi todos los 
vecinos de Torrepadre y alguno* 
más de tos pueblos del contor* 
no, han sido agraciados con di»* 
tintas cantidades. 

OTROS PREMIOS EN NUESTRA 
CIUDAD 

Como es sabido ha correspon» 
dido otro premio de dos millo
nes de pesetas a nuestra clu. 
dad, Ignorándose hasta ahora 
dónde ha sido expendido. 

Asimismo ta Administración 
número 1, de la calle de Santart-
der, que regenta doña Basilisa 
López, ha vendido una serie del 
número 542, premiado con me
dio millón de pesetas. También 
há vendido vario» números de 
la centena del tercer premio en 
todas sus serles, calculando qm 
ha repartido diez millones do 
pesetas en premios, 

CINCO SERIES DE UNA 
APROXIMACION DEL 
"GORDO", EN MIRANDA 

Miranda de Ebro (De nues
tro corresponsal). — Siete mi
llones ochocientas setenta y 
cinco mil pesetas han co
rrespondido a esta ciudad, en 
el número 12.177, posterior al 
que ha obtenido el premio "gor
do" en el sorteo de la Lotería 
de Navidad, celebrado hoy. 

Cinco series de dicho núme-
ron fueron expendidas en la 
Administración número 1, que 
regenta la Sra. de Montoya y 
las adquirió el propietario de 
la mercería "Casa Resines", 
que distribuyó el número en 
participáciones de 50 pesetas, 
entre clientes y amigos. 

La propietaria de la merco* 
ría jugaba 400 pesetas. 
OTROS PREMIOS Y GENTE-

ÑAS 
Hay que registrar por último 

que en otras Administracione» 
de nuestra ciudad se han ven
dido buen número de series de 
números incluidos en la cente
na del tercer premio. Así, en ía 
Administración de la calle de 
San Pablo, los premios distri
buidos estima la lotera que su
perarán los diez mllones de pe
setas. 

Como se ve, por todas las 
partes de la periferia burgale
sa, la Lotería ha repartido ge
nerosa sus premios. 

De ello nos congratulamos, 
aunque también en esta oca
sión, los periodistas no hemos 
alcanzado un triste "pellizco". 
Pero, tergiversando el refráii 
podemos decir: "Bien de pocos 
resignación de muchos". 

Nuestra enhorabuena para 
todos los afortunados. 

(MAS INFORMACION 
EN LA PAGINA 12) 

COMO IIN GUANTE 
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JUAN CORRAL 
CASTAÑEDO 

TRAUMATOLOGIA, 
HUESOS Y 

ABTICULACIONES 

Consultas y urgencias: 
Clínica de SAN JUAN 

D E DIOS 

Teléfa: 202655 y m i m 

S I 
C E L E B R E L A EN E L 

HOSTAL LA VARGA 
CENA Y GRAN COTILLON 

AMENIZADA POR UNA GRAN ORQUESTA 

R E S E R V E SU MESA 

MAQUINA ESCRIBIR 

SU REGALO UTIL 

Madrid, 2 BURGOS 

PIN D E AÑO 
C E N A - B A I L E 

« V I T O R I A » - H O T E L 
(PLAZAS LIMITADAS) 

Carretera Madrid-Irún, Km. 243 
Teléfonos; 222000 - 222004. VILLAFRIA (BURGOS) 

RESERVA D E MESA: MISMO HOTEL O 

R E S T A U R A N T E "LA MORENA" 

AGIOTIRIVAS 
PABTOS, E N F E R M E D A 
D E S Y CIRUGIA D E L A 

M U J E R 
Avenida del Cid, 6, 5.« A 

Teléfono 203832 

I Ñ I G O 
OCULISTA 

Laín Calvo, 17, 1.» 
Teléfono 22 99 23 

Alonso Bañuel 
OFTALMOLOGO 

Espolón, 3 
Teléfono 20 93 49 

M I G U E L C A M P O 

José Luís Rica Rica 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta de 12 a 2 y 
de 4 a 6 

Vitoria, 21, 1.» 
Teléfono 2018 65 

Pedro Martin Iglesias 
MEDICOS 

ANALISIS CLINICOS 
E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio. 2.a B 

Horas de consulta de 10 a 2 
Sábados de 10 a 1 

Teléfono 221166 

Del Iguatatorio Médico 
Colegial 

Consulta de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 

Avenida del Cid. 3. 2.° D 
Teléfono 20 53 07 

V . M A T E O S O T E R O 
CIRUGIA G E N E R A L 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta de 4 a 6 y horas 

concertadas, excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 20 64 53 

Dr. MOVIILA C. 
NEUROPSIQUIATRA 

E L E C T R O E N C E F ALO-
G R A F I A 

lloras concertadas 
Avenida Beyes Católicos, 8 

(Edificio Para), I f i C 
Teléfono 22 4922 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA I N T E R N A 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta! 13 a 2 y 5 a 7 
Espolón, 24, 2.» telf. 201912 

M . ' P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 
MEDICO ANALISTA 

Del Igualatorio Médico 
Colegial 

Consulta de 10 a 1. excepto 
sábados 

Vitoria, 21 Pral. Dcha. 
Teléfono 20 82 79 

A RÜ1Z GARCIA 
E N F E R M E D A D E S 

REUMATICAS 
APARATO LOCOMOTOR 

(Huesos, músculos 
y articulaciones) 

Onda Corta — Radar 
Ultrasonidos 

Del Igualatorio Médico 
Colegial 

Calle Calera, 10, 6.a A 
Consulta de 4 a 7 y horas 
concertadas. Telf. 23 34 59 

V. Ojeda Gareedo 
APARATO D I G E S T I V O 

Y NUTRICION 
METABOLUVIETRIA 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria, 20, l.e Telf. 203867 

JOSE LLORENTE 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y puericultura 

Consulta de 5 a 7 
Teléfono 2015 94 

Avenida Cid, 3, 4.», L y M 

MAXIMO O R I PEREZ 
CORUGIA Y TRAUMATO

LOGIA 
Calle Madrid, 10. 1.9 

Teléfono 205001 

Sebastián García Ortiz 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conde jordana, 3. 2.a Dcha 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

D R . G.a - F A R I A 
P E D I A T R I A 

P U E R I C U L T U R A 
Consulta de 4 a 6 y horas 

convenidas 
Reyes Católicos, 16, segunda 
escalera, 5.s F . Telf. 22 84 71 

[. Gaseo Campaña 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria, N.» 46, 2.9 A 

Teléfono 203155 

H. Orbano I r á 
TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta de 12 a 1,30 
Plaza de la Cruzada, 1, 3.9 B 
Teléfonos 22 9819 y 2315 94 

I EZ 
Aparato digest ivo 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 22 7522 

losé Luís Incian 
CIRUGIA Y RIÑON 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria, 15. Teléfono 20 43 78 

Benigno Andrade loma 
ANALISIS C U N I C O S 

Consulta de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14, 4.= A 

Teléfono 32 35 43 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.3 de Sebastián 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.2 D (Edificio 
Gasset). Teléfono 3037 89 

mi ESPARZA 
R. DE TRUJELO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de la 
Excma. Diputación 

Provincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I I I , 1.» C 
Teléfono 23 98 33 

M. Sánchez Dueñas 
NEUROLOGO 

NEUROCIRUJANO 
Eleotroencefalogía 

Consulta de 13,80 a 2 
Madrid, 23, 4.» B 
Teléfono 3098 71 

José M.a Francés Gi 
MEDICINA I N T E R N A 
APARATO D I G E S T I V O 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y 5 a 6,39 
Plaza de la Cruzada, 3, 3.a 

Teléfono 22 54 48 

l e M o Garazo 
m O l O G O DEl ESTADO 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. Teléfono 2085 91 

Dr V. Mateos López 
CIRUGIA G E N E R A L 

TRAUMATOLOGLV, H U E -
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 2.9 

Teléfono 20 23 34 

J O S E C A R A Z 0 
PARTOS Y E N F E R M E D A 

D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31. Telf. 203591 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de loa Reyes Cató
licos, 3, 2.» E 

M I G U E L P I N T O 
E S P E C I A L I S T A E N fíINOS 

Consulta t 12 a 3 y horas 
concertadas 

3. Sáez de la Hoya, 2, 7.8 B 
Teléfono 23 55 93 

G U n i e a C R U Z R O J A 

Servicio de chequeos médicos 
Director médico: 

J O S E L U I S ARIAS MARTINEZ MATA 

M. A. RIVAS LOPEZ 
REUMATOLOGO 

Jefe Provincial de la Lucha 
Aníirreumática de la Cruz 

Roja Española 
Calle Santander, 6 

Consulta de 13 a 3 y 5 a 
Teléfono 30 9116 

Hospital Cruz Roja; 
de 3,30 a 5 

F . J . D E L C A M P O 
P I E L Y V E N E R E A S 

Clínica de San Juan de Dios 

JOSE MUÑOZ AVIIA 
RIÑON, P I E L 

Y VIAS URINARIAS 
Almirante Bonifaz, 13. 1? 

Teléfono 201339 

]. L 1 1 0 BAÍE10! 
Enfermedades del Aparato 

respiratorio 
Sanjurjo, 13, 2.2 D 

Teléfonos: 20 20 33 v 2023 9'? 

Ramón Llorenl 
TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta de 12,30 a 2,30 
Queipo de Llano, 3, 4.9,. Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Teléfonos 20 39 00 y 

3047 81 y Clínica de 
San Juan de Dios, de 4 a 5,30 

Angel Guerra García 
PULMON í CORAZON 

Consulta de 1 a 3 
Calatravas, 3, 3.a derecha 

Teléfono 20 7315 

A. Vaileio Vilacam 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

San Pablo, 14, 3.» Tel. 304)8'; 

EDUARDO CARRERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 23 
Telfs. 3060 37 v 33 31 37 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas Técnicas modernas 

LAIN CALVO, 28 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION C I E N T I F I C A D E GAFAS 

Y L E N T I L L A S 
OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 

AVENIDA D E L CID 14. — T E L E F O N O 33 36 08 

l . RODRIGUEZ PASCTIAL 
Enfermedades de la piel 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 13.30 a 1,30 y de 6 a 7 
San Pablo, 6, 4.e — Teléfono 30 39 46 

I . L O P E Z S A I Z 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S V NERVIOSAS 
Consulta de 11,30 a 3 

Plaza de Santo Domingo de 
Guzmán, 8, I f i 

j. franco mmi 
N E U R O PSIQmATRIA 

Horas concertadas 
Teléfono 2093 27 

Carmen, 6, 5.a 

F. J. SANZ AlVAREZ 
P U E R I C U L T O R , RAYOS X 
E S P E C I A L I S T A E N NIÍTOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Teléfono 23 73 64 
Avenida del Cid. 86, 3.3 

I . MARIIN P A R Í 
PULMON Y CORAZON 

Consulta de 11 a 1,30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Héroes de la División 

Azul, 3. 1.8 D 
Teléfono 204166 

J O S E A . N A V A R R O 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

RAYOS X 
Del Igualatorio M. Colegial 
Juan X X i n , 16. 1.". Cónsul 
tas de 6 a 7. Horas conveni

das al teléfono 22 0611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa. Escalera pri
mera, 5.5 A 

Doctor TORRE 
E S P E C I A L I S T A S NLSOS 
Avenida del Cid. 6, 5.9 B 

Teléfono 20 3015 

1ER0NIM0 IGLESIAS 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria, 141, 1.2 Juan X X O I 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sauz Pastor, 14, 2.2 derecha 
Teléfono 208617 

DR. BANlIElO 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2. Telf. 20 10.66 

J. Vfllaqmrán García 
MEDICO ESTOMATOLOGO 

Del Hospital Militar 
Consulta d e l a 3 y d e 4 a 6 

Padre Silverio, 5, 4.b A 
Teléfono 30 08 54 
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s e m a n a 
El Estatuto de Asociaciones entrará en vigor el 11 de Enero.- Propósitos del Gobierno.- El Consejo 
nacional protagonista político.- Habrá reformas en la Secretaría general del Movimiento.- Las 

sociaciones, expresión de madurez plít ica de los españoles.- Muchas metas para el ano próximo 
Madrid (Crónica política da la Agencia «Logos». por F. 

L. de Pablo).— 
No sin sacrificios y vigilias, éi presidente Arlas ha cumpli

do su palabra. Los españoles disponemos de un nuevo cauce 
por ei que plantear nuestras inquietudes y problemas y las 
propuestas para resolverlos, si somos capaces do abdicar de 
nuestro individualismo y actuar civilizadamente y en grupo, 
nombrando a nuestros representantes ante los cauces orgáni
cos para que se oigan nuestras opiniones. 

Hoy la Comisión de Competencia Legislativa de las Cortes 
ha apreciado las razones de urgencia por las que el Gobier
no ha debido proponer al Jefe del Estado la aprobación por 
decreto-ley del Estatuto que regula el derecho de asociación 
política. El lunes, él Estatuto ya conocido, tal como lo apro
bó el Consejo nacional del Movimiento el día 16, se publicará 
en el «Boletín Oficial del Estado» y, dentro de veinte días, 
el 11 de Enero, entrará en vigor. 

CONCURRENCIA ELECTORAL 

No necesita normas de desarrollo, por el momento, salvo 
las previstas en ia disposición adicional segunda, relativa a 
la revisión por decreto, de las condiciones que se exifan 
a las asociaciones políticas para su concurrencia electoral. 
Ea decir, será necesario modificar la legislación vigente so» 
bre las elecciones en el cauce familiar, de la Administración 
local y quizá en el del Movimiento, para poder concurrir 
a las elecciones de los conseferos nacionales por las provin
cias. 

Estas normas de concurrencia en los procesos electorales 
habrán de garantizar la igualdad de oportunidades en la pre
sentación por las asociaciones y federaciones, de los candidatos 
a los que apoyen Se asegura que es propósito del Gobierno 
que las asociaciones dinamicen ya tas elecciones generales 
legislativas del próximo Octubre de 1975, al objeto de que 
ios propósitos de mayor participación y representatividad Insti
tucional se logren ya en la constitución de las nuevas Cá
maras, teniendo en cuenta que, en dicha fecha, también ha 
de haberse aplicado el proyecto de incompatibilidades parla
mentarias, tanto para las Cortes como para e] Consejo na
cional, ya que éste debe hacer honor a su compromiso del 
pasado Julio de dotarse de unas Incompatibilidades tan estric
tas como las de la Cámara legislativa —así como renovados 
efectivamente los alcaldes— con Intervención, aunque sea una 
elección d© segundo grado, de todos los vecinos. 

EN ESPERA DE LAS PRIMERAS INSCRIPCIONES 

Así pues, las asociaciones deben saltar cuanto antes a 
la arena. Ya no cabe perder más tiempo en comentarios 
de si ia sesión del Consejo nacional fue un auténtico debate 
o una pura exposición pública del pluralismo que se trataba 
de reconocer. Si había' posibilidad de modificar el texto, o 
si «lodo ya estaba pactado o decidido», como dijo el Sr. 
Pedresa Latas Dejó constancia en acta, para ia historia, 
de las diferentes posturas, y pese a que la norma no regis
tró ningún voto negativo, !a conclusión general es de que 
se trata de un Estatuto provisional, adecuado a las necesida
des y posibilijades del actual momento político. Ahora lo que 
es preciso es que los grupos comparezcan, porque urge organi
zar la mayoría frente a loa extremismos; porque corre prisa 
articular un consenso reflexivo en torno a la Monarquía 

Se ha respetado ta vinculación del derecho de asociación 
a las Leyes Fundamentales., por lo que se ha sorteado la 
posibilidad del contrafuero. Por otro lado, las Cortes van 
a estar implicadas en ia requiación de este derecho de los 
españoles a! haber apreciado ia Comisión correspondiente 
las razones de urgencia de este decreto-ley 

Por fin, lo-, periódicos van h dejar de ser los únicos cauces 
eficaces de expresión política. Ahora, la Prensa que se estime 
nacional y no esté vinculada a ninguna asociación, podrá 
orientar con objetividad a le opinión, al hacerse eco de lo 
que digan las asociaciones, que siempre tendrá más valor 
que la opinión aislada del medio informativo o de las per
sonas, más o menos representativas de los grupos que hasta 
ahora venían expresándose a través de ia Prensa. 

Se acabó el espectáculo de circo de las cenas políticas. 
Ahora, el que quiera hablar de política y tenga soluciones 
concretas para los problemas de nuestra comunidad nacional, 
habrá de exponerlas en las asociaciones y buscar su respaldo 
para que sus programas triunfen en las elecciones y puedan 

E L E C T R I C O S 

CON CONOCIMIENTOS DE ELECTRONICA 
FIRESTONE HISPANIA, S. A. BURGOS 

al ampliar sus instalaciones, precisa: ELECTRICOS con 
experiencia y conocimientos de Electrónica. Cumplido 

el servicio militar. 

SE OFRECE: 

—Alta retribución a los impuestos en el trabajo 
—Puesto fijo en plantilla. 
—Interesantes mejoras sociales. 
—Tornada de 44 horas semanales. 

INTERESADOS, presentarse en Oficinas de Fábrica (Po 
lígono de Gamonal), Departamento de Personal, o escri 

bír indicando historial á: 

Jefe de Personal. APARTADO 300. 
Reserva absoluta. 

— BURGOS. 

(R. O, C. 11.424) 

ser defendidos en las Cámaras. Las asociaciones no tienen 
acceso directo al poder, pero si sus hombres. En la medida 
en que sus programas convenzan a la mayoría, más Influyen
te será ia conformación de las opciones y determinaciones 
políticas del Gobierno de turno, a las de esa opinión ma-
yoritarla. 

Pero para alcanzar ese horizonte de eficacia asociativa, 
es preciso que los grupos se lancen a la concurrencia poli-
tica. Y hasta ahora, el espectro de grupos que pueden Ins
cribirse como asociación política es muy limitado y monocolor. 
Habrá que darles tiempo e que digieran ia norma. Dada 
ta influencia en nuestro país de las personalidades, está claro 
que el primer gesto de un Fraga, un Girón, un Areilza. 
pueden secundarlo todos los demás. 

REFORMA DE LA SECRETARIA GENERAL 

Veremos qué asociación se inscribe primero en ei Registro 
nacional que ha de abrir ta Secretaría general del Consejo. 
Un paso previo, entre otros que deben darse para reorganizar 
la Secretaría general del Movimiento, es el de publicar el 
registro actualizado de las organizaciones del Movimiento y 
sus asociaciones de fines específicos que no han de actuar 
como asociaciones políticas. En esta línea se Inscribe la crea
ción de ta Delegación de Acción política y Participación. Ya 
en ia referencia del Consejo de ministros de ayer se advertía 
por el ministro secretarlo da ta apróxima y necesaria rees* 
tructuración de los órganos y servicios de la Secretaria general 
del Movimiento». 

Es el Consejo nacional el que se convierte ahora en prota
gonista político. De su generosidad en la interpretación de 
sus competencias para la admisión de las asociaciones, va 
a depender mucho, en este período de despegue, que el Esta

tuto integre al máximo de los españoles dispuestos a actuar 
bajo el marco de los principios y las Leyes Fundamentales.. 

Corren tiempos en que los políticos necesitan del concurso 
de ia ciudadanía para encontrar fórmulas eficaces con la» 
que hacer frente a los complejos problemas del cambio. Ahora 
vamos a poder expresar en cauces con audiencia e Influencia,, 
lo que queremos que sea nuastra política exterior, o el tipo 
de economía que deseamos, o si preferimos elevar antes 9Í 
nivel social y cultural de nuestro pueblo que extender nuestra 
red de comunicaciones para que todos los españoles del «800» 
puedan pasear la piel de toro con una mayor cilindrada. 

En una palabra, con las asociaciones, se ha reconocido 
ta madurez política de los españoles; ta demostrada responsa
bilidad y serenidad de una mayoría que tiene urgencia de 
hacer imperar sus criterios de moderación, frente a los extre
mismos de cualquier signo que pretenden ganar ta calle y 
tos diversos frentes en tos que se dirime nuestro pacífico 
progreso. 

Para ai año próximo quedan muchas metas políticas ? 
económicas Ahí está ei pian oxpuesto por el Sir. Cabello 
de Alba, ante e! pleno de tas Cortes, para lograr al pleno 
empleo, manteniendo nuestro nivel de abastecimiento en todos 
los sectores de producción y de consumo, y sin renunciar 
a la lucha contra la inflación. Para el día 10 de Enero, 
el Consejo verá definitivamente —ya que en éste no to pudo 
hacer por la indisposición del presidente Arias— ¿I proyecto 
'de ley Básica del Trabajo, al que Indirectamente se refirió 
también el ministro Sr. De la Fuente, en su discurso ante 
las Cortes en defensa del proyecto de Cooperativas. No m 
momento de abandonos o abstenciones, sino da renunciar t 
lo que no sea fundamental para alcanzar el compromiso f 
e! pacto que ta mayoría tiene que defender frente a 
terrorismo criminal, político o ideológico que la amenaza. 

¿Le divierte ir de tiendas 
en época de rebajas ? 
¿Si? Enhorabueaa, Las rebajas son muy 
atractivas para la buena ama de casa 
y sU veu para gastar menoa. Ahora 
puede usted prepararse para las rebajas 
de enero v gastar menos con más 
facilidad. 
M Bauco Hispano Americano puede 
darle a usted un crédito de hasta 
50.000 pesetas en Enero. 
Rs facilísimo pedirlo.' Faca ello, basta 
que usted, o sn marido, o los dos/ 
hagan lo siguiente: 
Abrir» ahora, una cuenta corriente 
o de ahorro eu cualquier 
sucursal del Bauco Hispano Americano. 
Si núricá ha abierto tma cuenta, no le 
importe. Es sencillísimo y el Banco 
se lo explicará, _ 
A continuaciéa. solicitar el Crédito 
Rebajas del Banco Hispano Americano. 
Para hacer la solicitud, sólo es' 
necesario demostrar quo usted, o su 
marido, tienen un sueldo o 
ingresos fijos, presentando el recibo da 
ta nómina o un certificado de su 
empresa. 
Entre los días 1 y 35 de Enero, el 
Bauco Hispano Americano le concede 
el crédito de SO.000 pesetas y 
ustedes pueden disponer ya del dinero 
con absoluta libertad. 
Pero hay más; El crédito es valedero 
para todo el año 1975. Es decir, 
que si usted no lo gasta íntegro eu las 
Rebajas de Enero, el resto puede 
ir gastándolo cuando le coavenga, a lo 
largo del año, 
Además, sólo paga intereses por lag 
cantidades gastadas, que pueden 
reintegrarse eu 12 meses, a contar .de 
la fecha en que se dispuso de la 
primera de ellas. 
Ejemploi Supongamos que usled no 
gastara nada en Enero.y que -
por primera vez dispusiese del crédito 
-en Agosto de 1975 gastándose 
25,000 pesetas entre los gastos de la§ 
vacaciones de 1975 y las rebajas 
de verano. Pues bien: no pagaría usted 
irtterés alguno de enero a agosto, 
Y podría devolver el crédito ca 
12 meses, terminando eu agosto 
de 1970. Aíui ie quedarían 
25.000 pesetas de sobra que podría na 
gastar o dedicadas, por ejemplo, 
a NTa\ i dad v Revés de 1975, 

Si gastase ('•ntonces estas 
25.000 pesetas, también termina ría da 
devolverlas en Agosto de '1976.-
Es decir, dentro de año y medio, 
Puede usted lUilizo^el Crédito•Rebajag 
en enero o cuando quiera, entero, 
o eu parte. Es una previsión 
y una comodidad para "un pronto" 
y para el menor cosió de su hogar. 
Hn resumen: 
J. Abre usled la cítenla. 

Pide el Cródüo-Rcbaias:. 
3, Demuestra que tiene iny;n;sos li 
4, Recibe ei crédito: 
3, Y nsled io admiuislra a lo iargo 

(10 1975. 

C r é d i t o 

R e b a j a s d e l 

B a n c o 

H i s p a n o 

A m e r i c a n o 
el placer de comprar ahoirando 
¡ S i . 
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LLUVIA DE THE 
DE SETAS SOBRE LA 

TEN Y CINCO 
DEL VALLE LOSA 

Cinco series del 12.176 fueron vendidas en Medina de Pomar, si bien se 
repartieron por ei propietario del onioo estaUectaiíento existente en Críales 

luegan todos los. vecinos del pueblo -menos el pastor- y otros muchos habitantes de la zona 
El más favorecido es un vecino de La Cerca, al que han correspndido 7.500.000 pesetas 

En Bi lbao s e d is tr ibuyeron numerosas part ic ipaciones . - Algunas han llegado a Nueva Y o r k 

y a Inglaterra . - Un i n v á l i d o -en di f íc i l s i t u a c i ó n - s e h a v is to favorec ido con 7 5 0 . 0 0 0 pese tas 

Madrugador resultó «I «gor
do» en esta ocasión. Poco des
pués de las nueve y media de 
la mañana «saltó ai aire» el 
número 12.176, acompañado de 
su cortejo de millones. Rápida
mente se extendió la noticia de 
que cinco series de dicho nú
mero o lo que es lo mismo, 
375 millones habían «caído en 
Medina de Pomar. 

MEDINA VENDIO EL PREMIO 
PERO CASI NO PARTICIPA 

Rápidamente nos ponemos en 
movimiento. Una impresionante 
escenografía de campos y ár
boles escarchados pone fondo, 
casi nevado a nuestra marcha. 
Tan pronto como dejamos 4.a 
Brújula» atrás, empieza a hacerse 
más claro el ambiente y al llegar 
a Medina de Pomar el sol luce 
radiante. Quizá sea la alegría 
del premio; pero lo cierto es 
que en Medina, prácticamente 

yor parte del premio ha que
dado distribuida en la zona y 
eso Indudablemente repercutirá 
de alguna forma en Medina. 

—¿Quién es el que ha dis
tribuido el premio? 

—Eduardo Presa, de Críales 
de Losa, secretario de la Her
mandad de aquel término, co
rresponsal de la Caja de Aho
rros Municipal, en el Valle de 
Losa y conoajal de este Ayun
tamiento, pues la Junta de Lo
sa está adscrita a este Muni
cipio. 

—¿Y el Ayuntamiento o sus 
componentes no participan en el 
premio? 
. —Pues, no. Ninguno llevamos 
participación. 

—¿Pero hemos captado que 
algunos medlnenses sí que jue
gan? 

—Sí, algunos sueltos. Según 
hemos podido saber, Juan Mi
guel Martínez, propietario de ta 
fábrica de aserrar de Medina 

La señorita Agustina Romero, con su padre, la pri
mera agraciada con el "gordo" que localizamos a 
nuestra llegada a Medina de Pomar. — (Foto F E D E ) 

no ha caído nada. 
La ciudad mantiene su ritmo 

normal. Allí se han vendido las 
cinco' series, en la única Ad-
minlstracclón que existe; pero 
las mismas fueron adquiridas 
por Eduardo Presa, de Críales 
de Losa, el cual las ha dis
tribuido íntegramente. 

Esta noticia nos la facilita el 
propio acalde de Medina, nues
tro particular amigo don Sera
fín Pérez, que es con quien 
primero nos topamos al llegar 
a aquella localidac. 

—¿No se ha visto favorecida 
Medina?, le preguntamos. 

—Pues sí y no. Aquí, según 
mis noticias, ha correspondido 
poco; pero en realidad lá ma-

y cuñado de Eduardo Presa, 
juega 500 pesetas, habiéndole 
correspondido por tanto 3.750.000 
pesetas. También participan 'os 
cuatro empleados de la Caja de 
Ahorros Municipal. Ferna n d o 
Arce, éste al parecer con 300 
pesetas y 2.250.000 pesetas. 
Amando Castañares, Juan Ló
pez y Antonio Martínez estos 
tres últimos con 100 pesetas ca
da uno y premio de 750.000 pe
setas. 

En nuestro recorrido por as 
calles de Medina también con
seguimos saber que lleva 100 
pesetas al cartero Faustino Ló
pez y otras cien, fas señoritas 
telefonistas de Medina, Piedad 
Varona y Belén López Ortiz. La 

tercera que atiende el ser
vicio, Charo Cantero, no juega 
nada y ésta es la que ayer, 
por añadidura, tuvo que aten 
der casi todo el abrumador ser
vicio que se volcó sobre Medi
na, pues las otrao dos compa
ñeras estaban dominadas por la 
emoción. 

Asimismo juega 100 pesetas 
el director de la sucursal del 
Banco de Vizcava en Medina 
don José Luis Quintana. 

Y prácticamente aquí se con
cluye la relación de agraciados, 
en Medina de Pomar. La noti
cia está en Críales de Losa, una 
pequeña localidad escondida en 
las fragosidades del Valle de 
Losa y que en esta ocasión se 
ha encaramado a primer pla
no de la actualidad. Por tanto 
hay que tomar esa dirección. 

UNA SEÑORITA AGRACIADA 

Cuando nos disponemos a 
trasladarnos a Criales de Losa, 
en Medina nos encontramos con 
una simpática señorita, que no 
puede ocultar su emoción. Se 
descubre como agraciada con el 
premio. Es la primera de las 
«afortunadas» con la que nos 
tropezamos: 

—¿Cuál es su nombre? 
—Agustina Romero, 
—¿Natural de dónde? 
—•De Villamor. 
—¿Cuánto juega? 
—Trescientas pesetas, entre 

mi padre y yo 
—¿Cómo adquirió la Lotería? 
—Somos clientes de Eduardo 

Presa, el cual nos suministra 
muchos productos alimenticios 
de su establecimiento; nos ofre
ció la Lotería, como otros años 
y ya ven, está vez ha tocado. 

—¿Le animará este premio 
cambiar de estado? 

—Pues no lo tengo pensado, 
por el momento. 

—¿Y lo que hará con el di
nero? 

—Tampoco. 
—¿Cuál es su estado da áni

mo? 
—Pues figúrese, estupendo. 

No se qué decirle más.., 
NI es necesario La alegría 

te desborda a Agustina y ello 
es harto natural, además de 
bien elocuente. 

—¿Sabe de algunos a quienes 
haya oorrespondido? 

—Creo que a la mayoría de 
ios habitantes del Valle y de 
ios alrededores, pues todos son 
visitados por el Sr. Presa y 
clientes del mismo. Que yo se
pa —nos dice— Hilario Hierro, 
de Villate, juega como nosotros 
300 pesetas y Francisco Muga, 
también de ese pueblo 500, por 
lo que les han correspondido, 
2.250.000 y 3.750.000 respectiva 
mente. 

EL MAXIMO AFORTUNADO 
Entie tanto las noticias se van 

descartando y ya sabemos que 
el máximo afortunado en esta 
lluvia de millones, ha sido'don 
Elido Zorrilla, un acaudalado 
agricultor de La Cerca, que lie 
vaba 1.000 pesetas. Por lo tanto 
te han correspondido siete mi 
llenes y medio de pesetas. Ha
bía noticias de que otros Juga
ban esas cantidades; pero pos
teriormente no se han confir
mado, ya que el premio se en
cuentra muy fraccionado y 

(Pasa a la página 14) 

i 

E l administrador de Loterías, don José López Fernández y su hija María Paz, respon
den a las preguntas de nuestro redactor. — (Foto FEDE) 

. J», 
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s í v a n a p a s a r l a s N a v i d a d e s 
i k A L F R E D O M A Y O : ((La Nochebuena en famil ia 

y el d ía de Navidad t r a b a j a n d o » 

* F L O R I N D A C H I C O : ((Desde s i e m p r e paso 

la Nochebuena con mi famil ia 

y nunca cambio los p l a n e s » 

M A N O L O E S C O B A R : ( ( P a s a r é las f ies tas en fami l ia 

aunque t e n d r é que t r a b a j a r esos d í a s » 

R A F A E L A A P A R I C I O : ((Como s i empre lo he hecho 

p a s a r é las f ies tas en f a m i l i a » 

^ M A R I S A M E D I N A : ( ( S e r á n mis pr imeras Nav idades 

con n i ñ o , porque p a r a e s a s fechas y a h a b r á l l e g a d o » 

Hablan también. Luciana Wolf, Betty Misiego, Pedro Osinaga. 
Perla Cristal, María José Prendes y Cristina 

Hay una frase tradicional en 
la que se asegura que la No
chebuena se pasa en familia. 
Y es tan cierta esta afirmación 
que hasta para gentes agól/.a-
das de contratos y galas, de 
tareas artísticas en suma, pa
rece ley el lema. Sobre el par
ticular opinan algunas de nues
tras caras populares bajo ia 
pregunta concreta de, ¿dónde 
pasará usted ias Navidades? 

ALFREDO MAYO 

—El día de ¡vioche buena, en 
familia. Aunque el día de Na
vidad tendré que trabjar. Es
trenamos la comedia «Aplau
so» él día 22, ai no surge al. 
gún Inconveniente de última 
hora. 

CRISTINA 

—Oe momento, no lo sé. El 
día de Nochebuena, como es 
tradicional, en familia. Es una 
fecha muy señalada y prefiero 
estar con los míos Nochevieja 
es diferente, seguramente ten
dré trabajo. 

FLORINDA CHICO 

—Con mi familia. Junta a 
ellos paso siempre ie Noctie-
buena año. tras año Ya .o; ten
go trazado así y de hecho nun
ca cambio los piane-* No ouedo 
decir lo mismo de la Noche-
vieja, pero si dfa 24 ie Di
ciembre de fijo en casa. 

BETTY MI SIEGO 
—Durante las fiestas de Na* 

vidaíTno pcepto trabajo. Me da 
igual el dinero. Ante todo mis 
hijos. Demasiado tiempo estoy 
sin verlos durante el año como 
para encima no pasar estas fa
chas con ellos. 

MARIA JOSE PRENDES 
—Con mi hija y el resto de 

la familia el día de Nochebue
na. Para Año Nuevo es posible 
que me vaya a algún parador 
de ia sierra a descansar unos 
días. Te puedo decir que estas 
son unas fiestas no muy de mi 
agrado. De verdad que aunque 
se suprimiesen nr me iba a 
afectar demasiado. 

MANOLO ESCOBAR 

—Pasaré la Nochebuena en 
Madrid, en compañía de la fa
milia. Mi trabajo en la capi
tal así lo determ'na. Sin em
bargo e! día de Navidad y No
chevieja tendré aue trabajar. 
La familia asistirá a la función 
de Fin da Año para brindar 
por 1975. 

RAFAELA APARICIO 

—'En casita, con nuestro hijo 
y su esposa, pasaremos la No
chebuena. Dé necho, i,asi todos 
los años ocurre así, cuando no 
lo Impide el trabajo En Noche-
vieja es difereite. Si estás en 
algún teatro no te queda otro 
remedio que trabajar. 

PERLA CRISTAL 

—Como en Nochebuena no se 
trabaja la paso en casa de mi 
madre. Normalmente es el úni
co día en esas fiestas que pue
do estar en casa. Los demás, 
ya se sabe, hay que cumplir 
con las galas, que en esas fe
chas suelen sar muchas. Casi 
como en pleno verano. 

MARISA MEDINA 

—Estas serán unas Navidades 
con niño. Para esas fechas ya 
tiene que haber llagado El día 
da Nochevieja 'o pas?ré con 
Alfonso en !a sala m que ac
tualmente está t'abaji-ndo co
mo director artístico. Mejores 
fiestas no voy a pasar en mi 
vida. El niño es como un re
galo de Reyes anticipado. 

PEDRO OSINAGA 

—B día de Nochebuena en 
casita, como es de rigor, con 
toda la familia. Los demás días 
en el teatro Maravillas, traba
jando en la comedia ••¡Sé in
fiel y no mires con quiénl». 
Quizá me acompañen ese dís 
mi mujer y los niños, pero, no 
es seguro. El que comerá ias 
uvas en Madrid, con toda segu
ridad, seré. yo. 

LUCIANA WOLF 

—Recibiré el Año Nuevo, ca

si seguramente, trabajando. 
Aunque no es cosa que me pi
lle de sorpresa. Todos los años 
sucede lo mismo. En Nochebue
na descansaré, ya es sabido. 
Aunque no se todavía dónde 
pasaré esa noche. 

Como se ve, el lema de 'a 
Nochebuena en familia es una 
gran verdad. Todos los pregun
tados, sin excepción, pasarán 
tan señalado día en casa, con 
la familia. No ocurre así con 
la Nochevieja, pero ya se sa
be, esta es otra noche, noche 
de alegría, de jolgorio, y por 
qué no, de alguna cepita de 
más. (Saphan Press). 

S. JIMENEZ 
Dé arriba a abajo y de izquierda a derecha: Rafaela Aparicio, Manolo Escobar, Al

fredo Mayo, Marisa Medina y Florinda Chico. — (Fotos SAPHAN PRESS) 

E L M O B I B R E D E L O S 

i a propaganda m el todo. 

Diario « Burgos 

garantiza la «ficacla de su 
anuncio, por la gran difu
sión de nuestro periódico.. 

El nombre del mes de Marzo recuerda el del dios Marte, 
del que sa deriva y se origina por haberlo consagrado a 
este dios de la guerra, Rómulo, el fundador de Roma. Era 
el primer mes del Calendario Romano, antes de la reforma 
de Julio César, pasando después a ser el tercero en el calen-
darlo Juliano, aunque hay quien afirma que, si bien en tiempo 
de Rómulo era el primer mes, fue ya el segundo en tiempo 
de Numa, y el tercero en la época de los decenviros* A 
principios de este mes celebraban su fiesta los casados, recon-
dando el rapto de las sabinas. 

En la autoridad de Plutarco se apoyan los que afirman 
que Numa añadió dos meses al año, asignándole solamente 
355 días (número Impar, pues los pares eran funestos) y 
dividiéndose en doce meses. Agregó al principio el mes de 
Enero, y a i fin el de Febrero. Como el año no concordaba 
con la revolución solar, hizose necesaria la corrección Juliana, 
llevada a cabo por el astrónomo Sosigenes de Alejandría. 

El mes de Abril, era, pues, el segundo del antiguo calen
darlo romano, y aún hay quien afirma que era el primero 
y que «abría» el año, pues del verbo 'abrir, «aperlre*, 
resultó su nombre latino eaperiles» que se contrajo en «aprí-
lis». Más probable es que este nombre indique en Abril se 
«abre* él seno de la tierra, de donde empiezan a brotar 
las plantas. Este mes fue consagrado por los griegos a Apolo, 
y por los romanos a Venus. 

En cuanto a Mayo, en latín *Maius*, parece que se deriva 
de 'majas», comparativo neutro de «magnus» o de «majO' 
rum», porque era el mes de 'los mayores» o de los ancianos, 
a quienes estaba consagrado. En este mes se celebraban entre 
los romanos los Juegos Florales y las fiestas ¡.emulares Ins
tituidas por Rómulo a consecuencia de los remordimientos 
que experimentaba desde el fratricidio de Remo, para librarse 
de ios aspectros que pe perseguían. No puede el nombre 
de Mayo derivarse del de la diosa 'Maía», madre de Mercu
rio [como se ha creído), porque los romanos ya daban el 
mismo nombre a tal mes antes de que llegara a ellos la 
Mitología griega. 

El mes de Junio dei latín 'Junius», se llamaba asi porque 
estaba consagrado a la diosa 'Juno». 

El mes de Julio, en latín 'Lulius», antes se llamaba «Ou/n-
tílls» porque es el quinto del antiguo calendario romano. 
Pero, con Julio César, autor de esta reforma del calendario, 
nació el 12 de este mes. se consagró en honor de tan 
insigne romano el mes en que había nacido, y se le cambió 
el nombre de 'Ouintilis». por el de 'Julius». 

El de Agosto, en latín 'Augustus* se llama asi porque 
fue dedicado al Emperador Octavio Augusto. Antes se llamaba 

. 'Sextilís» por se. el sexto del antiguo calendario; pero, des
pués en virtud de un senado-consulto posterior a la batalla 
de Accio. se dio a tal mes el nombre de 'Augustus». porque 
(•según Macrobio), en Agosto, el emperado Augusto obtuvo 
el consulado, triunfó tres veces, conqúistó Egipto y terminó 
las guerras civiles, siendo el mes más feliz de su imperio. 

Los meses de Septiembre, Octubre: Noviembre y Diciem
bre se llamaban así porque en el primitivo calendario romano 
eran ios meses séptimo, octavo, noveno y. décimo del año. 

Por INES 

. Enero, era el undécimo; desde el rey Numa figura e! pri
mero en el año, y empieza siete días después del solsticio 
de Invierno. Su nombre latino es el de '¡anuarias», derivado 
del de «ianus», o Jano, antiguo rey mítico de Itala (deificada 
después), que sé estableció en el Laclo, recordando su nombre 
una de las siete solinas de Roma, el 'Janiculo» (colina, 
de Jano). A Jano, dios de la puerta («janua») se le dedicó 
este mes que es ¡a puerta del año. A dicho dios se le rep/e* 
sentaba coñ dos rostros, uno mirando lo pasado y otro lo 
porvenir; asi también, e¡ mes de Enero cierra el año que 
acaba, y abre el que empieza.. Era costumbre cerrar el templo 
de Jano en Roma cuando había paz en sus dominios; en 
mil años sólo se cerró ocho veces: 1.. en tiempo de Numa; 
2., el fin de la primera guerra púnica; 3., después de. la 
batalla de Accio; 4., después de las guerras cantábricas; -.5., 
después de las de Gemianía; 8., después de la de Júdea; 
7., déspués de la de los Dados, y 8., en tiempo de Gordia
no l¡¡, vencedor de los Persas. 

Finalmente, el mes de Febrero (último del año en tiempo 
de Numa. y segundo en el calendario juliano), se llama así 
del latín 'fébruarius*. derivado de 'februare», verbo de Origen 
sabino, según Varón, cuyo significado es el de 'hacer expía" 
clones», porque en dicho mes tenia lugar esta ceremonia 

Este es el origen de los nombres de los meses. 

E N C A R G A D O D E A L M A C E N 

N E C E S I T A 

EMPRESA RAMO D E AUMENTACION 

SE R E Q U I E R E : 

—Experiencia en puesto similar. 

—Persona dinámica, con dotes de organización 
y mando. 

—Servicio militar cumplido. 

SE OFRECE: 

—Remuneración a convenir, según aptitudes. 
INTERESADOS, dirigirse por escrito, con amplias re
ferencias, a ia Oficina de Colocación, Delegación Sin
dical, poniendo en el sobre: Oferta número 12.382. 
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N E S E N E L V A L L E D S 
(Viene de la página 12) 

principalmente, en participacio
nes de 100 pesetas. 

EN LA ADMINISTRACION DE 
LOTERIAS 

La única administración de 
loterías de Medina de Pomar 
está regentada por don José Ló
pez Fernández a quien lé ayu
da su hija, doña María Paz 
López Céspedes. 

—¿Cuándo efectuaron la ven
ta? 

—No lo sabemos con exacti
tud, pero me parece recordar 
que fue a comienzos de Oc
tubre. Desde luego, esas cinco 
series las psclbimos en la pri
mera reemesa 

—¿Muy emocionados? 
La hija, que es más expresi

va y rápida en sus respuestas, 
dice: 

—[Cómo nol Un «gordo» no 
es cualquier cosa, ni cae todos 
los años. 

—¿Cómo les llegó la noticia? 
—A través d® a radio. La 

transmisión la seguíamos desde 
casa y cuando se cantó el 12.176 
no tuve un exacto conocimiento 
de que hubiera sido vendido por 
nosotros. Sabía que habíamos 
distribuido un doce mil; pero en 
cuanto dijeron Medina, yo ya 
supe que era él nuestro. Sentí 
enseguida el aviso de que esa 
Medina era la nuestra y no Me
dina del Campo, Rioseco u otra. 

Dejamos al padre y a la hi
ja, con la natural satisfacción 
de haber sido vehículo para 
esta lluvia de millones sobre «a 
comarca y nos dirigimos hacia 
EL Valle de Losa. 

ALEGRIA EN CRIALES 

Críales de Losa es un pe-

años de edad, que atiende una 
portería en el edificio número 
8 de la Avenida del Ferrocarril 
de dicha capital. Tan pronto co
mo ha sabido la noticia se ha 
trasadado a Críales de Losa. 

Nos dios que él distribuyó 
11.000 pesetas en Bilbao, entre 
ios inquilinos del inmueble y 
amigos residentes en Bilbao. 
Desmiente que él jugara 1.000 
pesetas, como han dicho algu
nos Informadores, sino que so
lamente lleva 100 como todos 
sus hermanos. 

—¿Cuántos hermanos son? 
—Ocho en total, cuatro her

manos y cuatro hermanas. 
Después de hecha esta acla

ración, nos precisa: 
—Bueno, mi hermc o Eduar

do, creo que juega algo más, 
sobre unas 500 pesetas más o 
menos. 

ENTREVISTA CON 
EDUARDO PRESA 

Al fin, nos entrevistamos con 
don Eduardo Presa, desde cu
yo establecimiento de Críales 
de Losa, ha distribuido las cin
co serles. No ha sido fácil esta
blecer el diálogo, pues el hom
bre está siendo constantemente 
requerido al teléfono, por 'os 
medios Informativos de Madrid 
y desde diversos puntos. Por 
fin, podemos sentarnos frente a 
frente con él. Le acompaña su 
esposa, doña Esperanza García, 
sus dos hijos —un niño y una 
niña— y varios familiafes. 

—¿Cuándo compró la Lote
ría? 

—A primeros de Octubre. 
—¿Tuvo alguna corazonada o 

inspiración por el número? 
—No, no. Ni fui siquiera a 

ta adminlstrac ón, pu&s me en
centré en Mediia con Ja hija 
del que '8 regenta, quien me 

Don Eduardo Presa, acompañado de sus hijos, en el domicilio. — (Foto FEDE) 

nuestro colaborador don Eduardo 
Presa. 

—¿Usted cómo se enteró? 
—Pues la verdad es que he 

debido ser el último en en
terarme. Estaba durmiendo, ya 
que ando algo griposo. Empe
zaron a aporrear la puerta, di
ciendo algo sobre el «gordo». 
¡Pensé qué era una broma! 

—¿Juega todo el pueblo? 
—Sí, todos vienen a comprar 

a mi casa y creo que cada cual 
Juega, como mínimo y norma 
general, unas 100 pesetas, pues 
las participaciones las hice de 
ese Importe. 

—¿No hay alguna excepción? 
—Bueno, sí la del pastor, 

que no sacó nada. 
—¿Y participará de alguna 

taleón, Quincoces, Castrianos, 
también ha Ido algo a Trespa-
derne y a Medina de Pomar. 

—¿Tuvo algún despetar más 
agradable que e' d hoy, en 
otra ocasión? 

—Sí, cuando nació mi hija. 
—¿Qué le satisface más de 

este acontecimiento? 
—Pues todo. Unos miHones. 

nunca vienen mal y el hacer 
partícipes de la fortuna a ia 
familia, y a tos habitantes del 
pueblo y a muchas de las gen
tes con las que se convive ha
bltualmente, es motivo de gran 
alegría, en su mayoría, todos 
eran necesitados, porque el Va
lle no atravesaba un gran mo
mento. Pero hay algo que me 
ha emocionado... 

—¿Podría saberse? 
Duda, mira a su esposa y an

te nuestra insistencia, dice: 
—Pues regalé una participa

ción de 100 pesetas a un {n-
válldo que vive en Basauri y 
el que te hayan correspondido 
ahora 750.000 pesetas; creo que 
es don del Cielo, algo provi
dencial. 

—¿Era del pueblo? 
—Estuvo de criado en casa de 

ios padres de mi esposa; pero 

posteriormente Se trasladó a 
trabajar en Vizcaya y ha que
dado inválido. Actualmente se 
encuentra Internado en el Sa
natorio de Cruces, donde tiene 
ya agotada la estancia. Su si
tuación era difícil. Esto ha sido 
algo hermoso y que no sé como 
expicarlo. 

—¿Cuál es el nombre del fa
vorecido? 

ir G R 
• EXÍ 

GRANDIOSA EXPOSICION planta 5' 
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••^•••CfUNOCS ALMACENE! 
el n°l en calidad 

—Restituto Ballesteros. 
El Sr. Presa se muestra emo

cionado en estos momentos. 
Damos un giro a la conversa
ción preguntándole: 

—¿Alguna anécdota? 
—Pues la verdad es que des

de Críales de Losa —este mo
desto, pero querido pueblo— he
mos enviado dinero a muchos 
lugares y direcciones. También 
he remitido una participación a 
una tía que reside en Nueva 
York y a mi hermana Aurelia, 
que está en Inglaterra. Cada 
una juega 100 pesetas. 

—¿Y esa es la cantidad que 
Juegan todos los hermanos? 

—Más o menos. Aunque el 
que vive en Baracaldo no lleva 
nada, por un error que se pro
dujo entre mi otro hermano de 
Bilbao y yo, pues pensamos que 
le habíamos dado el uno o el 
otro y la verdad que no tiene. 

—Entonces se ha cumplido, 
eso de que «el uno por el otro, 
la casa se quedó sin barrer»... 

—Bien; pero también conta
rá con la correspondiente par
ticipación. 

EPILOGO 

Ha sido como una lluvia be
néfica sobre la comarca de Va
lle de losa. Trescientos seten
ta y cinco millones (aunque 
unos cien pueden haberse ido 
fuera) es cantidad que se deja
rá mentir en la economía gene
ral. Y bien que lo celebramos. 

En torno a este acontecimien
to y sus múltiples aspectos se
ría factible seguir escribiendo. 
De las cien pesetas que jue
ga el modesto cura rural dsl 
término de las otras 100 que '.le
van venerables ancianos dsl lu
gar como Elisa Muga y Vicenta 
Barrera, ya nonagenarias. 

También podríamos e x t e n-
dernos entre algunos rasgos 
humanos apreciados como con
secuencia de esa distribucción 
de la Lotería hecha desde ei 
pequeño establecimiento exis
tente en Críales de Losa. 

Pero Se hace preciso poner 
punto final. 

A todos, nuestra más cordial 
felicitación. 

Julián MARTINEZ 

Un grupo de vecinos de Críales de Losa, favorecidos por el sorteo navideño, en el 
establecimiento de don Eduardo Presa. Este aparece al fondo a la izquierda, así como 

unos hermanos del mismo. — (Foto F E D E ) 

qu&ño pueblo, un tanto escon
dido en un agreste y bello pa
raje, aunque son ya muchos ios 
vizcaínos que le han descubier
to para sus vacaciones y ve
raneo. Varios «chalets» en su 
entorno, lo señalan. 

Está señalado como localidad 
de 40 vecinos; pero nos dicen 
que en la actualidad son sola
mente 32 y unos cíen habitan
tes. Todos juegan, en mayor o 
menor cuantía, aunque el tipo 
medio son las cien pesetas, si 
bien muchos han efectuado in
tercambios con familiares. 

Hay alegría en e( ambiente; 
pero los habrtantes se muestran 
bastante serenos, sin incurrir 
en extremosidades. Hay grupos 
formados que posan para los 
fotógrafos, pues la Prensa y »a 
TV ha acudido presuroso al 'u 
gar de la noticia. Con el pri
mero que nos tropezamos en di
cha localidad es dea Lorenzo 
Presa, quien dice que llevaba 
100 pesetas, si bien ayer mismo 
—todavía no habrá recibido el 
décimo— remitió por Correo 
una participación de 100 pese
tas a su sobrino. Carlos Ortiz, 
que reside en Alicante. {Bue
na noticia va a recibirl 

Antea de dirigirnos ai esta
blecimiento de bebidas y ali
mentación que posee Eduardo 
Presa —donde las cinco series 
se han distribuido, entabla
mos conversación con su her
mano Florentino Presa, de 36 

preguntó si .ba $ sicar Lotería 
como otros añDs. Contesté que 
sí y pregunté que cuénto podía 
darme; me .nd ĉó que cinco se
ries, y al da'-'a por mi parte 
la conform'üad, indiqué que lo 
llevara a la Caja de Ahorros 
Municipal, para depositarlo y 
donde se lo pagaría. Los déci
mos quedaron allí y puedo de
cirles que me comunicaron el 
número y tras confirmarle en 
la propia Caja, yo ni siquiera 
he visto los décimos, más que 
en una ocasión, al tomar nota 
para hacer las participaciones. 

Amando Castañares, emplea
do de la Caja, de Ahorros Mu
nicipal, que se encuentra pre
sente, nos dicé: 

—Están en nuestra caja debi
damente guardados. Inmedita-
mente de conocer la noticia por 
medio de ta Radio. Los deposi
tamos, cuando supimos que era 
nuestro número, aunque nos cos
tó un poco hacernos a la rea
lidad. Luego emprendimos ca
mino inmediatamente hacia Cria 
Ies para compartir la alegría con 

APELES PINTADO 
V E S T A 

Teléfono 225401 

formav 
—Habrá que entregarle algu

na cantidad entre todos, para 
que no pierda a esperanza y 
dada su modesta ccrdición. 

Celebremos que así sea. Se
rá un bonito detalle. 

—¿Curará con esto la gripe? 
—Pues hombre, aigo ayudará, 

dice nuestro interlocutor en to
no campechano. Entre esto y la 
vitamina C —agrega— todo 
puede arreglarse. 

—¿Algún proyecto con este 
dinero? 

—Yo juego 500 pesetas, por 
lo que pueden corresponderme 
unos 3.750.000 pesetas Mi Idea 
es seguir viviendo, lo mejor po 
sible, pero sin abandonar si 
trabajo ni el pueblo. 

—¿Por dónde ha distribuido 
la Lotería? 

—Por casi todos los pueblos 
del Valle y a otros circundan 
tes y en general, a cuantos han 
venido por mi establecimiento 
pues aquí ha estado a la dis
posición de los parroquianos. En 
consecuencia, hay favorecidos 
algunos bilbaínos que por aquí 
veranean y cazan 

—¿Podría concretamos los 
pueblos que participan? 

—Prácticamente todos ios de) 
contorno De memoria puedo 
decirle que Villamor, Villate 
Gobantes, La Cerca, Rosío, Sa 
linas. Angosto, Recuendo, la 
Riva, Vllatomll, Rosales B6 
veda de ia Rivera. San Pan-

L A S M E J O R E S M A R C A S 

A L O S M E N O R E S P R E C I O S 

para estas fiestas 
provéase de lo mejor en 

SUPERMERCADO 
S A N J U A N 
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ROSA DE LOS VIENTOS 

LAS CESTAS SURTIDAS, COMO SE HACEN 
LO QUE CONTIENEN Y LO QUE CUESTAN 

Dentro de unos días comenzará la época de los aguinaldos 
y de las indigestiones. Sobre cualquiera de ambos asuntos po
dríamos hacer una información de mucha actualidad. Para las 
segundas bastaría ponerse al habla con cualquier doctor y qui
zás no resultarían faltos de interés los datos que adquiriése
mos acerca del aumento de la enfermería, de sus causas y de 
sus remedios; pero es preferible ocuparse de ios primeros. El 
asunto de los aguinaldos ofrece más atractivos. Hablemos pues 
de ellos y por este año sean objeto de nuestra información 
esas grandes cestas lindamente adornadas, entre cuyas mim
bres se encierran el desiderátum del glotón y de! aficionado 
a ios buenos vinos. 

Para documentar en lo referente a esos que pudiéramos 
llamar monumentos de la gula, acudimos y celebramos una 
especie de entrevista con uno de los dueños. 

En primer lugar averiguamos que las cestas se dividen en 
dos clases: bandejas y cestas propiamente dichas. Las prime
ras se numeran del 50, del 60, del 70 etc., hasta ei 120. Ta
les números no encierran ningún misterio; sólo indican los cen. 
tímetros de largo de la bandeja y no alcanzan más que hasta 
el 120 o sea un metro veinte centímetros, porque las bandejas 
que exceden de este número pasan a la categoría de «cestas 
de fantasía». En este grupo hay otra división: unas cestas 
se llaman «centros», y otros se denominan «caprichos». Co
mo su nombre indica, la forma de los «caprichos» es entera
mente caprichosa y se deja influir por la moda. 

La fabricación de las cestas es completamente independien
te del arte de llenarlas y decorarlas. Las cestas se fabrican 
en Barcelona y en Madrid por cesteros en su arte: como uno 
establecido en nuestra capital que regresó hace poco del ex
tranjero, donde estuvo trabajando como obrero-cestero. Estos, 
cesteros trazan sus dibujos y como los modistos «lanzan» sus 
creaciones nuevas sin atenerse a un patrón forzado, excepto en 
ios casos en que media encargo, de suerte que el comerciante 
que ha de llenar las cestas no conoce los modelos nuevos 
hasta el momento de hacer el pedido anual de cestas. 

Creemos inútil añadir que las cestas se hacen de mimbre 
y paja estretejida con cintas finas de diversos colores, y como 
lo que nos interesa es la cesta llena, dejamos a un lado to
dos ios demás detalles de la confección de la cesta vacía. 

Vamos ahora con las cestas ya surtidas y ocupémonos del 
capítulo de precios. 

Desde doscientos duros hasta más de diez mi! hay cestas 
para todos los gustos y para todos los estómagos. 

Las cestas de doscientos duros no son puramente teóricas, 
como pudiéramos creer. Que hay gente espléndida que se gasta 
esa cantidad en obsequiar a un amigo lo prueba el hecho de 
que la casa que hemos mencionado al principio vende todos 
los años cestas de ese precio, amén de seis u ocho de mil á 
diez mil; y medio millar de bandejas. 

Por si alguien duda de que realmente contiene comestibles 
y bebestibles cuyo importe total se acerque a esa cantidad, 
Ies diremos que esa uesta, como todas las de su especie, es 
un verdadero mercado en el que se encuentra de todo; para 
realizar los huecos grandes y ofrecer base de sustención a los 
artículos que se ven exteriormente lleva varias cajas grandes 
de galletas finas, en vez de virutas que esconden para hacer 
bulto las cestas más económicas y luego, a la vista, un par 
de faisanes, otro par de capones, dos soberbios jamones, ta
rros de frol gras, lenguas a la escarlata, conservas inglesas, 
jaleas, salchichones y otros embutidos, juguetes para los ni. 

d r á g a s e s u s c r i p i o r d e 
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ños, cajas de galletas de fantasía con felicitaciones en inglés 
para mayor claridad, quesos de diversas clases y algún bronce 
o porcelana de arte que sólo por eso vale cincuenta mil pe
setas. También llevan turrones, mazapanes, radios, magnetófo
nos, aparatos fotográficos, tocadiscos. Además entra el capítu
lo de los vinos, los cuales aumentan en un momento el va
lor de la cesta: seis botellas de champagne, unas botellas de 

Chateau Margaux de 1896; con el corcho sellado en el mismo 
Chateau el precio da un salto respetable. 

Estas cestas tienen varios pisos, y no hay un hueco libre 
porque todo se tapa con algo de comr o de beber. Los inters
ticios se cubren con musgo artificial. 

Algunas cestas miden con el copete cerca de tres metros 
de alto. 

Las cestas de estas dimensiones no caben por todas las 
puertas. Un editor madrileño fallecido no hace mucho, recibía 
todos los años de sus proveedores una cesta, la acogía con tal 
veneración que un año en que tenía mayores proporciones que 
de ordinario y no cabía por una puerta de su casa, mandó 
derribar un tabique antes que deshacerla y privarse del gusto 
de contemplarla completa en compañía de su familia y de 
sus invitados. 

Con estos obsequios de cestas ocurren cosas notables. Hay 
personas de sentido práctico que agradecerían mejor un saco 
de garbanzos u otro de judías que las artísticas cestas con 
todos sus adornos, y no pasa año sin que algunos de estos 
señores prácticos se presenten en la casa donde compró la 

cesta el que tuvo el mal acierto de hacerle el regalo y pro
ponga que se la cambie por género corriente, en cantidad 
aproximada al valor de la cesta. Ante su petición tan franca 
ei comerciante no tiene más remedio que condescender y el 
obsequiado sale tan contento con sus buenos cartuchos de 
arroz, lentejas y otros comestibles más útiles en su casa que 
las botellas de Solera, Gladiateur y Medoc y que los embuti
dos y jamones por muy legítimos qué sean; 

ABRIGOS L A R G O S 
A CUADROS 

De EXXX1 Model, dos abrigos de tweed a cuadros, 
uno a base de verde, otro de azul. — (Foto LOGOS) 

U N A D U L C E V I D 

Esta es la época del año en qué mayor gasto hacemos 
de dulces. En España poseemos una copiosa serie de elabora
ciones, como son la rica y abundante variedad de turrones, 
las modalidades en que es protagonista el mazapán o • de 
especialidades de que, muchas veces, guardan el secreto las 
monjas de clausura. 

Lo que nos falta, salvo casos como son los libros escritos 
por Luis Antonio de Vega sobre la gastronomía española, 
referencias de Alvaro Cunqueiro, Joaquín de Entrambasaguas, 
Néstor Luján, es el mapa y la historia de estas sutilezas 
de la dulcería, se trate de pasteles, de caramelos... 

Un poco ai ejemplo francés que son maestros en hacer 
literatura sobre cualquier tema, ya se trate de un queso, 
de un vino, de un simple trozo de pan o de una almendra. 

Con motivo de estas fiestas he visto una revista que ha 
dado cabida en sus páginas no sólo a preciosas fotografías 
de color, que tienen por protagonistas los distintos caramelos, 
sino también la enumeración de los más famosos, dónde se 
elaboran y sus características. Algunos, incluso, con la fecha 
y circunstancias de su nacimiento. 

He aquí algunos de los más ilustres en el tiempo. 
Las «gragées» de Verdun Se elaboran en esa ciudad desde 

el año 1.200 y tienen como precedente una preparación roma
na a base de almendra envuelta en miel. En la actualidad 
va vestida de azúcar y se vende en casi todo el país. Dicen 
que todos los príncipes reales fueron bautizados con ellas 
y Carlos VI, duque de Lorena, el día de San Valentín de 
1614 se las ofreció a una joven elegida por la suerte. Narra 
la pequeña crónica que en el siglo XV Margarita de Borgoña 
con motivo de su matrimonio con Guillermo IV de Hainaut, 
quiso hacer una distribución de estas «gragées» a sus subdi
tos. El encargado de realizar la operación. Pierre Host, como 
había bebido mucha cerveza e hidromiel se durmió y los 
niños qye se aprovecharon de los cestos de provisiones. Mar
garita, para castigarlo, hizo que se paseara por la ciudad 
vestido de blanco en tanto un heraldo voceaba su culpa. 
Este hecho ha dado motivo a una fiesta, el carnaval de ve
rano de Quesnoy. el 4 de Agosto. Se pasea a un pelele vestido 
como un Pierrot, Pierre Host se ha convertido en «Pierrot 
Bimberlot» y lo pasean bajo una lluvia de caramelos. 

Por PATRICIA 

Las «pralines» de Mohtargis, se inventaron en los tiempos 
de Luis Xlll y se hacen a base de almendras envueltas 
en una capa de azúcar cocida color marrón o en rosa. 

Los «sucres d'orge» de, Moret-sur-Loing, que se presentan 
en cajas de aspecto antañón y que fabrican desde hace largo 
tiempo las religiosas de ía localidad. La elaboración primiti
va corresponde a las Benedictinas que ya los preparaban 
en el año 1638. Una religiosa se salvó de la Revolución France
sa y en tiempos de Napoleón llegó de Procins, desde su 
primitivo claustro a Moret y aquí inició la nueva etapa de 
este caramelo 

Los «berlingots» de Nantes, azúcar cocido y aromatizado, 
no han variado desde que en 1780 los ideó Madame Couet, 
en una fórmula que han ido heredando de padres a hijos. 
Pudo comerlos María Antonieta. 

Otros caramelos surgieron también en el siglo XIX, entre 
ellos los de azúcar de manzana de Rouen, pastillas de azúcar 
y extracto de zumo de manzana envuelto en una capa de 
azúcar. En 1813 se los ofrecieron a la emperatriz María Lui
sa, la esposa de Napoleón; las «Tonterías de Cambrai, las 
bobadas de Valenciennes», bombones de; azúcar aromatizada 
con menta y cuyo nombre se debe a que su nacimiento 
fue motivado porque el ayudante de un cocinero confitero 
dosificó mal las proporciones de azúcar, mantequilla y menta. 

Y así podríamos continuar esta dulce historia. 

LUCHA ANTIDIABETICA DE LA 
CRDZ ROJA ESPAÑOLA 

C O N S U L f A i OlAKIAS» i t X C t P I C SABADOS) 
Llamar al Hospital de la Cruz Roja felf 221300 

jefe Provincial de u> Lucha: 
EUIOGIÜ 4RROYO ARCE 

Oirector Medico del Hospital; 
IOSE LUIS ARIAS MARTINEZ-MATA 

NADA MAS F A C I L 
QUE ELEGIR UN REGALO 

Un encendedor S. T. DUPONT o 
Un bolígrafo "DUPONT" 

Concesionario: 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 

PAÑUELOS SEDA NATURAL 

B I S U T E R I A 

R E G A L O S 

P E R F U M E R I A S ORIENTE 

PERFUMES EXTRANJEROS 

LAS MARCAS MAS IMPORTANTES 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 
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IOS MILlOiS DEl "GORDO" ESTAN MUY REPARTIDOS 

cion de «Doña Manolita» 
Teresa Raulichs Pujol, domi

ciliada en la calle Chile 23, ad
quirió dos décimos del 12.176 
y repartió 1.600 pesetas entre 
vecinos y algunos familiares de entre el vecindario un billete en 
Sabadell, donde ahora se encuen- participaciones de ocho pesetas, 
tra. Ella se reservó 400 pesetas Algunas fueron vendidas a gen-
por lo que cobrará tres millones tes dé pueblos vecinos, por lo 

Otros agraciados son el matri- que toda la zona de Fregenal de 
monio formado por D. Juan Cruz la Sierra está celebrando la bue- en Participaci o n e s de no 
y Josefa Gala, padres de tres na fortuna 
hijos. El marido se encuentra Puente Genil (Córdoba). — ín-
enfermo y hace poco sufrió un vitando eufóricamente a sus. pai-
Infarto de miocardio. También el sanos han comenzado los afortu-
portero del edificio, Juan Mó- nadqs poseedores de participa-
rales García, jugaba cien pese- clones de la serie del 12.176, 
tas. Este tiene dos hijos subnor- vendida en Puente Genil a cele-
males Otra vecina, doña Pepita brar su buena fortuna 
Guerrero, viuda, jugaba una par
ticipación 

oOo 
Barcelona, — Un acto emotivo 

surgió en píenas Ramblas bar
celonesas, cuando ante la Ad 
mifiistración de Loterías Vaidés, 
expendedora de dos series del 
«gordo» de Navidad, se presentó 
Remedios Gallego Jurado para 

La 

mucha cuantía, varias de las 
cuales han sido vendidas en 
otras localidades inmediatas 
a Alameda. 

— Vigo.— Tres hermanos 
apellidados Silva, han sido 
agraciados con unos d o c e 
millones de pesetas, en el 

ecreativa» de Premio «gordo» 
ia localidad distribuyó dichas par-
ficipaciones 

El conserje de ia peña, señor 
Romero Vatdés fue el compra
dor del billete del «gordo» al 

Por otra parte, s e g ü n 
otras noticias que han tras
cendido a la calle, se ha oo-
dido saber que una mplea-
da del Banco Hispano Ame
ricano que se casará en fe lotero ambulante señor Sal azar 

Le han correspondido unos dos chas próximas, ha sido agrá 
millones y medio de pesetas. ciada con 750.000 pesetas. A 

D Cristóbal Sánchez Cuenca, un empleado de «Citroen» ie 
comprobar si era verdad que el empleado de la sucursal Poten- carresponden más de tres 
primer premio, de 75 millones se de la Caja de Ahorros de millones y medio de pese 
de pesetas había correspondido Córdoba, Juega un décimo tas. 
al número 12.176. En la Adminis- El señor Sánchez Cuenca, ca- Un señor, del que s o l a 
tración le fue confirmada la no- sado y con dos hijos, ha visto mente se sabe que se ape-
Hcia y ante ello rompió a llorar cambiar hoy su suerte, después Uida Requejo, cobrará siett; 
dé alegría. Su marido Pedro de una racha de desgracias ya 
Ceballos, compró un décimo en que en un plazo relativamente 
dicha administración en un in- corto de tiempo vio morir a dos 
lento de cambiar su muerte. Tra- hermanas solteras y a un her
baja en una fábrica de ascenso- mano suyo que era párroco de 
res y sus ingresos, hasta la fe- ia iglesia de San José de Puen-
cha, no eran lo suficientemente te Genil 
elevados como para adquirir un Otros dos afortunados posee-
piso, por lo que el matrimonio dores de «décimos» del núme-
vive en una pensión. Ahora, con ro 12.176 son los Sres Aguilar 
los siete millones y medio de Valencia y Jurado Gálvez 
pesetas que le han correspondí-. Parece ser que hay vendidas 
do, podrán hacer realidad todos numerosas participaci o n e s de 
sus deseos. 100 pesetas, agraciadas cada una 

Al parecer, ta casi totalidad de de ellas con 750.000 pesetas 
las series fue vendida fracciona- La tónica general en todo el 
damente por lo que se espera pueblo es alegría, mientras en 
que surjan nuevos casos de la «Gran Peña» continúan los 
efortunados como el de este afortunados invitando a sus pai-
matrimonio sanos 

—Málaga. — Se precisan de- ' 
talles sobre la distribución de DOS SERIES EN PAMPLONA 
una serie del «gordo» en la ba 
rriada de Churriana. Fue la pro. Pamplona — Dos series del 
píetaria del estanco, doña Ana «gordo» (12.176) o lo que es lo 
María Codés Navajas, ¡a que én mismo 150 millones de pesetas 
un viaje a Madrid compró el bi- han correspondido a Pamplona 
Hete del 12.176 en la Adminis 
tración: de «Doña Manolita» 

A sus familiares dio partici
paciones de 100 pesetas, y ella 
jugaba igual cantidad : El resto 

millones de pesetas y nu-

Madrid (información extractada Nada menos que setenta y cin- gráfico José Luis Vega, co- merosos productores de con- estos agmeiados adquirieron 
de incidencias y afortunados con co millones de pesetas han eo- rresponsal de «Cifra-Gráfi- servas «Albo», «Estudios de sus participaciones en el 
el premio mayor de Lotería Na- rrespondidb al vecindario dé la ca», de Lugo, perteneciente Arquitectura P e r ñ a s » y b a r « Compostelano», que 
cional). localidad de Fuentes de León, a la plantilla del periódico o t r a s entidades, percibirán hoy es una auténtica fiesta. 

Las Administraciones números en el sorteo de la lotería de hoy. local. «El Progreso». D o n un buen «pellizco». T o d o s E n la administración nú-
45, 18 y 67 de Madrid, han ex- Desde las diez de la mañana, José Luis Vega, hijo, juga- " ': ' ':' 
pendido tres series del 12.-176; hora en que salió el «gordo», el ba 500 pesetas. Las o t r a s 
la última Administración ha ex- pueblo se lanzó a la calle en 500 las había distribuido en-
pendido además dos premios de una espontánea manifestación de tre varias personas, una de 
cinco millones de pesetas. Se júbilo, entre el repicar de las ellas su padre, que juega 
trata de la popular Administra- campanas y el estallido de eohe- 200 pesetas. 

tes. Todos han vivido uno de ios —Málaga.— Cuatro series 
días más felices que se recuer- dei 12176 fuer0n a parar a 
dan en la historia del pueblo, la iocaiida(j malagueña de 

La hermandad de San Onofre, Aiameda) lo que supone pa-
Patrón de la localidad, repartió ra esta localidad u,n total de 

300 millones de pesetas. 
Las cuatro series e s t á n 

muy repartidas entre perso
nas de condición modesta y 

mero once, de Vigo, también 
tocaron cinco millo n e s de 
pesetas que, como en el ca
so anterior, están muy re
partidos. 

((Forjes» debutó como reportero 
y se queja de que los loteros 
dan ((con la puerta m las nar ices» 
B a s t a n t e s p r e m i o s e n A n d a l u c í a y p o c a s u e r t e e n V a l e n c i a 

Sevilla. — Una región bas
tante afortunada ha silo este 
año la de Andalucía en el sor
teo de Navidad, al menos en 
comparación con años anlerio 
res. 

Concretamente, Málaga ha 
recibido una buena lluvia de 
dinero. Además de varios pre
mios de medio millón han caído 
en la capital de la Costa del 
Sol cuarenta millones corres-

Madrid a la barriada raalague 
ña de Churriana La dueña de 
un estanco, doña María Codes, 
hizo un viaje a Madrid y com 

Una de las series -'üe. vendida 
en la Administración número 3. 
sita en la plaza del Castillo que 
regenta doña Rosario del Rollo 
y .la otra en la Administración 

lo vendió en su expendeduría, número 4 de la calle de San Ni-
en participaciones de veinte pe-. colás. quê  regenta doña María 
setas lá mayoría de ellas En- Teresa García, , . 
tres los afortunados hay nume
rosos obreros de la construc
ción, bastantes de los cuales se 
encuentran en paro. 

La totalidad de las veinte se
ries del 40.028 oremíado con 
dos millones de pesetas —lo 
que supone 40 millones— vendi
do en la Administración número de pesetas 
11 de Málaga, fue adquirida por El dinero 
el Banco Hispano Americano el 
cual hizo distribución de la 
lotería entre el personal de sus 
sucursales de Málaga v la pro
vincia. 

A estos; 15fr millones de pese
tas hay, que sumar otros cin
cuenta entre aproximaciones y 
algún- otro premio incluyendo 
tres millones en Estella Puede 
decirse que el sorteo de Navi
dad le ha supuesto a Pamplona 
y Navarra doscientos millones 

D O M I N G O , 2 2 D E D I C I E M B R E 

setas y el testo lo vendió en su un premio de cinco millones v 
estanco en participaciones más otra serie de medio millón; An-
pequeñas. En total son 75 mi- dújar (otra serie premiada con 
llones de pesetas, cinco millones); Marbella (me-

Otra provincia andaluza afor- dio millón); Pozoblanco (Cor-
tunada ha sido ¡a de Huelva, doba). Antequera (Málaga), 
a la que ha correspondido la Córdoba capital y La Carolina 
serie adicional del número (Jaén), con sendos premios de 
56.332, agraciado con 30 mi- medio millón; Granada, con 
llones. . dos premios de medio millón;' 

Después, ya con premios me- y hasta Ceuta —que , es, con 
nos imporlantes. en Sevilla ha Melilla, la ooblación española 

pendientes a la veinte series del tocado una serie de uno de los que menos jugaba en este sor-
número .40.028, premiado con dos premios de cinco millones, teo— se ha visto favorecida con 
dos millones de pesetas. Se han vendido dos series de una serie del número 19.260, 

De manera imprevista, una otros tantos números premiados premiado con dos millones de 
serie del "gordo" se ha ido de con dos milíones: dos premios pesetas. 

de un millón, otro de millón Dos profesores de Educación 
más en Osuna v algunos de rae- General Básica de Andújar 
dio millón (Jaén) se han eonvertido bey 

Otras poblaciones, andaluzas en millonarios gracias al cüar-
pró un billete del 12.176. Doña agraciadas con premios mayo- to premio del sorteo de ta lo-
Ana María repartió entre sus res en este sorteo navideño han tería de Navidad, que corres-
familiares recibos de cien pe sido Almería, con una serie de pondio al número 7.297 

' • _̂  Una de las series de éste ni'i-
raero se vendió en Andújar. en 
la Administración número 1. 
Fue adquirida completa poi el 
profesor de E. G B. Litis dé 
Torres Gómez quien cedió cinco 
de sus décimos a su compañe
ro de profesión Francisco Te-
rué Jacome. po' lo que ha co-
rrespondido a cada uno dos 
millones v medio de péselas 

A L A S 1 3 , 3 0 

R E A L C O L E G I A T A 
D E C O V A R R U B I A S 

CONCIERTO D E L 

O R F E O N B U R G A L E S 

Patrocina la Obra Cultural de la 

CAJA DE AHORROS MllNICIPAl 
está relativamente 

repartido. A don José Zufía em 
oleado de fincas urbanas, de 62 
años de edad, le han correspon 
dido siete millones y medio de 
pesetas' y otros, siete millones 

Ef encargado de hacer la dis- 'y medio a un cuñado suyo don 
tribuclón se encontró ya en los Feliciano Iriarte de 62 años 
últimos días con un sobrante de Siete millones y medio de pese. 
46̂ )00 pesetas que se devolvió 
a lá Administración para vender 
se allí directamente 

—Fuentes de León (Badajoz).— 

C A R T E L A S , 
J i B R o s y 

C U E N T O S 

el n i en calidad 

tas, tiene repartidos con sus 
tres empleados y otras perso 
ñas a base de participacione.' 
don Jesús Ibáñez López propleta 
rio de un taller de carpintería 
En una cafetería de la zona nue 
va, cinco empleados tiener 
fambien siete millones y medio 
ie pesetas La misma cantidad 
es decir siempre un décimo se 
fue al pueblo de Fontellas en 
'a Ribera de Navarra donde un 
agricultor concejal del Ayunta 
miento lo había comorado en 
una visita a Pamplona 

— Lugo.—El Departamen 
to de Contabilidad del Mon 
tepio y Mutualidades Labe 
rales, de Lugo, ha sido ágra 
ciado con una serie del pre
mio «gordo» del sorteo de la 
Lotería de hoy. La serie la 
juegan entre diez emplea
dos. Entré los poseedores 
de uno de los décimos figu 
ra don José Luis Vega, fuñ 
clonarlo de aquel Departa-
rafinto e hijo del periodista 

CASA FUNDADA EN 1900 

L U I S C A R C E D O G A R C I A 
SUCESOR DE "HIJOS DE PEDRO CARCEDO, S R. C." 

V I N O S Y L I C O R E S 
COÑAC FABULOSO 

CHAMPAÑA RONDEL 
GINEBRA PEMARTIN 

VINOS DEL SEÑORIO DE SARRIA 

OFICINAS Y DESPACHO: 

San Pedro Cárdena, 94 
Teléfonos: 201314 201628 

BURGOS 

D e s e a a c l i e n t e s y a m i g o s 

F E L I C E S P A S C U A S Y P R O S P E R O A Ñ O N U E V O 

POCA SUERTE EN VALENCIA 
Valencia (Cifra). - Cuarenta 

y siete millones de pesetas ha 
recibido Valencia en ios pre
mios mayores de ¡a lotería de 
Navidad, aparte de lo que , ue-
da corresponder en la «pedrea". 
En el cuarto premio, número 
2.635, había en Valencia capi
tal dos series, lo que supone 
diez millones: también hubo tres 
series del número t9.260. a 
dos millones de pesetas que 
suponen seis millones más En 
BenetUser se vendió veinte se
ries del número 61.813, que es
tán premiadas con veinte millo
neo en total Luego, hay una 
serie dei número 30.967, premia
da también con un millón de 
pesetas. En los premios de me
dio millón por serie, se vendie
ron en Valencia diecinueve se
ries del-número- 17.859.'a las 
que corresponden nueve millo
nes y medio, y una serie del 
14.729; con medio millón más. 

PROPUESTA DE «FORGES» 
Madrid (Logos). —. El humo

rista «Forges» que hoy, por o 
visto ha hecho sus pinitos co
mo reportero, después de con
tar a ios lectores de «Infor
maciones» que »los loteros nos 
dan con lá puerta en las nari
ces» y que nadie cuenta nada, 
oropone, «con toda la fuerza 
que nos da el que no nos haya 
recado ni la «pedrea», la for
mación de una interprovinciai de 
lastiados informadores del sor
teo de Navidad que con todas 
•as bendiciones apostólico-buro-
cráticas entre en funcionamien
to el año que viene: misión 
fundamental: no acudir a .as 
administraciones de lotería el 
día del sorteo de Navidad .., 
excepto, por supuesto, si nos 
toca algún premio En sus ma
nos tienen los loteros conse
guir que continuemos pateando 
a calles, heladas calles, el día 
más importante de ia lotería 
española. 

El que avisa no es traidor». 

9 L "PIO iep bpav 

ü o i o v a o o a 

PAGINA 16 D I A R I O O h B U R G U S Domingo, 22 de Diciembre de 1974 



R E S T A U R A N T E 

F U E N T E D E L R E Y 
LES OFRECE SU 

C E N A F I N D E A N O C O N S i l B A I L E 

AMENIZADO POR E l 

CONJUNTO MUSICAL 

A L D O M E R C U R Y 
• PLAZAS LIMITADAS 

• BARRA LIBRE 

• SL) COTILLON 

E N S i l D I S C O T E C A A M B I E N T A L 

RESERVAS: Personalícente en 

FUENTE DEL REY 

Pida su tarjeta. 

e! Restaurante 

N O T I C I A R I O 
P I N T O R E S C O 

B i S D[ CAPIIM AUTORIZADAS 
Madrid (Cifra).— Catorce 

nuevas inversiones españo
las en el extranjero han si
do autorizadas por el Con
sejo de ministros, con un va
lor global de 298 millones de 
pesetas, según datos. de la 
Dirección General de Trans
acciones Exteriores del Mi
nisterio de Comercio. 

De dichas autorizaciones, 
la más importante corres
ponde a «Pedro Domecq, 
S A.», con 128 millones pa-

mar. Productos Cerámicos, 
S A.», 3 millones, en Bra
sil; «S. A. Chupa Chups», 
2,2 millones, en Alemania; 
«Gallina Blanca», 1,3 millo-
ties, en Portugal; «Metales 
Extraídos, S. A.», 1,2 millo
nes, en Portugal y «Manuel 
Fernández, S. A.», un millón 
de pesetas, en Gran Bretaña. 

También han sido autori
zadas por él Gobierno die
cisiete inversiones de capi
tal extranjero en empresas 

DESPEDIDA POR OLER MAL 

Bonn (Efe). — Un Tribunal la
boral de Muélhldorf, Sur de Ale
mania, ha rechazado una apela
ción de una mujer de 37 años, 
empleada postal, que fue despe
dida de su trabajo por su olor 
corporal. 

Durante la vista, los compañe
ros de su departamento dije
ron que el olor penetrante de la 
mujer les causaba perturbacio
nes mentales. Una compañera 
dijo que el olor la anestesiaba. 

El Tribunal, en un fallo público, 
dijo que no se podía esperar 
que la oficina de Correos man
tuviera en su puesto a la mujer, 
a riesgo de perder a los demás 
empleados. 

nuevo presupuesto gubernamen
tal de 30.000 millones de fran
cos belgas (unos 45.000 millo
nes de pesetas) para la adqui
sición de nuevos aviones mili
tares. 

En la carta se dee que, se
gún los fabricantes, esta suma 
garantizará la creación de 2.000 
puestos de trabajo, pero los mi 
litantes del Movimiento por la 
paz estiman que si este dinero 
se invirtiera en la producción 
de bienes útiles podría dar tra 
bajo a 50.000 personas. 

La Policía tras identificar Í 
los manifestantes, se dedicó £ 
recoger copias de la carta con 
las que los militantes habían 
inundado el suelo del despa 
cho ministéral. 

NACE UN 
BORDO 

COCODRILO A SESENTA MILLONES DE 
VOS EN AVION, DESDE 
MADRID A BAGDAD 

HUE 

Palma de Mallorca (Logos). — 
Un cocodrilo ha nacido de ma
drugada a bordo del buque co
rreo que transportaba a gran 
parte de la compañía de circo 
que debuta esta noche en esta 
ciudad. Según han manifestado 
sus propietarios, Alhan Sahari 
y Shira, es este el primer coco
drilo que nace en cautiverio. El 
animal, que es el primer coco
drilo mallorquín, es hijo de una 
cocodrila que nació en el Nilo 
y será bautizado uno de estos 
días cara al público en la mis
ma pista del circo. 

"PAPÁ NOEL" PACIFISTA 

Bruselas (Efe). — Un grupo 
de jóvenes pertenecientes al 
Movimiento Cristiano por la 
paz disfrazados de "Papá Noel" 
irrumpieron esta mañana en el 
despacho donde el primer mi 
nistro belga estaba reunido con 
los demás miembros del Gabi
nete, para entregarle una car
ta en la que protestaban por el. 

ra invertir en Gran Breta- españolas (en propo r c i ó n 
na, en el sector de importa
ción y distribución de vinos. 
Figuran a continu a c i ó n • 
«Pescanova», 33,6 millones, 
en. Irlanda; «Doctor Andreu 
S A.» y «S. A. Cros», 30,8 
millones, en Brasil.; «Pedro 
Domecq», 24 mili o n e s, en 
Francia; «Industrias Marti 
Tormo», 20,5 mili o n e s, e n 
Valencia; «Abengoa Monta
jes Eléctricos, S. A.», «Epti-
sa». 17,2 millones, en Bra
sil; sCarexport, S. A.» 15,4 
m i l l o n e s , en Alemania; 
«Mapire Industrial, S. A.», 
13.9 millones, en B é l g i c a ; 
«Compañía Minera de Sierra 
Menera», 5.8 millones, en la 
República de Guinea: «Al-

süperior al 50 por 100), por 
uñ valor global de 1.207 mi
llones de pesetas. 

La de mayor cuantía co
rresponde a «Klingbeil Ho
tel Verwal» y « H e r m á n 
Rintel», de Alemania y USA, 
con 419 millones para inver
tir en «Peninsular de Me
diación y Servicios, S. Á.», 
con inversión superior a los 
cien millones de pesetas fi
guran asimismo; «Sanders 
International Anonyme Hol
ding», <ie Iiuxemburgo, con 
224 millones en «Conservas 
Ibéricas, S. A.» y «Gerard 
Louis Dreyfus», de U.S.A., 
con 120 millones en «Pro-
mestel S A.» 

Palma de Mallorca (Cifra). — 
Sesenta millones de huevos se 
rán transportados desde Madrid 
a Bagdad, capital del Irak, se 
gún ha manifestado al «Diario 
de Mallorca» el delegado de la 
compañía «Spantax» en esta ca 
pital. 

El total de vuelos a efectuar 
para dicho traslado serán de 
un centenar, y en cada uno de 
ellos se transportarán unos seis
cientos mil huevos, con un peso 
aproximado de 38 mil kilos. 

Con esta operación comer 
cia!, que ha obligado a transfor 
mar dos aviones DC 8 de trans 
porte de viajeros en transporte 
de mercancías, la compañía 
«Spantax» ha podido salvar 
bache que se le presentaba este 
invierno, debido 
rística. 

a la crisis tu 

L A «DELFINA> 
UN B E B E 

E S P E R A 

Palma de Mallorca (Ci 
f ra) .— Un delfín hem
bra, de los eme se encuen 
tran en exhibición al dú 
blico en un delfinprio 
üróximo a esta ciudad se 
halla al narecer. en esta 
do de buena esneranza 
esoera el alumbramiento 
de un hiio oara fecha 
üróxima. 

Según los esnecialistas 
cetóloaos se trata de un 
caso excencional. va eme 
los mencionados mamífe 
ros no acostumbran a re 
nroducirse mientras se en 
Cuentran en cautividad. 

HAGASE SOCIO DE 
Ü.N.I.C.E.F.; UN NIÑO 
SE LO AGRADECERA 

f 
E L S E Ñ O R 

D o n C a y o O r t e g a P e ñ a c o b a 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 71 a ñ o s de edad, confortado con los Santos Sacramentos y 

la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

Sus resignados: hijos, Ismael , Tr in idad y Sara; hijos p o l í t i c o s , Milagros Ruíz , Gonzalo Pe-

drosa y José-Luis Gaona; nietos; hermanas^ El í sea , Constancia y Vicenta; hermanos po l í t i cos , 

Pedro Casado, Miguel Mart ín , Rosario Calvo y E n c a r n a c i ó n Espinosa; sobrinos, primos y 

d e m á s familia, 

S U P L I C A N oraciones por el eterno descanso del alma del finado y la asistencia a las 
honras f ú n e b r e s ( c ó r p o r e presente), que t e n d r á n lugar H O Y , a las C U A T R O Y M E D I A de 
la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Agueda, seguidamente la c o n d u c c i ó n del ca
dáver al cementerio de San José , actos de caridad cristiana por los que anticipan su 
gratitud. 

Casa doliente: Mart ínez del Campo, 8. L A F A M I L I A NO R E C I B E 

Burgos,#22 de Diciembre de 1974. 

L E G O U N T A L 
N V I E R N 0 

Ayer, según esa teoría y práctica del solsticio, el calendario 
metido a decir cosas y el frío como heraldo de las cosas qué 
tienen que suceder, llegó un tal Invierno. ¿Lo conoce usted? 
Es el mismo que, año tras año. Diciembre tras Diciembre, 
helada tras helada y, así se tercia y ya verá usted como sí, 
nevada tras nevada, llega hasta Burgos, se aposenta en nues
tros lares y dice: «Aquí estoy bien». No se lo tome usted a 
mal. Las lenguas que merecen más crédito dicen de él que 
es un visitante desagradable. No haga usted demasiado caso. 
No es desagradable quien viste á los árboles de gala, les da 
una blancura virginal, de virgen metida a ser fotogénica y 
deja que ta ciudad se ponga así de bonita. 

Ha llegado un tal Invierno. Se trae su belleza particular. 
Ya sabe que, de paso, se trae toda la incomodidad qúe le cabe 
en la maleta. Ponga usted la mirada proa a la belleza de los 
árboles derritiéndose entre blancuras inauditas, al mismo que 
enfila la esperanza hacia la gran verdad, hacia la verdad in
controvertible que afirma que no hay invierno que no termine 
por hacer testamento y dejar de heredera universal nada me
nos que a la primavera. 

m o 

A ^ r i C O 
PROFESORES MERCANTii.ES 

AVDA. DEL CID, 3, 2,° F 
TELS. 2244 71 - 20 7172 

BURGOS 

E N E S T A S F I E S T A S 

N A V I D E Ñ A S 

Cafés LA CARTUIA 
Les brinda su amistad 
de siempre 

Y les esperan en todos los 
establecimientos del ramo y en 

C / . G E N E R A L M O L A N.° 6 

http://MERCANTii.ES


¡ ¡ J U G U E T E S ! ! 
L O S J U G U E T E S 

M A S B O N I T O S 

D E L M Ü N D O 

LAS ULTIMAS NOVEDADES DE 
LA JUGUETERIA MUNDIAL 

m a e e n e s M o l i n e n 
PLAZA JOSE ANTONIO, 3. BURGOS 

DE 
Cinco series del «gordo» (n.0 12.176) vendidas en Medina 
de Pomar y las restantes en Barcelona, Madrid, Vigo 
Pamplona, La Coruña, Fregenal de la Sierra y Lugo 
E l segundo premio (n.0 5 6 3 3 2 ) se fue a L e ó n (veinte series) 

V e i n t e s e r i e s d e l t e r c e r o ( n . ° 5 5 . 4 9 8 ) v e n d i d a s e n B u r g o s 

T a m b i é n h a n c o r r e s p o n d i d o a n u e s t r a c i u d a d d o s s e r i e s 

d e l c u a r t o p r e m i o (n.a 2 . 6 3 5 ) , u n a s e r i e d e l 1 4 . 5 1 2 ( d o s 

m i l l o n e s ) y o t r o p r e m i o d e 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s e n e l 5 4 2 

Con setenta y cinco millones de pesetas el numero 12.176, vendido 
en Medina de Pomar (cinco series), Barcelona (3), Fregenal de la 
Sierra, l a Coruña, Pamplona (2). Madrid (3). lugo y Vigo (2) 

C o n t r e i n t a m i l l o n e s d e p e s e t a s e l n ú m e r o 5 6 . 3 3 2 , v e n d i d o 

e n L e ó n ( v e i n t e s e r i e s ) y H u e l v a 

Con quince millones de pesetas el número 5 5 . 4 9 8 , vendido 
en Burgos (veinte series) y Barcelona 

C O N C I N C O M I L L O N E S 

D E P E S E T A S 

l o n a y V i n a r o z . 

2 2 . 7 9 9 M a d r i d ( t o d a s l a s s e r í e s ) . 

C O N Q U I N I E N T A S M I L P E S E T A S 

5 4 2 B U R G O S , A l m o r a d í ? S a n t a 

C r u z d e T e n e r i f e , B i l b a o , T o -

r r i j o s . L a C a r o l i n a , P a m p l o n a 

y G r a n a d a . 

3 . 5 0 8 M a d r i d , M i e r e s , M a r b e l l a y A l 

c a l á d e H e n a r e s . 

7 . 6 5 8 L o g r o ñ o ( 1 5 s e r i e s ) , M a d r i d ( 2 ) , 

V i t o r i a , M á l a g a , Z a r a g o z a y 

C a s t e l l ó n . 

1 4 . 0 6 9 B a r c e l o n a ( 4 s e r i e s ) , M a d r i d ( 2 ) , 

S e v i l l a , C a s p e , V i l l a n u e v a y 

G e l t r u , B e h o v i a , A g u i l a r d e 

C a m p ó o , T o r r e l a v e g a , M á l a g a , 

Z a r a g o z a , V i g o y G i j ó n . 

1 4 . 7 2 9 S e v i l l a , B a r c e l o n a , S a b a d e l l , 

G r a n a d a , O v i e d o , T a r r a g o n a , 

D u r a n g o . M a d r i d , V a l e n c i a , 

C ó r d o b a , E s t e l l a y B e h o v i a . 
4 0 . 0 2 8 M a l a g a ( v e i n t e s e n e s ) y A l b a - 1 7 \ 7 « i « ™ ; n n o ™ ; « o V \ / r « ^ i ^ v i ^ 

2 . 6 3 5 C i u d a d R e a l ( 1 0 s e r i e s ) . V a l e n - c e t e ^ 1 7 - 3 a 9 V a l e n c i a ( 1 9 s e n e s ) , M a d r i d y 

c i a ( 2 ) , B i l b a o ( 2 ) , M a d r i d ( 2 ) , ñ f . . 

V a l l a d o l i d ( 2 ) , B U R G O S , B a r - C O N Ü N M I L L O N ^ S r ^ r S Í ^ 
D E P E S E T A S A n t e q u e r a , S e v i l l a , L e g a n é s , 

C a r t a g e n a , M a d r i d y A l m a z á n . 

6 . 7 8 3 M a d r i d ( 4 s e r í e s ) . O s u n a , B a d a - 3 9 . 2 6 3 B a r c e l o n a ( 2 0 s e r i e s ) y M a d r i d , 

l o n a , S e v i l l a , R e u s , Z a r a g o z a , 4 1 . 8 1 1 M a d r i d ( 1 5 s e r í e s ) , P a l e n c i á 

G u e c h o , A l c á z a r d e S a n J u a n y ( 2 ) , B a r c e l o n a , A l m e r í a , R u b í 

S a n t a n d e r . y P e d r o M u ñ o z . 

3 0 . 9 6 7 Z a r a g o z a , B a r c e l o n a , G á c e r e s , 4 3 . 5 4 0 B i l b a o ( 2 0 s e r i e s ) y T o r t o s a . 

P u e n t e N u e v o , V a l e n c i a , V a - • _ 

l l a d o l i d , M a d r i d , B i l b a o y V a l 

d e p e ñ a s . 

5 0 , 6 1 2 M a d r i d ( t o d a s l a s s e r i e s ) . 

5 3 . 2 6 9 M a d r i d ( 2 0 s e r í e s ) y S e v i l l a . 

c e l o n a y S e v i l l a . 

7 . 2 9 7 V a l l a d o l i d ( 1 5 s e r i e s ) , B a r c e l o 

n a ( 2 ) , A l m e r í a , A n d ú j a r , V i g o 

y M a d r i d . 

C O N D O S M I L L O N E S 

D E P E S E T A S 

1 4 . 5 1 2 P a m p l o n a ( d o s s e r í e s ) , B U R 

G O S , T á r r e g a , L a C o r u ñ a , L a 

J u n q u e r a , S e v i l l a , B i l b a o , G i -

j ó n , M a d r i d j R e u s , V a l l a d o l i d 

y A l c o r c ó n . 

1 9 . 2 6 0 M a d r i d ( d i e z s e r i e s ) , V a l e n c i a 5 9 . 8 8 2 V a l l a d o l i d ( 2 0 s e r í e s ) y B a r c e -

( 3 ) , S a l o u , L a s P a l m a s , S e v i l l a , l o n a . 

B i l b a o , C e u t a , M á l a g a , B a r c e - 6 1 . 8 1 3 C a t a r r o j a ( 2 0 s e r i e s ) y M a d r i d . 

3? X j I S I 1 AL 
PARA RETRO SE NECESITA 

Informes: Fuentecillas, 3 - 2.» Teléfono 20 87 83 
(R. O. C . Núm. 12.336) 



¡ ¡ C A Z A Y P E S C A ! ! 
A R T I C U L O S U L T I M A N O V E D A D 

R E C I E N I M P O R T A D O S 

M A G N I F I C O S R E G A L O S D E R E Y E S 

P A R A S U C O M P R O M I S O 

C O N E L A F I C I O N A D O 

I m a c e n e s M o l i n e n 
P L A Z A J O S E A N T O N I O . 3 . B U R G O S 

U C l l L A t D E L S O R T E O D E N A V I D A D 
Madrid (Cifraj. — A las nueve de la mañana de hoy, 

dio comienzo el tradicional sorteo extraordinario de Navidad 
de ta Lotería Nacional 

Las puertas del salón donde se celebra el sorteo se abrieron 
a las ocho menos cinco de la mañana. Numeroso público esta
ba presente en ei salón, para asistir «en directo» al sorteo. 
Antes de comenzar el mismo, alrededor de cincuenta personas 

PARA EL HOGAR, LA INDUSTRIA Y. EL TALLER \ \ 

D e c í d a s e p o r u n á 

R E F 
s u p e r a u t o m á t i c d 

Lo hace todo... 
y lo hace bien! 

^REFREY. 

Fabricante*: Industrias P. Freiré, S. A.-VIGO-Bouzas 
•GADO EN BURGOS: ADRIAN HIERRO SERRANO. 

Almirante Bonifaz, 22. Teléfono 205627." > 

IA AMUEBLADORA 
SAN PABLO, 3 

(Frente a Correos) 

F e l i c i t a l a s 

P A S C U A S D E N A V I D A D 

a c l i e n t e s 

y a m i g o s 

se acercaron a comprobar si sus números estaban en el bom
bo. 

A las ocho y media de la mañana quedó constituida 'a 
mesa, presidida por el jefe de! Servicio Nacional de Loteras, 
don Rafael Gimeno d© 4a Peña, e Integrada por el Interventor 
don Luis Falencia Rodríguez; el concejal don Ézequiel Puig 
Maestro Amado y los vocales don Julip Menéndez y don Ter-
nándo Gracia. 

Este año, se han vendido alrededor de 1.365.000 billetes, 
en 21 series, lo que supone que los españoles hemos gastado 
13.650 millones de pesetas en fa Lotería de Navidad. Madrid, 
como es tradicíonai. es la provincia que más juega; 3.699 
millones de pesetas. Le sigue Barcelona con 2.329 millones 

Valencia con 1.310. 

Las provincias que menos Juegan son Segovia, unos 27 mi
llones; Guadalajara. 24 millones y Soria, que no llega a esta 
cantidad 

El total de premios que se 'han establecido para la Lotería 
de Navidad de este año es de 224.889 por importe; de 9.555.000.̂ 00 
pesetas. 

Dos minutos después de comenzar el sorteo, se cantó el 
primer premio de cinco millones de pesetas que correspon
dió a: número 2.635: 

El niño que extrajo la bola del número 12.176 tue Julián 
Palomino y el que extrajo al premio fué Federico Toro. Ambos 
son madrieños, tienen 13 años y estudian octavo Curso de 
Educación General Básica. 

A las 11,43 minutos, seis minutos antes de ser cantado 
el segundo premio de la Lotería de Navidad, de 30.000.000 
de pesetas, se salió del bombo de números de premios una 
bola marcada con cincuentá mil pesetas 

Entre la espectación da los asistentes, los niños que estaban 
cantando los premios se dirigieron a la mesa presidencial. 
Breves segundos después se anunciaba que, por no afectar 
de forma importante al sorteo, ia bol8fJsería Introducida nue
vamente en el bombo. 

Varios espectadores subieron al escenario del salón de Lo
terías y pudieron comprobar que la bola correspondía a un 
premio de cincuenta mil pesetas. Este fue el único incidente 
de! sorteo. 

El segundo, premio, número 56.332, dotado con treinta mi

llones de pesetas, se cantó a las once y cuarenta y nueva 
minutos y dentro de la tabla número nueve. 

A las 12,22 minutos de la mañana, finalizó el sorteo. Ei 
último número cantado fue el 30.862 de cincuenta njil pesetas. 

VINOS y 
LICORES 

E M B O T E L L A D O 
Y A G R A N E L 

B o d e g a s 

S A N T O S I 
S a n t a n d e r 2 - C a s a d e l C o r d ó n 

T e l e f o n o 5 4 6 6 B U R G O S 

S u c u r s a l : 

G A M O N A L 
Juan XXIII 

Bloque N." 1 

Teléfono 

22 2164 

CAMPA&A INFANTIL DE NAVIDAD 
O R G A N I Z A D A P O R E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D e d i c a d a a l B a r r i o d e G a m o n a l 

SALON-TEATRO DEl INSTITUTO DE CARITAS DIOCESANA 
MAÑANA, A LAS 5,30 TARDE 

"FESTIVAL ARTISTICO-CULTURALw 

Actuación de: 

— Coro Polifónico de San Pedro de la Fuente, bajo la dirección de don Angel 
del Campo. 

— luán Carlos Nogal, Rapsoda. 
— Dúo Folk, "Víctor y Marichu". 
— Danzas Burgalesas "Justo del Río", 
— Los famosos payasos "Hermanos Cape". 
— Rondalla "Peñá Guitarrista Burgense"; bajo la dirección del maestro Espiga. 
— Trío Acordeones de los HH. Maristas. 
— Dúo Flautas "Roerás". - f t 
— Teatro de Títeres "Los Gigantillos", bajo la dirección artística de Karraskedo. 

Colaboran los Colegios; ALEJANDRO RODRIGUEZ DE VALCARCEL y MARCE-
LIANO SANTA MARIA con villancicos y Colegio CARITAS DIOCESANA F E M E 

NINO, escenificando un cuento de Navidad. 

ENTRADA GRATUITA 
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y un venturoso año 
1 9 7 5 

i C E S I T 
C U L T O R : 

T R A C T O R E S 

« Z E T O R » 

Nuevos modelos con 
compresor de infíado 

P R E C I O S E N F R O N T E R A : 

60 H P . S A E . . . . . . 345.000 P T A S . 
68 H P . S A E 375.525 P T A S . 
92 H P . S A E . . . . . . . . . . . . 535.000 P T A S . 

E N T R E G A I N M E D I A T A 
Créd i to agr íco la y facilidades 

Cabinas de Seguridad 
Con ca l e facc ión , consulte precios. 

otosegadoras 

• C . S • » 

Y 

L Y M P I A » 

Abonadoras 

c T R E P A T » 

y « L E L Y » 

A r a d o s 

V e r t e d e r a y d i sco 

<< J E M A>> 
S e m b r a d o r a s 

y rodil los 

« F U S A » 
Recambios 

k B E L L O T A » 
B a r r a s g u a d a ñ a d o r a s 

« E L T I G R E » 
T R A C T O R E S 

« P E N D T » 

o s a V D i n a e i m o 

Calle Vailadolid, 2. B U R G O S 

D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 22 de Diciembre de 1974 



s o r t e o m i T E R ] 
LISTA DE ¿OS NUMEROS PREMIADOS EN CADA UNA DE LAS VEINTIUNA SERIES GOltpSPONDIENIES AL SORSEO CELEBRADO 1̂ MADRID EL DÍA 1̂ M D^iMBREfDE m i 

Peeaiui 
32.i.60000 
36...50000 
C7...S0000 
76.1.75000 
£8,1,80000 

Centena 
.132.i.60000 
»76.t.76000 
185..,50000 
>V 98 ít. 50000 
212...50000 
232.t.60000 
276.í.76000 
287...50000 
298.1.50000 
532.1.60000 
346...50000 
376.i.75000 
398.t.S0000 
401...BOOOO 
43t...50ff00 
•432.1.60000 
455,.,50000 
476.1.75000 
480...50000 
498,1.50000 
499...60000 
517.,.50000 
818...50000 
£32.1.60000 
642..500000 
652•.. .50000 
S76.1.750Ó0 
888..,60000 
598.1.50000 
605...50000 
632.1.60000 
668...50000 
676.1.75000 
693...50000 
€98.1.50000 
732.1.60000 
776.1.75000 
7á8-. t. 50000 
800...50000 
801...50000 
832.t.60000 
-876.1.75000 
898.1.50000 
926...̂ 0000 
032.1.60000 
953...50000 
956...50000 
976.1.75000 
998.1,50000 

Mil 
1002.,.50000 
1022. . . SOOO.ÍÍ 
1031..,50000 
1032.1.60000 
1050..,50000 
1076.1.75000 
1091...60000 
1098.S.50000 
1132,1.60000 
1146.. .60.000 
1169...50000 
1175...50000 
1176.1.75000 
1198.1.50000 
1232.1.60000 
1233,.,50000 
1262...50000 
)266...SOO0O 
1268. ,'.50000 
1276,1.75000 
1298.1.50000 
1306.,.50000 
1332.K6000(f 
1362. .* 50000 
1368..,50000 
1376.1.75,000 
1398.1.50000 
1432.1.60000 
1436...50000 
1452...50000 
1468...50000 
1476.1.75000 
1495...50000 
1498,1.60000 
1510».. 50000 
1512.,,50000 
1532, i.-60000 
1660*.. ,50000 
1576.1.75000 
1598.1.50000 
1624...50000 
1632.1.60000 
1647. .'.50000 
1676.1.75000 
1698.1.50000 
1701,.,50000 
1726...50000 
1732.{.60000 
1752..,50000 
1768...50000 
1776.1.75000 
1789.,.50000 
1798.t,50000 
1806...60000 
1807,,.50000 
1826...50000 
1832,t,60000 
1876.1.75000 
1898.t,50000 
1917...50000 
1931,..50000 
1932.I.60000 
1970,,.50000 
1976.1.75000 
1S98.1.50000 

Dos mil 
2011.,.50000 
2032,t.60000 
2045..,50000 
2055,.,50000 
2076.{.75000 
2081.,.50000 
2098.t.50000 
a'30,.,50000 
2132.t.60000 
2160...50000 
2176.t,75000 

'2198. t i 50000 
2200,..50000 
2232,t,60000 
2276,1,75000 
2290.,,50000 
2298.1,50000 

NÚMfCS Péselas 
2332,1.60000 
2342..,80000 
2360...80000 
2363..,60000 
2376.1.75000 
2398.1.80000 
2399..,50000 
2409...60000 
2422...50000 
2432.1.60000 
2465...60000 
2474..,50000 
2476,1.76000 
24SS.1.50000 
2513..,30000 
2532,1.60000 
2544...60000 
2551...50000 
2576.1.76000 
2598...50000 
2598.i.60000 
2623...50000 
2632,1.6000,0 
2635.5000000 
2676.1,75000 
2680,..S000O 
2698.1.50000 
2729,..S000O 
2732.1.60000 
2776.1.75000 
2798.1.60000 
2820.,.60000 
2832.1.60000 
2838...60000 
2848...50000 
,2876.1.75000 
2898.l.SOOOO 
2902...50000 
2932..,50000 
2932.1 ..60000 
2958...50000 
2976.1.75000 
2978...50000 
2991...60000 
2998.1.50000 

Tres mil 
3014-., ,50000 
3032.1.60000 
3044...50000 
3066,,.60000 
3076.1.75000 
3098.1.50000 
3132.1.60000 
3176.1.75000 
3193.,.500p0 
3193.1-.50000 
3232.1.60000 
3261...50000 
3276.1.75000 
3298.1,50000 
3302...50000 
.3309..,50000 
.3325,,.50000 
...3332.1.60000 
3364...50000 
3376.t,75000 
3398.1,50000 
3404.,.50000 
3414.,,50000 
3432.1.60000 
3458...50000 
3476.1,75000 
3498.1.50000 
3508.rSOOOOO 
3523.,.50000 
3532.1,60000 
3576.1.75000 
3580.,, ,60000 
3592.':. 50000 
3694..'.50000 
3598.1.50000 
3632.1.60000 
3653..,60000 
.3676.1,75000 
3689.,.50000 
3698...50000 
3698.1.50000 
3732.1.60000 
3772,,.50000 
3776.1.76000 
3798.1.80000 
3832.1.60000 
3876.1,75000 
3895...60000 
3898.1,60000 
3932!1.60000 
3976.1.76000 
3998,1.50000 

.Cua.tro mií 
4029,,.50000 
4030,,,50000 
4032,1.60000 
4051.,.60000 
4076.1,76000 
4093.,.50000 
4098.1.50000 
4123...50000 
4132...50000 
4132.1.60000 
4176.1.75000 
4180..,50000 
4198.1.50000 
4215...50000 
423?,..50000 
4232.1.60000 
4276;1.75000 
4298.1.50000 
4322,..50000 
4323..,50000 
4332,1.60000 
4376.1,75000 
4398.1,50000 
4432.1.60000 
4461..,50000 
4474...50000 
4476,1.75000 
4494.,.50000 
4498.1.80000 
4532.1.60000 
4542,..50000 
4567.,.50000 
457.6.1,75000 
4598.1,50000' 
4632.1.60000 
4666,.,50000 
4676,1,75000 
4698.1.50000 
4732.1.60000 
4776.1.75000 
4798.1,50000 
4802...50000 
4805...50000 
4820.,.50000 
4832,1.60000 

4838..,60000 
4840...50000 
4676.1,75000 
4892.. .50000 
4898.Í.S000O 
4932.1,60000 
4961.1, BOOOO 
4976.1.76000 
4998,1,60000 

Cineo mil 
S024...80000 
6032.1.60000 
6076.1,75000 
5098.1.50000 
6104...50000 
5132.1,60000 
5137...60000 
6171...50000 
8176,1.75000 
et̂ g..'. 50000 
5185...50000 
6198,ls-60000 
6207..,50000 
6232,1.60000 
6241,,,80000 
6264...50000 
6275.1.75000 
6280...60000 
8298.l.SOOOO 
5309,..60000 
6324...50000 
8332,1,60000 
8347...60000 
6361...50000 
5367...50000 
6368,..50000 
5376.1.76000 
8398,1,60000 
6414.,.50000 
6432,1.60000 
5441...50000 
6445.,.50000 
5467...50000 
5476.1,75000 
6498.1.50000 
5501...50000 
6527,..60000 
5532,1.60000 
5555...50000 
6569..,50000 
6576.1.7500O 
6598,1.50000 
5605,..50000 
5632,1.60000 
6636,,.50000 
5676.1.75000 
5698.1.50000 
5707.,,50000 
5732.1.60000 
5760...50000 
5776...50000 
5776.1.75000 
5792.;.50000 
5798,1,60000 
5832.1.60000 
5836...50000 
5839...50000 
5842...50000 
5876.1,75000 
5898...60000 
5898,1,50000 
5932.1.60000 
6976.1.75000 
5984,,.50000 
5998,1.50000 

Seis mil 
6013...50000 
6015..,50000 
6030...50000 
6032.1,60000 
6038...50000 
6076,1,75000 
6093...50000 
6098.1,50000 
6131...60000 
6132.1,60000 
6176.1.76000 
6198.1.60000 
6232,1.60000 
6237...50000 
S239...60000 
6241...50000 
6276 ,,50000 
6276.1,76000 
6278,.,50000 
6298.1.50000 
6318.,.50000 
6332,1.60000 
6354,..50000 
6356...500OO 
6376.1,75000 
6398,1,50000 
6432.1.60000 
6441,,,50000 
6459-,, .50000 
6476,1.75000 
6498.1.50000 
6532,1,60000 
6641,.,60000 
6556...50000 
6573.,.60000 
6676.1,75000 
6578.,,50000 
6584,,.50000 
6588,,,50000 
6598.1,50300 
6602...60000 
6631..,50000 
6632.».60000 
6647...S0000 
6670.,.50000 
6676.1.75000 
6693..,50000 
eega, í ,50000 
6727...50000 
6732,1.60000 
6737, ,-. 50000 
6776.1,75000 
6783.1000000 
6798.t..*Q00O 
6829 ,...50000 
6832.1.60000 
6876.!,75000 
6898.1,50000 
5912...50000 

. 6932.1.600PÜ 
6955..,60000 
6976.1.76000 
6998.1.60000 

fesetas «ÚBierOS 
7061,,.60000 
7O62.,.5Ó0OO 
7076,1.76000 
089,..30000 

7098.l.SOOOO 
7132.1.60000 
71?6,1.75000 
7183...BOOOO 
7196,.,60000 
7198,1,50000 
7232...50000 
7232,1.60000 
7276.1.78000 
7287...50000 
7297,5000000 
7298.1,50000 
Í332.1.60000 
7361...50000 
7369...50000 
7376.1.76000 
7394...60000 
7398.1.80000 
7422...50000 
.7425...500Ó0 
7432.1.60000 
7439...60000 
7443...60000 
7463..,50000 
7476.1.75000 
7498.1,60000 
7532.1.60000 
7667...50000 
7676. f.75000 
7598.1.50000 
7632.1.60000 
7648...50000 
7653...80000 
7658..500000 
7676.1.7500? 
7679...50000 
7682...60000 
7698.1.50000 
7732.1.60000 
7742...60000 
7776,,.50000 
7776.1.75000 
7780...50000 
7798.1.50000 
7832,1.60000 
7876.1.75000 
7879...50000 
7898.1,50000 
7902...80000 
7932.1.60000 
7971...50000 
7976.1.75000 
7998.1.50000 

Oéhp mil 

7032.1.60000 
7059...60000 

3003.,.50000 
8007..,§0000 
8016,.,50000 
8032.1.60000 
8076.1,75000 
8080.,.50000 
8096.,,60000 
8098.1 50000 
8132.1.60000 
8135...50000 
8150...50000 
8159...50000 
8176,1.75000 
8198,1.50000 
8230...50000 
8232,1,60000 
8239..,50000 
8242...50000 
8273.;.50000 
8276.1.75000 
8298.1.50000 
8308,'. .50000 
8331...50000 
8332.1.60000 
8340...50000 
8352.,,50000 
8360..- ,60000 
8363.,,50000 
8376.1.75000 
8377.,.80000 
8382.,,60000 
8398.1,50000 
8423...50000 
8432.1,60000 
8472..r50000 
8476.1.75000 
8498.t,50000 
8532,1.60000 
8545.,,50000 
8565,.,50000 
8576,1.75000 
8578.50000 
8579...50000 
8587., .50000̂  
8598,1,50000 
8632,1.60000 
8636.,.50000 
8637...50000 
8663,,,50000 
8676,í.75000 
3698.,,80000 
8698,1.50000 
8726.,,60000 
8732.1.60000 
8740,..50000 
8759,,.60000 
8776.1.75000 
8790.,.50000 
8796...50000 
8798.1.50000 
8832,í.60000 
8876,1.75000 
8898.1,50000 
8906.,.50000 
8932.t,60000 
8934...50000 
8955. .. SÓOOO 
8976.1.75000 
8998,t,60000 

Nueve mil 
9032,1.60000 
9038...60000 
9066,,.60000 
9076.1.75000 
9083.,,50000 
8092..,50000 
9098.t.50000 
9130.,.50000 
9132,1.60000 
9152,,.50000 
9176.1.75000 
9194...50000 
9198.1.50000 
9202...60000 
9206,..50000 
9222.,.50000 

9232 .'i ,6.0000 
9237.,,60000 
9276.1,76000 
S292...50000 
9298.1.60000 
9304...60000 
9332.1.60000 
9343...50000 
9352,,.¡50000 
9353. \.. 56000 
037éí.*tv 75000 
9394..,50000 
9398...60000 
9398,1.50000 
9413...50000 
9432,1.60000 
9476.1,75000 
8477...50000' 
9498.1.50000 
8517...50000 
9532.1.60000 
9534,„.S0000 
9537...50000 
9576.1.75000 
9598.1.50000 
9625...60000 
9632,1,60000 
9676.1,75000 
9681..„S0000 
9698.1.50000 
9732.1.60000 
9734,,.60000 
9746...60000 
8776.1.75000 
9798.1,80000 
9813...50000 
9831...50000 
9832.1.60000 
9876.1.75000 
9893...60000 
9898.1.50000 
9917...50000 
9932.S.60000 
9947...50000 
9957...50000 
9965...50000 
9976.1.76000 
9998.1.80000 

Dio: mil 
0̂032.1.60000 

10053...60000 
10060..,50000 
10076.1.75000 
10088.,,6000O 
10098...60000 
10098.1.50000 
10132.1,60000 
10139...50000 
10170...60000 
10174...50000 
10176.1.75000 
10198.1.50000 
10199...50000 
10232.1.60000 
10261.,.50000 
10276.1.75000 
10298.1,50000 
10332,1,60000 
10368,..50000 
10376.1.75000 
10386...50000 
10397,..50000 
10398.1.50000 
10432.1.60000 
10447...50000 
10476.1.75000 
10498 .T.50000 
10509...60000 
10511...00000 
10522...50000 
10332,1.60000 
10550*.. 60000 
10676,1.75000 
10598,1.60000 
10600...80000 
10632.1,60000 
10676...60000 
10676.1.75000 
10679,.,50000 
10692...50000 
10698.1,50000 
10712,,.50000 
10732.í.60000 
10738...50000 
10776.1.75000 
10/86..,60000 
10796...60000 
10798.1,50000 
10832.1.60000 
10849,..50000 
10876.1,75000 
10898.1.60000 
10911..,60000 
10932.1,60000 
10976.1,75000 
10998.t.50000 

1576,1,75000 
1580,,.50000 
1593.1.60000 
1632,1.60000 
166D,.,0'0000 
1676.1,75000 
1685,,,50000 
1688,..50000 
1698,1,50000 
V709.,,50C00 
1719," .60000 
1732.1.60000 
1733,..50000 
1753,.,50000 
1767...60000 
1776.1.7SO0O 
1798,1.60000 
1799...60000 
1803,..50000 
1820...50000 
1832.i.60000 
1876.1.75000 

11898,1,50000 
1932.1.60000 
ÍS62...50000 
1976,1,75000 
1989,..50000 
1998.1.50000 

Doce mil 

Ortct mis 
11015.,.50000 
11032,1.60000 
11035..,60000 
11076.1.75000 
11098.1,50000 
11115.,.50000 
11132,1.60000 
11176.1.75000 
11187...'50000 
11198.1.50000 
11232.1,60000 
11246,..50000 

12032,1.60000 
12076.1,75000 
12098.1.50000 
12101,C.75000 
12102.0.75000 
12103.0.76000 
12104.6.76000 
12105.C.76000 
12106.8.75000 
12107.0.75000 
12108,0,75000 
12109 ,6»75000 
12110.0.75000 
12111,e.76000 
12112.6.75000 
12113,0.75000 
12114.C.75000 
12115.0.75000 
12116.c.75000 
12117.0.75000 
12118.0,75000 
12119,..50000 
12119.0,75000 
12120.0.75000 
12121.0,75000 
12122.0.75000 
12123.C.75000 
12124,0,75000 
12125,0.75000 
12126.0.75000 
12127.0.75000 
12128.C.75000 
12129,0.76000 
12130,0.75000 
12131. C.75000 
12132.1.60000 
12132. C.75000 
12133.0,75000 
12134.0.76000 
12135.0,75000 
12136,0.75000 
12137.c.75000 
12138.0.75000 
12139...50000 
12139.0,75000 
12140.C.75000 
12141.0.75000 
12142,0.75000 
12143. C.76000 
12144. C.76000 
12145. G.75000 
12146,0.75000 
12147.0,75000 
12148,0.75000 
12149.0,75000 
12150.0,75000 
12161,c.75000 
12132,0.75000 
12153.0.75000 
12154.0.75000 
12168.0.75000 
12166.6.78000 
12167.c.76000 
12158.0.76000 
12159.0.76000 
12160,0.75000 
12161;0,75000 
12162.0,75000 
12163.0,75000 
12164.0,75000 
12165-0,75000 
12166,0,75000 
12167.c.75000 
12168.0.75000 
12169. c.75000 
12170. C.7S000 
12171. c.75000 
12572.C.75000 
12173. c.75000 
12174. c.75000 
12175. c.75000 
1217581500000 

1224?...'60000 
12276,1.76000 
12298.1.80000 
12í312...80000 
12315...80000 
12332.1,60000 
12336... 600.00 
12376,1.76000 
12384,.,60000 
12393.l.SOOOO 
12432.1.00000 
12438...80000 
12476.1.75000 
12487...60000 
12494...SOOOQ 
12498.1.50000 
12623...60000 
12532.1.60000 
12548...60000 
12549.,.50000 
12576.-i.BOOOO 
12576.1.75000 
12578,,.8Ó000 
12598.1.80000 
12602..,50000 
12621...,80000 
12626...50000 
12632.í.60000 
12647...50000 
12653...60Ó00 
12676,1.75000 
12678. . .60000 
12698.1.60000 

•PwelBs. 
14376.J.76000 
14388...80000 
14398,1,80000 
14399,..80000 
14432.1.60000 
14476.1.78000 
14485..'.60000 
14498,1.60000 
14512,2000000 
14521...50000 
14'SZ5. . .50000 
14632.1.60000 
14676•1.75000 
14583...50000 
14586.».60000 
14̂ 96...80000 
14898.1.50000 
14602...60000 
14610...SOOOO 
14632.1.600Q0 
14671...50000 
14676.1.75000 
14698.1.50000 
14729..500000 
14732.1.60000 
14742,,.80000 
14776.1,75000 
14798'. 1.50000 
14802...60000 
14824...50000 
14827...80000 
14832.1.60000 
14871...80000 

16503,,.BOOOO 
16530..,50000 
16632...60000 
16532.1.60000 
16533,.,60000 
16847..,SOOOO 
16954... .80000 
16576.tt75000 
16594...50000 
16598.1.60000 
16606...BOOOO 
16614...60000 
16626,,.50000 
16632.1.60000 
16633...SOOOO 
16676.1.76000: 
16698.1.50000 
16711...60000 
16732.1,60000 
16776.1,75000 
16798,1.50000 
16819...50000 
16832,1.60000 
16874...50000 
16876.V.76000 
16898.1.60000 
16902...SOOOO 
16919.,.50000 
16932.1.60000 
16942,..60000 
16976.1.75000 
16981...60000 
16986..,60000 

LOS PREMIOS D E ESTE SORTEO 
CADUCAN EL 21 DE 
JUNIO DE 1975 

11255., 
11261.. 
>1264., 
11275., 

,50000 
,50000 
,50000 
SOOOO 

11276,l.75000 
11295...50000 
)¡298.1.50000 
11319..,50000 
11322,..60000 
11332.1.60000 
11376.1.75000 
11398.1;50000 
11408,̂ ,50000 
11430...60000 
11431... 600.00 
11432.1.60000 
11434,.,50000 
11460,,.50000 
11476,l.75000 
11477..,50000 
11488.,.50000 
11498,1,60000 
11504...50000 
11532.1,60000 
11565.,.60000 

,12178 

75.000.000 
DE PESETAS 

12710...BOOOO 
12732,1.60000 
12744...50000 
12747...80000 
12776,1.76000 
12798,1,50000 
12832.1,60000 
12838.,.50000 
12839...BOOOO 
12876 i 1.78000 
12877...60000 
12898.1.60000 
12899...50000 
12932.1.60000 
12957...50000 
12976.1.75000 
12998.1.60000 
12999...60000 

Trece mil 
13032.1.60000 
13046...50000 
13076.1.75000 
13098.1.50000 
13122...50000 
13132.1.60000 
13161,..80000 
13176.1,78000 
13198.1,80000 
132324 1.60000 
13276.1.75000 
13298,1.50000 
13332.1.60000 
13338...50000 
13348,,.80000 
13376.1,75000 
13396...50000 
13398.1.50000 
13413...60000 
13422,..50000 
13432.1.60000 
13486...80000 
13476.1.78000 
13498,..80000 
13498.1.50000 
13508,..60000 
13632.1.00000 
13876.1.78000 
13598,1.50000 
13613...80000 
13620...80000 
13630...80000 
13632.1.80000 
13663..,60000 
13676,1.76000 
13698.1.50000 
13725...SOOOO 
13732.1.60000 
13740.,,50000 
13746,,,60000 
13776.1,76000 
13778...80000 
13797...50000 
13798.1.60000 
13832.1.60000 
13865...50000 
13871,.,50000 
13876.1.75000 
13898.1.50000 
13904..,50000 
13932,1,60000 
13976.I.75000 
13997.-, ,50000 
13998.1.50000 

12177a15000C0 
12177.0.75000 
12178.0.75000 
12179. c.75000 
12180. c.7oO00 
12181. C,7S000 
12192.c.75000 
12183.C.75000 
12184.0.75000 
12185. C.75000 
12186. c.75000 
12187. c.75000 
1218E.0.75000 
12189.C.75000 
12190.0.75000 
12191,C.75000 
12192.0,75000 
12193-8.75000 
12194,0 .75000 
12195,0,75000 
12196.O-'75000 
12197. c.75000 
12198.1.50000 
12198. C.75QO0 
Í2199,c.75000 
12200.0.75000 
12232...50000 
12232,1.60000|14369,..50000 

- Catorce mil 
14032.1.60000 
14069, SOOOOO 
14076.1,75000 
14084,.,50000 
14069,.,50000 
14098.1,50000 
14132.1.60000 
14135...50000 
14147,,,50000 
14163.,,50000 
14165,.-.50000 
14176.1.75000 
14196..,50000 
14198.1.60000 
14229..,60000 
14232,1.60000 
14250...50000 
14267..,50000 
14276,..50000 
14276,1,75000 
14293,..50000 
14298.1 ,'60000 
14302.,,50000 
14332,1.60000 
14338...50000 
14364...50000 

14876,1.75000 
14897...60000 
14898.1.50000 
14932.1.60000 
14960...80000 
14976.1.75000 
14998.1.80000 

Quince mil 
18001...60000 
15029...60000 
15032,1.60000 
15071...SOOOO 
18076,1.75000 
16080...50000 
18098.1.50000 
16113...5Ú000 
18132.1,60000 
16174...50000 
16176.1.76000 
16180,.,60000 
15198/1.60000 
15232...50000 
15232.1,60000 
15276.1.76000 
152/8,..50000 
16298.1.60000 
15332.1.60000 
18344...SOOOO 
18376.1.75000 
15398.1.50000 
15412...SOOOO 
16432.1.60000 
15450...60000 
18476.1.75000 
18498,1.60000 
15513...60000 
15524...60000 
15632.1.60000 
15851...80000 
16876.1.75000 
15581,..80000 
15598.1.80000 
18626...50000 
15632.1.60000 
166S2...5000C 
1S663...80000 
1S676.1.7800Ó 
18698,1.50000 
15719..,60000 
16732.1,60000 
18746,..60000 
15755...60000 
15766...50000 
15776.1.75000 
15798.1.50000 
15832.1.60000 
16876,1.76000 
15895...50000 
16898.1.80000 
15899...50000 
15932.1.60000 
15944.,,50000 
15966...50000 
15968,,.80000 
15976.1.75000 
15998,1.60000 

Dieciséis mil 
16000...50000 
16008..,SOOOO 
16024,,.80000 
16032.1.60000 
16068,,,50000 
16076.1.75000 
16098.1.50000 
16114...50000 
16118,.,50000 
16132.1.60000 
16141..,50000 
16176,1.76000 
16183,.,50000 
16198,1.50000 
16232.1.60000 
16269...50000 
16276.1.75000 
16298.1.50000 
16304...50000 
16320.,.50000 
16332.1.60000 
16346̂ . ,50000 
16363'-,. .50000 
16376.1.75000 
16398..,50000 
16398-1,60000 
16414,..50000 
16416...50000 
16432.1,60000 
16434,,,50000 
16475í,,50000 
16476,1,75000 
16481...50000 
16498.1.50000 

16991...60000 
16998,1,60000 

Diecisiete mil 
17004...50000 
17024...50000 
17032.1.60000 
17050,.,50000 
17076.1,75000 
17098.1,80000 
17105..,60000 
17123,.,50000 
17130,..60000 
17132,1.60000 
17149...60000 
17176.1,75000 
17198.1.50000 
17232.1,60000 
17238...50000 
17273.,.50000 
17276.1.76000 
17278...80000 
17292...50000 
17298.1.50000 
17313,..80000 
17332.1,60000 
17342,..50000 
17376.1.76000 
17398.1,50000 
17416...50000 
17418. .,50000 
17431...BOOOO 
17432.1.600ÓO 
17434...60000 
17440.. 
17447.. 
17448.. 
17468,. 
17476.1 

,60000 
.60000 
.80000 
,60000 
.75000 

17498,1.50000 
17504...50000 
17508.,,50000 
17832.1.60000 
17551...60000 
17558,.,50000 
17875...80000 
17576.1.7600O 
17586..,60000 
17694...60000 
17598.1.50000 
17605,,.80000 
17632.1,60000 
17664...60000 
17670...50000 
17676.1.76000 
17698.1.60000 
17715...50000 
17727,..60000 
17732.1.60000 
17743...60000 
17745..,50000 
17753...50000 
17776.1,75000 
17794..,50000 
17798,1.50000 
17832.1.60000 
17859..500000 
17876.1,76000 
17892...50000 
17898.1,50000 
17929,.,50000 
17932.1.60000 
17938..,50000 
17976.1.75000 
17991..,50000 
17998.1.50000 

Dieciocho tnrt 
18032.1.60000 
18076.1.76000 
18098,1,60000 
18100.,.60000 
18117...50000 
18119.,.50000 
18131. . ',50000 
18132.1.60000 
18149,.,50000 
18156...50000 
18165,..50000 
18176.1.75000 
18198.1.50000 
18199...50000 
18232.1.60000 
18254...60000 
18266,..50000 
18270...60000 
18276.1.75000 
18286...50000 
18298.1,50000 
18332.1.60000 
18376,..50000 
18376.1.75000 
18393...50000 

8393 1,50000 
84Q4..,60000 

18432.1,60000 
8471,80000 
8476 1,75000 
8487...80000, 
8498.1.60000 

,18518,% ,60000 
16521,..sm '̂O 
18633 ,#..80000 
8532.1.60000 
8572,,.80000 
85.76, 1.78000 
8681...BOOOO 

18598.1,80000 
18632,1.60000 
18676.1.76000 
18682,..60000 
18698.1.80000 
18732,1.60000 
18735,,,50000 
18776.1,76000 
18795..,50000 
18798.t,50Ó00 
18832.1.60000 
18876.1,78000 
18898.1,50000 
18932,1.60000 
18954...90000 
18976.1.78000 
18995,..50000 
18998.1.80000 

Diecinueve mil 
19021...60000 
19032.1,60000. 
19076.1.78000 
19098.1.60000 
19108...SOOOO 
19132.1,60000 
19142...SOOOO 
19165,.,60000 
19168...50000 
19176.1.75000 
19196,..50000 
19198.1.50000 
19232.1,60000 
19260.2000000 
19276.1.75000 
19298.1,50000 
19312...50000 
19332.1.60000 
19359...SOOOQ 
19369.,,60.000 
19376.1.75000 
19379...50000 
19398,1,50000 
19407...50000 
19414,..50000 
19432.1¡60000 
19470...60000 
19471...60000 
19476,1,75000 
19498.1.50000 
19517...60000 
19532.1.60000 
19542.,.50QÚ0 
19551,.,60000 
19570,..5000Ó 
19572,..50000 
19576 t.7§000 
19598,1.60000 
19632,1.60000 
19676,1.75000 
19677...50000 
19698.1.50000 
19714...50000 
19732.1.6000Ó 
19776..,80000 
19776.1.75000 
19795.,,50000 
19798.1.80000 
19832.1.60000 
19840..,80000 
19876.1.75000 
15808.1.50000 
19032,1,60000 
19942...60000 
19969,,.80000 
19976,1.76000 
19998.1.50000 

Vm'm 

. Veinte mil 
20032.1,60000 
20033,,.60000 
20076.1,75000 
20077...60000 
20098,1.80000 
20132.1.60000 
20149..,60000 
20151...50000 
20176.1.75000 
20198,1,50000 
20203..,50000 
20221,, 
20229., 
20232.1 
20242,. 
20272., 

.50000 

.50000 
,60000 
,50000 
.60000 

20276.1.75000 
20298.1,80000 
20318. .'.80000 
20332.1,6000Ó 
20350...50000 
20365..,60000 
20376.f.76000 
20378.,.50000 
20383,..80000 
20398.t,50000 
20424.,.50000 
20432,t.60000 
20437,.,60000 
20465,,,50000 
20470.,,60000 
20476.1.75000 
20482.,.50000 
20491.,.80000 
20498.1.60000 
20506..,50000 
20510,•.50000 
20516,..60000 
20527...50000 
20532 .60000 
205á9.,,BOOOO 
20540.,,50000 
20576.1.76000 
20597...SOOOO 
20598.1,80000 
20632.1,60000 
20640..,60000 
20643..,50000 
20644...50000 
20671...50000 
20676.1;75000 
20698.1,50000 
20707..500000 

20732.1.60000 
20778...bO000 
20776,1.78000 
20779,.,BOOOO 
2078460000 
20791...SOOOO 
20708,1.50000 
20813..,80000 
%0832.{.60000 
20845,.,60000 
20860,,,30000. 
20879. t.TSOOO-
20870,..BDOOO 
20608,1,80000 
20024...SOOOO 
20S2?...SQOOO 
20920,;,60000 
20932.1,60000 
20936.,,SOOOO 
20945...«0000 
20952,,,60000 
20963..,60000 
209.76.1,76000 
80078.,.60000 
80998,1,90000 

Veiniisn mil 
31016.,.30000 
21032.1,60000 
2104S,,.60000 
21063,..50000 
21076.1.75000 
2!098.i,60000 
21119...SOOOO 
21132.,.800ÓO 
21132,1,60000 
21182...SOOOO 
21169...50000 
21176.1.75000 
21196,1,50000. 
21204,.,60000 
21232,1.60000 
21276,1.75000 
21281.,,50000 
21298.1.60000 
21332,1.60000 
2134S.,,6QQ00 
21376,1.76000 
21398,1.50000 
21405...60000 
21410, ,..30000 
21421.,.SO0OO 
21432.1.60000 
21453.,.50000 
21476.1.75000 
21498,1.50000 
21532,1.60000 
21576.1.75000 
21598.1,50000 
21611...SOOOO 
21632.1.60000 
21634.-. ,60000 
21676,1.75000 
21698.1,80000 
21706,.,60000 
21713,.,50000 
21732.1,60000 
21776,1.76000 
21786,,.60000 
21788.50000 
21791,..80000 
21795...SOOOO 
21798.1.50000 
21832.1.60000 
21854...50000 
21876,1,76000 
21898.1,50000 
21914,,,80000 
21930,,.SOOOO 
21932,1.60000 
21944.,,59000 
21949,,,50000 
21976,..60000 
21976,1.75000 
21993,..80000 
21998;!.50000 

VelRiidó» mH 
22017...SOOOO 
2.2032.1.60000 
22036,.,50000 
22038,.,60000 
22076.{.7S000 
22080.,,60000 
22081,..60000 
22006,i,SOOOO 
22103...S£000 
22132,1.60000 
22168.,,30000 
22,176,1,76000 
22183.,.50000 
22187..-SOOOO 
22198,I.60000 
22232. t.60000 
22233. •.SOOOO 
22260.•,60000 
22276.1,76000 
22298.í.60000 
22332.!.60000 
22340,. SOOOO 

22708,1.60000 
2g798,a0OO0CO 
228'27.,!80000 
22832,1.60000 
2S845,.,50000 
22862,,,60000 
2287Q...60000 
22876.1,76000 
22888..,80000 
22893.,.80000 
22898.1.50000 
22001...SOOOO 
2291B...50000 
22932.1.60000 
22061,.,SOOOO 
22964.,,60000 
22978,.,80000 
22976,1.75000 
22998,1,50000 

VelHl'ttr¿& mit 
28003,i 
33026. 
23032.: 
2S06Ó. 
23063.. 

.80000 

.80000 

.60000 

.50000 

.80000 
23076;1,76000 
23008.1,60000 
23128.,, , 60000 
23132.1,600.00 
231S4,..S00dO 
23153.. .50000 
23176.1. Í6000 
23185...SOOOO 
23198.1,50000 
23814,..50000 
23232,1.60000 
23276,1.75000 
23287...60000 
23298.1,50000 
23328,,,50000 
23332.1,60000 
23378.,,60000 
23376...60000 
23376.1.75000 
23377...60000 
23389,..80000 
23398,1,80000 
23425,,.60000 
23427...SOOOO 
23432.1.60000 
23476.1.76000 
23498.1.50000 
23607...SOOOO 
2352S,, .SOOOO 
23532.1.60000 
23576.1,75000 
23598.1,50000 
23632.1.60000 
23673,,.SÓOOO 
23676.1.76000 
23677,.,60000 
23687,.,60000 
23688...SOOOO 
23689,,,60000 
23698.1.50000 
23732,1.60000 
23776.1.75000. 
23797, , .50000; 
23708.1,50000 
23822...50000 
23832,1.60000 
23842...50000 
23876.1.76000 
23891,..SOOOO 
23898.1,50000 
23899.,,50000 
23909..,60000 
23932.1.60000 
23938...60000 
23969..,60000 
23976,1,75000 
23998,1,30000 

Veinticlsee mil 
25018..,BOOOO 
28032.i.60000 
25076,1,75000 
25068. ...60000 
25098.1.60000 
25125.50000 
25132.1.60000 
26145...5ÓO0O 
25163,,,50000 
25176.1.76000 
25198.1.50000 
25217.',.50000 
25226...50000 
25232.1.60000 
25254...50000 
2S276.1.75000 
26298.t,50000 
25302.,.60000 
2S306,.,50000 
25332,,,50000 
25332,1,60000 
25337...60000 
25363...50000 
25367...50000 
25376.1,75000 
25398.1.60000 
25432.1.60000 
25449...SOOOO 
25458.,.50000 
25476,1.75000 
25488.1.50000 
26532,1.60000 
25554..,50000 
25576.1.75000 
25598.4.50000. 
26632.1.600ÓO 
25636...60000 
25676,1.75000 
25686,..6000Q 
25696,,.SOOOO 
26697...60000 
25698, {,5.0000 
25700...50000 
25732.1.60000 
25739...50000 
25776.1.75000 
25798.1.60000 
25800..,60000 
25832.1,60000 
25875,,.50000 
25876.1.75000 
25888...50000 
25898,1.50000 
25932.1.60000 
25946...50000 
23976.1.76000 
25979...50000 
25982.,.60000 
25998,1,80080 

Veintiséis mil 

22343. ,.,50000 
22345,,.50000 
22355.. 
22371 . 
22376.( 

s é o , , 

50000 
50000 
76000 
60000 

22398.1,50000 
22419,,,SOOOO 
22428,.,80000 
22431..,50000 
22432.t.60000 
22439..,50000 
22472...50000 
22476,1,75000 
22498.1,50000 
22532-1,60000 
22548,,.50000 
22552.,.50000 
22560, ,- 50000 
22573..,50000 
22576.1,76000 
22585...SOOOO 
22597,.,50000 
22598.t.50000 
&2613..,50000 
22629.,.50000 
22632.1.60000 
22663...60000 
22676,1.76000 
22698.1,50000 
22732.1.60000 
22747.,;50000 
22756...SOOOO 
22764...50000 

Veintictisiro mil 
24012,. .SOOOOr 
24032.1.60000 
24038,,'.80000 
24076,1,75000 
24077,,.80000 
24093...80000 
24098,1.50000 
24132,1.60000 
24176.1,76000 
24192.,.50000 
24198,1.50000 
242)8...50000 
24232.1,60000 
24276.1.75000 
24268,1,60000 
24305.,.50000 
24332,{.60000 
24381,,.60000 
24361...80000 
24376.1.75000 
24390...60000 
24393,,,60000 
24396.S-50000 
24409.50000 
24422...50000 
24432,1.60000 
24460,,,60000 
24476.1.75000 
24483-.-50000 
244G8-i,80000 
24505':, ,60000 
2451». , .60000 
24S32.f-60000 
24563.,.50000 
24576.1.76000 
24591.,.50000 
24597...50000 
24508,t,50000 
24618...60000 
24632,1,60000 
24676,1.75000 
24693, . .'50000 
24698.1.50000 
24710...50000 
24732,1.60000 
24735.,,50000 
24776.t.76000 
24795.,,50000 
2^796.1.50000 
24632,1,60000 
24849-..50000 
24876.1.76000 
24870.,,60000 
24885.,,60000 
24888.,,50000 
24898.1,50000 
24907.,.50000 
24932,1.60000 
24963...50000 
24967.,,50000 

26012...BOOQO 
26032,1.60000 
26042,,.50000 
26050...SOOOO 
26058,,,'60000 
26076,1,73000 
26078...50OQ0 
26085.•.50000 
26095,,,88000 
26098.1.50000 
26102,,.50000 
26132,1.60000 
26176.1,76000 
26198.1.50000 
26219.,,50000 
26232.1.60000 
26248...60000 
26256,,.50000 
26259...50000 
26276.1.75000 
26298.l.SOOOO 
26332,1.60000 
26376.1.75000 
2638?... 60000 
26398.1.50000 
26401,..80000 
26419...80000 
26426...60000 
26432.1.60000 
26448...50000 
26452.,.50000 
26460..,50000 
26478,..50000 
26476.1.75000 
26478.,.80000 
26498.1.50000 
26515,..50000 
26532.1.60000 
26642.,,60000 
26576.1,76000 
26598.1,50000 
26632.1,60000 
26676.1.75000 
26698,1.SOOOO 
26721,.,50000 
26723..,50000 
26732.1.60000 
26749.,.50000 
26776.1.75000 
26798.1,50000 
26815.,,50000 
26832,t,60000 
26876,1.75000 
26898.1.50000 
26902,.,50000 
26914.,.60000 
26925...50000 
26932,1.60000 
26935..,50000 
26942,.,60000 
26973..,50000 
26976.t,76000 
26998.1,50000 
259S9...50000 

27276.1.76000 
27298.1.50000 
27832.1.60000 
27345...SOOOO 
27376.1.75000 
27389.,.50000 
27398.1.60000 
27432.1.60000 
27453...50000 
27476.1.75000 
27497...SOOOO 
27498,1.50000 
27532.1,60000 
27548-. ..80000 
27572...50000 
27576,1.75000 
27598.1.50000 
27627...60000 
27632.1.60000 
27640...50000 
27650...50000 
27658...50000 
27676,1.75000 
27698.1.50000 
27714...50000 
27715...SOOOO 
27732.1.60000 
27751...50000 
27753...50000 
27776.1.75000 
27798.1.50000 
27820,..50000 
27832.1.60000 
27845,.,50000 
27876.1.76000 
27889.. ..50000 
27898.1.50000 
27905...50000 
27932.1.60000 
27945...50000 
27976.1.75000 
27977...50000 
27998.1.50000 

Veintiocho mil 
28021...60000 
28032.1.60000 
28076.1.75000 
28098.1.50000 
28108...50000 
28119...50000 
28132,1.60000 
28135...50000 
28160...50000 
28178,1.75000 
28198.1.60000 
28232.1.60000 
28236...50000 
28246...60000 
28247...50000 
28276.1.75000 
28298.1.50,000 
28312,..50000 
28332.1.60000 
28346,..60000 
2837,6 ,.1,75000 
2a3áfi,.. 50000 
28394.,.50000 
28397...60000 
28398.1.50000 
28411...SOOOO 
28432.1.60000 
2847,0... 50000 
28476.1.75000 
28483..,60000 
28498.1.50000 
28521.,,50000 
28532.1.60000 
28542...SOOOO 
28563...60000 
28576,1,75000 
28598.1.50000 
28610.,.50000 
28626...50000 
28630...50000 
28632.1.60000 
28634...50000 
28648...50000 
28663...SOOOO 
28669...50000 
28670.1.75000 
28698.1.50000 
28732.1.60000 
28776.1.75000 
28798.1.50000 
28832...50000 
28832.1.60000 
28871...50000 
28876.1.75000 
28898.1,50000 
28903...SOOOO 
28932.1.60000 
28965...50000 
28976.1.75000 
28986...SOOOO 
28998.1.50000 

Veintisiete mil 
27010...50000 
27032,..30000 
27032,1.60000 
27070.,.50000 
27073...SOOOO 
27074...50000 
27076.1.75000 
27093.1.50000 
27125...50000 
2713á.l.60000 
27176.1,75000 
27189.,.60000 
27198.1.50000 
27228,..50000 
27232.1.60000 

29598,1. 
29627...Bqgüb 
20632. l.«0(||p 
29676,1,760̂ 0 
29686, . .500<|b 
29698, l.SÓOQi) 
29711..,.800® 
2971S,..'b60® 
29732.1,60^ 
29742.. . 500^ 
29770.i,7SÍ)s|? 
29798.1. eoogp 
29801...800Q 
29832.1.000(1 
29845...800̂  
29850'.. .eooq 
20876.t.78Qj 
29898.1.500(1 
29902...60 
28904.,.800 
29924...8000 
29932.1.000(3 
29954..=80Óé 
29976.1.75 
29983...SO 
29996...S00| 
29998.l.60Cq 

Treint» mil 
30000... 500^ 
30032.1.600® 
30049...'600® 
30076.1.70000 
30098,1.800^ 
30112.,. 600̂ 5 
30132.1,600^ 
30176.1.760& 
30198.t.S00(Í> 
30203... 500® 
30232.1.600ÍÍO 
30276.1.7800» 
30208,t.goaefe 
30302.. .BOOidO 
30326...600(& 
30331.. .300(50 
30332.1. eao(̂  
30376.1.76000 
303S8.i.800(̂ > 
30432.1.00000 
30447,..50000 
30478.1.7500(9 
30489...60009 
30498.1,50000 
30504... 500CK) 
30532.1.0000$ 
30576.1.760ÜG 
30587.,.SOOOO 
30598.1.50000 
30601...8000$ 
30607,..50006 
30624...50006 
30632.1.60000 
30676.1.78000 
0698.1.5000fl 

30732.1,60000 
30772.,.SOOCp 
30776.1.7B00& 
30790...SOOOO 
30796...50000 
30798.,,50000 
30798.t,500ff§ 
30801.. .6000$ 
30832.1. e00¿0 
30862...50000 
30876.1,76049 
30889...SOOOÓ 
30893,1,5000$ 
30911... 5000.6 
30917. ..500^ 
30932.1.600^ 
30933. ..500® 
30967,100000$ 
30976.1.780® 
30977.., SOQjfi? 
30998.1.6000Ó 

Ttetet* y mi 
mi 

31007... 6005$ 
31024.. .500Í& 
31032.1. eooĉ  
31036. ,.600# 
31064...B00(|Q 
31076...5000̂  
31076,1,760® 
31084...500% 
3t098.t.500q& 
31132.i.600Ó| 
31170., .500<|> 
31176,i.7eo<fe 
31189...60C{̂  
31198. t,500(H> 
31232.1.6000̂  
31239...S000| 

22776.t.75000 24976.t,76000 
22797,.,BOOOO 24998.1.SOÓOOl27253. . ,50000 

Vemilnuem 
mil 

29032...60000 
29032.1.60000 
29054 i,.50000 
29060...50000 
29076.1.7800O 
29098.1.50000 
29114,..50000 
29132;1.60000 
29136 .,60000 
29149...50000 
29151...50000 
29165...50000 
29176.1.75000 
29198.1,50000 
29232.1.60000 
29276.1.75000 
29298.1,50000 
29306,.,80000 
29332.1.60000 
29344...50000 
29362...50000 
29376.1.75000 
29386...50000 
29387,50000 
29398.1.50000 
29432.1.60000 
29434...60000 
29440...50000 
29476.1.75000 
29498,1.50000 
29512...50000 
29515...- .50000 
295Í12.1.60000 
29544,,.50000 
29548.'. .50000 
2957%.1.75000 
29588,,,50000 
29591...50000 

31242. 
31260, .60000 
31268 

r iH.i 
31276.1.7600 
31298. ueoood 
31331...600QÍ} 
31332.1.60009 
31351..,50000 
31354.. .500<g» 
31356...SOOÓO 
31376.1.7500Ó 
31398.t.60000 
31432.1.60000 
31434,..50000 
31476.1.76006 
31498.1.50000 
31503.,,50000 
31516...50000 
31520...50000 
31532.1,60000 
31576.1.76000 
31598.1.60000 
31632.1.60000 
31658..,50000 
31661...50000 
31674...50000 
31676.1.75000 
31693.,,50000 
31698.1.60000 
31732.,.50000 
31732.1.60000 
31776,1.75000 
31786...50000 
31798.t,50000 
31807...50000 
31832.1.60000 
31873,,.50000 
31876.1,75000 
31898.1.50000 
31903...60000 
31918. . .SOOJOO 

NOTA, Agemis de los números eipresados-en esta ¡isla, han sido agraciagos son el reintegro de 10.000 pesetas cada'uno, todos ios billetes que teriráen eg j^ a excepción del m tw obtenido el premio mayor. 
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L I S T A F O T O G R A F I C A D E L S O R T E O D E L A L O T E R I A 
Pesetas Núneru 

t(03(...50000 
«<932.t.60000 
«t97flf.t. 73000 
S!9Q8;t.S00OO 

Trolnla v dos 
mH 

S8005.,.50000 
82033. t.eoooo 
iSOSS. .',50000 
Wors.T.soooo 
«20T5.t.75000 
f3097...90000 
#2098. t. 500.00 
82l3í.t.60tí00 
tfl38...50000 
tat7«'.t.76000 
.Sat98.t.S0000 

30000 
88232,{.60000 
82234...SOOOO 
82278.1.73000 
82298.1.50000 
82308...80000 
82332.t.60000 
82380...50000 
82368...50000 
82349...80000 
88378.1.73000 
82396.t.50000 
82432.1.60000 
82478.t,75000 
¿2495...50000 
82490..,50000 
82498.t.50000 
82499...50000 

2̂324...90000 
82832.1.60000 
82872...50000 
82879.1.75000 
88698,1.50000 
:§2922...50000 
82632.4.60000 
82033...50000 
82630...50000 
82976.1.75000 
82898.t.50000 
32719...90000 
82723...50000 
32732.t.60000 
82793...50000 
32778...50000 
§2778,1.75000 
82798.t.50000 
82809...50000 
82832.1.60000 
82863...50000 
82S7S...60000 
8287S...50000 
82878,t.75000 
£2979...90000 
82892...50000 
82396,..50000 
S2898.t.50000 
82923...50000 
32932.t.60000 
82938...50000 
82998...SOOOO 
32988...50000 
82976.1.73000 
32934...50000 
82998.t.SOOOO 

Treinta y tras mH 
83009...50000 
33019...50000 
33032.t.60000 
83037...50000 
3306!.50000 
33079.t.75000 
33098.i.50000 
83132.í.60000 
83í76.t.75000 
33194...50000 
§3197...50000 
83198.1.80000 
33199...80000 
3d&M ...90000 
83232.1.60000 
8327S...50000 
83276.1.75000 
83289...50000 
83298.1.50000 
83332.1.60000 
33340.,.50000 
33350...50000 
33356,,.50000 
83376.1.75000 
83388...50000 
33398.1.50000 
33432.1.60000 
83478.1.75000 
33489...50000 
33498.1.50000 
83331...50000 
83832.1.60000 
33849...50000 
33971...50000 
33876.1.75000 
83898.1,50000 
83932.1.60000 
83959...80000 
83978.1.75000 
83873.,,50000 
83898.t.50000 
83710...50000 
33719...50000 
83732.1.60000 
83778,1.75000 
83778...50000 
Í878S..,50000 
83798,1,80000 
88824..,50000 
83332.1.60000 
83341...50000 
83882,,,50000 
89897...SOOOO 
83878.,.50000 
83878.1.75000 
83898.1.60000 
83932.1.60000 
83999...50000 
83987...80000 
33978^».75000 
83998.,.50000 
89998.1,80000 

TMlabi 
y cuatro mn 

84009...90000 
84007...50000 
84032,1.90000 
84039...50000 
84078...50000 
84079.1.75000 
,84098,1.50000 
84117...SOOOO 
84132.1 ".60000 

Mis Núims Fesetts 
34176...SOOOO 
34176.1.79000 
34193.1.50000 
34212...90000 
34232.1,90000 
34267...80000 
34279. t.rsOOO 
34289.. .50000 
34298.1. '50000 
34300. ..'.SOCOO 
34309...SOOOO 
34309...50000 
34314...SOOOO 
34332.1.60000 
34376.'1.75000 
34398.1.50000 
34417.,.80000 
34432.1.60000 
34457...SOOOO 
34479...50000 
34479.1.75000 
34483...90000 
34498.1.50000 
34532.1.60000 
34533,..50000 
34384...SOOOO 
34579.1,78000 
34398,1,50000 
34632,1,60000 
34641...SOOOO 
34676.1.73000 
34693.1.50000 
34730...50000 
34732.1.60000 
34764..,50000 
34776,1,75000 
34778...30000 
34798.1,80000 
34332.1.60000 
34B58...SOOOO 
34876.1.75000 
34895...50000 
34893.1.50000 
34912...SOOOO 
34931...50000 
34932.1,60000 
34940...SOOOO 
34968.,.50000 
34969...50000 
34971.,.90000 
34976.1.79000 
34995...50000 
34998.1.90000 

36505,,.50000 
36526...50000 
36530...50000 
36532.1.60000 
36547...50000 
36557...SOOOO 
3657S.1.75000 
35593,1.50000 
36612...50000 
36617...30000 
36632.1,60000 
36676.1.75000 
36693.1.50000 
36732.1.60000 
3673T,..50000 
36775.t.75000 
36780...SOOOO 
3S794...50000 
36735...50000 
36798.t.SOOOO 
36832.1.60000 
36841...50000 
36870...50000 
36872..,50000 
36373...50000 
35876,t.7S00O 
36898,1.50000 
35930,..50000 
36932.1.60000 
36976,1.75000 
36996.t.50000 

Trvinta 
y »l»to mil 

Tralnla 
y cinco mH 

35017...50000 
35032.1.60000 
35054...50000 
35097...60000 
35076.1.78000 
35078...SOOOO 
35098...50000 
35098.1.50000 
35127...50000 
35128...SOOOO 
35132.1.60000 
35179.1.75000 
35184...80000 
35198,1.50000 
35232.1.60000 
35278...SOOOO 
35278.1.75000 
35298,1.80000 
35332.1.60000 
35347...80000 
35376.1.75000 
35389...50000 
35396...50000 
35398,1.50000 
33404..,50000 
35432.1.60000 
35433...SOOOO 
35443,,,30000 
35476,1.76000 
35498,1.50000 
35499,,.SOOOO 
35515.,,50000 
35532,1.60000 
35576,1;75000 
35598.1.90000 
35632,1,60000 
35634,.,SOOOO 
35640,,.60000 
39679,1.79000 
35684...SOOOO 
35695...30000 
35698.1.80000 
35700..,SOOOO 
35732,1.60000 
35776,1.75000 
35798,1.50000 
3531S...SOOOO 
35832.1.60000 
35342.,,50000 
35356...80000 
35383...60000 
35870...50000 
35876.1.75000 
35379,,.80000 
35898.1.50000 
36903...SOOOO 
33932.1.60000 
35951..,SOOOO 
35954,..SOOOO 
35978.1.76000 
35998.1.50000 

Treinta 
y ««la mH 

36003...SOOOO 
36032.1.60000 
36042..,50000 
36045...SOOOO 
36057,.,SOOOO 
36078,.,50000 
36078.1.78000 
36093.t•SOOOO 
36132,1,60000 
36133,.,SOOOO 
36140,..SOOOO 
36137..,80000 
38176.1.75000 
36108.1,80000 
39232,1,60000 
30273..,SOOOO 
39278,..60000 
36276,1,79000 
36299..,80000 
36298.1.80000 
36332.1,60000 
36339,.,SOOOO 
36341,,.50000 
36379,1,75000 
36398.1.60000 
36432.1.60000 
36448...SOOOO 
36472,,,SOOOO 
36473...SOOOO 
36479,.,60000 
36479.1.75000 
36498.1.50000 

futi» Festín Niimer» 

37024, . ,50000, 
37027,.,SOOOO 
37032.1.60000 
37049...50000 
37051,,.50000 
37071,..50000 
37076.t.75000 
37098, i . 50000; 
37105,..50000 
37131..,50000 
37132,1,60000 
37138..,50000 
37163...50000 
37175,..50000 
37176,1.75000 
37173...50000 
37190...50000 
37198.t.50000 
37208...50000 
37216,,.50000 
37230...50000 
37232.1.60000 
37247...50000 
37276.t,75000 
37298,í.50000 
37306.,.50000 
37310.,,50000 
37332,1.60000 
37376,t.75000 
37398,t.50000 
37406.,.50000 
37414,..50000 
37432.t.60000 
37476.1.75000 
37498.1.50000 
37532.í.60000 
37576.t.75000 
37577.,,50000 
37582,.,50000 
37598.1.50000 
37613...50000 
37632,1.60000 
37676.1,75000 
3769Í.••50000 
37698.1,50000 
37703,,,50000 
37726,,.50000 
37 732 .,1,60000 
37748.,.50000 
37762-,.50000 
37771...50000 
37776.1.75000 
37798.1.50000 
37801.,,50000 

38876.1.75000 
38898.1.80000 
38932.1.60000 
38939...SOOOO 
38976.1.76000 
33998.1.90000 

Treinta • . 
y nueva mtt 

39032.1.80000 
39079.1.73000 
39093*. t.SOOOO 
39119...SOOOO 
39132.1.60000 
39143,.,50000 
39176.1.73000 
39194...50000 
39193.1.50000 
39210...50000 
39232.1.60000. 
39239...50000 
39283..800000 
39276.1.73000 
39293.1.50000 
39332.1.60000 
39351...50000 
39376,1.73000 
39398.1.50000 
39410...50000 
39432.1.60000 
39459...50000 
39475.1.75000 
39498.1.50000 
39329...50000 
39532.1.60000 
39̂ 30,.,50000 
39576.1.75000 
39683.,.50000 
39393,..BOOOO 
39593...50000 
39598.1.50000 
39632.1.60000 
39676,1,75000 
39692.,.50000 
39693.1,50000 
39717...50000 
39732.1.60000 
39747..,50000 
39776.1.75000 
39798.1.50000 
39832.1.60000 
39342...50000 
39869.. 
39876.1 
39884,. 
39891.. 
39892...50000 
39898,1.50000 
39917...50000 
39932.1.60000 
39941...50000 
39946...50000 
39967.,.50000 
39975...60000 
39976.1.75000 
39994... .50000 
39993.1,50000 

37824, 
37832. 
37863. 
37865. 
37869, 

,50000 
.75000 
.50000 
.50000 

Cuarenta mil 

.,50000 
1.60000 
,,50000 
..50000 
..SOOOO 

37876.1,75000 
37692,..50000 
37898.t,50000 
37902..,50000 
37929.,.50000 
37932.1,60000 
37976,1,75000 
37998.1.50000 
37999...50000 

Treinta 
y ocho mil 

38032.t.60000 
38057,.,50000 
38076.1.75000 
33082.,.50000 
38083..,50000 
33098.t.50000 
38132,1,60000 
38176,t.75000 
38194.,.50000 
38198.1,50000 
38232.. 1 ,60000 
38251.,,50000 
38254.,,50000 
38295..,50000 
38276,t,75000 
38298,t.50000 
36332,t,60000 
38343...50000 
38357,.,50000 
38359...50000 
38360.,.50000 
38376,t.75000 
38390.,.50000 
38398,!,50000 
38411...50000 
36432.1.60000 
38483...50000 
38476.1.75000 
38494..,50000 
38498.t.50000 
38532.1.60000 
38538..,50000 
38576,t,75000 
38579,,.50000 
38598.1,50000 
38632.1.60000 
36676.1,75000 
38698,i,50000 
33732,1,60000 
38756..,50000 
38774.,,50000 
38776.1,75000 
38793.1.50000 
38811,.,50000 
38832,t,60000 

40028.2000000 
40032.1.60000 
40034...50000 
40043.,.50000 
40058...50000 
40076.1.75000 
40098<1.50000 
40117,,.50000 
40123...SOOOO 
40132.1,60000 
40164,..50000 
40176.1.75000 
40185;..80000 
40188...50000 
40198.1.60000 
40202...SOOOO 
40219...50000 
40232.1.60000 
40246...80000 
40276.1.73000 
40295,,.50000 
40293.1,90000 
40303.,,50000 
40332,1,60000 
40376,1.75000 
40393.1.50000 
40424..,50000 
40432.1.60000 
40473...50000 
40476.1.75000 
40493,i.SOOOO 
40532.1,60000 
40367...50000 
40576.1.75000 
40593,1.50000 
40632.1.60000 
40637...60000 
40656.,.60000 
40676.1.75000 
40698.1,50000 
40712..,50000 
40732.1.60000 
40768.,.50000 
40772.,,SOOOO 
40779.1.75000 
40778...50000 
40798.1.50000 
40832.1.60000 
40834...50000 
40876.1.75000 
40888.•.50000 
40893,1.50000 
40916..,50000 
40932.1.60000 
40933.,.50000 
40939,,.50000 
40960...SOOOO 
40976.1.75000 
40987...50000 
40998,1,50000 

Cuarenta y un 
mil 

41032,1,60000 
41032,.,50000 
41076,1.75000 
41091...SOOOO 
41097...50000 
41098.1.50000 
41110...50000 
41132...50000 
41132.1.60000 
41176.1.75000 
41138,.¿50000 
41198.1,90000 
41229..,50000 
41230...50000 
41232.1.60000 
41273,,,50000 
SH 276,1,75000 

41298.1.90000 
41330...SOOOO 
41332.1,80000 
41338...SOOOO 
41345...80000 
41388..,50000 
41379,1.73000 
41398.1,30000 
41432.1.60000 
41479.1.79000 
4147»,..30000 
41498.1.50000 
41829...SOOOO 
41532.1.60000 
41550,..50000 
41S7J.,.50000 
41578,1.73000 
41393,.1.80000 
41599...50000 
41632.1.60000 
41678.1.73000 
41697...50000 
41698.1.30000 
41732.1.60000 
41743..,90000 
41778.1.75000 
41781,.,50000 
41790-..50000 
41794.. ,50000 
41798.1.50000 
41811..300000 
41632,1.60000 
41870..,50000 
41874,,,50000 
41876,t.75000 
41885,,,50000 
41891...50000 
41895,..50000 
41698,1,50000 
41901,,.50000 
4T932,1,60000 
41946,..50000 
41976,t.75000 
41995...50000 
4T998.t,50000 

Cuarenta y dos 
mil 

42003,,,50000 
42032,1.60000 
42076.1.75000 
42098.1.50000 
42132,1.60000 
42149...50000 
42176,1,75000 
42198.1.50000 
42199,.,50000 
42225.,,50000 
42232,1.60000 
42276,1.75000 
42298.1.90000 
42331,,,50000 
42332.1,60000 
42376.1,75000 
42398.1.50000 
42404...80000 
42424..,50000 
42432,1.60000 
42476.1.75000 
42498,1.50000 
42520...50000 
42532,1,60000 
42576.1,75000 
42598.1.50000 
42606...50000 
42626...50000 
42632.1.60000 
42676.1.73000 
42698.1.30000 
42707..;50000 
42720.,.80000 
42732.1.60000 
42768.,,50000 
42776,1.73000 
42798.1,50000 
42806,..50000 
42832,1,60000 
42840, ..50000 
42876.1.73000 
42898,1,SOOOO 
42917...SOOOO 
42932.1.60000 
42965...60000 
42976,1.75000 
42998,..SOOOO 
42998,1,50000 

43739...SOOOO 
43737...SOOOO 
43740..,50000 
43763...SOOOO 
43779.1.75000 
43783...80000 
43793,1.90000 
43832.1,60000 
43842..,SOOOO 
43379.1,73000 
43339...SOOOO 
43393...SOOOO 
43893.1,80000 
43932.1,60000 
43944.,.50000 
43979.1,75000 
43996.,.30000 
43998.1.50000 

Pesetas Kiimefi» Pesetas 

Cuarenta 
y cuatro tr.ii 

44032.1,60000 
44071...50000 
44076.1.73000 
44098.1.30000 
44122...50000 
44132.1.60000 
44176.1,73000 
44197.,,50000 
44196,1,30000 
44232.1.60000 
44258...30000 
44273..,80000 
44279.1.75000 
44289...50000 
44298.1.50000 
44332.1,60000 
44376.1.75000 
44397...50000 
44393,1.50000 
44432.1.60000 
44447.,.50000 
44476.1.75000 
44493.1.50000 
44532.1.60000 
44578.1.75000 
44585,,.50000 
44390,,.50000 
44598.1.50000 
44617.,.50000 
44621...50000 
44632,1,60000 
44676.1.75000 
44698.1.50000 
44732.1,60000 
44741...50000 
44765...50000 
44759..,50000 
44772...50000 
44776.1.75000 
44794,..50000 
44798.1,50000 
44832.1.60000 
44876,1,75000 
44898.1,50000 
44907...50000 
44932.1.60000 
44976.1,75000 
44998,1.50000 

Cuarenta 
y cinco mil. 

46342...50000 
46376.1,73000 
46393,1,50000 
46419,,.90000 
46427..,80000 
46432,1,60000 
46438...SOOOO 
46443...SOOOO 
46479.1.75000 
46465...50000 
46493.1°. 50000 
46528...50000 
46532.1.60000 
48552...SOOOO 
46576.1.75000 
46590.,.30000 
46591.,,50000 
46598,1,50000 
46516.,.50000 
48532.1.60000 
46S41...50000 
46676.1.75000 
46693.1.50000 
46729...50000 
46732.1.60000 
46770,.,50000 
46776,1.75000 
46773.,.50000 
46791...SOOOO 
46798.1.30000 
46832.1.60000 
46876.1.73000 
46898,1.80000 

Cuarenta y traa 
mil 

43002..,50000 
43032,1,60000 
43076.1.75000 
43085,,,30000 
43098.1.50000 
43115,,,50000 
43132.1,60000 
43150,,.60000 
43161.,.60000 
43176,1.75000 
43198,1.30000 
43202.,,50000 
43229.,,50000 
43232.1,60000 
43276,1.75000 
43298,1.50000 
43325,,.50000 
43332,1.60000 
43376,1.75000 
43398,1,50000 
43408...50000 
43431,.,50000 
43432.1.60000 
43459,..50000 
43476,1,75000 
43488,..50000 
43498,t.50000 
43501,,.50000 
43516,..50000 
43528.,.50000 
43532,t.60000 
43536,,.50000 
43540,,500000 
43544,,.50000 
43553,,,50000 
43572,.,50000 
43574,.,50000 
43576,1.75000 
43586,,,50000 
43598,1,50000 
43611,.,50000 
43631,,,50000 
43632.1,60000 
43662,,.50000 
43676.1.75000 
43681,.,50000 
43698.1.50000 
43702...30000 
43723.,.50000 
43729,,,SOOOO 
43732,1.60000 

45009...50000 
45032.1.60000 
45037...50000 
45076.1.75000 
45091...SOOOO 
46098.1.30000 
45120,,.50000 
45121..,50000 
4S125...60000 
43132.1.60000 
45136.,.SOOOO 
45176.1.75000 
45197..,80000 
45198,t.SOOOO 
45222...50000 
45232.1,60000 
45236,..SOOOO 
45290.,.90000 
45253...50000 
45276.1.75000 
49293...50000 
45298.1.50000 
45332.1,60000 
45367,..50000 
45376.1.75000 
45398.1.50000 
43432.1.60000 
45440,..30000 
45463,..50000 
48476,1.76000 
45496., ,500,00 
45498.1.50000 
45532.1.60000 
45560...50000 
45576,1.75000 
45593,1.50000 
45632,1,60000 
45660,.,50000 
45676,1.75000 
45694,,.50000 
45696,.,50000 
45698.1.30000 
45727,,.50000 
48732.1,60000 
43774...50000 
45776.1,75000 
45793,1,50000 
4S799...50000 
45804.,.50000 
45832.1,60000 
45840.,.50000 
45862..,50000 
45869,,.60000 
45879.1,75000 
45898,1,50000 
45932.1.60000 
45976,1,75000 
45998.1,30000 

Cuarenta 
y sel» mil 

46023,,,50000 
46032.1.60000 
46076.1.75000 
46098,1,50000 
46111,,,50000 
46132,1,60000 
46157.,.SOOOO 
46176.1,73000 
46193.1.30000 
46214.,,50000 
46232,1,60000 
46269,,.50000 
46276.1,75000 
46280.,, 50000, 
46293,1,50000 
46332.1,60000 

Nlaeroi Piulas 
48679.1.75000 
48686...50000 
48698.1.50000 
48732.1.60000 
48776.1.75000 
48793.1.50000 
48332.1.60000 
48879.1,73000 
43339...50000 
4889S...50000 
48898.1.50000 
48920...50000 
48932,1,60000 
48975,..SOOOO 
48979,1,75000 
43984,..50000 
48993,1.50000 

. - k 
Cuarenta 

y nueve mil 
49032.1.60000 
49845...50000 
49076.1.75000 
49093...50000 
49093.1,50000 
49104...60000 
49106.,.30000 
49132.1.60000 
49176.1.75000 
49193.1.50000 
49209...50000 
49227...50000 

Soneraí Péselas 
Cincuenta y un 

mH 
31017...50000 
51027...50000 
51032.1.60000 
SI 079.'1.75000 
51098.1.50000 
91132.1.60000 
31142,.,30000 
51165,,,SOOOO 
31176,1.75000 
51198.1.50000 
51232...50000 
51232.1.60000 
51276.1.75000 
5Í280...50000 
51293.1.50000 
51308...50000 
51332.,,50000 
51332,1.60000 
51362...50000 
51363.,,50000 
51374,,.SQOÓO 
51375,1.75000 
51393.1.30000 
51417.,,50000 
31432,1,60000 

51459. 
51476, 
SI 477. 
51493. 

.50000 

.75000 
,SOOOO 
.50000 

LOS PREMIOS DE ESTE SORTEO 

CADUCAN EL 21 DE 
JUNIO DE 1975 

Smires Péselas 
53299,,. SOOOO. 
53332.t.60000 
53355,. .569Q¡3 
53358..,50000 
53372»:,, SOOOO 
53379.1.75000 
33377,..SOOOO 
53393,1,50000 
53403..,5OQ0O 
53413...5000» 
53432.1.60000 
53452...50000 
53476.1,75000 
53486...SOOOO 
53498.1.50000 
53518...50000 
53532.1.60000 
53563...50000 
53574...50000 
53576.1.75000 
53598,1.50030 
53632.1.60000 
53675...50000 
53676.t.75Q0O 
53693.1.50000 
53699...50000 
53710,,.50000 
53732.1.60000 

31437.,.5000($ 53734...50000 
53741,..50000 
53776.1.75000 
33798.1.50000 
53813..,50000 
53832.1.60000 
53876,1.75000 
53898.1.50000 
53932.1,60000 
53979.1.75000 
53998.1.50000 

46918,.,50000 
46927...50000 
46932.1.60000 
46976.1.75000 
46998,1.50000 

Cuarenta 
y siete mil 

47032,1,60000 
47055,..60000 
47076.1.75000 
47098.1.50000 
47132.1,60000 
47160,,.SOOOO 
4.7176,1.75000 
47184;, , .50000 
47193,1.50000 
47193.1.50000 
47201...50000 
47232.1.60000 
47243...SOOOO 
47253...50000 
47270,,.50000 
47275,,.50000 
47276,1.75000 
47293.1.50000 
47332.1,60000 
47376.1.75000 
47393,1,50000 
47432,1,60000 
47450.,,50000 
47470...50000 
47476,,,60000 
47476,1.75000 
47493.1.50000 
47510,..50000 
47532.1.60000 
47576,1.75000 
47596,1,50000 
47618..,50000 
47619...50000 
47632,1.60000 
47676.1.75000 
47698.1.50000 
47707. .'.50000 
47732.1.60000 
47776.1.75000 
47798.1.60000 
4781S...50000 
47832.1.60000 
47865...SOOOO 
47875...50000 
47876...50000 
47876.1.75000 
47878.,.50000 
47898,1.30000 
47932,1,60000 
47987,,,50000 
47976,1,75000 
47998.1.50000 

49232,1,60000 
49234...SOOOO 
49236.,.50000 
49276.1.75000 
49298.1.50000 
49299.,.50000 
49320...50000 
49332.1.60000 
49348..,50000 
49376,1,75000 
49398,t.50000 
49429,..50000 
49432.1.60000 
49441...50000 
49476.1.75000 
49498.t.50000 
49506...50000 
49526...50000 
49528..,50000 
49531,..50000 
49532.1.60000 
49564,..50000 
49576,1.75000, 
49579...50000 
49994...50000 
49598,1.50000 
49632.1.60000 
49676.1.75000 
49683.,,50000 
49688...50000 
49698...50000 
49698,1., 50000 
49703...50000 
49732.1,60000 
49763...50000 
49776.1.75000 
49798..,50000 
49798 1.50000 
49799...50000 
49832.1.60000 
49866...50000 
49876.1,75000 
49898.1,50000 
49903...50000 
49912,..50000 
49926,,.50000 
49931..,50000 
49932,1.60000 
49935...50000 
49936,..SOOOO 
49976.1.79000 
49998.t,50000 

Cincuenta mil 

51516..,50000 
51532,1.50000 
51553,,.50000 
51561,,.50000 
51571...50000 
51578.1,75000 
51598.1.50000 
51632,,,50000 
51632.1.60000 
51676.1.73000 
51678.,,50000 
51688...50000 
51698.1.50000 
51729...50000 
51732.1,60000 
51776,1.75000 
51779...50000 
51781...50000 
51798.t.50000 
51810...50000 
51832.1.60000 
51834.,,50000 
51876.1.75000 
51898.1.50000 
51932.1.60000 
51958...50000 
31973...SOOOO 
51976.1.75000 
51993.1.50000 
Cincuenta y dos 

mil 

Cuarenta 
y ocho mil 

48002,,,80000 
48032.1.60000 
48076,1.75000 
46098.1,50000 
46105,..50000 
48127...SOOOO 
48132.1.60000 
48162...50000 
48176.1.75000 
48177...SOOOO 
48198.1.50000 
48232.1.60000 
48236,..50000 
48239,.,50000 
48275...50000 
48276.h75000 
48293.1,50000 
48321.,,50000 
48332,1*60000 
48376,1.75000 
48383.,,50000 
48394,, 
48396,, 
48398.1 
48407.. 
48422., 

teros Péselas Nyueri? • Pesetas 

.50000 

.60000 

.50000 

.50000 

.50000 
48430...50000 
48432.1.60000 
48470...50000 
48476.1,75000 
48479.,,50000 
48498.1.50000 
48514..,50000 
48515,,.50000 
48513...SOOOO 
48532.1.60000 
48562.,,50000 
48576...50000 
48576.1.75000 
48593.1.50000 
46615,,,50000 
48632.1.60000 
48650 ., .5000ÍO 
48656,..50000 

50018..,50000 
50032,1.60000 
50076,1,75000 
50093,1,50000 
50132,1,60000 
50176,1.75000 
50198.1.50000 
30215...50000 
50232.1.60000 
50261,..50000 
50272,..50000 
50276.1.75000 
50291...50000 
S0298,t,50000 
50302,,.50000 
50332.1.60000 
50356,.CSOOOO 
50376,1.75000 
50398.1.50000 
50432.1.60000 
50476.1.75000 
50498,t,50000 
50532.1.60000 
50559...50000 
50576.1.75000 
50596,.,50000 
50598,1'. 50000 
50599...50000 
50612.1000000 
50632.1,60000 
50676.1.75000 
50685,..50000 
50698.1.50000 
50706...50000 
50730...50000 
50732.1.60000 
5076S,..50000 
50776.1.75000 
50798.1,50000 
50813,..50000 
50317,..50000 
50832.1.60000 
50874...50000 
50376.1.75000 
50890.. .60000 
50893.1,50000 
50903,..50000 
50932.1.60000 
50934.,.50000 
50976.1.75000 
30988..,50000 
50990,.,50000 
50998,1.50000 

52032.1.60000 
52038...50000 
52076.1.75000 
52098.1.50000 
52101..,50000 
82132,1.60000 
52176.1.75000 
52198.1.50000 
52209.,,50000 
52226.,,30000 
52232.1.60000 
52259...50000 
52276,1.75000 
52293.1.50000 
52317,,.SOOOO 
52332.1 60000 
52333.,,SOOOO 
52376,1,75000 
52398.1.50000 
52403...50000 
S242S...50000 
52432.1.60000 
52433..,50000 
52452,,,SOOOO 
52476,t,7S000 
52493,1.50000 
52531,,,SOOOO 
52532,1.60000 
52558,.,60000 
52376,1,75000 
32598,1,30000 
32632,1.60000 
52668.,,50000 
52673.,.50000 
52676.1.73000 
52690...50000 
52695,,,30000 
52698.1.50000 
52700...SOOOO 
52709.,,50000 
52732,1.60000 
52763...SOOOO 
52776.1.75000 
52798,1.30000 
52832.1.60000 
52843,,.50000 
62853.,.50000 
52876,t,75000 
52896,1.50000 
52932.1.60000 
52976,1.75000 
52993.,.50000 
52998.1.50000 

Cincuenta 
y cuatro mil 

54011.,.50000 
54032.1.60000 
54034.,,50000 
34059.,,50000 
54072...50000 
54076,1,75000 
54079,..50000 
54098.1.50000 
54132,1.60000 
54135,..50000 
54176.1.75000 
541.98.1.50000 
54206,,.60000 
54232.1.60000 
54276,1.75000 
54279..,50000 
54298.t.50000 
54332.1,60000 
54339...50000 
54362...50000 
54367.,,50000 
54376.1.75000 
54398.t.SOOOO 
54432.1,60000 
54456...50000 
54457,,.50000 
54476.1.75000 
54498,1.50000 
54527.,.SOOOO 
5453Z,t 60000 
54576.1,75000 
54598.1,SOOOO 
54632,1,60000 
54644,,.50000 
54670.1,75000 
54698.t,50000 
54732,1,60000 
54776,1.75000 
54779,..50000 
54798.1,60000 
54832.1,60000 
54876.1.75000 
54898.t.SOOOO 
54900...50000 
54908,.,50000 
54918,..50000 
54932,1.60000 
54972...50000 
54976.1.79000 
54998,1.50000 

Cincuenta 
y cinco mil 

Cincuenta y tres 
mH 

53005...50000 
53023,..50000 
53032,1.60000 
53036...50000 
53043...SOOOO 
53076,1,75000 
53098,1,50000 
53110...50000 
53132,1,60000 
53173...50000 
53176.1.75000 
53196...50000 
53198.1.50000 
53216,..50000 
53222...50000 
53232.1.60000 
53237,..50000 
53269,1000000 
53276,1.75000 
53292...50000 
53298.1.50000 

55015,..50000 
55025,,.50000 
55032.1.60000 
55068.,.50000 
55076.1.75000 
35098,1.50000 
55132.1,60000 
55176,1,73000 
55193.1.50000 
SS203.,.50000 
55214,,.50000 
55232.1.60000 
55244,,.50000 
55258,,.50000 
55266,..50000 
55276.1.75000 
35295,.,50000 
55298.t,30000 
55332.t.60000 
55353,..50000 
55376.1,75000 
55398,1,50000 
55401.c.50000 
55402,0.50000 
55403. C.50000 
55404..,50000 
55404. C,50000 
55405. c.SOOÓQ 
55406. c.SOOob 
55407,0.50000 
55408.0,50000 
55409,0.50000 
55410.0,50000 
55411.o.SOOOO 
55412.0,30000 
55413.0,50000 
55414.c.50000 
55415,0.50000 
55416,0,50000 
55417.0,50000 
55413'.c, SOOOO 
55419.C.50000 
55420,0.50000 
55421.0.50000 
55422.0.30000 
55423,0.90000 
55424.0.50000 
55425.0.50000 
55426.o.50000 
55427.0.50000 
55428.0.90000 
95429,0.50000 
55430.0,50000 
55431,0.60000 
55432,1,60000 
55432,0,50000 
55433.0,50000 

S3434,.,SOOOO 
53434.0,60000 
55435.0.50000 
55435.C.50000 
55437. C.50000 
55438. C.SOOOO 
S5439.0.50000 
S5440.C.SOOOO 
55441,0.50000 
55442,0,50000 
55443,0.50000 
55444.,,50000 
55444. C.50000 
55445. C.SOOOO 
55446.0.SOOOO 
55447.c.SOOOO 
55448.0.50000 
93449.0.50000 
55450.0,50000 
55451,0.50000 
55452.0.SOOOO 
53453.O.50000 
55454.0.50000 
55453.o.50000 
55456.C.500O0 
55457.0.50000 
55458,0.50000 
55459.0,50000 
55460.0.30000 
554S1.&.500QO 
35462.0.50000 
55463.0.50000 
55464.C.5000O 
55465.0.50000 
55466.0,50000 
55467,0.50000 
53468,0.50000 
5Í469.0.50000 
53470.C.50000 
55471.o.SOOOO 
33472.,,50000 
53472,0.50000 
59473.0,50000 
59474,0.60000 
55475. C.50000 
55476,1,75000 
55476, C.SOOOO 
55477,0.50000 
55478. C.SOOOO 
55479. C.SOOOO 
55480,0.50000 
55481.0.50000 
55482.0.50000 
55483.o.30000 
55434,C,50000 
55485,0*50000 
55486,0,50000 
55487.O,SOOOO 
53488,0,50000 
53 489.o.SOOOO 
55490,0.50000 
SS491,0.50000 
55492.o.SOOOO 
55493,0.50000 
55494.0,30000 
65495.C.SOOOO 
55496.C.SOOOO 
55497.0.50000 
55497.0590000 

55496 

ts.000.000 
OE PESETAS 

55499,8590000 
55499.O.50000 
35500,0.30000 
55532.1.60000 
5SS76.1.75000 
55598,1.50000 
56632.1.60000 
55670.,,50000 
55676,1,75000 
55693.1.50000 
55701,.,50000 
53732.1.60000 
55758...50000 
55776.1,75000 
55793.1.50000 
55800...30000 
55632,1,60000 
55843.,,50000 
53848.,.50000 
55865,,.50000 
35876.1.75000 
55880...50000 
35898.1,50000 
55922...50000 
55932,1,60000 
35976.1.75000 
55986.,.50000 
55998.1.50000 

58327.c.60000 
56328.C.60000 
56329.0.60000 
56330.0.60000 
56331.o.60000 
56331.8850000 

Cincuenta 
y seis mil 

56024...SOOOO 
56032,1,60000 
56036,..50000 
56074...50000 
56076.1.75000 
56098.t,50000 
56132,1,60000 
56148..,50000 
56176.1,75000 
56189,,.50000 
56198,1.50000 
56218...50000 
56230...50000 
56232.1.60.000 
56276,1.75000 
56285,.,50000 
56298,1,50000 
56301,0,60000 
56302,..50000 
56302,0,60000 
56303,0,60000 
56304,0,60000 
56305,0,60000 
55306.0,60000 
56307,0.60000 
5530.3.0.60000 
56309.0.60000 
56310.0.60000 
56311.0.60000 
56312.C.SOOOO 
56313.0.60000 
56314.o.60000 
56315,0.60000 
56316...30000 
56316.0.60000 
56317,0,60000 
56318.0,60000 
56319,0.60000 
56320,0,60000 
56321.0,60000 
56322.0,60000 
56323.0.60000 
56324.0,60000 
56323,0.60000 
56326.0,60000 

56332 

30.000.000 
fl£ PESETAS 

56333.3850000 
56333,0.60000 
58334.0,60000 
56335.C.60000 
56336.0.60000 
56337.O.6000O 
56338.0.80000 
56339. C.6000O 
S6340.0.60000 
56341.0.60000 
56342.C.6000O 
56343.0.60000 
56344.C.600OO 
56343,0.60000 
56346,0.60000 
56347.0.90000 
96348.0.60000 
56349. C.60000 
56350.O.60000 
55351.0,60000 
56352.0.60000 
56353. o. 600.00 
56354,0.60000 
56355,0,60000 
56356,0.60000 
56357.p,60000 
56338.O.60000 
56359.0.60000 
56360.o.60000 
56361.0.60000 
56362, cfeOOOO 
56363,0.̂ 50000 
56354. c,'500G0 
56365.0,60000 
56366. e'BOlÓOO 
56367,0.60000 
56368.0.60000 
56369.o.60000 
56370.0.60000 
56371.0.60000 
56372,0,60000 
56373,0.60000 
36374.C.60O0O 
56373.O.60000 
563.76.1,75000 
56376.0.60000 
56377.0.60000 
56378.,.30000 
36378.0.60000 
56379.0.60000 
56380.0.60000 
56381...50000 
56331,0,60000 
56382,0.60000 
56383,0.60000 
56334,0.60000 
56365,0.60000 
56386,0.60000 
56387,0,60000 
56388.0,60000 
56389.0,60000 
56390,0.60000 
56391.0.60000 
56392.0.60000 
56393.0.60000 
56394...50000 
56394.0,60000 
56395,0.60000 
56396.0.60000 
56397. C.60000 
56398.1,50000 
56398, €,60000 
58399.0,60000 
S6400.e.60000 
56432,1.60000 
56450...50000 
56456..,5000» 
56478,1,75000 
56498.1.50000 
36532.t,60000 
56569...50000 
56576.1.75000 
56598.t.SOOOO 
56628...SOOOO 
56632.1.60000 
56676.1,75000 
36696.1.30000 
56732.1.60000 
56739...50000 
55745...50000 
56776.1.75000 
56780...30000 
56798.1.50000 
36932.1.60000 
56830.,.50000 
56853...50000 
56853...50000 
56876.1.75000 
66894..,60000 
56898,1.50000 
56932.1,60000 
56976.1.73000 
56995...50000 
56998.t.SOOOO 

57532.1,60000 
57576,1.75000 
57S94,,.50000 
57595...50000 
57596...SOOOO 
S7398...60000 
57593.1.50000 
57614,,,50000 
57632,1.60000 
57553..,SOOOO 
37676.1,75000 
57698,1,50000 
57709,,.50000 
S7722.V.50000 
57732.1.60000 
57776.1,75080 
57798.t,SOOOO 
37813...50300 
57815...50000 
57332.1.60000 
57838...90000 
57376.1.7300» 
57898.1.50000 
57918. ..50000 
37932,1.60000 
57934...50000 
57986.:.50000 
57976,1.75000 
57993,1.30000 

Cincuenta 
y siete mil 

Péselas 

Cincuenta 
y ocho mil 

5802S...50050 
58032.1.60006 
58076.1.75000 
58098 ..1.60000 
38132."t. 60000 
58147". iVSOOOff' 
58176 f,t'. 75000 
53198.1,50000 
53205..,50000 
38203.,.50000 
58232.1,60000 
58239,,,50000 
56276.1,75000 
58293,1.50000 
58332,1.60000 
56340,,,50000 
56361,,.50000 
38379,1.73000 
S8334.,-,S000p 
36398.1.50000 
58432.1.60000 
58442,,,50000 
5844S,,,50000 
53478,1,75006 
56498,. t.SOOOO 
58532.1.60000 
58533.,,50000 
56376.1.76000 
58598.1.50000 
56632.1.60000 
58676,1.7S000 
58698.1.30000 
58732.1.60000 
58764...50000 
53776.1.75000 
58798.1.50000 
58803...SOPOO 
58832,1.60000 
58863,,..50000 
58363,,,50000 
58876,1.75000 
58834..,30000 
58893.1.50000 
58932.1.60000 
58934,,.50000 
58961,,,SOOOO 
58976,1.75000 
58933.,.30000 
58998,1,50000 

Hiatrit Puelis Neneru 
60176.1.75000 
60192,,,30000 
60193,.,50000 
60193,1,90000 
60232.1,60000 
60264,,.50000 
60279.1,75000 
60237...50000 
60293.1.30000 
60332.1.60000 
60334...SOOOO 
60369.,,30000 
60376,1,78000 
50393.1,50000 
60432,1,60000 
60473.1.7S000 
60493.1.30000 
60507.,,30000 
6051.9,.. SOOOO 
60532.1.60000 
60565.,,50000 
60576,1,73000 
60590,.. ,30000 
60593.1,30000 
60600,.,30000 
60630,,i50000 
60632,1,60000 
60679,t;73000 
60893,1,80000 
60732,1,60000 
60776,1,73000 
60766..,SOOOO 
60798,1,30000 
60821.,,50000 
60832.1,60000 
60361,.,50000 
60373,1,75000 
60398,1.60000 
60907.,.50000 
60932.1,60000 
60976.1.73000 
60977,.,50000 
60998,1.50000 

Sesenta y un 
mil 

61013...SOOOO 
61332.. .50000 
61032,1,60000 
61076,1,75000 
61093.1.'50000 
61132.1.60000 
6113S...60000 
51158..,30000 
61176.1,75000 
61194,',,50000 
61198.1.SOOOO 

.60000 

.50000 

57000..,50000 
57012...50000 
57032.t 
57076,. 
57076,1,75000 
57098.1.50000 
57123,,,50000 
57124...SOOOO 
57132,1.60000 
57137...50000 
57148,.,50000 
57173...50000 
57176,1.75000 
57198.1.50000 
57229.,.50000 
57232. t",60000 
57273,,.50000 
57276.1.75000 
57293.1.50000 
57314.,.50000 
S7321.,.SOOOO 
37332,1.60000 
57333, .t'SOOOO 
S7346,,.,.50000 
57347 .','.500(̂ 0 
57354.. ,50000' 
57376,1,75000 
57393,1.50000 
57421...50000 
57432,1,60000 
57450,,,50000 
57476.1,75000 

Cincuenta 
y nueve mil 

59032,1,60000 
59076,1.75000 
59092,,. 50000 
59098.1,50000 
59115,.,SOOOO 
59132.1,60000 
59176.1.76000 
5919̂ .1.50000 
5921¿...50000 
59á23...30000 
5923'2-.t. 60000 
59276.1,73000 
S9278,,,SOOOO 
39293,1.50000 
59332.1.60000 
59376.1.75000 
59398,1.50000 
59432,1.60000 
59464..,50000 
59476.1.75000 
59498.1.. 50000 
59502. . '.50000 
59532. t,6000.0 
59563.. ÔOOl) 
59376,1,75000 
39593.1.50000 
59632.1,60000 
59637...50000 
59644,,,SOOOO 
39660,.,50000 
59676,1,75000 
99695,.,SOOOO 
59693,1,50000 
59710,,,30000 
59728,,,50000 
59732,1,60000 
59748..t50000 
59756.,.50000 
59773.,,50000 
59776,t.7S000 
59798,1,50000 
59818..,50000 
59322.,.50000 
59832.1,60000 
59841,,,30000 
59852,,.pOOOO 
59876.1 '.'75000 
59382.1000000 
59894,..50000 
59898.1.50000 
59932.1,60000 
59933.,.50000 
59966,,.50000 
59972...50000 
59976,t,75000 
59978,..SOOOO 
59995,,.50000 
59998,1.50000 

61214...SOOOO 
61232,1,60000 
61236,.,90000 
6V276,1.75000 
61298,1.50000 
61302, ,',*50000 
61305,.,50000 
61324,..50000 
61327.,.50000 
61332.1.60000 
61376,1..7,5000 
61387.. .."íaapo 
61396, ,̂ 50000 
61398.1. feoOOO 
61400,.,50000 
61432,1.60000 
61456.,,SOOOO 
61476.1.75000 
61486,..80000 
614&8.1.50000 
61532,1,60000 
61373.,,50000 
61576,1.7.SOtlO 
61593.1,50000 
61628...SOOOO 
61629.,,SOOOO 
61632,1.60000 
61667.. .50000 
61676.1, -JSOOO 
61688,.,30000 
61694.. .50000 
61698. t.SOOOO' 
61732.1.60000 
61763. «,90000 
61776.1,'75000 
61793.1.80000. 
61799...5000tf 
61805...30000 
61813.1000000 
61332.1.60000 
81838..,30000 
61860,,,SOOOO 
61876.1.75000 
61833,..SOOOO 
61898,1 ".50000 
61932.1,60000 
61938..,50000 
619S4,..50000 
61976.1,73000 
61994...50000 
61998,1.50000 

62193. 
62198. 
62212. 
62221V 

Sesenta mil 
60019..,50000 
60032,t,60000 
60061.,.30000 
60076.1.75000 
60093.1.50000 
60132.1,60000 

57493.1,SOOOO i 60157,.,SOOOO 

Sesenta y dos 
mH 

62003,,.SOOOO 
62032.1.60000 
62034,.,30000 
62044,.,50000 
62050..,50000 
62076,1,75000 
62081.,,50000 
62093.1,50000 
62132.1,60000 
621 SI,,.50000 
62173....50000 
62176,1,75000 

. ,60000 
t, 50000 
.,50000 
..50000 

62232.1,60000 
62258.,.SOOOO 
62276.1.73000 
62291,,,60000 
62298.1,30000 
62299..,SOOOO 
62332,1.60000 
62340...SOOOO 
62360.,.50000 
62378,1,75000 
62398.1.50000 
62423,,,30000 
62424,,.50000 
62432,1.60000 
62443...30000 
62466,,,50000 
62476,1.73000 
62493,1.50000 
62509...SOOOO 
62332.1.60000 
62346.,,50000 
92576.1.75000 
62598.1.50000 
62532.1.60000 
62643...50000 

1,75000 
t,50000 
1,60000 
..SOOOO 
,.50000 
•. .50000 
1,75003 
t,50009 
t,6000O 
.". 5000» 
1.7S0OO 
..50000 
.-.50000 
1.50000 
,.50000 
1.60000 
..30000 
. .30000 
1.75000 
. . SOOOO 
t.50000 

62676 
62698, 
62732. 
62733, 
62751. 
62769, 
62776. 
62793. 
62332. 
62376. 
62876. 
62878. 
62395. 
62898, 
62908. 
62032. 
62933. 
62960. 
62976, 
62986'. 
62998, 
Sesenta y traa 

mil 
63005.,,50000 
63022,,.SOOOO 
63032.1.60000 
63063 ,-, ,30000 
63076; f; 75000 
63080,..SOOOO 
63098.1.50000 
63107.,,SOOOO 
6311*,. ,50000 
63132,1,60000 
63166.,.50000 
63176,1,75000 
63198-. t.SOOOO 
63232.1.60000 
63252.,,SOOOO 
63255...SOOOO 
63276.1.75000 
63293.1.50000 
63326,,,50000 
63332.1.6000O 
63336...50000 
63376.t,7500O 
63398.1.50000 
63408.,,50000 
6J422,..50000 
63432.1.60000 
63447.". .SOOOO 
63476.1.750OO 
63498.t.SOOOO 
63523...50000 
63530...50000 
63532.1.60000 
63576,1.75000 
63585...50000 
63598.1,50000 
63612...SOOOO 
63632.1.60000 
63641...50000 
63676.1.75000 
63687...50000 
63698.1.50000 
63700, ...50000 
63730...50000 
63732.". .50000 
63732.1.60000 
63750...50000 
63776,1 ",75000 
63792,,,50000 
63798-, f,, 50000 
63332,1,60000 
63870,..SOOOO 
63876,» 1. .75000 
63882. ,'rS000O 
63898,1,50000 
63932.{.60000 
63947,-,. 50000 
63953..,SOOOO 
63976.1,75000 
63998.1,. SOOOO 

Sesenta . 
y cuatro mH. 

64006...50000 
64032.1.60000 
64076.1.75000 
64098.1.30000 
64.132.1,60000 
64163;,,50009 
64176,1,75000 
64183,,,50000 
64198.1,30000 
64224,,,SOOOO 
64232.1.80009 
64243.,.50000 
64233,,,50000 
64256..,50000 
64274,,,SOOOO 
64276,1,75000 
64279,,.SOOOO 
64289.., 50000, 
64298.1.50000 
64302.,.50000 
64303.,,30000 
64314,..50000 
64317...50000 
64332.1.60000 
64376.1.75000 
64392...50000 
64393.1,50000 
64425...50000 
64432,1.60000 
64476.1.75000 
64491,,.30000 
64495...50000 
64498.1.50000 
64510...50000 
64512...50000 
64532,1,80009 
64535,,.50000 
64536,,.SOOOO 
64576,1,75000 
64593.t,SOOOO 
64608...50000 
64632.1.60000 
64643.,,50000 
64654,,.50000 
64669..,50000 
64676.1.75000 
64693,,.50009 
64698,1,50000 
64732,1,60009 
64753,..50000 
64773.,.60000 
64776.1.75009 
64798,1.50009 
64806...50000 
64608,,,50000 
64314,.,30000 
64320,,,50000 
64326,,,SOOOO 
64832,1,60009 
64833,,,50009 
64878,1.75009 
54698, t ,S000O 
64932,1,60000 
64939...50000 
64973...50000 
64976.1.75000 
64993,1.50000 

HOTi Además de los números expresados en esta lisia, han sido agraciados con el reintegro de 10.000 pesetas cada uno, todos los billetes que terminen en 6, a excepción del que ha obtenido el premio mayor. 
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CON E L QUE 
L L E V A L A E T I Q U E T A D E 

L E O 

A 

SERA SU MEJOR AYUDA 
Y SU MAS PRECIADO 

OBSEQUIO DE NAVIDAD 

Nuestros mejores déseos 
de paz y felicidad para 

N A V I D A D E S 
y 

A Ñ O N U E V O 



Gut iérrez Cano ree ib ió a los Consejos 
económicos sindicales de l a 
cuenca del Duero f T i e r r a de Campos 

Madrid. (De nuestra Redacción blemas dé estas áreas y le hi-
—S—). — El ministro de Planifi- ciaron entrega de un amplio 
cación del Desarrollo, señor Gu- trabajo sobre dichas zonas. El 
tiérrez Gano, recibió a mediodía ministro departió ámpliamente 
de hoy al Gonsejo Económico con los componentes de ambos Desarrollo unas veinte persona-
Social de la Guenca del Duero Gonsejos y se interesó por de- lidades de la comarca del Due-

al de Tierra de Gampos. terminados aspectos de tas zo- ro, entre ellas varios goberna-

nes presentadas por los miem
bros de ambos Gonsejos. 

Asistieron a la entrevista con 
el ministro de Planificación del 

Entrega de una carta 
con 160.000 firmas al 
Cardenal Enrique y Tarancón 

S e pide a l Jefe del Es tado , por 

m e d i a c i ó n del C a r d e n a l , l a 

c o n c e s i ó n de una a m n i s t í a 
quienes le expusieron los pro- ñas, así como por las peticio-

1BERDUERO, S. A. 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de explotación en es

ta capital efectuaremos, previo conocimiento y autori
zación de la Delegación de Industria, un corte en el su
ministro de energía eléctrica el día 23 del actual, desde 
las 13,00 horas hasta las 15,10 horas aproximadamente 
ajos centros de transformación que sé alimentan de las 
líneas Industrial I , Industrial IV e Industrial V. conec-
tádas a la Subestanción de Gamonal. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

E D I C T O 
DON JOSE MARIA AZPEURRUTIA MORENO, MA

GISTRADO-JUEZ DE PRIMERA INSTANCIA NU
MERO DOS DE LA CIUDAD DE BURGOS Y SU 
PARTIDO, 

HAGO SABER: Que en resolución dictada con esta 
fecha en autos del artículo 131 de la Ley Hipotecaria, 
seguidos en este Juzgado a instancia de la Caja de 
Ahorros Municipal de Burgos contra don Demetrio Mar-
tía Hernández, mayor de edad, casado con doña Carmen 
Sanz del Amo, industrial, de Burgos, para la efectividad 
de un crédito hipotecario, he acordado anunciar la ven
ta en pública subasta, por primera vez, término de vein
te días y precio fijado en la escritura de hipoteca, de los 
siguientes bienes hipotecados como de la propiedad del 
demandado y de su citada esposa: 

FINCAS URBANAS EN LA CIUDAD DE BURGOS 

dores civiles y delegados pro
vinciales de Sindicatos, todos 
miembros de los Gonsejos, así 
como el gerente del plan para 
Fierra de Gampos, y el presi
dente de ambos Gonsejos, don 
Tomás Romojaro. También estu
vieron presentes en la entrevis
ta los directores generales de 
Planificación territorial y de Or
denación económica. 

El Gonsejo Económico Sindi
cal de la cuenca del Duero abar
ca a las provincias de Avila 
Burgos, León, Falencia, Salaman
ca, Segovia, Soria, Valladolid 
y Zamora. Una de las principa
les peticiones que el Gonsejo 
hizo al ministro fue la de ex
tensión del regadío, ya que 
actualmente sólo un 28 por cien
to de la cuenca del Duero goza 
de regadíos, mientras que ia 
media nacional &s acerca a! 40 
por ciento. 

Asimismo, el presidente del 
Consejo de la cuenca del Due
ro hizo hincapié en la necesi
dad de la industrialización de 
los productos del campo, así 
como en la industrialización en 
general de la zona (que, ac
tualmente, se limita práctica
mente a Valladolid y Burgos] y 
en problemas de vivienda, edu
cación y sanidad, así como en 
la urgente necesidad de mejo
rar la infraestructura viaria, aa 
especial én lo que respecta a 
las comunicaciones por carre-' 
tera con el Norte de España. 
También el ferrocarril Valladolid-
Ariza fue uno de los temas tra 
tados en la entrevista, manifes
tándose el Gonsejo a favor de 
la continuidad y nrvajora de dicho 
ferrocarril. 

J. GONZALEZ VUSTE 

Llegan a Madrid 
los restos mortales 
del embajador, Conde 

Madrid (Losos).— En un 
avión militar alemán He-
earon los restos mortales' 
del embaiador de España 
en Alemania, don Javier 
Conde. E n otro avión de' 
la misma nroceden^ia lie-; 
k ó la familia del finado. 
Entre las nersonalidades 
Que se encontraban pn el' 
aeroouerto de Baraias fi
guraba el ministro de 
Asuntos Exteriores, señor 
Cortina Mauri. E l seneliO; 
de don Javier Condp se 
efectuará en el uanteón 

Madrid (De nuestra Redac- va jundica impide recoger 
ción. José Oneto). — Esta firmas. La amnistía esta ex
mañana, la comisión nacional presamente referida en la Ley 
"Justicia y Paz presidida por Orgánica española. Nada se 
el ex-ministro Joaquín Ruiz puede reprochar legalmente 
Jiménez, ha hecho entrega La ilegalidad de la campaña 
al arzobispo de Madrid, mon- es absolutamente insosteni-
señor Vicente Enrique y Ta- ble" 
rancón de la carta con Recientemente, prosiguió el familar en Llanes 
160.000 firmas en la que se señor Ruiz Jiménez, el fiscal X?.1TV^V VT ^J^TT, 
pide que por mediación del del Tribunal Supremo, señor1 F A L L E C E E L D i K E C l U K 
presidente de la Conferencia Herrero Tejedor, me pregun 
Episcopal "se obtenga del Je- tó por las motivaciones de 
fe del Estado una amnistía la campaña que se está ha 
general para los exiliados y ciendo en el país en pro am 
los presos o sancionados por nistía. estas son las razones 
hechos de intencionalidad 1.—Para ser fieles a la cón 

dición de cristianos porque 
el Papa ha pedido que "se 
participe en la reconciliación 

G E N E R A L D E 
E M P L E O 

política o de objeción de con
ciencia". 

Igualmente el documento 
entregado se refiere a "la ne- V que se solicite amnistía de 
cesidad de conseguir un los Gobiernos" Estimamos 
efectivo reconocimiento jurí- Que hay razones profundas 
dico de los derechos huma- de justicia, equidad y solida-
nos de reunión, asociación y ndad nacional. Subrayó que 
expresión, así como los de existía un razón de justicia 
las minorías étnicas existen- porque "los hechos por los 
tes en nuestro país, según las Qtie fueron juzgados los pre-
orientaciones del pensamien- sos políticos son hechos que 
to cristiano y los textos jurí- en los países . de estructura 
dicos internacionales suscri- democrática no son delicti-
tos por el Gobierno español" 

Las firmas están envueltas 
en paquetes de quinientos 
pliegos hasta formar una co
lección de cerca de dos me
tros de altura. 
"LA CAMPAÑA HA SIDO 

TOTALMENTE L E G A L " 
Madrid (Logos). — El se

ñor Ruiz Jiménez, tras la en
trega de los pliegos, ha di
cho que la petición de am
nistía está encuadrada en la 

vos, tales como huelga, exprê  
sión reuniones, etc." 

2.—Motivos éticos socia
les, porque "si hay discrimi
nación no hay reconcilia
ción". 

Reiteró el señor Ruiz fime-
nez que "no se trata de pe
dir inmunidad para los deli
tos, sino amnistía para los 
presos políticos" 

Piden también un "efecti
vo reconocimiento jurídico de 

norma jurídica legal, "se ha los derechos humanos de re
hecho la campaña sin clan- unión, asociación y expresión 
destinidad, ninguna normati- así como los de las minorías Departamento v otros car-

Madrid (Cifra).— Don . 
José Manuel Matéu de 
Ros. director sen eral de 
Emnleo. del Ministerio de 
Trábalo, ha fallecido en la 
tarde del sábado en la 
clínica Puerta de Hierro, 
de 1p Seguridad Social, 
donde había ingresado a 
finales del nasado mps de 
Noviembre 

L a enfermedad aue acón-; 
seió su inereso en la clí
nica había experimentado 
cambiantes a l t e r n a t i v a s 
nara agravarse en la ma
naron en sus últiimas ho-
minar finalmente el falle
cimiento del señor Matéu 
de Ros. a auien acomna-
ñaron en sust últ imas ho-i 
ras. su esüosa los hilos v 
otros familiares v amieos. 
E l ministro de Trábalo 
acudió inmediatamente a 
la clínica « donde Ucea
ron también ñoco desnués 
del fallecimiento de Ma--
téu de Ros. el subsecre
tario de Trábalo el secre
tario eeneral técnico del 

1, ;,—• Número uno bis. — Local comercial en planta 
hala, en fachada, mano izquierda, correspondiente al por
tal número UNO, del bloque de viviendas sito en Burgos, 
calle de nueva apertura, sin número que es la antigua 
carrera de Enmedio; mide 122 metros 15 dm2; consta 
de una sola dependencia; tiene entradas directas e inde
pendientes desde la calle a la que da su fachada princi
pal. Linda, derecha entrando, portal escalera y local plan
ta baia mano derecha; izquierda, local comercial número 
dos del mismo bloque; frente, calle de situación, y fondo 
local comercial o almacén número siete del mismo blo 
que. — Cuota. Refleja una cuota de participación en re
lación a] total valor del inmueble del que forma parte 
de 1,21 X 100. 

Registro. —- Figura al tomo 2.449, libro 449 de Bur
gos, 36 de la sección 3:*. folio 10. finca número 2.479, 
inscripción 1.a. 

2. — Número 7. — Local comercial u almacén, en plan
ta baja trasera o posterior del bloque de viviendas, en 
calle de Nueva Apertura, sin nombre, que es la antigua 
Carrera de ENMEDIO. — Consta de una sola depen
dencia con una superficie de 290 metros y 40 dm2, in
cluido lo construido y la parte descubierta, teniendo en
tradas directas e independientes, por la zona de terreno 
para servicios y accesos del bloque trasero del mismo. 
Linda: por la derecha, nave o finca de don Mariano Gon
zález, por la izquierda, finca de Central Lechera de Bur
gos, por el fondo, locales comerciales número uno, du
plicado y dos del mismo bloque y al frente, zona de 
terreno trasera del mismo bloque al que pertenece la 
finca y accesos y servicios. — Cuota. — Refleja una cuo
ta de participación en relación al total valor del inmue
ble del que forma parte, de un entero, treinta v ocho 
centésimas por ciento. 

Registro, — Tomo 2.449 de! archivo, libro 36 de la 
sección 3.a de Burgos, al folio 53, inscripción 2.a. finca 
2.509, 

Tasados dichos locales a efectos de subasta: el des
crito al número uno, en 750.000 pesetas y el descrito al 
número dos, en 600.000 pesetas. 

Para el remate se ha señalado las DOCE HORAS del 
día DOCE DE FEBRERO de 1975 próximo, en la Sala 
Audiencia de este Juzgado, previniendo a los licita-
dores: 

Que para tomar parte en la subasta deberán consig
nar el 10 por 100 del precio de tasación, sin cuyo requi
sito no serán admitidos; que sirve de tipo de la subas
ta el anteriormente indicado, no admitiéndose postura 
que sea inferior a referida cantidad; que el remate po
drá hacerse a calidad de ceder a tercero, y que los autos 
y la certificación del Registro de la Propiedad a que se 
refiere la regla 4.a del artículo 131 de la Ley Hipoteca 
ria están de manifiesto en Secretaría del Juzgado; que 
se entenderá que todo licitador acepta como bastante la 
titulación, y que las cargas y gravámenes anteriores y los 
preferentes si los hubiere, al crédito del actor continua
rán subsistentes, entendiéndose que el rematante los 
acepta y queda subrogado en la responsabilidad de los 
mismos sin destinar a su extinción el precio del re
mate. 

Dado en Burgos, a veinte de Diciembre de mil no
vecientos setenta y cuatro. 

E ' . 
Ilegible 

El Secretario, 
Ilegible 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

CIUDAD DEPDDT1VA MILITAR 
GENERAL VAGUE 

HOY, DOMINGO, APERTURA DE LA PISCINA 
CLIMATIZADA, CON EL AGUA A LA TEMPERA

TURA DE 21 GRADOS. 

Los señores usuarios podrán utilizarla de 12 a 14 
horas, previa presentación del carnet. 

Se recuerda la necesidad de utilizar gorro de baño. 
Por la tarde, a las 19,30 horas, discoteca. 

étnicas existentes en nuestro 
país", segiín las orientacio
nes del pensamiento cristiano 
y los textos jurídicos interna
cionales suscritos ñor el Go
bierno español 

Preguntado et señor Ruiz 
ííménez sobre la reacción que 
suscitará esta petición, dijo 
que se trata "de úna fun
ción de soberanía del fefe 
del Estado y el Gobierno no 
podrá hacer nada hasta que 
el Generalísimo decida Tene
mos la esperan7a de conse
guir algo" 

gos: del Ministerio 'v 
eos del finado 

I N V E R S I O N Y P R E V I S I O N 
S U F U T U R O E S 

N U E S T R A R A Z O N 

C/. ALAMEI0A Ut SAN MAM 
TELI- 43 4 7GK/r,Í.MlllHAO 

C A M P O 
R I O P I C O 

N E C E S I T A 

1 V E N D E D O R 
CONFECCION DE CABALLERO 

— Servicio militar cumplido. 
— Experiencia previa. 
t— Incorporación inmediata. 
— Retribución según valía. 
— Reserva absoluta colocados. 

Dirigir solicitudes a: 

VITORIA, 163. 

R I O P I C O 

BURGOS 

(R. O. C. 12.392) 

La Asociación Católica Na
cional de Propagandis t a s 
(A. C. N. de P.), entre otras 
instituciones apos t ó 1 i c a s, 
aparte de prestar su apoyo a 
la acción de la campaña ha 
manifestado expresa m e n t e 
que hace suya las peticiones 
sobre amnistía. 

Entre los sectores prolesio-
nales que han difundido la 
campaña y han enviado co
municaciones a la Comisión 
nacional "justicia y Paz" 
mostrando explícitamente su 
adhesión, figuran el Conse
jo Superior de Colegios de 
Arquitectos de España, el Co
legio de Doctores y Licencia
dos en Filosofía y Letras de 
Madrid, Colegio de Ingenie
ros Industriales de Barcelo
na, etc 

La Asociación de la Prensa 
de Barcelona dispuso sus lo
cales para la recogida de fir
mas. Algunas otras entidades 
más siguen enviando sus ad
hesiones y firmas. 

También el EDiscooado 
esoaño] en su últ ima 
Asamblea nlenaria ade
m á s de nedir una revisión 
dp la situación nenal de 
los Dresos nolíticos solicitó 
«un eeneroso eesto de ele 
mencia en favor de todas 
las nersonas orivadas dp 
libertad». 

L a oetición de los más 
de ciento setenta mil psna 
ñoles v de las diversas ins 
tituciones esüañolas aue 
Di-osi£íuen adhirién d o a e 
—esta mañana continua 
ban recibiéndose adhesio 
nes—. solicita «amnistía 
eeneral nara los exiliados 
V los DresOp n «janHonprl 
por hechos de intenciónali 
dad política". 

«BELEN» 

M O N U M E N T A L 

En un parque 
de Vitoria 

Vitoria (Lóeos) .— Se ha 
efectuado la inauguración 
d e 1 Belén monumental 
instalado ñor el Avunta-
tamiento en el -naroue de 
la Florida aue está com-
nuesto Dor casi un cente
nar de fieuras de tamaño 
natural. 

Al acto inaueural asis
tieron las autoridades E l 
día de Nochebuena ce
lebrará ñor nrimera ez 
una misa v durante varios 
d í a s actuarán diversos 
srruüos con inWnre*""io
nes bíblicas v ooéticas re
lativas a la Navidad ^ 
cantos de villancicos -

NANCY 
RISAS 

SUCY 
JESUSIN 

— 



El juzgado de peligrosidad y Rekbiliíaeión Social de Burgos radicará en Bilbao 
Madrid (Logos).— Se con

creta la sede y competencia 
territorial de los Juzgados 
^ Peligrosidad y Rehabili
tación social, según decreto 
del Ministerio de Justicia 
que hoy publica el «Boletín 
Oñcial del Estado». 

E l Juzgado de Peligrosi
dad y rehabilitación social 
de Burgos, de cometido úni
co, extenderá su jurisdicción 
a las provincias de Burgos, 
Logroño, Santander, Alava, 
Guipúzcoa y Vizcaya y ten
drá su sede en Bilbao. E l 
de Málaga compre n d e r á, 
también, las provincias de 
Granada, Jaén y Almería. 

Este decreto comienza a 
regir mañana. 

El Consejo provincial de Trabajadores hace 
balance del año que termina, fijando las lineas 
maestras de un esquema de actuación para 1915 
Asimismo, conoció de lo tratado en una 
última reunión del Consejo nacional 
Presidida por su titular, se 

ñor del Pozo Esteban, se reu
nió la Comisión Permanente da¡ 
Consejo provincial de Traba
jadores y Técnicos, asistida por 
el director provinciâ  de Asun
tos Sociales y secretario gene 
ral de! Consejo señor Roldán 
Calvo. 

Por el secretario general se 
hizo constar e1 cuácter espe
cial de la reunión convocada 

UNA MUJER Y UNA NIÑA 
PERECEN ELECTROCUTADAS 

DOCE MUERTOS POR 
UN ALUD 
Reykjavik (Efe).— Doce per

sonas han resultado muertas al 
Mugia [La Coruña) (Cifra).— registrarse ayer, un alud sobre 

Una mujer y una niña han pe- la localidad de Neskaupstadur, 
recido electrocutadasaal pisar situada en la región oriental de 
un cable de alta tensión Islandiá. La gran masa de nieve 

Las víctimas son Alianza arrastró al mar a personas y edi-
Fernández López, de 67 años ficios según \as autoridades, 
y María Rosa Soneiro Sánchez, Un portavoz de la defensa cí-
de 7 años, las dos domiciliadas vil dice que todas tas carre
en el lugar de Gástelos, de di- teras de la zona y el aero-
cjio término municipal. puerto local se encuentran blo-

El accidente ocurrió en las queados por la intensa tormén-
proximidades del cruce de Car- ta de nieve y las brigadas de 
tel. de esta localidad. rescate tienen que llegar al lu

gar en embarcacignes 
PEATON ATROPELLADA Se ha procedido a evacuar 

POR UN TURISMO a las personas cuyas casas se 
Mataró (Logos).— Tras inva- encuentran en la base de la 

dir la palzada de peatones en ladera de una montaña, ante 
el kilómetro 638 de la carrete- el temor de que puedan pro
ra nacional II en el término ducirse más aludes. 
münicipal de Montgat, el tu
rismo Seat «600» matrícula de CIEN MUERTOS A 
Barcelona, 436.677, conducido CONSECUENCIA DE LAS 
por Antonio Muñoz Vidal, de 
40 años, atrepelló y causó heri
das de tal consideración a Car
men García Estacio, de 48 años 
que. falleció poco después de su 
ingreso en el Hospital de San zorta septentrional de la 
Pablo de Barcelona 

ATRACO FRUSTRADO -

Barcelona (Logos).— Un 
atracó frustrado se registró en 
una industria metalúrgica Sita 
en la calle de la Industria de 
Bádalona 

Dos individuos armados que 
cubrían su rostro coh pasámon-
tañas, se presentaron en las 
oficinas, en el momento en qué 
los empleados estaban prepa
rando las nóminas para el pa
go de salarios a! personal y 
les dijeron que se trataba de 
un atraco 

Al no hacerles caso ios em
pleados, los atracadores insis
tieron en su oetición pero in
mediatamente, varios , trabaja, 
dores se avalanzaron sobre los 
atracadores, entablándose una 
breve lucha Los dos atracado
res, viendo ¡as cosas mal, se 
dieron rápidamente a la fuga 
emprendiendo la huida en un 
automóvil que les esperaba an
te el edificio. 

Se supone que uno de ios 
atracadores va herido a conse
cuencia de la pelea sostenida 
con los obreros, ya que los in
vestigadores policiales que rá
pidamente acudieron, pudieron 
apreciar manchas de sangre en 
•os alrededores del lugar donde 
estuvo aparcado el vehículo en 
Que se dieron a la fuga 

OCHO MUERTOS EN 
ACCIDENTE 

Sotau (Alemania Federal).— 
^ ocho muertos asciende el ba
lance de un accidente de cir
culación ocurrido esta mañana 
en una carretera próxima a es. 
ta Jocalidad del Sur de la Re 
Publica Federal Alemana. 

tas ocho personas que viaja-
arr en dos automóviles mürie-

Ton al chocar de frente los dos 
vf»íc.ulos El choque que fue tan 
v,olento que horas después del 
Acídente, no habían podido ser 
rescatadas aún todas las vfeti 
fnas 

BAJAS TEMPERATURAS 
Nueva Delhi (Efe).— Más de 

cien personas han resultado 
muertas á consecuencia de la 
ola de frío que ha azotado la 

india 
durante diez días según infor
mes llegados a Nueva Oelht 

En Bihar, el balance de vícti
mas se estableció en 74 y en 
Uttar Pradesh, en 42. ha infor
mado la Prensa hindú. 

última por lo que al presente 
ejercicio de 1974 se efiere, y 
con la que se .;ierra todo un 
año de actividad. Hizo e señor 
Roldán un balance de todo lo 
hecho, señalando "n esquema 
de actuación, en sus principa
les líneas, para ?i año que 
pronto comenzatá. Etpe c í a . 
hincapié hizo en !?> necesidad 
de intensificar la ¿ida corpora 
tiva de las Organizaciones Pro
fesionales, Uniones y Agrupa
ciones de Trabajadores v Téc
nicos, como medio de irttensi 
ficar, también, la acción sin- l 
dical. 

El presidente de' Consejo t-
zo referencia a lo tratado en 
una última reunión celebrada 
por el Consejo Nacional de 
Trabajadores, haci jndo consta-
su satisfacción ante id pers
pectiva de un próximo e inme
diato «Plan de Accón». ten
dente a desarrollar ei progra
ma que contiene la declaración 
definitoria de dich.i Consejo 
Nacional, ante el momento po
lítico - social de nuestro país. 

Hace especial me.ic ón a a 
eficacia, evidenciada en s fun
cionamiento, de los consejos 
provinciales de Trabajadores y 
Técnicos y la necosidaa de po
tenciar al máximo el fiercicio 
de las misiones qus íes son 
propias Posibles •nodificecio-
nes qué afecten a .a f̂.tual es
tructura de la Organización 
Sindical; medios de comunica
ción, específicos para los tra
bajadores; Ley Básica del Tra
bajo, y otros temas odós ellos 
del máximo interés, fi.eron tra
tados en esta reun ón del Con
sejo Nacional de Trabaiadores. 

En relación con !os resulta
dos logrados como consecuen
cia de reciente visita efectua
da por una representación dei 
Consejo provincial de Trabaja
dores y Técnicos al delegado 
general del Instituto Nacional 
de Previsión, se" señalaron as 
posibilidad que existen de in
clinar en un próximo programa 

1 cuatrienial la construcción de 

una Residencia Sanitaria de ,a 
Seguridad Social en Miranda de 
Ebro, al objeto de prestar una 
mejor asistencia sanitaria a os 
trabajadores, en tal importante 
ciudad y núcleo industrial 
Respecto del tema de la Se 
guridad Social, se debatió am
pliamente en relación con el 
funcionamiento de los Ambula
torios y problemas que se plan
tean en la asistencia prestada. 

Relativo a la cooperativa de 
viviendas sociales «Fe r n á n 
González», constituida por ini
ciativa de este Consejo de Tra
bajadores, se hizo referencia a 
una inmediata reunión a cele
brar con el delegado provincial 
del Ministerio de la Vivienda. 

Se hizo constar en acta el 
pésame del Consejo provincial 
de Trabajadores, por el falle
cimiento de la madre del vocal 
de dicho Consejo y concejal de 
representación sindical, señor 
Azcona Carrasco. 

Previamente a dar por finali
zada la sesión, el secretario 
general del Consejo dejó cons
tancia expresa de su felicita
ción, ante las próximas fiestas 
navideñas, a los miembros del 
Consejo y expertos adscritos al 
mismo, en un orden personal, 
con sus mejores deseos de un 
próximo año de 1975 pleno de 
eficacia en el cumplimiento de 
la trascendente misión que 'e 
es propia al Consejo provincial 
de Trabajadores. 

E l problema del pe tró leo 
(Viene de primera pag.) 

países de la «OPEO» producto
res de petróleo— arrinconan a 
Estados Unidos en sus últimas 
trincheras, en momentos en que 
arrecia la crisis económica, .«e 
verán obligados a responder con 
las armas. 

Por el contrario —subraya— 
el presidente Ford interrogado 
en fecha reciente por el semana
rio «U.S. News and World Re-
port», evitó una respuesta cate
górica por el si o por el no, 
encerrándose en una ambigüe
dad estudiada, inusual en él, a 
actitud con que se tropieza tam
bién en el Pentágono y en el 
departamento de Estado. 

Luego el gran diario suizo 
agrega que los planes militares 
en cuestión siguen en estudio, 
así como sus objetivos y la elec
ción de los efectivos necesarios 
todo ello pese a los desmenti
dos recientes de Henry Kissin-
ger, secretario de Estado. 

Al parecer, los planes consi
deran únicamente un país del 
cercano Oriente: Arabia Saudita, 
en razón de que Kuwait y Libia 
no producen suficiente petróleo 
para cubrir las necesidades de 
Europa, Japón y los Estados Uni
dos y tener el Irán, a causa de 
su posición estratégica muy com 
prometida, un Ejército muy pode
roso. Por lo cual —dice— os 
planes se concentran en Ara
bia Saudita, Un país amigo de 
los Estados Unidos, un aliado de 
siempre y sin embargo, esa cir
cunstancié no influye para nada. 

A continuación informa que 

las tropas Indispensables para 
una ocupación de los yacimien
tos petrolíferos sauditas son 
unas cuatro divisiones equipa
das con todo el material nece
sario. Una parte de estos efec
tivos militares —señala— está 
constituida por tropas escogi
das que se entrenan permanen
temente en el desierto de Mo-
jave, en California. 

La eventualidad de tal ata
que —finaliza— es aún muy le
jana. Solamente un embargo to
tal del petróleo o una desmesu
rada elevación de sus precios 
justificarían el recurso a la fuer-
presa curiosamente un funciona-
za, ó más bien, como lo ex-
rio del departamento de Estado 
haría inevitable ese ataque. 

J U G U E T E S 

hogarín 

m m 

JUEGOS REUNIDOS 

i I I I I L - ^ C 
el iri en calidad 

E N BRIVIESCA 
SE VENDE PARCELA DE 2.200 M2 

PARA EDIFICACION DE CHALETS 

INFORMES: JOSE LUIS VIADAS 

TELEFONO 59 07 27. — BRIVIESCA 

ena ai escritor Francisco Cande 
n articulo en "lele - [xprés" 
A b s o l u c i ó n a favor del t a m b i é n 

escr i tor don Juan M a r s é 

Barcelona (De nuestra Re
dacción). — El escritor don 
Francisco Candel ha sido con
denado por el Juzgado muni 
cipal número siete de los de 
nuestra ciudad a una multa 
de mil pesetas como autor de 

blico. La falta en cuestión fue 
cometida por los conceptos 
vertidos en un artículo que 
publicó nuestro colega "Tele-
Exprés" el día 13 de Julio de 
este año. Candel encabezó su 
colaboración en el vespertino 

E n e s t e 
m o m e n t o 

La plaza Mayor 
de Salamanca cerrada 
al tráfico rodado 

una falta contra el orden pü- barcelonés con el título Bo-
. - da a lo civil y medio a la 

italiana" y en él daba un re
paso al acto de un enlace 
matrimonial celebrado por lo 
civil. El letrado que asumió' 
la defensa del señor Candel 
piensa interponer recurso an
te la sentencia ahora dictada. 

El también escritor don 
Juan Marsé, por otra parte, 
ha sido absuelto de otra fal
ta contra el orden público. 
En esta ocasión la falta se 
suponía que había sido epme-
fida en un artículo publicado 
en el semanario de "Humor 
Actualidad" "Muchas Gra
cias" y en el que el señor 
Marsé describía a un ministro 
del actual Gobierno diciendo 
entre otras cosas que tenía 
"figura de guitarrista flamen
co". 

Contra esta sentencia ab
solutoria se nos ha informa
do de que también se piensa 
interponer recurso, sólo que 
esta vez el recurrente es el 
fiscaL — | . M. B. 

Salamanca (Cifra) . — A 
ü a r t i r de m a ñ a n a la Pla
za Mavor de Salamanca 
Quedará cerrada totalmen
te pl t rá f ico rodado se^ún 
d i süone un bando de la 
Alcaldía con motivo de 
nuesta pn servicio del p r i 
mer t ramo de la Gran 
Vía. 

El t r á f ico rodado ñor Va 
Plaza Mavor nenetraba 
hasta ahora ñor el arco dp 
San Pablo v salía ñor la 
callp del Toro 

B A Y E R 
le recomienda... 

S E N C O R 
Para el control de malas hierbas 
en los cultivos de alfalfa 

Dosis de aplicación: 
Suelos ligeros y medios 1,5 Kg/Ha. 
Suelos pesados 2 Kg/Ha. 

S E I U C O R se aplicará durante 
el reposo invernal, desde el último 
corte hasta antes de la brotación. 

B a y e r H í s p a n l a C o m e r c i a l , 3 . A . Via Layetana, 196 BARCELONA-9 
División Fitosanitarios 

Distribuidor para esta zona: 

BURGOS - D. ANGEL MARTÍNEZ LUQUE. San Pablo, 20-Tel. 20 16 63 
G 
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¿ Q U E F U E D E A N A E S M E R A L D A ? 
Bailarína, actriz del cine español, se retiró 
y vive en Brasil con su marido, Mario B. Audra 

* El es un magnate famoso 
de la industria de! cine 

* El pasado día I de 
Ana la « o l i d o 45 años 

Por Manuel S E L L E S 

La efemérides de su reciente cumpleaños —45 el pasado día 
T de este mes— nos trae vivo el recuerdo de Ana Esmeralda 
que un buen día, no hace muchos años, desapareció de España 
y se fus a vivir a Sao Paulo con su marido, Mario B. Audra, 
con e! que está casada desde 1955. Ana tiene también un hijo 
<Je 19 años y se considera una mujer feliz, con su presente 
y con sus recuerdos. 

Y hablando de recuerdos, vamos a traer al presente lo 
que fue su vida artística. 

Ana Eneas Guillén, qué este es su nombre, nació el 7 de 
Diciembre de 1929 en Tetuán donde su padre, militar de ca
brera estaba destinado En 1935 es trasladado a Sevilla donde 
Ána estudia dos años interna en el colegio del Sagrado Cora
zón y luego un año más en un colegio privado. 

En 1941 la familia se instala en Madrid y Ana decide, ante 
la sorpresa de los suyos, estudiar arte dramático. Casualmen
te conoce a Luis Chamizo que se ofrece a darle algunas clases 
oe declamación y también por mediación de él, consigue que 
Luis Escobar y Humberto P. de la Gssa la admitieran en el 
l&eatro nacional María Guerrero, donde sale por primera vez 
á escena en la obra «Vive como quieras». 

Mientras duraban los seis meses de meritoriaje. empieza 
también a tomar clases de canto pero pronto descubre que lo 
suyo es el baile, por lo que ingresa en la escuela de danza 
del Círculo de Bellas Artes donde recibe las primeras lec
ciones, que completaría más tarde con Luisita Peilicer, «El 
^stamplo» y «Enrique ei Cojo», quienes en poco tiempo hacen 
de ella una excelente bailarina. 

Deja el María Guerrero y entra en la nueva formación 
«Ballet de Montemar» del Marqués de Hijar, que se inicia en 
©1 teatro Albéniz. En la compañía estaban, además de Ana, 
otras dos futuras estrellas: Carmen Sevilla y Paquita Rico. 

Después de las actuaciones en Madrid emprende una gira 
por provincias y el ballet se deshizo por el'escaso éxito'co-
mercial. 

Ana, con Carmen Sevilla y Charito León, forman un es
pectáculo nuevo, más modesto, con el título de «Estrellas de 
Éspaña» que hace un gira por provincias. 
En 1946 vuelven a Madrid donde el ballet de Montemar se 

reorganizaba de nuevo y se presentaba en el Albéniz con «Rap
sodia española». Actúan en Holanda y allí dio Ana sus pri-
ffteros recitales como primera bailarina. Estuvieron después en 
Suiza, Bélgica, Noruega, Inglaterra y tras una breve estancia 
en España completan tres meses en Turquía, 

Terminada la temporada, Ana decide dar exclusivamente 
recitales aunque tuvo antes un primer contacto con el cine, 
como bailarína en «La casa de las sonrisas». Al poco, actúa 

:en el Savoy de Londres donde obtiene un éxito rotundo y reci
ba la oferta para ei primer papel femenino de la versión fíl-
mlca de «El amor brujo». Después de esta película en Ma
drid, actúa en diversos países durante tres años y luego se 
reincorpora al cine en Madrid. Cuatro Películas y en Febrero 
de 1954 marcha a Brasil en la delegación oficial española, al 
festival de cine de Sao Paulo. 

Es contratada para el film brasileño «¿Quién mató á Anna-
bella?» y emprende seguidamente otra serie de recitales de 
danza que se iniciaron en Sao Paulo y siguieron por Argenti
na, Uruguay y Chile 

En Brasil conoce al hombre de negocios brasileño Mario 
jíoeris Audra, con el que se casa en Sao Paulo el 26 de 
Junio de 1955; y el 8 de Agosto' de 1956 nace su hijo Luis 
Roberto. Permanece en Sao Paulo hasta 1960 y desde enton
ces hace varios viajes a España, para filmar alguna película 
y en uno de ellos, decide quedarse definitivamente, 

- Entre sus películas cabe citar: «María Dolores», «Lola la 

FELICITACIONES 
Y 

ADORNOS NAVIDEÑOS 

Gran variedad en tarjetas 
de felicitación* 

Se lec t í s imo surtido en 
bolas, guirnaldas, velas, 

árboles, luces, etc. 

PAPELERIA TAGRA. Viloria. 13 

VICENTE PARRA SE PASA 
A IA CRMERIA MRSHIAL 

Hará s u p r e s e n t a c i ó n en el nuevo 

Col iseo B a r c e l ó , con « A p l a u s o s » 

• -to-r- ¿'TllMiiliÉiiil'f 
ANA ESMERALDA 

piconera», «Bronce y luna», «Siempre Carmen», «Don José, 
Pepe y Pepito», Llegaron dos hombres», «La casa de la Tro
ya. «Ei vagabundo y la estrella» y «La cesta». (Agencia EFE). 

ADMINISTRATIVO 
S E N E C E S I T A 

A NIVEL BACHILLER SUPERIOR, 

CON CONOCIMIENTOS DE 

CONTABILIDAD Y MECANOGRAFIA 

SERVICIO MILITAR DE CONSTRUCCIONES 

Calle San Cosme, 2. Teléfono 209548-9 

(R. O. C. 12.376) 

Madrid [Especial para DIA
RIO DE BURGOS). — Vicente 
Parra vuelve al teatro y lo ha
ce con «Aplausos», versión tea
tral de la película «Eva al des
nudo». Vicente Parra nos 
cuenta los pormenores de esta 
comedia musical... 

—Efectivamente vuelvo al 
teatro con una gran comedia 
musical. La estrenó en Broad-
way Bette Davis, Gary Merril, 
George Sanders, Gregory Rat-
tofí y Marilyn Monroe. Sus au
tores son Conden y Gree y la 
música es de Strouse. 

—¿Cuándo se estrenará esta 
obra en Madrid? 

—Se tiene proyectado que sea 
para el día 22 de Diciembre, 
pero como en esta obra se 
inaugura un nuevo Coliseum en 
Madrid, el teatro Barceló, no 
sé si las obras estarán termi
nadas para la fecha, pero creo 
qué sí. Nosotros tenemos la 
obra bastante ensayada. 

—¿Qué actores intervienen en 
esta comedia? 

—Conchita Montes, Conchita 
Márquez, Alfredo Mayo, Mar-
got Cottens, Emiliano Redondo, 
Ramón Raparaz y Fernando 
Hurtado. Todos .nosotros tene
mos que cantar y bailar a lo 
largo de la obra, lo que hace 
de esta obra una prueba bas
tante difícil para todos noso
tros. El director Otto Pirchner 
que fue el mismo que la mon
tó en Broadway y en Londres 
nos está exigiendo todo de no
sotros. Cuida hasta los más mí
nimos detalles. La coreografía 
también le pertenece, aunque 
le ayuden en esta labor. La di
rección musical corre a cargo 
del maestro Gregorio García 
Serrano. Los decorados son de 
Mario Vanarelli. que ha tenido 
que dejar durante unos días su 
trabajo de preparación de un 
teatro de ópera en Ganarlas. 

—¿Cuál es el tránsfondo de 
esta comedia musical? , 

—Es una pintura detallada y 
sin tapujos de la gente de tea
tro. Está inspirada en la obra 
cinematográfica de J.L, Man-
kiewiecz en la que cuenta la 
historia y los estados anímicos 
de una actriz que refleja un 
mundo abigarrado de pasiones, 
envidias, frustraciohes. amores 
y conspiraciones por arrebatar
se los papeles y puestbs pese 
a quien pese y cueste lo que 
cueste. En el mundo de una 

JOSE MAM1EI MARCOS, l i ACTOR 
JOVEN P A R A E l CINE ESPAÑOL 

Gran éxito de su película 
«Un capitán de 15 años» 

El cine español, tan necesita
do de todo ya que, según sus 
hacedores, de todo carece, 
también está falto —es un as-
pécto— de actores jóvenes. Y 
el encuentro con José Manuel 
Marcos nos da pie para cen
sar en todo esto. 

José Manuel Marcos, hijo del 
productor y director Arturo 
Marcos, tiene hoy 18 años. En 
la III Semana Internacional de 
Cine Naval de Cartagena, re
cientemente clausurada, hemos 
visto la película que el prota
goniza, «Un capitán de 15 
años», que dirigió Jesús Fran
co. La película, que lleva al
gún tiempo en explotación, gus
tó y ya â sido vendida a un 

montón de países donde, al pa
recer, también escasea la pro
ducción para la juventud. 

En la brevísir a carrera de 
José Manuel Marcos hay otra 
intervención fílmica: un peque
ño papel en una pslícula fran
cesa. Y multitud de ofertas 

De momento, si bien José 
Manuel está bien como actor 
y le gusti; esta profesión, se
gún nos dice su padre tendrá 
que terminar primero sus es
tudios de aparejador para dedi
carse de lleno, si insiste en la 
idea, a esta otra difícil carrera 
que es la de actor. 

El tiempo tiene la palabra 

M. SELLES- A. MILLAN 
fosé Manuel Marcos, nuevo 

valor del Cine español. 

clase de actores capaces de sa
crificar todo por los aplausos. 

—¿Existen en Vicente Parra, 
esos elementos psicológicos del 
drama, con respecto a sus 
compañeros? 

—Por supuesto que no. De 
acuerdo que en ocasiones hay 
alguna rencilla que otra entre 
compañeros, pero suelen ser 
por motivos personales o de ín
tima familiaridad, no sueléh 
ser por motivos profesionales. 
Cada uno realiza y desempeña 
su papel. Pero no hay dos pá
peles iguales que indistinta
mente lo puedan desempeñar 
dos actores o actrices. Cada 
uno tiene su sello propio y di
ferente personalidad. A un se
ñor le puede gustar Sara Mon-
tiel y al mismo tiempo Cecilia 
o Mari Trini sin que se oca
sione un auténtico cisma. 

—¿Cuál es su personaje en 
esta obra? 

—Soy el amante de Conchita 
Montes o sea. Bilí Sampson, 
que es el director de la obra. 
Creo que mi personaje es el 
más noble de todos los del re
parto. Además canto dos can
ciones que creo que van a te
ner bastante repercusión entre 
la gente. 

—¿Vicente Parra ha cambia
do mucho desde aquellos tiem
pos de «¿Dónde vas Alfonso 
XII?». 

—Por supuesto que sí. El ac
tor se tiene que renovar conti
nuamente. El público hoy día 
está mucho más preparado 
afortunadamente y ello impli
ca que los actores nos exija
mos más a nosotros mismos y 
estudiemos más. Ya no sólo 
sirve el ser más o menos gua
po, hoy háy que ser inteligen
te. Ciertamente más vale una 
Interpretación aceptable, por 
modesta que sea, que continuar 
ofreciendo estereotipos que ya 
no funcionan pero que tuvieron 
.su importancia en algún mô  
mentó. Me planteé este asuntó 
hace tiempo y creo que como 
persona joven y consciente un 
actor, como ante todo soy, de-
be dar todo lo que tiene dentro 
de sí, pero dar eso que el pú
blico espera. 

—¿Crees que en España hay 
un público para ver el tipo de 
espectáculos que preparas? 

—Francamente creo que sí. 
Cuándo se va abrir un teatro 
para hacer éste tipo de come
dias musicales, cuando actual
mente en Madrid existen tres' 
espectáculos musicales y cuan
do hay una empresa que,, 
arriesga uná cantidad muy res
petable de dinero para montar 
«Aplausos» es porque la come
dia musical no ha muerto, por 
el contrario hay un público 
muy amplio que van a verlas. 

—Cuando se estrenó en 
Broadway los protagonistas 
eran más cantantes que acto
res como debe ser en las co
medias musicales, sin embar
go aquí va a ser justamente 
lo contrario, los intérpretes van 
a ser actores.. 

—Sí esto es una grave pega 
que hay que afrontar. Por eso 
te decía que esta comedia pa
ra todos nosotros resulta bas
tante difícil. La partitura es
tá puesta para un gran cantan
te y no para ur actor. De to
das las maneras estamos tra
bajando mucho para cuidar es
te aspecto. Por ejemplo yo es
toy dando clases todos los días 
para sacar un poco más la voz. 
De las dos canciones que can
to, la primera es una especie 
de baladaj en tono muy alto, 
que está en la línea de la ope
reta. La segunda es un vals 
con una letra bastante simpá
tica, que cantó con Conchita. 
Montes. 

6. CHARAVARTI 
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incendiaria en los famosos 
almacenes «Harrods» de Londres 

P o r f o r t u n a a u n q u e h a b í a m u c h a s p e r s o n a s 

e n e l e s t a b l e c i m i e n t o , n o se p r o d u j e r o n v í c t i m a s 

Pago de más de 47 millones de pesetas por un rescate en Italia 

Londres i Por José Meléndez empresa 
de la Agenca "Efe"). — Los fa posibles 
jnosos almacenes "Harrods", de cias". 
Londres, donde se puede ad
quirir desde un alfiler a un ele
fante, según reza orgullosamen 
te su lema comercial, ha sido 
el último objetivo terrorista en 
esta tarde prenavideña, en la 
que miles de personas realiza 
ban las últimas compras para 
las próximas fiestas. 

Culminando una semana que 
ha arrojado un promedio de una 
bomba por día, el atentado de 
"Harrods" pudo ser una tra 
gedia, en opinión de la Policía, 
y al final quedó reducido a un 
incendio con importantes per 
didas materiales, pero sin, des 
gracias personales, aparte del 
gusto y de varias contusiones \ 
"shocks" nerviosos en la preci 
pitada evacuaciór de los alma 
cenes. 

La bomba incendiaria explotó 
en el segundo piso, en la sec
ción de pinturas y papeles pin
tados, exactamente diez minutos 
después de que un comunican 
te anónimo avisó al dominica! 
"Sunday Mirror" de su coloca 
ción. Esta cortedad de tiempo 
hizo que la explosión se produ 
jera cuando todavía muchos 
cientos de personas no habían 
abandonado el edificio, por lo 
que si el artefacto llega a ser 
explosivo en vez de incendiario 
de. i 
la carnicería hubiera sido gran 

BOMBA DESMONTADA 

Aldershot (Inglaterra). —Una 
bomba al parecer de gran po
tencia fue descubierta en la 
estación del ferrocarril de esta 
pequeña ciudad inglesa donde 
existe una importante guarni
ción militar. 

El descubrimiento hizo que 
la Policía y técnicos en explo
sivos del Ejército rodeasen la 
estación evacuando ésta y las 
viviendas de los alrededores. 

Tres horas de trabajo nece 
simaron los expertos en explosi 
vos para desmontar el artefac
to, que hubiera causado gran
des daños de haber estallado. 

La base militar de Aldershot 
es una de tas más importantes 
de Gran Bretaña. 

de "importante de 
serias consecuen-

ÍNCENDIO PROVOCADO 

Blackool (Inglaterra) (Efe). 
Un estudiante de hostelería 
ha sido detenido hoy bajo la 
acusación de haber provoca
do un incendio en el mayor 
hotel de Blackpool. 

E l siniestro se declaró ano
che en el "Norbreck Castle 
Hotel" de 400 camas, famoso 
en toda la costa turística del 
Noroeste inglés. Numerosos 
huéspedes hubieron de ser 
evacuados por los servicios 
de bomberos. La mayoría de 
ellos en ropas de dormir yá 
que se encontraban en la ca
ma cuando ocurrió el sucéso. 

El incendio causó destro
zos principalmente en las sa
las de la planta baja. Al sos
pechar la Policía de las cir
cunstancias en que se produ
jo el fuego, inició una inves
tigación que esta mañana dio 
como resultado la detención 
de Gaham Riddle, de 18 años, 
estudiante de hostelería que 
realizaba prácticas en el hotel 
siniestrado. 

Riddle compareció poco 
después ante un juez que or
denó su detención hasta una 
nueva comparecencia. 

LIBERADO POR PAGO 
DEL R E S C A T E 

Milán (Italia) (Efe). — 
Quinientos millones de liras, 
equivalentes a unos 833.300 

la señorita loM Falacias, 
del primer c o r a n (GUAPA 
CON GAFAS, DE BURGOS), organizado 
por OPTICA CIENTIFICA 000GAIESA 

dólares (más de 47 millones 
de pesetas) han sido pagados 
por el rescate de Luigi Gan-
ghini, liberado ayer en Milán. 

Luigl Ganghini, de 28 años 
de edad, fue secuestrado 
cuendo se dirigía a su domici
lio, en su automóvil, el 14 de 
Noviembre pasado. Durante 
las primeras veinticuatro ho
ras, tras el secuestro, sus fa
miliares "negaron rotunda
mente" que hubiese sido se
cuestrado, posteriormente se 
supo que estuvieron al tanto, 
informados por los secuestra
dores, desde momentos des
pués de realizado el secues
tro. 

El padre de Luigi es el con-
cesionario de la "Mercedes 
Benz" en Italia y es conoci
do hombre de inportantes 
recursos económicos. A tra
vés de su abogado hicieron 
que se silenciara el secuestro, 
por parte de los órganos de 
información y. habían rogado 
a la Policía mantener el má
ximo secreto sobre las inves
tigaciones realizadas, a fin de 
"dejar las manos libres a los 
secuestradores para una nego
ciación". 

En las pocas declaraciones 
hechas por Luigi, después de 
su liberación, que tuvo lugar, 
dijo que los secuestradores le 
mantuvieron prácticam e n t e 
con los ojos vendados duran 
te su cautiverio, que no llegó 
a hablar con ninguno de los 
bandidos y que es incapaz de 
identificarlos, 
punto fronterizo con el Eire. 

HM UNA MÜORA SUSTANCIAL Pí 
IAS M I M A S COMERCIALES 

ANTE LA TREGUA 

Belfast (Irlanda del Norte). 
(Efe). — A 24 horas de que 
comience la tregua navideña 
anunciada por el ala provisio
nal del IRA, ta violencia con
tinuó durante la noche última 
en el Ulster con los mismos 
matices que vienen producién 
dose ya de forma rutinaria. 

Un hombre, al parecer cató 
Hco, apareció esta mañana 
inuerto a tiros en lo que la 
Policía calificó de un nuevo 
asesinato sicario a cargo de 
elementos extremistas protes 
tantes. Un individuo que dijo 
pertenecer ai grupo de "venga 
«ores lealistas ' llamé a los es
tudiantes de la BOAC en Bel
fast para decir donde podían 
encontrar el cadáver del asesi 
nado. La víctima, de unos 35 
años, presentaba un disparo en 
la cabeza y otro en el corazón 
t Durante la noche se produ
jeron tres tiroteos entre terro
ristas y patrullas militares. 

Cuatro bombas estallaron en 
distintos puntos de Belfast du
rante al noche última v en un 

REFINERIA EN LLAMAS 

Stanlow (Inglaterra) (Efe). 
Un violento incendio se de
claró esta mañana en la refi
nería que la compañía petro
lífera "Shell" posee en Stan
low cerca del puerto de Elles-
Qiere, en la desembocadura 
del río Mercey. 

Esta refinería es la mayor 
ê la compañía en el Reino 

Ünido. 
El siniestro ha sido cali

lo por los técnicos de la 

l o s producios de 

perecederos e s t a r á n exentos del 

paso o b í i | a d o por los mayoristas 

Madrid (Cifra). - Una me
jora sustancial de las estruc
turas comerciales ge eslima que 
va a suponer la puesta en prác
tica del decreto aprobado en el 
último Consejo de ministros, a 
propuesta del Departamento de 
Comercio, sobre canales de co
mercialización com pieiuentarios 
y directos. 

Dicha disposición recoge la 
posibilidad de paso de ios pro
ductos, lo que va a contribuir 
a la desaparición de situaciones 
de restricción de oferta y a un 
abaratamiento en los, costes de 
comercialización. 

Esta linea de aoiuación, de la 
que será beneficiario el consu
midor final, representa una li-
beralizacjón que mejora las po
sibilidades de comercialización 
de los producios alimenticios 
dentro de un mayor grado de 
competencia ^ incremento de 
productividad en la fase de dis
tribución. 

El Secreto señala al respec
to que los producios de ali
mentación perecederos que ae 
adquieran por los comerciaB-
tes detallistas, por los consumi
dores o sus asociaciones así co
mo por las centrales de distri
bución qué pertenezcan a orga
nizaciones de detallistas o de 
consumidores, estarán exentos 
del paso obligado por los mer
cados mayoristas- Asimismo, 
ios productores ó sus asocia
ciones podrán crear '.éntrales 
de distribución para la venta 
de sus propios productos a de
tallistas o consumidores. 

Los producios alimenticios 
deberán, no obstante, estar ti
pificados en origen de acuerdo 
con las normas obligatorias o 
recomendadas va establecidas o 

que se establezcan. Los pro
ductos para ios que existen 
normas sobre tipificación son: 
plátanos, manzanas, peras, me
locotones, cítricos, patatas, coli
flor, alcachofas y cebollas. El 
resto de las frutas y horatalizas, 
carnes y pescados para las que 
no existen normas obligatorias 
o recomendadas, son las que 
hasta tanto no existan aquéllas, 
se autorizan a comercializar sin 
necesidad de sujetarse más que 
a las normas usuales en el co 
mercio. 

Momento de la entrega del ramo de flores a la 
La Guapa con Gafas, de Burgos, Srta. Toñi Palacios. 

Tras una árdua y difícil de
liberación del Jurado, com
puesto por la señorita Isabel 
Recio y los señores don Ger
vasio Peña, don Francisco 
Ruiz Valverde, don Fidel An
gel Martínez de la Fuente, 
don José María Peñacoba y 
don Luis Hurtado, Optico de 
OPTICA CIENTIFICA BUR
GALESA, la señorita Toñi 
Palacios resultó proclamada 
primera GUAPA CON GA
FAS, DE BURGOS. 

Este acto tuvo lugar el 
pasado viernes, día 13, festi
vidad de Santa Lucía, en la 
modernísima D I S C O T E C A 
COUPS, y constituía la Fase 
Final de. una selección pre
via efectuada anteriormente, 
y de la cual fueron elegidas 
6 bellas señoritas; señorita 
Charo Bermejo, señorita ln-
grid Galarreta, señorita Pilar 
Cantero, señorita Toñi Pala
cios, señorita Charo Andue-
za y señorita María del Car
men Pérez, 6 gentiles con
cursantes, a cual más bella 
y que lucharon denodada
mente por la obtención del 
primer puesto. 

Consistía el concurso en 
el pase de 3 conjuntos dis
tintos de ropa, que debían 
armonizar perfectamente con 
unas gafas adecuadas. 

De esta forma, los asis

tentes tuvieron ocasión de 
admirar la variedad de mo
delos, líneas y diseños qu» 
en gafas posee OPTICA 
CIENTIFICA BURGALESA, 
así como la elegancia y to
que de distinción que supo
ne una montura de gafas bien 
elegida, y adecuada a la pren
da que se lleve. 

Después de una gran ex
pectación que se mantuvo 
durante el desarrollo del con
curso, y tras el pase efectua
do con un modelo de fiesta 
que realzaba el natura! en
canto de las señoritas con
cursantes y que muy gentU-
mente había cedido la BOU-
TIQUE DE SEÑORA, de 
CAMPO GRANDES ALMA
CENES, el presentador y ani
mador de la Fiesta, José Luis 
Gárcía Diez, dio a conocer 
la decisión del Jurado. 

Posteriormente se pasó a 
ia entrega de premios, mo
mento éste en que los aplau
sos se multiplicaban. 

Así terminó este primer 
concurso GUAPA CON GA
FAS, DE BURGOS, inicio d« 
un Festival que continuará 
en años posteriores y que tu
vo lugar por gentileza de OF--
TICA CIENTIFICA BUR
GALESA, Avda. del Cid, 14. 

Burgos, 21 de Diciembre 
de 1974. 

Instantánea de las señoritas concursantes en el IV* 
Concurso Guapa con Gafas, de Burgos de Optica 

Científica Burgalesa. 

L e d e s e a m o s 

A 
e s u n m e n s a j e n a v i d e ñ o 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
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EL ARBOL DE NAVIDAD NACIO HACE CINCO SIGLOS 
<><><>OO<>0<><><><>000<>0<><>0<><><̂  <>000000<><C>wOOC><>0<><><>0̂  

EN LA REGION GERMANA DEL ALTO RHIN 
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o la esposa del Rey lorge III, alemana 
de nacimiento, llevó el árbol 
de Navidad a Inglaterra como 
recuerdo de su patria y de su niñez 

rento se extendió la costumbre por 
todos los países sajones y Centroeuropa 
simbolizando cada país el árbol 
navideño en sus especies arbóreas 
más representativas y autóctonas 

Por JL 6 L B N N 

En los países sajones —tomemos Alemania 
como ejemplo principal— no se concibe una Na
vidad sin los típicos abetos. Bien se puede seña
lar a este respecto que el árbol de Navidad ocu
pa el centro de la fiesta más hermosa del año 
aunque, como se sabe, esta costumbre no se li
mita ni mucho menos al país germano. Así, en 
otros muchos países del Mundo las gentes se 
reúnen en torno al árbol para celebrar el naci
miento de Cristo-Jesús. Pero... ¿de dónde proce
de esta costumbre? ¿Cuál ha sido su historia? 
¿Desde dónde arranca su evolución? 

CUENTOS Y LEYENDAS CON SABOR 
A NAVIDAD 
Veamos algunos significativos datos. Refiere 

Hans Christian Andersen, en uno de sus famo
sos cuentos, la historia de un abeto que preten
día salir de su bosque para «llegar a ser algo 
importante» en su vida. Así, pensando, el abeto 
<se convirtió en árbol de Navidad adornándose 
con velas, hilillos de oro y plata, bolas preciosas 
de cristal finísimo y dulces muy ricos... 

Theodor Storm —otro importante ejemplo— 
describe en su «Historia de Navidad» el llamado 
centro místico de la Nochebuena. Leyendas y 
anécdotas giran en torno a esta vieja costumbre 
que nadie sabe, sin embargo, cuando comenzó 
exactamente aunque se sitúa, por algunos auto
res e investigadores, en los albores del año 1500. 

Geilar von Kaysersbery y Sebastián Brant 

Atbol navideño instalado en la Gran plaza de Bruselas. — (Foto E F E - F I E L ) 

cuentan que en estos comienzos del, siglo XVI 
se adornaban las habitaciones de las casas ger
mánicas con ramas de abeto. Esto ocurría en el 
Alto Rhin, donde se considera que tuvo su ori
gen la costumbre del árbol de Navidad. Un siglo 
después, aproximadamente, hay referencias de 
esta misma costumbre en Franconia. 

Otro dato significativo sobre este aspecto: la 
acuarela de un pintor desconocido reproduce a 
San Cristóbal atravesando un profundo arroyo 
y llevando sobre sus espaldas al Niño-Jesús con 
un árbol en la mano. Como vemos, ya entonces 
se establecía una relación entre el árbol como 
símbolo de la Navidad y su función de júbilo y 
alegría. Por esto, todavía se cultiva hoy en mu
chas familias sajonas (en países latinos también 
se ha extendido notablemente esta costumbre) 
la hermosa tradición de colgar del árbol los rega
los de Navidad. 

OPINION DE LA IGLESIA 

La Iglesia, sobre todo la Católica, no se mos
tró en un principio muy satisfecha con la nueva 
costumbre ya que temía que amplios sectores 
de personas acabarían aceptando símbolos pa
ganos... pero, a pesar de todo, el árbol de Navi
dad no tardó en generalizarse y, así, lo encon
tramos también en Suecia en forma de boj, o 
en Suiza bajo la especie del acebo. Esto es: ca-

CAMPAÑA INFANTIL DE NAVIDAD 
ORGANIZADA POR E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 

S A L O N - T E A T R O D E L A C A S A D E C U L T U R A 

« F e s t i v a l A r t í s t i c o - C u l t u r a l » 

H O Y , 1 2 , 3 0 D E L A M A Ñ A N A 

— PREGON A CARGO DEL ILMO. SR. D. JOSE LUIS RIVAS, DELE
GADO PROVINCIAL DE EDUCACION Y CIENCIA. 

— ACTUACION DEL «CORO POLIFONICO» DE SAN PEDRO DE LA 
FUENTE, DIRIGIDO POR D. ANGEL DEL CAMPO. 

— LA POPULAR PAREJA DE PAYASOS «LOS RIVIERY». 

— TEATRO DE TITERES «LOS GIGANTILLOS», BAJO LA DIREC
CION ARTISTICA DE KARRASKEDO. 

ENTRADA GRATUITA 

da país simbolizó el árbol navideño en sus espe
cies arbóreas más representativas. 

Tras de las guerras alemanas de la indepen
dencia, familias de oficiales y funcionarios po
líticos llevaron esta costumbre del Sur hasta 
el Norte de Alemania, pasando, desde allí, la 
costumbre a Suecia. 

La esposa del Rey Jorge III , alemana de na
cimiento, llevó el árbol de Navidad a Inglaterra 
cómo recuerdo de su patria y de su niñez e in
trodujo así una eos lumbre que enraizó perfecta
mente en la mentalidad británica. 
DIFUSION MUNDIAL DEL ARBOL DE 

NAVIDAD 
Con bástante antelación a la gran fiesta del 

año se ven en las calles sajonas (alemanas e in
glesas, por esencia) los llamados «vendedores 
ambulantes» que ofrecen a todos los transeún
tes estos árboles sin los que sería inconcebible 
la Navidad. Con mayor antelación todavía se ex
portan en unos envases de plástico —que los 
conserva en temperatura fresca— a toda Amé
rica Latina, Australia y Africa, donde viven sa
jones que no quieren privarse de este adorno na
videño. 

Se calcula —estadísticas en mano— que en 
la República Federal Alemana se emplean —por 
término medio— en cada Navidad unos dieciséis 
millones de árboles. A esta cifra hay que sumar 
los innumerables árboles que adornan en estos 
próximos días las iglesias, calles, plazas, esta
ciones y salas de espectáculos. 

Casi todos los árboles de Navidad que se con
sumen en la República Federal proceden de bos
ques alemanes, sobre todo, de Baviera, Heasse 
y Baja Sajonia. Más de las dos terceras partes de 
la superficie forestal alemana corresnonde a 
plantas coniferas y al total de la superficie cu
bierta de bosques se eleva, én la República Fe
deral, a siete millones de hectáreas, es decir, a 
un veinte por ciento de la superficie total del 
país (en kilómetros cuadrados, se entiende) lo 
que da idea —dentro de la riaue forestal germa
na— de la importancia que tienen las coniferas 
cuyo más fiel exponente es el llamado «árbol de 
Navidad». 

Ya por último señalemos que la tradición 
del árbol dé Navidad se ha extendido hoy por 
hoy a toda Europa así también como a Norte
américa -npaíses latinoamericanos. Africa v otros 
continentes también incluidos—. Y es que el ár
bol viene a ser ya, por muv tradición pagana aue 
señalen algunos super-ortodoxos algo consus
tancial con el espíritu navideño de todo el Mun
do. Bien se puede afirman por lo tanto que la 
vieja costumbre popular alemana —que confie
re y otorga a las fiestas ide Navidad una atmós
fera especial— ha conquistado toda la tierra en 
una Noche de Paz... 

(Fiel. — Servicios Especiales de Efe) 
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P o r N a v i d a d o p o r R o y o s 

¿ H a o o V d . u n r o g a l o 

p r á c t i c o 9 

C O M E L E C T R I C s o i o s s o l o c c i o n a 

• Secadores 
• Batidoras 
• Abridores automá 

Radio-cassettes 
Televisores 
Exprimidores 
Relojes automáticos... 

. y todo lo que Vd 
busca para ofrecer el 
regalo más práctico 
y mejor agradecido 
de Navidad o de Reyes 

A Ñ O J O S 
C O P R A S A (Matadero colaborador de C . A . T . ) 

SACRIFICA AÑOJOS DE LA CAMPAÑA DE COLABORACION DEL 
F.O.R.P.P.A. 

PRECIOS OFICIALES: 
DE 190 A 220 KILOS ... ... ... ... 135,— PTAS. 
DE 220 A 270 KILOS ... 136,50 PTAS. 
DE 270 KILOS EN ADELANTE ... 141,— PTAS. 

P A G O S A L C O N T A D O 
POR MEDIACION DEL BANCO EXTERIOR DE ESPAÑA 

Dirijan sus ofertas a la Comisión Oficial del Matadero de COPRASA, 
Camino Casa La Vega, s n. BURGOS, Teléfono 224959, acompañando 
resguardo de la fianza oficialmente establecida, que será devuelta el día 
del sacrificio. 

L o s t r a j e s d e c h a q u e t a 

C o n é c t e s e c o n 

C O M E L E C T R I C 
y c o n f í e e n e l l a ' 

Dirección: Calzadas, 7 (Esquina Vigón). Teiéfs. 22 44 54, 22 43 50 • 54 y 58 

Y A C O M I E N Z A N 

G a l e r í a s MARVI y A l m a c e n e s 

CON SUS FAMOSAS 

CESTAS DE NAVIDAD 

A T O D O C O M P R A D O R D E U N A P R E N D A D E 

C O N F E C C I O N L E R E G A L A M O S LA 

G R A N C E S T A , c o m p u e s t a d e 
1 Botella de Champagne. 
1 Botella Sidra «El Gaitero». 
2 Tabletas de Turrón «JIJONA». 
1 Kg. mantecados de Estepa. 
1 Kg. galletas surtido. 
1 Paquete de aceitunas selectas. 
1 Lata Foi-gras «Mina». 
1 Lata Mejillones. 
1 Lata Sardinas Providencia. 
1 Lata Fresas " naturales. 

Y además, como siempre, calidad a precios 
M A R V I y N A T I 

Visite la Gran Cadena Comercial en €/. Miranda. C/. Santander. 
Disco Rojo (Plaza Vega). Avda. del Cid. Pasaje de la Flora. San 

Lorenzo. Calzadas y Gamonal. 

M A R V I y 

A L SERVICIO D E SU 
N A T I 

ECONOMIA 

r 

- -

•líUflíaíiitfítíSv 

Troje de chaqueta con falda en cheviot, cuello y puños en 
piel, colores marrón, verde, granate 

G A L E R I A S C A M P O Avda. del O í d , 2 

C O N F E C C I O N E S C A M P O ^ . ' t ó ^ i f a ' l ) 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 34, teléfono 207148} y Delegación (Vitoria, 13),. de nubve y media de 1̂  mañana a una de la tarde / de 

c u a t r o a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad P r e c i o . Treinta y cinco pesetas hasla diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas 

Alqui leres 

N E C E S I T O lonja al
quilada, 50 a 60 metros 
cuadrados, no importa 
jio sea céntrica. Razón 
teléfono 200761. 
ALQUILO piso amue
blado con calefacción 

?ara 20 días. Navidad, 
elf. 223075. 

A l q u i l o local en v i -
Üatoi'O, de 120 metros 
•puadrados. I n f o rmes: 
Domingo Martín. 
A R R I E N D O pescade
ría, acreditada, buenas 
ventaa 229335. tardes 
BM A L Q U I L A piso 
amueblado, en Fuente-
cillas. Llamar al teléfo
no 223003. 
A L Q U I L O piso 5 habi-
i|ac!oáes. Clunia. TelS-
íoao 222212. 

AUTOMOVILES «Du- CHICA de servicio, ma
car». — Vendemos ga- yor do 80 años, se ne-
rantizando Seat 1.480. eeslta para Hostal Ra-
124. varios 850 coupés zón esta Administra-
especiales y normales, ción. 
600-D y E . M.Q. 1.300 
y 1.100. Minl 1.000 y 850, 
Simca 1.000, Renault 
4-P. R-12 S y normales, 
Citroen 2 CV. - Minl-
ma entrada. Facilidades 
18 meses. Casa la Vega, 
15 (Detrás Escuelas 
Gamonal). 
VENDO Citroen Dy-
nam. Talleres Moisés 
Calvo. Padre Flórez, 4. 
Burgos. 
VENDO Simca 1.000. 
Telf. 220381, 

S E N E C E S I T A Jhiao 
de 14 afioa. Confeccio
nes Mañero. Sombrere
ría, 4 (ROC. 12.390). 
PRECISAMOS 

Fincas 

INSTALACIONES 
Eléctricas J . Serra
no precisa oficiales 
instaladores de l.1-
Llamar T e l é f o n o 
225559 ( R e g i s t r o 
O. C. 12 362). 

VENTA de pisos y loa-
P®1,30- jas en Via de Empalme 

nal ambos sexos, asunto Construcciones Serrano 
fácil, similar cobranza 

y aperos 

«ELBE» Televisión, la-
vadoras. Servicio técnl-
co oficial a domicilio. 
Teléfono 220294 

VENDO Seat 127, 
somo nuevo. 6.000 
Kms. Telf 225311. 

1.800 vendo, motor Per-
kins. Salas, 14. 

S E N E C E S I T A chica. 
Burgos-Madrid. Sanjur-
jo, 9-3.» centro. 
N E C E S I T O muchacha 
fija. 20 a 30 años, sepa 
algo cocina, con Infor
mes. Paseo Isla, lO-TA 
203478 
S E N E C E S I T A mucha
cha joven, para seño
ra sola. Avda. Generalí
simo, 8-5.9 derecha, 
N E C E S I T O señora pa
ra casa de dos perso
nas. Madrid, 28-3.» iz-

a comisión, preferible 
dispongan de media 
jornada, escribir dando 
referencias personales a 
esta Administración. 
N E C E S I T O chófer L», 
ruta nacional. Llamar 
teléfono 205016. 

C o m p r a s 

y ventas 

VENTA de l o c a l e s 
exentos Tell 205803 
VENDO loca» con pa.. 
tio grande y maquina
rla obra, en buen esta, 
do. barato Benedictinas 
de San José núm. I L 
Teeléfonc 220818 
VENDO piso nuevo, 
tres habitaciones, Jun
to Reyes Católicos Te
léfono 204678 Sólo tar
des 

VENDO Ebro 55 y ape- f r d S P O S O S 
ros. Gabriel O r t e g a . r ros. Gabriel O r t e g i 
Castrillo de Murcia. 
VENDO vaca recién 
parida, pinta, con ter
nero. Ricardo Gutié
rrez. Huelgas. 47. 
S E V E N D E arado bl-
surco, cuerpo alto, mar
ca «Ovlac». Informes, 

TRASPASO restauran-
te por no podarle aten
der Plaza 7 de Agosto, 
teléfono 502002 Aranda 
de Duero. 
S E TRASPASA dro-
guerla - perfumería por 
no poderla atender, mu-

Telf. 20. Cabañes de E s - cha clientela Teléfono 

y accesor ios 

A L Q U I L E R sin con-
íluetor, coches nuevos 
todas las marcas. «Ser-
Vi-Auto». Sanjurjo. 9. 
Teléfono 222715. 

VENDEMOS y garan
tizamos seis meses des
de 5.000 pesetas, varios quíerda 
600-D 850-E, 850 cou- N E C E S I T O chica con 

COMPRO lana vieja. 
Avenida del Cid. Telé
fono 223239. 

VENDO e s t a n t e r í a s 
metálicas, góndolas f 
expositores. Vitoria, 19, 
teléfono 203837. 

COMPRO piso, en 
cualquier «ma In
teresados escribir 
indicando precio y 
situación a la refe-
r e n e ! a «P'tso»-
Apartado 140. Bur
gos 

gueva. 
VENDO 150 o v e j a s , 
parte paridas. 40- corde
ras y dos sementales. 

221287 
S E TRASPASA auto
servicio en buena zona. 
Telf. 226670. 

Mariano Nogales. Cafii- TRASPASO bar céntri-

TRAOTO R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pa
go. «Auto Burgos. 
S. A.*. Avenida del 
Cid, 72. Teléfono 
220350. 

pé, 124 L , 12?. 1.430 fa
miliar y berlina, 1.500 
gas-oil y gasolina. Re
nault 12-S, R-5, R-8, 
4-L Super, Simca 1.200 
especial, Simca 1.000 
G L M.G. 1.300. Mini S B P R E C I S A emplea-
1275. M.G. 1.100, Minl && &* hogar. Muy buen 
1.000 

informes. Reyes Católi
cos. 10, 1.» F . 
S E N E C E S I T A chico. 
Bar Aeuarium (Regis
tro O. C. 12.187). 

A Z U L E J O S blan
cos, color serigra-
fia, desde 1,60 pe
setas unidad Ca
rretera L o g r oño. 
19. Telf. 221220. 

zar de Amaya. 
VENDO 2 vacas de le
che, preñadas de 7 me
ses, segundo parto; E l a 
dio Antolín. Pedrosa 
del Príncipe. 

VENDO bar. Pisones. V E N D O magní f i co 
117. Casa individual por ejemplar de caballo se-
Jubilaclón. I n f o r m es. mental, 6 años y dos 
Francisco Dueñas. 
VENDO piso seminus-
vo, amueblado, Oamô  
nal, 350.000 pesetas con
tado. Telf 221930 
S E V E N D E piso. Ave
nida Reyes Católicos, 

yeguas jóvenes en V i -
llahizán de Treviño, 
Teodoro Gómez, 
S E V E N D E N 20 ove
jas emparejadas, para 
tratar con Teótimo An
drés. Celada del Cárni

co, baja renta, facilida
des. Informes, teléfono 
209643. 
TRASPASO ultramari
nos y bar, renta baja. 
Alfonso V I H . n.e 88. 
S E TRASPASA bar, 
frente Universidad, por 
no poderlo atender. Ra
zón, Bar Alzaga. Hos
pital del Rey. 

V a r i o s 
S E V E N D E N estante* 
rías y mostradores de 

Mini 850. Morris sueldo, poco trabajo, madera, vitrina metáli-
1.100, Dodge GT 8.700, Avda- de! Cid. 14-6.» A. ca. Razón. Santander. 
Citroen Break, Dyane ENCARGADO de obras, N.« 17. comercio. 
6, 2 CV., Land Rover, colocación fija para a t a u t o i » » „ „ „ „ 
Grandes facilidades. Vi- B u r g o s y provincia. f í ^ f ^ P " 3 fmf™. 
sítenos sin compromiso Buena retribución. In- u J,« « f ^ f L ™ baño. 2 terrazas, mucho parir. Victoriano Goa-

bora. Hagan su com- flol> polígoao urbaniza- záiez. Q u i n t a n a del-
promiso hoy en cürgo» 
San Cosme Burgos 

Edificio Nebrija. Razón, no. 
portería y 8.» A. VENDO 150 ovejas jó-
PISOS subvencionados, venes, algunas con cría 
4 habitaciones, cocina, y ei regto abocadas a 

STYLOS. Librería, 
fotocopias, d e s d e 
50 céntimos. Junto 
Capitanía; Teléfono 
209629. 

AUTOS BLANCO: Al
quiler sin conductor. 
Varias mareas. Barriada buen estado. Teléfono 
Tliera, B. 69. Teléfono 222289, 

• VENDO Citroen Dyahs 
6-B, en perfecto estado, 
barato Telf 227452. 

también sábados tarde, teresados llamar al te-
Madrid, 40 y Albóndiga léfono 222708. 
número 2. Telf. 207087. D E P E N D I E N T E S y 
P A R T I C U L A R a partí- ayudantes precisa Ca-
cular vendb Dodge 6-L, fe te ría Espolón- (Ofer-

A U T O M O V I L E S Pe
drosa vende Seat 600, 
850, 127. 124, 1.430. 1.500 
Sport. 1.800. Renault 
E-4, R-5, R-6. R-8, 
m-lg, Simcas 900, 1.000, 
1.300; Citroen 2 CV., 
Dyane 6, C-8. 65, Mini 
850, 1.000-Austln. Ga-
•pantizados. Facilidades 
hasta 24 meses E n ca
lle Vitoria. 228. Teléfo
nos: 220047 y 227767. 
C O C H E S A L Q U I L E R 
«in conductor, «Garaje 
Turismo». Vitoria, 29. 
Teléfono 208848. 
AUTOMOVILES Camo

ta n.« 12.324). 
L A V A C O C H E S , con 
carnet de conducir, pre
cisa Servi-Auto. Aveni
da Gral. Sanjurjo, 9. 
(Oferta n.» 12.375). 

Colocaciones 

GANEN dinero hasta 
25.000 pesetas mensua
les. Ambos sexos- Cual
quier edad Con traba» 
jos sencillos en casa-
Solicite Información in
cluyendo seis pesetas 
en sellos de Correos a 
Labor Alba. Ref 47. 
C. Enamorados, 23. Bar-
celona Í13X 

BASCULAS gana-
leras, directamen
te de fabricante 
Pídanos catálogo y 
precio. Luremo. Al
fareros 45. Teléfo
no 207799. 

CHICAS para res
taurante y cafete
ría. No importa 
experiencia. Buen 
sueldo, Telf 220084 
(ROC. 12.379). 

do, jardines y alumbra- Puente (Palenela). 
do público. Sin gastos. 
Precio de ocasión y ía- u > • 
cilidades quince años, n U é S P e d e S 
Informes: T e l l 221370 
de 5 a 7 de la tarde. 
VENDO piso, cuatro 
habitaciones- Calle Roa 
1-4.» derecha. Teléfono 
20208a 
S E V E N D E 26 Ha de 

COMPRO colchones de tierra, en tres parcelas, 
lana y objetos usados, en Viliamayor de los 

S E NECESITA chica: 
«al vende varios 600 E , con informes B u e n 
850. 124, 127. 1.430, 1.500 stleld(> Vitor}a 80-9.» 
Gas-Oil y gasolina 4-L, Pral Telf 207140 
R-5, R-8, R-12 y Sim-
cás 900 se m i nuevos, 
1000 y 1.200. Citroen 
¡furgoneta Dianas, C-8. 
Grandes facilidades rai-

S E N E C E S I T A pastor 
para ganado lanar. Zu
mel. Tratar con la Jun
ta (ROg. 12.381). 
S E N E C E S I T A asis
tenta. Calle Cordón, 3, 
3.« B. 
S E O F R E C E vivienda, 
portería a cambio lim
pieza escalera y aten-

Paso a domicilio Telé
fono 200374 
VENDO 20.000 kilos de 
alfalfa, en fardos. Sa
bino Abad. Villamiel de 
Muñó. 
S E COMPRA hormigo, 
ñera en buen estado 
con ruedas de goma. 
Teléfono 222708. 

Montes. Llamar teléfo
no 228365. 
VENDO piso, 4 habita
ciones, calefacción in
dividual. Telf. 222371. 
S E V E N D E estudio, 
amueblado, en Laredo, 
hermosas vistas al mar. 
Telf. 228857. 
VENDO piso, calefac
ción central, calle Nues
tra Señora Belén, nú-

S E A D M I T E N 
huéspedes, cómo
das y económicas 
tiabitaclones- Mer
ced. 6, 3." Fonda 
Moreno. 

STYLOS, trabajos 
de Imprenta entre
gados en 24 horas. 
J u n t o Capitanía. 
Teléfono 209829, 

Muebles 

VENDO sofá - cama, 
TV. con mesa, séminue-
vo. Telf. 221169, 

F U N E R A R I A San Jo
sé, Traslados. Entierros. 
Avenida del Cid. 83 Te
léfono 209452. 
PISOS. Acuchilla dos 
barnizados, «Limpiezas, 
Pulidor». Lain Calvo, 7. 
Teléfono 203699, 
S E E N C U E N T R A va
cante los servicios de 
ambigú del Montepío de 
Conductores Mecánicos. 
Interesados dirigirse a 
la Secretaría de esta 
Sociedad. Paloma, 2. 1.°, 

GANE mucho dinero 
trabajando en casa. Am
bos sexos Cualquier 
edad Compruébelo in
formándose E s c r Iban 

S i r . ^ . ^ f í m 6 peseta 
en sellos Promociones 

clon de calefacción. Se mina, camas, armarios, 
requiere estar asegura- lámparas, báscula, sa-
dos en otra empresa eos. máquina picar en-
Informes: Barrio GI- ehorizar y varias cosas, 
me, 4 B, piso 2.e. D, Jo- Monte de la Abadesa 

VENDO esparceta em 
pacada. Villasilos. Eli- mero 2, 2» Izquierda &>r, seis sillas tapiza
sen. (Paralela Madrid). ^as. De interesar 11a-

COMPRO planta baja, me» teléfono 201709, de 
que sea eomerciai Es- 5, 8 tarde. 

S E V E N D E lámpara de donde se les informará 
bronce, seis brazos, 12 de 8 a 9,30 de la noche, 
bombillas, mesa - come- L a Directiva. 

VENDO palomas, palo-
o r i b i r apartado 
Burgos. 

823. 

m á o s . Pedro Alfaro, 2, 
te lé fono 223814. 
AUTOMOVILES Carro 
Varona. — Compra-ven
ta de toda clase de au-
iómóvlles y vehículos 
Comerciales hasta 3.500 
kilos. Seis meses de ga
rantía, mínima entrada. 
Facilidades 6. 12, 18 y 
114 meses. Madridi 40 y 
Albóndiga. 2 Teléfono 

Zirconn Via Augusta 
105 Tarragona 
S E N E C E S I T A chica 
fija, buen sueldo Pasen 

sé Luis. 
S E N E C E S I T A pastor 
para Burgos, bien re
tribuido, se facilita vi
vienda. Informes. Me
són Burgos. 

de la Isla, 13 !.« Telé- CHICA fija o asistenta, 

OCASION: Dayne 8. 
G-8, furgonetas, AK-
400, Berlinas, 2 H.P.. 
revisados, garantizados, 
facilidades de pago. 
Agente oficial Citroen. 
Otra. Madrid-Irún, ki
lómetro 234. 
V E N D O 850, 4 puertas. 
"Bar Osorio. 
S E -VENDE 1.500. par-
ticular, M. 465.237. Pa-
seo de la Isla, 12-8.e iz
quierda. Tel. 207237, 

VENDO Morris, muy 
buen estado. Calzadas, 
18. Telf. 221529. 

fono 201400 
S E N E C E S I T A ayu
d a n t e de mostrador 
Bar Los Arcos, Miran
da, 19 (ROC. 12815) 
CHICA interna o Inte 
riña fija, sueldo y sali
das a convenir Miran
da, 3-8.« Deba. 

5E P R E C I S A N ofi
c i a l e s mecánicos 
para vehículos in
dustriales de 1.», 2.* 
y 3.». Razón, telé
fono 209725 (Regis
tro O. G. 12.238) 

todo día, precísase Edi
ficio Meysa. Reyes Ca
tólicos, 16, i . * escalera, 
6.° a Telf. 224644. 
R E P R E S E N T A N T E 
cristal murano, provin-
cias Burgos. Palenela, 
Valladolid y Alava, In . 
teresante comisión Re
ferencias y datos pro
fesionales a: Pravisa, 
Francisco de Rojas. 9. 
Madrid-10. 
S E N E C E S I T A chica 

Viuda de José Moral. 
FÜTBOLINES ve n d o. 
Doña Berenguéla. 10 
Telf. 222923 
VENDO postes, Cami
no Cortes. Bar Nicuesa. 

E n s e ñ a n z a s 

INGLES, bolsas de es
tudio de 12.000 pesetas 
viaje a Londres, final 
curso cOnetwelvo San 
Lesmes 8-3.* 

VENDO en Br l -
viesca, junto o por 
parcelas, terreno 1 
hectárea y media y 
pabellón 200 me
tros cuadrados, con 
agua y luz. Posibi
lidad en terreno 
edificar cinco cha
l e t s . Interesados 
dirigirse: Sr. Via
das. Santa Inés. 27. 
Telf. 827, Brivies-
3a (Burgos). 

CURSO de C i e n c i a s 
Empresariales da prin
cipio el l.9 de Enero, 
plazas limitadas, matri
cula abierta durante el 

sabiendo cocina, de 9,80 mes de Diciembre de: 
a 5, departamento, poca Contabilidad G e n e ral, 
familia. «Beyre». Paseo Análisis, E s t a d í s t i c a , 

Telev isores 

R E P A R A M O S a) día 
televisores todas mar 
cas teie-Orly Teléfo
no 20029? 
REPARACION televl 
sores todas m a r c a s 
Servicio urgente domi
cilio. Teléfonos 201988 
204657, 
SABIO Caracas Repa-
•ación urgente televi
sores codas marcas a 
lomicílio. Instalación y 
•eparaclón de antenas 
:olectIvas e Individua 
íes Servicio té c n í c o 
Marconi Calzadas 18 

Offset 
y toda clase de tra
bajos tipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
rio de Burgos» Ca
lle San Pedro Cár
dena, 34. Teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra», calle Vito
ria, 13. Teléfono 
202852. 

C A F E T E R I A Ojeda ne
cesita aprendices ( R e 
gistro O. C. 12,288) 
ASISTENTA necesito, 
sólo tarde. A%'da. del 
Cid. 92-5.» A: 

de la Isla. 10, 2.5 D. Te
léfono 206215. 
S E P R E C I S A chica fi
ja o interina. Informes 
en Barriada Militar. 

Contabilidad de Socie
dades. Centro de Estu
dios Burgalés. Francis
co Grandmontagne 7. 
MATEMATICAS, Fisl-

bloque 8-4.B izquierda, ca y "Química. Bachílle-
Tardes. rato. Telf. 207884. 

VENDO piso a estre
nar, mucho sol, cerca 
de Campofrío. Teléfono 
221494. 
VENTA lonja céntrica. Teléfono 221529 
52 metros cuadrados 
a p r oximadamente. In
formes' Telf, 220125 
VENDO piso. Lavade
ros, 1. Telf. 204555. 
S E V E N D E piso, cale
facción y agua caliente 
central, zona Calzadas-
Jesús MA Ordoño. In
formes, Telf. 223587. 
VENDO piso. Calle San 

G L B E Servicio oficial 
R e p a r a d o n e s todas 
marcas Santa Agueds 
38 Tela 201541 208304 
R E P A R A C I O N inme» 
diata de televisión Ri
ca. Laín Calvo, 17, 1* 
202010 
TELEFÜNKEN. Servi
cio oficial, Santa Ague-

I M P R E S O S co-
merciales, ca r t a s 
timbradas, tarjetas 
de visita, i n v i t a -
clones, prospectos 
de propaganda, etc, 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos», calle San 
Pedro Cardefia, S4 
Teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra» 
calle Vitoria, 13 
Teléfono 202852. 

Juan de Ortega. N.9 5, da. 30 Teléfonos 201541 
4.» C. 208304 

Nuestros telefonas J 

Admón . 207148-48 

Redacción - . 201280 

TALLERES GRAFICOS «Diario de Burgos» 
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l i i K e 
M I R A N D A <l 1) A C T U A L I D 

L A C A R I D A D L L A M A A T U P U E R T A 
Nos aprestamos a celebrar triste la realidad. Porque si so- la alegría y el calor a todos 

los venturosos días de la Nati- mos más los que podemos que los hogares necesitados. |Y qué 
vldad del Señor, con su secue- los que no pueden, entonces bien sabe el turrón cuando se 
la de fiestas familiares y de- queda de manifiesto que el es- comparte con un hermanol 
rroche de dinero. Tiempo de fuerzo que tenemos que hacer Bueno, pues eso, que el día 25 
paz, de alegría de hermandad es tan pequeño que solamente tenemos una cita con Cristo y 
cristiana. ¡Hermandad cristia- con decir {quiero! ya estaba a Cristo no se le puede enga
ña! Si, suena bien la frase, el asunto arreglado. ñar, con eso de que no puedo. 
Porque hermandad signlf i c a Bueno, pues a partir del día El sabe —y nosotros, en cier-
amor, comprensión y muchas 25 se nos brinda la oportuni- to modo, también— quién pue-
cosas más. Y si a la herman- dad de decir,, quiero. Porque de y quién no. Así que menos 
dad la ponemos el hermoso ese día, en todos ios templos cuento y a cumplir cada uno 
apellido de cristiana, pues fije- mirandeses se entregarán unos con esa obligación que supone 
se usted qué bien... sobrecitos para que en ellos el ser cristianos. 

Si los cristianos seguimos la depositemos nuestro {quiero! Se subió la gasolina, se su-
doctrlna de Jesúá y Jesús en en favor de los , necesitados bló el chiquito, se ha subido 
su doctrina nos da tantos y ¿Volverá algún sobre vacío? el tabaco, pero pocos o ninguno 
tantos ejemplos de i amor, de De verdad, pensamos que no. ha dejado el coche en el gara-
caridad • y ' de humildad,, resulta Pensamos que cuanto hemos je, ha dejado el alternar o ha 
que todos los cristianos tenía- escrito no va con las mírande- dejado de fumar. Bueno, pues 
mos que repartir amor, caridad ses. Pensamos que nuestro tampoco debemos de dejar de 
y humildad. Así de fácil,.. Pe- pueblo, que en tantas cosas sa- hacer caridad, alegando que 
ro... be unirse y dar él do de pe- están los tiempos difíciles. Se-

Una cosa ,es ser cristianos y cho, en esto de la "caridad tam- ría algo así como engañarnos 
otra muy distinta sentir como bién lo dará. ¿A qué sí? a nosotros mismos, que es una 
«fsitianps. Los españoles somos Ya, ya sabemos que al cabo solemne tontería... 
cristianos en principio. Luego del año son muchas las veces Que nadie le sepa amargo el 
és cuando de verdad somos que hay que dar. Ya sabemos turrón, o se le atragante el 
cristianos o no lo somos. O sea, de los momentos difíciles por- menú. Cristo nos tiende la ma
que si además de ser cristia^ que atravesamos. Lo sabemos no para que le hagamos depo
nes, que lo somos, queremos todo, porque estamos Incursos sitarlo de nuestra caridad, de 
comportarnos como tales, en- en los mismos problemas que nuestro amor al prójimo. Pero 
tonces hemos de convenir eñ los demás. Pero sabemos tam- no para que se la estrechemos, 
que ello nos obliga a una serie bién que querer -és poder Y y !e digamos jlo siento mu
de obligaciones. , además de ir también sabemos que otros cho! 
a misa, comulgar, cumplir con años se ha conseguido llevar EMEGE 
los Mandamientos y pertenecer 
a ésta o aquella asociación o 
cofradía Porque todo eso está 
muy bien, muy requetebién, pe
ro si no añadimos el amor al 
prójimo, la caridad y la hu-
humildad, estamos dándole a 
Cristo bofetadas en pleno ros
tro. Estamos, simplemente, 
dando gato por liebre. 

Somos cristianos de pacoti
lla, de vía estrecha ¿Qué por 
qué digo esto? Bueno, quizá 
sea porque no estamos muy 

- conforme con nuestro propio 
proceder y buscamos la forma 
de desahogarnos O puede que 
sea también porque la proximi
dad de la Navidad pone nuestro 
pensamiento en los hermanos 
menesterosos. O simplemente 
por llenar un hueco de nuestra 
habitual crónica. Por algo será, 
digo yo... 

Y el caso es que hasta el 
momento, cuanto hemos dicho 
es una verdad como la copa 
de un pino y nos sirve estu
pendamente para recordar a 
todos que ahora, en éstos días, 
en que el mundo cristiano 
conmemora el nacimiento de 
Cristo, éste nos exige un poqui
to más, no mucho, para que 
no echemos en olvido esas obli
gaciones que tenemos para con 
nuestros hermanos que, por 
ayateres de la vida, no pueden 
disfrutar de los bienes que 
otros tenemos... 

Afortunadamente, ei nivel de 
. vida ha ido evolucionando fa

vorablemente y cada día son 
menos las familias que se ven 
desamparadas. Pero precisa
mente esa minoría hace más 

H o y , a l a s t r e s y i n e d i a 
e n A n d u v e , T u d e l a n o - M i r a n d é s 

i ^ ^ S p ^ ^ T O f geográfica y por parecidas ca-
rísticas ai nuestro, siem-

En la "foto". Solanas, que des
pués de larga ausencia (leí equi
po es muy posible que esta 
tarde ocupe el lado izquierdo 

del ataque mirandés. .. 

Hoy nos visita el Tudelano, 
equipo que por proximidad 

ne oportunidad de avanzar al
gún puesto, si bien son pocas 

pre ha sido un enemigo duro las posbilidades, puesto que los 
para el Mirandés. Bien es cier- equipos que le anteceden, Lo
to que el equipo navarro no groñés y Getafe juegan en su 
ño es el de la pasada tempo- terreno. Pero el menor tropiezo 
rada y anda más bien entre el por parte de éstos, pudiera su-
peloión de los torpes, mentras^ poner la segunda plaza para ios 
que el nuestro, está realizando nuestros. 
una brillante campaña. Esto da Con mayores motivos que 
como es lógico un porcentaje nunca, hay qué recibir al equi-
muy elevado de posibilidades po con una fuerte ovación, poi> 
de victoria local, pero por si que si bien en Falencia se rem-
acaso bueno será no confiar- pió la racha de triunfos, la de-
se porque estos partidos de ri- rrota hay que consideiárlá eo-
validad regional son los. más m o un éxito más, j a que de lo 
peligrosos y se puede dar cual- que se trataba era de salvar la 
quier resultado. Además no hay eliminatoria, 
que olvidar que el Mirandés ha caído muy bien entre 
mantuvo un partido muy duro ios aficionados el resutado del 
contra el Falencia y puede 80rteo ia que nos em-
que el equipo acusé el esíuer- pareja con el Sabadell. Des-
zo. Claro que tenemos a An- plazaraiento muy largo y ene-
duezá, que al no haber jugado mig0 serio, dos factores negati-
en Falencia puede ser el hora- vos para los intereses dei club, 
bre que émpuje al conjunto. Bien es cierto que la solera del 

y a e s t a m o s p r e p a r a d o s e n 

t e l e v i s i ó n , 
C O L O 

U E B L E S C 0 € I N A 

Avda dei e i d ; 76 

para poder complacer los deseos 
de todos los que quieren presen-
ciar ios muchos programas en 
color que actualmente se emiten 

oooo 
»• • • 

inmin/o / u r t i o o 
en planta 5 

•••••••CIUMOIJ AIM AlMJKtKCS 
«I V I mi calidad 

m e d i a n t e n u e s t r a 

MODALIDAD E S P E C I A L D E V E N T A 
p r i m e r a s m a r c a s d e s d e 

P E S E T A S M E N S U A L E S 

con compromiso de compra lo de|amos un mes a prueba 

C O N T A M O S C O N S E R V I C I O S T E C N I C O S 
E S P E C I A L I Z A D O S E N C O L O R 

t e l e l o g a r 
G r a l . M o l a ^ O 

con su habitual coraje. 

Suponemos que el equipo 
que saltará al campo será éste: 
Muñoz, Haro, Leeumberrí, Ar-
guíano. Braceras, Uslé, Azcona, 
Andueza, Muñoz I I , Iruarríza-
za y Solanas, dando descanso 
a Víctor. , -., • 

De producirse la victoria co
mo esperamos, el Mirandés tie-

equipo de la Creu Alta, püei 
ser un buen reclamo para los 
aficionados, siempre que. el 
partido se pudiera jugar en 
día festvo. Así que, en parle 
se esfuman las esperanzas nú-
randeslstas cara a ese ''entra-
don", que se hubiera producido 
si el rival hubiera sido el Ala
vés. - J 

EMEGE 

Señorita VENDED 
ramo perfumería 

CON EXPERIENCIA PREVIA 

— Retribación a convenir. 
—- Inmediata incorporación. 
— Reserva absoluta a colocadas. 

Interesadas, dirigirse por escrito a la Oficina de Colo
cación, Delegación Sindical, poniendo en el sobre 

Oferta número 12.392 

O L I V E T T I 
P R E C I S A 

P R O G R A M A D O R E S 
P a r a l a S u c u r s a l d e B U R G O S 

SERA IMPRESCINDIBLE: 

—Formación a nivel de Bachillerato Superior. 
—Haber finalizado algún curso de programa

ción de ordenadores o sistemas contables. 
—Poseer conocimientos contables y de .admi

nistración. 
—Una clara motivación por la informática. 
—Servicio militar cumplido. 

NO EXIGIREMOS, 

AUNQUE VALORAREMOS: 

—Experiencia en trabajos administrativos. 
-—Experiencia en trabajos concretos de progra

mación de ordenadores o de sistemas con
tables. 

OFRECEMOS: 

—-Interesante remuneración. 
—Formación a nuestro cargo. 
—Incorporación inmediata. 

Las personas interesadas recibirán una información 
más completa y realizarán unas pruebas de dos horas 
y media de duración, presentándose en Plaza Alonso 
Martínez, 7. el lunes, día 23, a las 16 horas ó el 
viernes, día 27, a la? 11 horas, preguntando por el 

SR GARCIA SASTRE. 
(R. O. C. 12.337) 
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A RA NDA F i n d e s e m a n a m u y s i g n i f i c a t i v o 
SI ios. fines de semana ha. 

bltuales o ios. puentes revisten 
extraordinarias características en 
lo que respecta a ia travesía de 
í« H-l, en mucha mayor escala 
ha de influir este fin de sema
na que ai misma tiempo supo
ne unas pequeñas vacaciones en 
las oficinas públicas. 

Como era de esperar ios em
botellamientos se han sucedido 
y también las incesantes moles
tia» para el vecindario por parte 
da aqueltos impacientes que no 
miran más que «su prisa», en 
ese afán de que les dejen paso 
libre para ellos solitos sin darse 
cuenta de que todos suman en 
la carretera y la prisa suele 
ser general, máxime teniendo 
en cuenta las fechas que se con
memoran en estos días, de tipo 
familiar por excelencia. 

Precisamente ha coincidido en 
el día de ayer, sábado, ia circuns
tancia de que habiendo permane. 
cido durante quince días bajo 
ios efectos de la niebla, el sá
bado, por ia mañana levantó, 
descubriendo a un sol que se 
nos antojó más hermoso que en 
otras ocasiones, sin duda de
bido a la falta que hemos tenido 
de él durante estos días pasa
dos. Poco duró, puesto que a 
principio de la tarde se formó 
una especie de neblina que, a 
medida que se iba acabando el 
día, se convirtió en la habitual 
niebla a la que ya estamos acos
tumbrados. 

LA CONFERENCIA OE O. RAUL 
CHAVARRi PORRETA 
En los locales de Clunla, Tea

tro de Cámara, sitos en la calle 

del Hospicio número T, se cele
bró en la noche de ayer a las 
nueve la anunciada conferencia 
a cargo de D. Raúl Chavarri 
Porpeta que trató del sugestivo 
tema: «El realismo en la pintu
ra». 

Esta conferencia estaba com
prendida dentro de las jomadas 
del ciclo «Tiempo cultural* orga
nizadas por ia Delegación provin
cial del Ministerio de informa
ción y Turismo, con la colabora
ción del limo. Ayuntamiento de 
Aranda de Duero y de Clunla, 
Teatro de Cámara, 

El Sr. Chavarri Porpeta, hizo 
un breve resumen de ia historia 
de ia pintura a través de las 
diferentes vicisitudes por las 
que ha pasado e influencias re
cibidas tanto del exterior como 
del medio ambiente en que se 

S U R E G A L O D E R E Y E S 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 

H E R M E S y S M I T H C O R O N A 
C A L C U L A D O R A S E L E C T R O N I C A S 

V I C T O R 
S E R V I C I O T E C N I C O 

H E R M A N O S S A N Z 
C O N C E P C I O N , 2 6 T E L E F O N O 2 0 1 8 9 2 

R E M O L A C H E R O 
E N E L M O M E N T O D E D E C I D I R L A S U P E R F I C I E A S E M B R A R 

PARA E L C U L T I V O D E 

R E M O L A C H A A Z U C A R E R A 

E N L A P R O X I M A CAMPAÑA. 

R E C U E R D E A L H A C E R S U S P R E V I S I O N E S D E S E M I L L A 

L A V A R I E D A D 

P O L . Y R A V E 
DE IMPORTACION 

C O N E L L A S E O B T I E N E N I N M E J O R A B L E S R E N D I M I E N T O S 

80LIÜTEIA AL GRUPO P R O V I N C I A l REMOLACHERO 

DISTRIBUIDA EN ESPAÑA POR: 

S E M I L L A S C U S E S A 
P A S E O D E L A H A B A N A , 56 

T E L E F O N O 4570308 — M A D R I D 16. 

ha desarrollado, explicando cada 
una de ellas con meticuloso de
talle e intercalando algunas anéc
dotas interesantes para el ex. 
pectador. De una pintura a otra 
llegó a hablar del realismo en 
la pintura, tema principal de su 
charla, deteniéndose en expo
siciones de la materia, centrada 
ya en el objetivo de su Intere
sante y amena charla que ilustró 
con ia proyección de filmes que 
fueron del agrado de los espec
tadores. 

Un auténtico éxito supuso 
el desarrollo de esta confe
rencia por el señor Chava» 
rri Porpeta que, de esta ma
nera, ha logrado que el ci
clo «Tiempo culturab>, orga
nizado por la Delega c l o n 
provincial del Ministerio de 
Información y Turismo, con 
colaboración del Iltre. Ayun
tamiento de Aranda de Due
ro y Clunia, Teatro de Cá
mara, no solamente haya 
cumplido su cometido en el 
aspecto para el que fue or
ganizado sino que haya su
perado con creces los fines 
propuestos. 

F A R M A C I A S D E GUAR
DIA 

Hoy, domingo, señora hija 
de don Julio Mira, en Plaza 
del Caudillo, 13. Mañana, lu
nes, don Ramón Mira Ber-
zosa, en plaza del Caudillo, 
núm. 28. 

C A R T E L E R A D E E S P E C 
TACULOS 
Teatro Principal.— «Ami

gos hasta la muerte». 
Teatro-Cíne Ar a n d a, —-

«Klute». 
E S T A T A R D E , B E N A V E N -

TE-ARANDINA 
Esta tarde, a las cuatro 

menos cuarto, en el campo 
de deportes, partido valede
ro para el torneo de Prime
ra Preferente, entre la Gim
nástica Arandina y el visi
tante de t u r n o , el Bena-
vente. 

Pese a que el visitante ee 
encuentre situado en la mis 
ma posición que la Gimnás
tica Arandina, ello no qule 
re decir que se le desprecie, 
puesto que no hay enemigo 
pequeño en ^fútbol y, mu 
chas veces, los que parecen 
ser menos, suelen proporcio
nar serios disgustos. De eso 
ya debe estar «curada de es 
panto» la Gimnástica Aran-
dina, puesto que esta tem
porada pudiéramos d e c i r 
que ha pasado por todo. Ha 
habido enemigos pequeños 
como el Ciudad Rodrigo 
que con un solo tanto se lle
vó los dos puntos y de ahí 
partió su ascenso, pues hay 
un refrán que dice: «Hazte 
valer y échate a dormir» 

E t conjunto blanqui a z u l 
no está para muchas aven
turas y mucho menos para 
regalar puntos Por eso ha 
de jugar los noventa minu
tos sin desmayo, pues apar 
te de los jugadores del Be 
navente ha de tropezar con 
el inconveni e n t e del mal 
tiempo y lo que es más con 
la niebla que puede propor
cionar sorpresas a lo largo 
del encuentro ya que, al des-
apai'ecer la visibilidad, cual

quier cosa es posible y una 
vez que el colegiado pite el 
final del encuentro entonces 
no queda más remedio que 
acatar la decisión final, sea 
cual fuere su resultado. 

P o r lo que venimos di
ciendo se podrá apreciar que 
el interés del encuentro no 
estriba precisamente en la 
calidad del enemigo oponen
te, sino que haya que estar 
prevenido contra las sorpre
sas, procedan de donde pro
cedan y si al comienzo se 
marcan goles, tanto mejor, 
puesto que al menos ya se 
dispone de un saldo que pue
de ser conservado a lo lar
go del encuentro. 

L a Arandina debe ganar el 
partido de esta tarde a to
da costa y con la particula
ridad de que cuanto mayor 
y mas abultada sea la vic
toria,, tanto mejor; todo, me
nos dormirse al princi p i o 

para luego recu p e r a r e l 
tiempo perdido que, a veces, 
por mucho esfuerzo que sé 
haga, no se puede recuperar. 
Más vale que al finalizar ei 
encuentro, que tal vez pue
da ser anticipado su final, 
el marcador sea favorable 
a los locales que adverso. 

Siguiendo esa pauta o nor
ma de conducta en el des
arrollo del encuentro de esta 
tarde, entonces si que se po
drá decir que se ha ganado 
con holgura y sin prisas de 
última hora, puesto que la 
Arandina, por todas las ra
zones imaginables que se 
puedan aducir en-este en
cuentro, debe ganar la con
frontación de las fuerzas 
que se han de enfrentar én 
el campo de E . y D. 

Que no aumente la cuen
ta de negativos es lo que 
de verdad deseamos que su
ceda esta tarde. 

m 

DEL FUTBOL MODESTO 
Briviesca, C. de F., 0 - Vailos, C. 1 

Cuatro lesionados de i m p o r t a n G i a 

en nuestro equipo 

Un partido que pudo haber 
sido una batalla campal. Mu
chos equipos como este y ha
bría que cambiar el letrero de 
vestuarios por el de Emferme« 
ría. Hay veces que nosotros, los 
cronistas, éxajeramos un poco 
pero lo visto én este partido, 
a juzgar por las personas que 
nos tenemos por entendidas, no 
tien-s calificativo. 

No hay derecho a que, en 
un partido amistoso se permi
tan estas cosas La afición lo
cal a punto estuvo de invadir 
e» campo, puesto que era una 
injusticia lo que estábamos 
presenciando y que culminó con 
cuatro lesiones que tienen su 
importancia para nuestro equi
po. 

Unavez finalizado ei partido 
pudimos celebrar varias .entre
vistas con personas responsa
bles y entendidas. 

Una de ellas fue con don je
sús ^al, médico titular de nues
tro equipo y a la vez de nues
tra ciudad. 

Resultaron lesionados los si
guientes jugadores: Balbás, 
Vesga, Martín y Archiaga Se-
gú.i el reconocimiento que se 
hizo a dichos jugadores Martín 
fue uno de los -)e menos 'e-
sión presentó. 

Archiag?, un jugador que ju
gaba su primer partido en 
nuestro equipo como posibh H-
ohaje, present- g. parecer 'O 
tura de ligamentos; Balbás, 
nuestro portero titular, sufre 
•mr fuerte herida que le Impe
dí • jugar algún tiempo; Ves
ga nuestro gran jugador tie
ne una lesión de bastante im
portancia ya que tenis el tobi
llo y ei empeine e des
trozados por lo cual creemos 
que tendrá que ser escayolado 

Luego como era lógico, ha 
bfa que entrevistar al entrena
dor de1 equipo, -astro 'Uen 
amigo Milián con el que, como 
siempre, tuvimos una charla 
muy amena Del partido, rape-
timos mejor es no hablar, pe 
ro ante los rumores que exis 
ten entre - aficiona 
dos quiero que de una ve? 
aclaremos algún punto 

—¿Aml > Miilán tengo en 
tendido que dejas el cargo de 
entrenador del-equipo? 

—Me at-sqrñ mu que me 
hagas esta pregunta Deseo 
•ícipt-í,- Hp una vez esto para 
conformidad de todos Nunca 
he querido quitar ni quitarme 

pero sucede que mi cargo de 
secretario técnico me oblijga a 
estar más metido en el equipo 
que otros directivos. En la ac
tualidad es Martín él qué én-
trena, pero él año pasado yo 
te ayudé varias veces. 

—¿No crees qué es imposibla 
ser entrenador y jugador? 

—No cabe duda que esto a 
la larga acarrea muchos incon
venientes, pero también puedo 
decirte que el año pasado fue 
así y nos proclamamos cam
peones de Liga, así como se-
mifinalistas de la copa de afi
cionados. Pero sucede que el 
año pasado teníamos equipo y 
este año, no, aunque estamos 
trabajando para ello. 

—La afición está haciendo 
muchos comentarios sobre el 
equipo, ¿qué me dices de esto? 

—Deseo salir ai paso de .so 
y decir que cuesta mucho cu
brir las faltas de lordui. Uñar
te, Leandro. Varona, Vadlllo, 
Mendizábal y Ontañón jugado
res que el año pasado milita' 
ron con nosotros. Por otra par
te está el poco entrenamiento 
que la mayoría de loa jugado
res hace ya que como están 
fuera es imposible trabajar co
mo sería nuestro deseo; en la 
actualidad solamente acuden a 
entrenar Parra, Gallego y al
gunas veces Toñin Por esta 
razón, nada puede hacer ni 
Martín ni el más pintado por 
mucho Interés que se ponga. 

—Bueno, amigo Milián, ya 
para terminar quiero que me 
respondas a esta pregunta: 

—¿Está» desanamado ante o 
que viene sucediendo? 

—Eso nunca, tanto la direc
tiva como yo trabajamos para 
qua el Briviesca siga siendo 
como en años anteriores aun
que no siempre podamos ser 
campeones Esto lo tiene que 
reconocer también el socio La 
temperad 70-71 quedamos 
campeones de 2' Regional y 
en la 71-72 campeones de Li
ga y Copa, en 72-73. Milita
mos en preferente 73-74 fui
mos campeones de Liga y co
pa de aficionados 74-75 semf-
finalistas de Copa así qué esta 
proeza creo que se debe tener 
en cuenta. 

—Gracias Milián y espero 
que la directiva tome nota de 
esto y se de cuenta de que dos 
cosas uno no poade ser: o ío 
uno o lo otro. 
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M O S A I C O D E N A V I D A D 
Por Rafael N U Ñ E 2 R Q S A E N Z 

Parece que Cristo se hubiera puesto de moda, de poco 
tiempo a esta parte. Parece que ie han sacado de su Casa 
para llevarlo a otras «casilías», como scin la literatura, el 
,teatro y et periódico. En cualquier caso el mundo católico, 
y hasta e! pagano, celebra el recuerdo del nacimiento de 
Cristo con actos, que van desde el cántico dé' villancicos, 
colectiva y farniliarniente, hasta la expansión- ^atégre1, popular 
y populachera, indudable es que con este motivo vuelven 
a encenderse ias ilusiones y vuelve el mundo, por unas días, 
a olvidar sus distancias-y diferencias. El portentoso milagro, 
no logrado hasta ahora por los hombres de un modo pérma-
nente, lo consigue el nacimiento de un Niño. 

Entre un bautizo y un funeral, los españoles preferimos 
•el jolgorio y la fuerza .expansiva y contagiosa1 del recuerdo. 
Porque recordar es volver a vivir y volver a nacer, pero 
no con mirada turbia y agresiva sino con lá limpia claridad 
que sonríe en los ojos de ios niños. No sé qué es lo que 
puede decirse respecto al nacimiento de Cristo que no haya 
sido dicho ya Un periodista diría que Dios es siempre noti
cia. El gran tribuno .Emilio Castelar nos dirá que Dios es 
más grande clavado en la Cruz y perdonando a sus enemigos 
que cuando se apareció en el monte Sinaí, rodeado de esp'len-

< dor y poderío. Otros mostrarán su preferencia por el Dios 
í79ue; expulsa, a .latigazos a Jos Rmepcaderes del; templo.1 Una 

encuesta; sobre Dios,, humano, trascendente, nos-daría múlti
ples respuestas preferenciales. .Pero todos se inclinarían por 
ese momento en que nace en un humilde portal.-con toda 
ta hermosura irradiante de su misteriosa pobreza. — 

Alrededor de este acontecimiento que efe mundo católico 
celebra, el pueblo, que afortunadamente no entiende de técni
ca y retórica, canta como Dios le da a entender lo que 
tradicionálmente es aceptado como bueno y sencillo: de ahí 
la raigambre popular de los villancicos, qué no son sino la 
versión «a lo divino» de las primitivas cancionés amorosas 
y pastoriles. Pero nadie Ignora que hoy se canta casi todo 
con intencionado sentido social. No importa. Cuando oigo unos 
viflancicos. bien profanos p religiosos, me afirmo en la idea 
de que éstos, al serenar la conciencia colectiva, elevándola 
y fundiéndola, son un claro ejemplo de auténtica poesía social 
amorosa. Lo importante es que la alegría se exprese con 
palabras no hirientes y descarnadas, zafias de forma y sin 
belleza estética alguna. 

Música, Poesía y Navidad se identifican y tienen suficiente 
fuerza para subsistir, aunque nadie compusiera nuevos poe
mas y canciones porque estas fiestas son tanto pára soñarlas 
como para vivirlas, dé activa contemplación, que los poetas, 
dotados de una gracia especial, suelen cantarlas corv los labios 
del alma. Suficiente serfa mirar lo que nos rodea, dejándo
nos envolver por ese optimismo acariciante que despiden ¡os 
ojos infantiles. Ellos son, dentro de la familia, los verdaderos 
protagonistas del clima navideño. Quitadle a la Primavera 
el sol y las flores; suprimid en la juventud la sonrisa espon
tánea o el rítmico taconeo de su ansia vital: algo parecido 

Je ocurriría a la Navidad si la despojáseis de sentido poético, 
aunque -éste se manifestaría siempre con la repetida llama 
de los recuerdos y el ardiente deseo de felicidad futura. Y 

,si; alguien se permite tildar estas ideas como trasnochadas 
y cursis, reciba mi contrarréplica:- ¡Viva la cursilería!. 

La realidad navideña implica una esperanza. Los hombres 
deberían pedir y esperar todos los días una verdadera inva
sión de Reyes Magos y, como regalo único, la Paz. Bien 
está que durante siglos se haya mantenido viva una tradi-
ción, sostenida por la fe. Bien esos alardes coloristas y lumi-
notéenícos que en años anteriores caldeaban nuestros sentidos, 
creando un ambiente propicio a la cordialidad. Pero no basta, 
si aquel cuito Se enfría o se apaga después del 6 de Enero 
y se olvida que los niños fueron los preferidos de Cristo, 
no sólo aquellos que le vieron y se acercaron a El, sino 
todos los niños de la Tierra. 

Estas Navidades se nos presentan sin luz exterior, agrava
da por la niebla persistente, y esta circunstancia causará 
malestar a los que no ven más allá de sus narices. Pero 
hay muchos que no necesitan tanto aparato ostensible y se 
conformarán con ¡as diminutas bombillas de un ramoso pino, 
instalado en eí ancho ventanal de una oficina de la calle 
del genera1 Mola. Unos eamioneros, esos que vencen a la 
niebla y a la noche con su equilibrio a fuerza de músculo 

y serenidad, han tenido la feliz idea de alzar un verde men
saje, exponente de espíritus sencillos, sin algarabía. A ellos 
van especialmente dedicadas estas líneas, y á tí, lector, cual
quiera que seas, recibe también 'mi canción esperanzada, coñ 
acompañamiento de instrumentos tan arcáicos" y cavernícolas 
como la zambomba, la pandereta, el almirez y el tambor, 
que éstos, ¡ay!, tenían resonancias sinfónícás en nuestra ima
ginación infantil. 

E l l i b r o d e N a v i d a d m á s v e n d i d o 

e n E u r o p a 
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E L S U C E S O D E L D I A 

MADRE E BUA ASES 
S A l ^ A P í T E IN CASPE 

l a P o l i c í a detfene a un m a r r o q u í 

presunto autor del ases inato 

cometido en Nov iembre en Madr id 

Madrid (De nuestra Redacción —S—). •— En la ciudad ara
gonesa de Caspe han aparecido asesinadas dos señoras de 
la localidad, Casilda Lorén Baile, de 74 años de edad y 
su hija, Pilar Campos, de 45; Este asesinato ha producido 
Verdadera consternáción, ya que; se trataba de dos| personas 
altamente estimadas. Por otra parte. Caspe es una ciudad, 
grande, pacífica y trabajadora, donde hechos de tal magnitud 
apenas tienen lugar. Por lo menos, en Jos úitlrhoe tiempos. 
Por ello, el hallazgo de las dos mujeres asesinadas alevosa
mente ha producido una consternación sin límites. 

Doña Casildá Lorén y su hija habían regentado hasta el 
'. día 15 de Noviembre una caéa dé pensión muy aoreditada, 

que la primera heredó de sus padres. Se trataba de la fonda 
«La Oriental», fundada allá por el año 1922. Andando el tiempo 
se había convertido en un establecimiento muy acreditadp. 
Ultimamente, doña Casilda, que haBíá convertido la fonda en 
un auténtico restaurante de gran oíase, se sentía cansada y, 
sobre todo entristecida por la muerte de una hermana suya, 
con quien regentaba él negocio. Así que poco después de! 
fallecimientó, cesó é! negocio y siguió viviendo en la misma 
casa en compañía de su hija.. Doña Casilda tenía un hijo 
casado, profesor en el Instituto de Enseñanza Media de Caspe. 
Este aprovechaba muchos momentos libres para Ir a ver a 
su madre y hermana. Su última visita ayer te deparó ía 
triste realidad de hallarlas muertas. 

Doña Casilda y Pilar estaban muertas en la misma , habita
ción, una amplia sala que había sido uno de los tres comedo
res de «La OrientaU. Habían sido atacadas con saña y reci. 
bido numerosos machetazos, en el tórax y en la cabeza. Pare
ce que doña Casilda presenta 16 cuchilladas y su hija, 13. 
Pero casi todas ellas son mortales de necesidad. Hubo, pues, 
ensañamiento. . . . 

La Policía está llevando uná investigación muy, amplia, 
pero al mismo tiempo, muy dificultosa. En primer lugar, hay 
que determinar la clase de arma empleada. En todo caso 
se trata de un cuchillo muy raro o machete inusitado en 
la región. Esto es lo que están tratando de averiguar los 
investigadores. 

Respecto a las personas con quienes trataban las víctimas, 
se puede afirmar que trataban con todos sus convecinos. Eran 
gentes muy conocidas en toda la región en virtud del negocio 
que regentaban y por donde pasaron al cabo de los años 
miles de clientes. Quizá alguno de ellos, sabedor de que ambas 
poseían un buen pasar... Pero esto indicaría que no es de 
la región, donde todo el mundo las quería, sino un forastero, 
que luego ha vuelto y las ha sorprendido. La autopsia y el 
análisis de, instrumento cortante y de algunas huellas más 
o menos dudosas halladas en la habitación donde fueron en
contradas muertas doña Casilda y Pilar, aportarán elementos 
interesantes para esta investigación que se presenta difícil, 
muy difícil. 

MARROQUI DETENIDO Y A C U S A D O DE ASESINATO 

Los agentes del segundo grupo de la Brigada Criminal de 
Madrid han efectuado un magnífico servicio con la detención 
en plena Puerta del Sol, junto a un gran despacho de quinielas 
del marroquí Ahmed Ait Naccer, natural de Gonafé, cerca 
de Rabat. Naccer ha sido acusado del asesinato del 13 de 
Noviembre, de la señora Elvira Molina Larre, que vivía sola 
en el número 11, de la calle de Moreno Nieto, cerca de la 
calle de Segovia en el Madrid castizo. 
Doña Elvira era mujer solitaria, que salía poco de casa 
y que apenas tenía amistades. Vivía con un hijo, piloto avia
dor que pasaba la mayor parte de su tiempo fuera de España, 
dedicado a su trabajo. Por ello, el asesinato presentó caracte
rísticas anigmáticas Sin embargo, la Policía, que no halló 
huellas sospechosas en la casa, estimó que el asesino era 
alguien a quien doña Elvira conocía, pero no mucho, por ejem
plo, un proveedor. 

Así la cosa, tos agentes fueron desgranando amistades y 
proveedores. Todo el mundo fue chequeado: y comprobada su 
moralidad: Pero a lo último hallaron que un individuo había 
efectuado trabajos de pintura y empapelado. Y se encontró 
que había un empapelador marroquí que trabajaba en plan 
«chapuzas», haciéndolo bien y barato. Y hacia él dirigió sus 
pasos la Policía. Luego resultó que Naccer vivía siempre al
rededor de la Puerta del Sol, porque el lugar, tan animado, 
le gustaba, hasta que dos agentes también se enteraron que 
una joven empleada en el despacho de quinielas salía con 
un joven moro que empapelaba casas. Ir por él y detenerle 
fúe obra de escasos segundos, 

Y, efectivamente, parece que Naccer, que había empapela
do Ja casa de doña Elvira, lo había hecho muy bien. Y fue 
af cabo de un mes á revisar el trabajo, Entonces mató a 
la infeliz mujer con una gruesa goma, estrangulándola, ía 
colocó debajo de la cama dé su cuarto y se llevó las alha
jas que encontró en una caja —había más en la casa— y 
cinco mil pesetas Y esta es la triste historia que ha permitido 

' a nuestra Policía efectuar un servicio perfecto por la sagaci
dad y paciencia demostrada.-

RAMON ARRIETA 

Por Alberto M A T T H I E S C A S T R O 

YA SE HAN,IDO LOS DISCUTIDOS «TELED1AR10S» DE LAS 
OCHO Y LAS ONCE -

Hay un hecho que merece destacarse por encima de todo. 
La despedida de dos de los «telediarios» que habían cons
tituido, novedad hace, tiempo. El de las ocho de la tarde 
y el de . las, once. Su presencia provocó las más dispares 
opiniones. El líneas generales habían hecho oír su voz con 
más fuerza ios ,que estaban disconformes. Lo curioso del casó 
es que la queja, con aguna excepción, se centraba más en 
las consecuencias laterales que estos horarios provocaban qué 
en el momento de emisión en sí de dichos infomativos. -

Lo que a un amplio sector del plúblico . le irritaba era 
el temprano inicio de algunos espacios estelares, y e qué 
a las once de la noche hubiesen concluido. los programas 
de entretenimiento. Entre los .más perjudicados estaban las 
amas de casa si tenían que preparar la cena cuando esta
ban en minipantalla sus . programas favoritos. También Iqs 
empleados de algunos comercios.; Es? innegable que a eambio 
otro sector,-sobre todo el que tiene que madrugar más para 
acudir al trabajo, el horario le convencía. De todas formas/ 
hubiera sido interesante una encuesta para conocer el estadio 
de opiniones del país respecto a los horarios de lois progra4 
mas. ' - v , . ; ' . . ' ^ : i 

Pero hoy, ¡o importante es recordar que con la ítegadíí 
de! nuevo equipo de TVE se ha considerado más conveniente 
volver, a partir de esta semana, »! antiguo. sistema del 
iediario» de ¡as nueve, con treinta minutos de duración. Por 
otro lado, como sigue vigente el propósito de cerrar los df®^ 
normales a las once y medía, se planteaba el problema dei 
último informativo. Si este era largo reducía notoriamente 
el tiempo de diversión, convirtiendo en algo complicado íé 
proyección nocturna de largometraje u obra de teatro. $¡fe 
ha adoptado la solución de dar a las 11,25 un breve espació 
de cinco minutos bajo el título «Ultimas noticias». Es wo 
concurso que también estuvo vigente con anterioridad, durarrt'f 
cierto tiempo. Ahora la clave está en lo que dé de sf # 
«Telediario» de las nueve, que mañana debe inicarse. lií 
que tenga una perfecta conjunción de fondo y forma qué 
convenza al telespectador que quiere estar bien informado... 
Quedamos á lá espera. 

BETIS - GiJON, FUTBOL PARA HOY v 

Esta tarde, a las ocho, TVE conectará con Sevilla pera 
dar el partido de fútbol Betiá - Gíjón, ambos equipos vén 
empatados a trece puntos y con un positivo, aunque por aque
llo del gol coeficiente vaya por deante el Sporting en qulr^ó 
lugar. Los andaluces son los sextos. Se trata de un choque 
de difícil pronóstico, en función de la irregularidad del once 
asturiano que mientras pierde puntos en su casa, sin em
bargo fuera es el que más los ha obtenido, después del %. 
Madrid. Eri efecto, en campo contrario ha cosechado una vf^ 
toria y tres empates a cambio de dos derrotas. El BetU 
aún no ha perdido en su propio campo, aunque ha cedido 
dos empates. 

«POBRE DIABLO» EN «ESTRENOS TV» 
Esta noche «Estrenos TV» da un . episodio interpretado por 

Sammy Davis , Jr. que lleva por título «Poblé diablo». Es 
un telefilm de tema fantástico. Présenta la figura de un 
diablo que lleva mil cuatrocientos años sin lograr un alma 
para su patrón Lucifer. Intenta mejorar su hoja de servicios 
mediante el cajero de unos almacenes, disgustado porque 
después dé veinticinco años de trabajo no-Se le agradezca 
su fidelidad a la empresa. 

DESDE MAÑANA POR LA TARDE PELICULAS Y PAYASOS 
Comienzan a partir de mañana los programas especiales 

con motivo de las fiestas navideñas. Como ya es tradicional 
TVE prolonga su sobremesa enlazándola con los espacios de 
tarde. Para éllo: utiíiza unos de los sistemas favoritos del 
gran público, la proyección de películas de cine. Recordemos 
la relación de los títulos previstos: «Cuando ruge la mará-
bunta» para , mañana, «Trece por docena». «Bellezas por 
casar», «Amor eri conserva», «Ef inspector' de hierro, «Los 
hijos de Katie Eider», «Trampa para Catalina», «Kid Ga-

lahad», «El león», «El desfiladero de cobre», «Tres herederas», 
«Cuando se tiene veinte años» y «Jerónimo». 

La hora de proyección de los citados filmes será alre
dedor de las cinco y, veinte. Antes, a las cinco, tos días 
23, 24, 25, 27. 30 y 31 de Diciembre y el 1 y 2 de Enero, 
se ofrece «Cantar y reír», un programa que especialmente 
con destino a estas fechas ha sido grabado por Gaby, Fofó 
y Miliki. 

Oficiales administrativos varones 
SE P R E C I S A N 

PREFERIBLE CON ESTUDIOS MERCANTILES 

Valoraremos experiencia. 
Libres de servicio militar. 

Dirigirse por escrito a: 

OFICINA DE COLOCACION N.« 12.384 

San Pablo, 8. BURGOS. 

é i á g a s e suscripta? de 

B u r g o a 



E l S a l a m a n c a e m p a t ó 
a u n o e n L a s P a l m a s 

Las Palmas (Alfi l ) . —- La 
Unión Deportiva L a s P a l 
mas empató esta noche con 
el Salamanca, a un gol, en 
encuentro de Liga disputado 
en él estadio «Insular», con 
excelente entrada. 

Dirigió el encuentro el co
legiado extremeño Sánchez 
Ibáñez que tuvo una mala 
actuación por excesivo au
toritarismo. 

Alineaciones: 
«Las Palmas»: Carnevali, 

Félix, Tonono, Roque, Gas-
tellano, Páez, Felipe, Wolff, 
Rivero, Trona y Miguel An
gel. 

En el minuto 40 de la pr i 
mera parte, Juan entró por 
Trona y a los diecisiete de 
la segunda, Delian por Páéz. 

.« Salamanca » : Dialessan-
dro, Iglesias, Huerta, Lan
chas, Rezza. Juanjo, Alvarez, 
Robi, Víctor, Pita y Sánchez 
Barrios. 

A los treinta y siete mi
nutos de la segunda mitad, 
Muñoz entró por Víctor y 
en el 43, también de este 
tiempo. Pepín sustituyó a 
Sánchez Barros. 

Goles: 
0- 1.— 17 minutos. Avance 

de Alvarez con cambio a la 
izquierda; devuelve Sánchez 
Barros y cabecea Víctor an
te la pasividad de la defen
sa canaria, enviando el balón 
a la red canaria. 

1- 1.— 25 minutos. Avance 
de Felipe, derribado en el 
área por Lanchas. E l penal
t y l o l a n z a Wolff, mar
cando. 

Comentario; 

Partido de pésima : calidad 
en el estadio «Insular», con 
fútbol impropio de Primera 
División. A l Salamanca le 
puso Las Palmas en bandeja 
la victoria y no tuvo arres
tos paar conseguirlo, se con
formó el: Salamanca con el 
empate, cuando sólo jugan
do por los extremos podía 
haber granado claramente el 

150 atletas 
participarán en la "San 
Silvestre" brasileña 

Sao Paulo { A l f i l ) . — A i -
eunos de los m á s destaca
dos corredores dp larea 
distancia del Mundo com-
ü e t i r á n üo r 1 • victoria en 
la clásica San Silvestre. 
Que se d i s ü u t a r á el ú l t imo 
día del año Dor las calles 
de Sao Paulo. 

Esta 50 edición de la 
i m ü o r t a n t e cabrera eme 
comDrenderá un recorrido 
de 8.9 kilómeti 'os. c o n t a r á 
entre otros con la nresen-
cia del belga G a s t ó n Roe-
lantS- tr iunfador en cuatro 
ocasiones v eme este año 
es ta rá t a m b i é n entrp los 
favoritos. 

En el San Silvestre 74-75. 
en la eme hav nremios en 
me tá l i co oor ser nara 
amatetira c o r r e r á n 150 at
letas, entre ellos 54 ex-
tranleros. 

partido. Las Palmas acusó 
las bajas de Germán, Fer
nández, Noly y la misma sa
lida de Trona en la primera 
parte. 

E l equipo canario no tuvo 
orden en ningún momento y 
fue un equipo con enormes 
fallos en el centro deLcam-
po y la defensa. 

En la primera parte, tras 
los goles, el fútbol anodino 
por completo y sólo cabe 
destacar algún ataque del 
Salamanca y un gran dispa
ro de Miguel Angel, en el 
minuto 12 y que d e t u v o 
DAlessandro. , . 

En la segunda parte, el 
Salamanca tuvo varias opor
tunidades. La primera fue 
un fallo de Alvarez, solo an
te Carnevali, a los tres mi
nutos. Dos minutos después., 
Carnevali e n v i ó a córner 
apuradamente un tiro de A l 
varez. A pesar de esto el 
Salamanca se preocupó más 
de defenderse que de ata
car, ante un Las Palmas in
eficaz al marco contrario 

Destacaron Wolff y Fé
lix por el equipo local. En 
el Salamanca lo mejor fue 
su cobertura y Rezza y Ru
bí en el centro del campo 

A P A R T A M E N T O S E N 
E X P L O T A C I O N 

P A G O T R I M E S T R A L 
D E A L Q U I L E R E S 

ACSI SECTORIAL INVERSIONES 
C/ ALAMEDA ür FÍAN MAMFS. 39. 1" OCHA 
TELF. 13 47 BG/I'.P Elll BAO 

T e n e r i f e , 2 , A l a v é s , 1 
E l partido se jugó anoche 

El conjunto t i n e r f e ñ o no m e r e c i ó la v ictoria 

Santa Cruz de Tenerife 
(Alf i l ) .— Por dos goles a 
uno, ha vencido el Tenerife 
al Alavés, en encuentro de 
Liga, de Segunda División, 
disputado esta noche en el 
Heliodoro Rodríguez López. 
La primera mitad fina 1 i z ó 
con empate a un tanto. 

Arbitraje deplorable d e l 
colegiado andaluz señor An-
dújar, cuya actuación provo
có las iras del público que 
invadió de almohadillas el 
terreno de juego 

Alineaciones: 
«Teneri f e » : Domínguez, 

Lolo (Tono),- Molina, Eduar
do, Estevez, Juan Miguel, 
Ferreira, Gilberto I I , Jorge, 

T R E N A S 
e l é c t r i c a s . 

y m e c á n i c o s 

TRICICLOS 
Srta PEPIS 

c z n m i 
el n*I en calidad 

Medina y Perrone. 
«Alavés»; Alarcia, Chutos, 

Moreno, Español, Arana, Ca
talán, Pena (Uriona), Alava, 
Ramburur, Arambarri y Fre-
chilía. 

Goles: 
1-0.— 8 minutos. Gilberto 

I I inauguró el marcador al 
aprovechar Un fallo de la de
fensa; visitante, en hábil y 
oportuno remate. 

1- 1.— 17 minutos. El ex
tremo Frechilla empalma un 
fortísimo disparo y el balón, 
pese a haberlo tocado con 
la mano Eduardo,' entró. 

2- 1.— 48' minutos. Gilber
to I I obtuvo el tanto de la 
victoria al empalmar c o n 
valentía Uña pelota que le 
llegó tras un corto despeje^ 
de la defensa alavesa. 

Comentario: 
Resultado ihjusto a todas 

luces, ya que el Tenerife no 
jugó para merecer Una vic
toria, porqué , tío hizo méri
to alguno para obtenerla. Un 
mal encuentro de los loca
les que jugaron sin ilusio
nes. Venció el equipo local 
por el coraje y la voluntad 
férrea de Gilberto I I . sal
vando con sus dos goles dos 
puntos que hah sido como 
un obsequio de Navidad. 

Por su parte, el Alavés, 
superó a su adversario am
pliamente, durante los 90 
minutos. Sus delanteros pro
fundizaron multitud de ve
ces poniendo en tres y más 

ocasiones en peligro la me
ta de Domínguez y s i el 
marcador no funcionó fue 
por no contar en el momen
to justo cOn rematadores. 

E l árbitro, en el minuto 
34 anuló por fuera de juego 
un gol conseguido por Pe
rrone, al que mostró tar
jeta blanca, por protestar su 
decisión, así como también 
a Eduardo. 

Por parte visitante los me
jores fueron Alarcia, Fre
chilla, Arámburu y Aramba
r r i . En el lado local, el úni
co que sé salvó de la que
ma fue Gilberto I I , autor de 
los dos goles de su equipo. 

V I A J A N T E 
SEÑORA - SEÑORITA 

o CABALLERO • ; 
CONFECCION INFANTIL 

• 
CASA PRIMERA 

CATEGORIA 
• 

Solicitar entrevista al teléfo
no 201131 SRTA PIEDAD 

DIEZ, por la mañana 
de 11 a l 
(R. O. C n.0 11.027) 

BURGOS 
C A S T E L L A N A D E L A M I N A D O ? 

V E L A S C O , S . A , 

Polo Industrial Gamonal-Viitimar 

Carrelera Pozo de !a S a l 

T e l é f o n o s : 22 32 4t - 22 35 0' 

BILBAO 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S . A . 
C a s a Central; 

General Dávita, 4, 6 y 14, Basurto 

Tels.; 43 27 00 ' (20 lineas) - 31 47 12 -

31 62 26. • Telex; 33785 C S M y . 

DURANGO 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S. A . 

Ramón Zerandona Arregui 

.Fray Juan de Zumárraga, l3-4.r: C 

Teléfono: 8118 55 

VÁLLAOOUD 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S . ' 

Isidoro N y ñ e z Rodr íguez 

Torrecilla, 36 

Teléfono; 25 OÍ 33 

M O N D R A G O N 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S . . 

O. Juan Azcárate Isasmendi 

Resusta, 27-3,° 

Apartado, 59 

Teléfono: 79 11 01 

M A D R I D 
L A M I N A D O S C O M A V E S A , S . A . 
Canarias , 35 

Telé fono: 468 12 16* {5 l í n e a s ) 

SAN SEBASTIAN 
F E R R O N 1 A , S, A, 

Larramendi, s / n , (Andoain) 

Tef. 35 81 20 • 35 82 20 

SANTANDER 
C A N T A B R A D E L A M I N A D O S 

V E L A S C O , S . A . 

Rio P i s u e ñ a , acceso por Avda. Candins 

Te lé fono; 23 63 07 ' (3 l ineas) 

O I J O N 
S E R V I C I O S D E L A C E R O , S . f 

Marqués de S. Esteban, 52 

Teléfonos; 35 16 45-6-7 

Telex: 37394 C O V E - E 

ERMUA 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S : A . 

Avda. Guipúzcoa, 14 

Teléfono: 17 02 47 

LAS PALMAS D£ 
G R A N CANARIA 
L A M I N A D O S V E L A S C O . S . A . 

D. Joachim H. O, Seebohm 

Edificio América • Pl . G . Massieu 

Avda. Escaleritas 

Teléfonos; 2516 12 . 2514 58 

WTOftIA 
H I E R R O S Y A C E R O S A L A V E 

S E S , S . A . 

Apartado, 527 

Alto de Escal-Mendi (Ctra-, de Vergara) 

Te lé fonos: 22 45 97 • 24 05 54 

AVILES 
A C E R O S S O L I S , S . A 

Apartado, 16 

L L A R A N E S 

Telé fono: 56 92 04 

C A 0 I 2 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S . A 

Guillermo Pradera 

Paseo Marítimo, 5-10^ A 

Te lé fono 27 41 89 

SEVILLA 
L A M I N A D O S V E L A S C O . S . A . 

Gregorio J e s ú s Tello Segovia 

Carretera Sevi l la-Málaga, km. 7,S 

Te lé fonos : 70 14 77 • 37 03 21 

BARCELONA 
L A M I N A D O S V E L A S C O . S . A . 

J o s é María Aragay Practes 

Ali-Bey, 25-4.° planta dcha. 

Teléfono: 245 32 02 

P A M P L O N A 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S . A . 

Vicente Larraz Quintana 

Avda. San Ignacio, 5-5,° Apartado, 315 

Tets.: 21 12 39 • 23 1700 • 2 3 1 7 04 " 

L O G R O Ñ O 
L A M I N A D O S V E L A S C O . S , A . 

D.- Abel San Martín 

Avda. del Pilar, 11-4.'' 

CALAHORRA 

Teléfono: 13 04 74 

ORENSE 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S . A . 

Luis Doaiio Guindós : 

Avda. Zamora, 33-2,'• • 

Teléfono • 22 09 87 

CORDOBA 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S . A . 

Manuel Ruiz Garrido 

Juan J i m é n e z Cuenca, 9 

(LucenaJ 

Teléfono 50 06 90 

VIGO 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S . A . 

Demetrio S á e z de Vileri 

M." Berdiales, 15-2." A 

Teléfono: 21 31 26 

Z A R A G O Z A 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S , A , 

Anatolio Carrero Arroyo 

p.f de Cuétlar. 23-27 6.° A 

Teléfono; 27 28 42 

STA. CRUZ DE TENERIFE 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S. A . 

D, Víctor Aguilar Baudet 

San francisco, 88 derecha 

Teléfono: 27 78 06 

HUELVA 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S. A . 

Ctra, Sevi l la-Málaga, kmf 7,8 

Te lé fonos; 70 14 77 • 37 03 21 

LEON 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S. A . 

" Migue! Lobato Villasol 

Repúbl ica Argentina. 9 principal izqda. 

Te lé fonos; 21 20 99 • 21 33 07 

PALMA DE MALLORCA 
L A M I N A D O S V E L A S C O , S . A . 

Antonio Vilardosa Corminas 

Ausias March, 33 pral. 2." 

Te lé fono: 25 26 09 



S A N A N D R E S B U R G O S 
E N P A R T I D O M A T I N A L 

lino y otro equipo con algunas dudas 
N a y a e s p e r a a conocer l a f o r m a c i ó n de B a l m a n y á 

p a r a r e s o l v e r s u i n c ó g n i t a de l a d e l a n t e r a 

El Burgos efectuó ayer, como 
estaba previsto, • un entrena
miento en la Ciudad Deportiva 
del Barcelona, que ha sido el 
último de los llevados a cabo 
a fin de quedar listos ante el 
partido matinal que hoy co
rresponde disputar ante el San 
Andrés; justamente, a las 11,45. 

A partir de ese momento, se 
Iniciará un encuentro que tie
ne singular Interés y ante el 
xjue los andresenses se mues
tran con cierta confianza, ya 
que consideran que el Burgos 
no acaba de dar la medida de 
sus verdadera posibilidades fue
ra de «El Plantío». En esas con
diciones, no se recatan al afir
mar que su buena racha es di
fícil que se vea interrumpida 
por los castellanos. 

Naya ha adoptado la pruden
te táctica de esperar y ver, 

- Ha optado por esperar en un 
doble sentido, ya que espera a 
ver cómo decide Balmanyá su 
alineación para resolver la del 
Burgos. Se ha dicho en el curso 
de la semana que Tovar y Curta 
serían bajas, pues habían sentido 
molestias; pero a última hora, se 
asegura que al menos Tovar 
estará en condiciones de saltar 
al terreno de juego para for
mar en el centro de la zaga, 
junto con José. 

Tovar es una de las piezas 
claves del actual San. Andrés. 
Tanto es así que se recuerda 
que dicho jugado' , dejado ie 
actuar en dos oa't;tíos e s f a 
temporada; ante el Tarragona 
Tpor sanción) y frente al Se
villa (por indisposición) y am
bos los perdió e1 conjunto de 
Barcelona. Por tar.tc Tovar 

aparte de ser un excelente ju
gador, asistido de enorme po
tencia, tiene un poco la cua-

En principio, Balmanyá tk\ne 
lidad de mascota. 

En principio, Balmanyá tiene 
previsto sacar el «once» for
mado por Echevarría; R o d r i , 
José, Moya; Tovar, Paquito; 
Serena, Patro, Garrido, J o s é 
Manuel y Díaz. 

Naya tiene virtualmente de
cidido el equipo, pero hay una" 
incógnita a resolver y la cual 
fluctúa según se decida a jugar 
o no una baza más acentuada 
de contención o de ofensiva. Ya 
es sabido que por lo general, 
hoy fuera de casa, todos los 
equipos actúan más con el dis
positivo presto para amarra» 
al contrario y a buscar la sor
presa o el K.O. por el conduc
to del contragolpe. Según sea 
por lo que opte, en ta delan
tera estará Garrido o Navarro 

sin ovidar-del todo a Raúl, que 
podría tener una opción para 
este encuentro. 

De cualquier modo, parece 
ser que todo se ajustará al es
quema o patrón clásico a base 
de esta formación: 

Fernández Manzanedo: Gó
mez, Aguilera, Vallejo; Valdés, 
Sistiaga; Juanito, Garrido o 
Navarro, Machicha, Perrero y 
Juanjo. 

El encuentro será dirigido por 
el colegiado Sr. Carreño y aho
ra, a esperar que a partir de 
las doce menos cuarto, las on
das hertzianas o radiofónicas, 
nos hagan partícipes de bue
nas nuevas. 

Sería una gran manera de ir 
adentrándonos en estas Navi
dades, que en el aspecto lote-
rll parecen haberse iniciado 
para Burgos con buen signo. 

A PESAR DE IODO, A KUBAIA NO IE GUSTA 
EE ESTADIO " E Ü I S C A S A i O V A " 
¿ o s directivos valencianistas prometen 
resolver los problemas del campo 
¿ S e u n e e l V a l e n c i a a l a p o s t u r a d e l o s e q u i p o s 

v a s c o s s o b r e e l t e m a d e l o s « o r i u n d o s » ? 

lllilftlMiHillitlIllHil»!^ 

OUEUU 
sonmmw» 

CORTESE V&vhmos 
insano el cabello con el maravilloso 
PEINE CORTA CABELLO ALB 
ÍETIKTI EM KRFUMERMS • OIRECSIÓS UBI-SIIGI 

HOY SE CELEBRA E l VII 
CAMPEONATO REGIONAL 
DE CAZA MENOR CON PERRO 

Conforme . tenemos anun
ciado, en él día de hoy se ce
lebrará, en el acotado "Seño
río de Muñó", el V i l cam
peonato regional de caza me
nor con perro. 

Participan los campeones 
respectivos de cada una de 
las provincias integrantes de 
esta regional, que son Alava, 
Burgos, Guipúzcoa, Logroño, 
Falencia y Vizcaya. 

El acotado "Señorío de Mu
ñó", situado a unos veinte 
kilómetros de nuestra capital, 
es mantenido en arrenda
miento por los alaveses, don 
Florencio Ruiz de Azúa y 
don José Luis Múgica, quie
nes le han cedido gentilmen
te. Es terreno muy cuidado 
y que goza de prestigió en 
cuanto a la existencia dé ca
za, por lo que puede deparar 
buenos resultados. 

Hay que esperar, por lo 
demás, que la niebla que se 
viene registrando en estos 
días no perturbe el desarro

llo de esta competición cine
gética, que reúne a unos ex
perimentados cazadores, los 
cuales competirán, c o m o 
siempre, en noble pugna. 

Taltep Pintira norte 
Rotulación vehículos 
Pancartas 
Vallas 
Carteles 

Plaza San Bruno,5 Tel. 227545 

L A D I R E C C I O N D E L 

B A R B U R A N 
F E L I C I T A a sus clientes y amigos las pró

ximas F I E S T A S N A V I D E Ñ A S y agradece las 
atenciones que han tenido para con su ne
gocio. 

Torneo Navidad 
de judo infantil 

E n e l G i m n a s i o 

S o l a n a 

Hov. a las once de la 
m a ñ a n a , d a r á comienzo 
en el Gimnasio Solana, 
un s imüat icmisimo cam-
neonato de iudo. en el eme 
i n t e r v e n d r á n n i ñ o s le am
bos sexos c o m ü r e n d i d o s 
entre las edades de cua
tro a trece años . E s t a r á 
en discuta el trofeo Na
vidad, ñor el sin du
da aleun ^.reharán cón 
S'enio v todos los rnnoci-
mientos a su alcance estos 
«neaues». eme c o n t a r á n 
¡cómo no! con oresen-
eia v el anlauso de sus 
m á s Queridos admirado
res. 

Madrid (De nuestra Re
dacción) . — Kubala estuvo 
en Valencia el pagado miér
coles. Se comentó entonces 
que su viaje se debía al de-
beo de felicitar las próximas 
fiestas a los jugadores inter
nacionales del club valen-
cianista, Sol, Martínez, Cla-
ramunt y Valdez. Les hizo 
entrega de un obsequio que 
consiste en una p l a c a de 
mármol en la que está re
presentado un mapa de Es
paña con un balón en su 
centro. 

Kubala estuvo también en 
Valencia para comprobar el 
estado de su campo de íút-
bol, el estadio Luis Casano-
ya, y decidir su designación 
o no como escenario del par
tido internac i o n a l que el 
próximo día 5 de Febrero 
deben disputar España y Es
cocia. E l seleccionador na
cional ha tenido bastantes 
dudas a la hora de tomar la 
decisión definitiva. Nunca se 
ha mostrado partidario de 
este campo y, sobre todo, de 
su terreno dé juego, estre
cho y deficiente. Por eso, 
desde Valencia, se dirigió a 
Alicante, donde examinó el 
estadio de José Rico Pérez 
Pero Kubala se decidió por 
el Luis Casanova, decisión 
que influyó decisivamente, 
como es lógico, para que se 
le designara oficialmente pa
ra el próximo partido inter
nacional que jugará España. 

E l club valencianista, an
te la oportunidad que se le 
presentaba, prometió a K u -

H O C K E Y 

S O B R E H I E L O 

D e r r o t a d e l a 

s e l e c c i ó n s o v i é t i c a 

Moscú ( A l f i l ) . — La se-
lección dp la Unión Sovié
tica, camneona del M u n 
do de hockev sobre hielo 
ha sido vencida ñor la de 
C'hecoslovaauln ño r 3-4. 
en nartido ñor la Cona 
Izvestia.. El tanteo ñor ne-
r íodos fue: 2-2. 1-1 v 0-1. 

Esta es la nrimera de
r ro ta de los camoeones 
del Mundo en los tres en
cuentros Que han disouta-
do ambos eouinos ü o t di
cho torneo En los dos an
teriores, los soviéticos ha
b í a - vencido ñ o r 6-3 en 
el nr imero e ieualado a 
trec en el secundo. 

baia que haría todo lo po
sible para subsanar las de
ficiencias, que éste le había 
encontrado. Estos det a 11 e s 
son los que han servido pa
ra que el club hiciese públi
ca una nota en lá que se 
apunta el éxito de que Va
lencia sea escenario de tal 
partido internacional, cuan
do ha sido la Prensa valen
ciana, concretamente « L a s 
P r o v i n c i a s » y su máxima 
autoridad civi l quienes han 
trabajado pava conseguirlo. 

De todos modos, los di
rectivos del Valencia h a n 
manifestado que se trabaja
rá intensamente durante el 
tiempo que resta para la fe
cha del partido, el 5 de Fe
brero, para solución a r l o s 
problemas. Durante casi un 
mes no se dispvitará en el 
Luis Casanova ningún par
tido oficial, coneretamen t e 
desde el 12 de Enero. E l 2 
do Febrero, el equipo ñlial 
del Valencia, el Mestalla, de
be jugar frente al . Constan
cia, partido correspondiente 
a la Tercera División y ya 
se ha previsto que se dispu
te en otro terreno. 

EL VALENCIA Y LOS 
«ORIUNDOS» 

Pero el Valencia no es só
lo noticia por ser escenario 
próximamente de un impor
tante partido internacional. 
Resulta que ,según el perió
dico madrileño señala que 
nes», el Valencia se ha uni
do a la postura de los dos 
clubs vascos de Primera D i 

visión en el asunto de ios 
falsos «oriundos». E l perió
dico madrileño señela que 
don Fernando García Ber-
ianga, representante del Va
lencia, no estuvo de acuer
do con la decisión que ayer 
tomó el comité directivo de 
la Federación, al que per
tenece como vocal represen
tante de los equipos de Pr i 
mera División, al desestimar 
la impugnación presentada"^ 
por el Athletic de Bilbao y 
la Real Sociedad. Pero en 
este asunto es necesario ex
plicar que el señor García 
Berlanga no representa di 
rectamente al Valencia en 
estos momentos, aunque si 
perteneciese, ha c e a l g ú n 
tiempo, a su directiva, como 
vicepresidente primero. Ce
só en su cargo debido a dis
crepancias que hubo en él 
asunto Di Stéfano. 

Ivan RIOLOS 

A P A R E J A D O R 
S E N E C E S I T A 

PARA OFICINA TECNICA DE PREFABRICADOS 

— Servicio militar cumplido, 

Y 

D E L I N E A N T E 
DE CONSTRUCCION 

— Servicio militar cumplido. 

Interesados escribir indicando: datos personales 

y "curriculum vitae" al N.0 12.391. Oficina de Co

locación San Pablo, 8. BURGOS. 

B O L O S 

EL CAMPEONATO 
DE ESPAÑA EN LA 
MODALIDAD DE 
TRES TABLONES 
SE CELEBRARA 
EN MIRANDA 

Miranda de Ebro (Burgos) 
(Alf i l ) .— La Federación Es
pañola de Bolos, en sq úl
tima reunión, acordó deter
minar las localidades en las 
que se celebr a r á n e l ' año 
próximo los campeonatos de 
España de bolos, en la mo
dalidad de tres tablones. 

Miranda de Ebro ha sido 
elegida para la celebración 
de dicho campeonato, eú ca
tegoría primera individual, 
el 15 de Agosto próximo. 

Anteriormente, en B a r a -
caldo Se celebrará el 25 de 
Julio dicho, campeonato, en 
la modalidad de parejas. F i 
nalmente, en Medina de' Po
mar, se celebrará el 17 de 
Agosto ^ i ' - ' - - "^mne o nia t o 
en la categoría individual 

M o t o s í e r r a s 

VENTA Y SERVICIOt 
SERVE ¡STA 
Merced, 13. BURGOS 

RFCORD EUROPEO 
DE NATACION 

L o h a e s t a b l e c i d o 

H a r g í t a y e n 8 0 0 

m e t r o s l i b r e s 

• Kecskemet (Hungr í a ) 
( A l f i l . - E l h ú n e a r o A n -
dras HarKitav ha estable
cido u n nuevo r é c o r d eu-
roneo de na tac ión ü a r a la 
distancia de 800 metros l i 
bres, cqn un tiemno de 8 
minutos 3 i segundos v 
30/10. durante una re
unión celebrada hov 

Lp marca anterior esta
ba en noder del sueco 
Benet Gínes io en 8 32-
82/10 logrados durante los 
Camneonatos del Mundo 
celebrados el oasado a ñ o 
en Belsrrado 

^mingo, 22 de Diciembre de 1974 D I A R I O D b B U R G O S P A G I N A 35 



CAMPEONATO DE SELECCIONES 
PROVINCIALES DE VOLEIOOL 

A y e r se d i s p u t ó l a p r i m e r a 

j o r n a d a c o n v e n t a j a p a r a e l 

e q u i p o d e V a l l a d o l i d 

H o y , ú l t i m o s p a r t i d o s y c l a u s u r a 

P r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

Burgos Promesas-La Baneza. partido 
para esta tarde en í l Plantío) 

El equipo local actuará sin Del Uorai Andrés y Terradillos 
E l S a n J u a n M a r v i j u e g a e n V e n t a d e B a ñ o s 

¿Según teníamos anunciado, 

P'f>r dio comienzo en el 
bellón del Instituto Fe

menino de Enseñanza Me
dia, la fase dé sector de 
selecciones provinciales de 
foleibol, en la categoría de 
Cadetes; competición en la 
que intervienen conjuntos 
representativos de Santan
der, Valladolid, Palencia y 
Burgos. 

E l primer partido dio co-

^laíiana, enfrentándose en 
4jl laa seíecciones de San
tander v Valladolid. ea-
nando esta últ ima üor el 
fesyltado de tres a uno. 

A laa doce de la maña
na comnitieron Bureos v 

•. Palencia. üroclamándo s e 
Vencedores los üalentlnoa. 

. f ambién ñor el tanteo de 
tires a uno. 

Como todo ha de hacer
se con brevedad, hubo se-
áión de tarde, con distinto 
émnar el amiento de l o s 
^auinps. üor aunuesto. A 
Jas cuatro de la tarde sal-

1
Jaron a la cancha las se-
eceiones de Valladolid v 
Sureros, triunfando los de 
ei ciudad del PisuerKa ñor 
fes a cero. Posteriormen

te, a las seis, s p enfrenta
ron montañeses v nalenti-
rios resultando ganadores 
los de Santander, asimis
mo oor tres a cero. 

L a m á s comnletá actua
ción result ñor tanto la 
de loa renresentantes de 
Valladolid. atie sanaron 
sus dos nartidos. en tanto 
Que los de casa oerdieron 
ambos, anotándose San
tander v Palencia una vic
toria v una derrota, en 
cada caso. 

Todos los nartidos fue
ron nresenciados ñor bas 
tante üúblico. eme e? d a 
rnos será hov m á s nume 
roso en los finales, aue 
darán comienzo a las diez 
de la mañana, como aver 
procediéndose a continua-
cin a la clausura de esta 
fase de sector. 

Dieamn.q nara terminar 
aue la dirección de los en
cuentros corrió a carao de 
arbitros del Coléalo bur-
ealés v aue los iueadores 
narticinantes ciraron una 
visita al e imnásio de la 
Ca ia de Ahorros Munici-
nal. donde fueron obse 
auiados. 

Esta tarde, a las cuatro y 
media, el Burgos Promesas 
se va a enfrentar en E l Plan
tío contra el equipo de La 
Bañeza, que es uno de los 

tar asimismo en nuestro co
mentario anterior, que habían 
faltado al entrenamiento, al 
parecer, sin causa justificada, 
razón por la cual Solana nos 

que, al menos, luchan por anticipó que no contaría con 
mantenerse en la zona media ellos para este encuentro, de-
de la clasificación. De los 14 cisión en la que se ratificó 
encuentros disputados ha ga- anoche, cuando conversamos 
nado cinco y empatado uno. con él. Hay que mantener un 
Eg posible que el conjunto principió de autoridad y no 

de la adversidad que los san-
juanistas llegaran a atravesar 
incluso por la situación de 
ver más reducida aún su plan
tilla y aumentados sus pro 
blemas... 

Puestos a pronosticar, tam
poco parece que Venta de 
Baños sea lugar apropiado 
para puntuar. Pero, quién sa
be. Puede que lo que no esté 

leonés que ahora nos visita sentar malos precedentes, nos al alcance por técnica o por 
dé más guerra que otros de dij0' Poco más 0 menos 
los que han pasado ya por E l E1 e ui 0 inicial estará fór. 
Plantío esta temporada. Esto maáo p o / u o ^ . peña> C i . 
no obstante, los de casa lo • l h y á ñ portugal Ló' ez 
pondrán todo de su parte pa- £ Bermejo, Renuncio 
ra sumar una nueva victoria Requ(;jo y ^ qviedand¿ 

para posibles cambios Landá-
buru, Tajadura y Sastre. Un 
conjunto en el que cabe con
fiar plenamente y al que 
apoyarán con sus gritos de 

suerte se alcance por un ra
malazo de auténtico genio. O 
acaso suene mejor de rabia... 

VICTOR MANUEL 

B a l o n c e s t o 

El Real Madrid 

v e n c i ó a! B a s c o n i a 

por 1 1 5 - 83 

Madrid (Alfil).—En el pa
bellón deportivo del Real 
Madrid, se disputó esta tar
de el encuentro de Primera 
División de baloncesto en
tre el Real Madrid y el Ras-
conia, que finalizó con la 
victoria local, por 115 - 83, 
tras un primer tiempo 55-40, 
también a favor de los blan
cos. 

Los equ i p o s marcadores 
fueron éstos: 

Real Madrid.— Brabender, 
18; Vicente Ramos, 4; Cris, 
tóbal, 18; Cabrera, 22; Pa-
niagua, 4; Prada, 13; Rullán 
34; Bteiran, 2. 

Basconia.— Láz a r o, ;12 ; 
Luquero, 12; Pinedo, 14; Sa
linas, 2; Jünguito, 9; Segu
róla, 2 y Price, 32. 

y seguir manteniendo el li-
derato y las aspiraciones de 
ascenso. Y tratarán de hacer
lo así a pesar de que se van 
a ver privados de la partici-
pación de tres jugadores de 
valía indiscutible, pero no 
imprescindibles, quede esto 
bien claro Estos jugadores 
son Del Moral, Terradillos y 
Andrés. Es sabido que el pri
mero de ellos fue expulsado 
en Astorga y según nos dijo, 
anoche Solana, entrenador 
del cuadro burgalesista, ha si
do sancionado por un parti
do. En cuanto a Terradillos 
y Andrés, ya hicimos cons-

4 8 . 0 0 I U 

P A R A U i . 
E N A R T I C U L O S 

S E L E C I O N A D O S 

G R A N 

S O R T E O 

R E Y E S 

l e o b s e q u i a r á e n 
l a s c o m p r a s q u e 
V d . h a g a d u r a n t e 
e s t á s f i e s t a s , c o n 
n ú m e r o s p a r a s o r 
t e e n c o m b i n a c i ó n 
c o n l a l o t e r í a d e e l 
rtño. 

Por cada 100 pts. que Vd haga de compra 
se le entregará un nümero.con el cual podrá 
optara los siguientes premios: 

Ia 2 5 . 0 C X W 
2 a 1 0 . 0 0 0 " 
3 a 5.000 

. E N C H E Q U E S 
' C O M E R C I A L E S 

estos premios corresponden a los 3 primeros 
.de la lotería nacional, mas 8 de mil que tendrá 
quecoineidreon los 4 últimas c i fras dell9 

r 

aliento los espectadores que 
acudan esta tarde al campo 
de deportes municipal. 

E L RESTO D E LA PLANTI-
L L A . A BRIVIESCA 

También dimos cuenta de 
ello ayer. E l resto de los com
ponentes de la plantilla del 
Burgos • Promesas partirán de 
nuestra ciudad a las dos y 
cuarto de la tarde, camino 
de Briviesca, donde disputa
rán un partido amistoso con 
el titular de La Bureba. Apar
te la finalidad que se persiga, 
no cabe duda que esta con
frontación podrá canstituir 
un buen entrenamiento. 

E L SAN JUAN MARVI, A 
VENTA DE BAÑOS 

Quince jugadores tiene con. 
vocados Andújar para la sali
da que han de efsrctuar hoy a 
Venta de Baños, , hacia donde 
partirán a la una y media de 
la tarde. Son: Bonachía; Ki-
ko, José Luis, Barrios, Ale
jandro, López, Mijangos, Jo
sé María, Rodríguez, Montes, 
Temiño, Sevilla Varona, Ra
mos y De la Granja. A des
tacar la reincorporación de 
Mijangos y la satisfacción que 
nos produce el que se hayan 
recuperado de sus dolencias 
Barrios, De la Granja y Se
villa, ya que sería el colmo 

R a h o r 

s a n c o s m e , 2 

p r e s t i g d J 

E S Q U I 

Clasif icación general 

absoluta para l a 

Copa del Mundo 

la encabeza Austria 
Saalbach (Austria') ( A l 

fil).— Los esauiadorea v 
esauiadoras austríacos do
minan, al ieual nue en 
temporadas ante r i o r e s. 
el ^ denorte aloino. Des-
oués del descenso fe
menino de Saalbach v 
Dése al triunfo de la i oven 
norteamericana Cindv Nel-
son v la floia actuación 
de las damas austríacas 
su ventaia en l a clasifica
ción ffeneral absoluta üor 
la Cona del Mundo, p s no
toria. 

Las puntuaciones son 
las sieuientes: 

1. Austria. 330 nuntos. 
2. Italia. 148. 
3. Alemani" Occidental. 

134. 
.4 Estados Unidos 88. 
5. Francia. 84. 
6. Suiza 58. 
7. Suecia. 45. 
8. Noruega 24. 
9. Canadá. 16. 

10. Australia. 10. 
13. ESPAÑA. 3. 

BARCELONA, 
LAS, ,60, 

9 1 ; AGUI-

Barcelona (Alfil)..— Por el 
resultado de 91 á 60 el Bar. 
colona ha vencido al Agui
las, de Bilbao, en partido de 
liga perteneciente a la nove
na jornada del baloncesto 
de Primera División celebra
do en el Palau Blau Grana. 

E l primer tiempo finalizó 
con él tanteo de 41-36, favo
rable ál Barcelona. 

Arbitraron los colegiados 
s e ñ o r e s Vidal, catalán y 
Muñoz, castellano. 

Alineaciones y anotadores. 
Barcelona.— Segar ra (4), 

Farelo, Epi (15). Estrada 
(14), Carmichael (18), Flo
res (6), López Abril (6), Ira-
dier (11) y Me Gray (17). 

Aguilas.— Ar r e g ui ( i ) , 
Anas a g a s ti (6), Capetillo 
(20), Arza (5), Sarria (8), 
Zamor^,,(4), Gaícés (6) y 
San Martín '(9): ' ' 

Partido soso y muy abu-' 
rridó. 

GATEGORIA REGALO 
MAQUINA ESCRIBIR 

O s L a , L [ B . q . a L 

Madrid, 2 BURGOS 

S U P E R M E R C A D O D E L A 

S I T U A D O E N L O S B A J O S D E L 

M E R C A D O S U R 

F E L I C I T A A S U S C L I E N T E S Y A M I G O S 

L A S F I E S T A S D E N A V I D A D Y AÑO N U E 

V O , Q U E D A N D O A S U E N T E R A D I S P O S I 

C I O N Y S E R V I C I O . 

S U P E R M E R C A D O D E L A 

C . A . T . 
B A J O S M E R C A D O S U R . T E L E F O N O 202721 

( E n t r a d a por calle Aranda de Duero) 
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HOY, EN El CIRCUITO PERMANENTE 
"EL 

Es la primera carrera que 
organiza el Club Motor de Burgos 

y todos los Dilotos dds-
üuestos a obtener el triun
fo. 

Y a está todo orenara-
do oara la Drueba de mo-
tocross con carácter nacio
nal « u p se disoutará esta 
mañana, a nartir de las 
doce menos cuarto, en el . 
circuito nermanentP de al í 1 ^ ^ ^ 

Olvidábamos hacer cons
tar aue los socios tendrán 

«El Graio». 
E l Club Motor de Bur

gos, nueva sociedad denor-
tiva burgalesa, ha traba-
lado con ilusión v total 
entrega oara CMe su de
but constituva un éxito 
total v oara ello cuenta 
con el aDcvo de la afi
ción. • : 

A nrimeras horas dp la 
tarde dp áver. Ucearon a 
nuestra ciudad los mlotos 
Darticioantes. en t o t a l 
22. todos disDuestos a 
brindar un buen esnec-
táculo v demostrar sus 
cualidades sobre sus res-
Dectivas máauinas en el 
cuidado circuito de «El 
Graio» de 1.700 metros de 
longitud v ubicado en la 
prolongación de la B a 
rriada Yllera. 

Los ürecioa Dará nresen-
ciar la nrueba son ü o d u -
lares v al alcance de los 
aficionados aunaue no ha
ya tocado la lotería. L a 
Drueba estará nlaaada de 
alicientes v» aue el cam-
neón de Esnaña. Mendi 
vil. tendrá a calificados 
adversarios v a ióvenes 
Dromesas del motocross 
Oue a buen «etruro sabrán 
anrovechar su onortuni-
dad de codearse con pro
fesionales de este viril v 
arriesgado denort^ del 
motocross. L a oruebá nro-
mete resultar eomnetida 
f los Darticinantes tendrán 
o u p cubrir dos mancas de 
treinta minuto» m á s dos 
vueltas v al final se su
marán loa ounto£ obteni
dos Dor" cada oíloto Dará 
establecer los nremios v 
la clásiñcación dpfi^'+íva 
de la. carretera de 250 e.c 

E n definitiva, todo a 
Dunto ambiente como en 
las grandes soTpmnidadp? 

diante l a Dresentación del 
carnet de Diciembre 

Benidorm, incluido en el 
itinerario de la Vuelta 1975 

Desde hacía bastantes años, tro del itinerario. El lunes 28 
el gran enclave turístico de l é s Abril, la Vuelta llegará a 
Mediterráneo que es Benidorm, Benidorm, procedente de un en-
había estado apartado de la ru- clave del Sur. El martes 29, y 
ta de la Vuelta. Para 1975, en el mismo lugar una etapa 
con pleno acuerdo entre el contra reloj individual, con da-
Ayuntamiento benidornense y el 
Comité Organizador de te Vuel
ta a España, se prepara una 
gran «reentré» de Benidorm en 
las rutas de la Vuelta. 

Eí programa previsto, inchu-
ye a Benidorm dos días cen-

ras dificultades montane s a s, 
que llevará a cabo, sin duda 
una gran labor selectiva y .el 
miércoss 30, la Vueta sadrá 
de Benidorm, para continuar 
su recorrido por as carreteras 
españoles. 

En Burgos contra oplnio 
nes equivocas sólo existe 
un Banco de Sangre: el de 
la Hermandad de la Segu 
rtdad Social. 

El alemán Gutendorf 
posible entrenador 
del Real Valladolid 

H o y decidirá, a la vista 
de la actuación del equipo 

E l presidente del R e a l municarles que la criáis del 
Valladolid, recibió a los pe- entrenador quedó resuelta 
riodistas deportivos para co- en dos días. Será, casi segu

ro, el alemán Rudy Gutett-V 

BALONCESTO 

juega la Deportiva 
Hitar en Palencia 

Dentro de quince días 
funcionara un polideportivo 
en dicha entidad 

Esta mañana, a las once, en 
el Pabellón de La SaHe. ubica-
de en la capital palentina, el 
equipo sénior de la Deportiva 
reforzado con -arios jugado
res juveniles, se enfrentará en 
partido amistoso de balonces
to al independiente de Paien-
cla. E! encuentro de vuelta 6e 
jugará en la próxima semana 
€n nuestra dudad 

Digamos también, que dentro 
de quince días la Ciudad De
portiva Militar contará con un 
Polideportivo Nos agrada -ja 
leticia y esperados que sirva 
Para aliviar los ruuchos pro
venías quá tie.ie en ia actúa-
Wad el deDO/tata burgalés. 

A L M A C E N E S E N E S / ? / / 

de l a ca l l e S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 2 2 , p o n e a d i s p o s i c i ó n 
de v d . s ó l o MATERIALES de GRAN CALIDAD en las MEJORES CONDICIONES 

aderas nacionales 

Maderas de importación 

Tableros «Okumen» 

isa - « ex» 

• Puertas « M a r g a » 

F I B R O T U B O . S A 

Productos de amianto - cemento 
TUBERIA para PRESION 
TUBERIA SANITARIA 
TUBERIA PLUVIAL 
TUBERIA para CABLES 
PLACAS ONDULADAS y LISAS 
CANALONES y ACCESORIOS 

REIPN 
La placa de resina poliester armada con fibra de vidrio y reforzada con nylon 

3 TONALIDADES - 5 COLORES - 8 PERFILES 

E l m i l 

VENTANAL* PERSIANAS-PLAQUETA 

® 

PANELES DECORATIVOS DE MADERA 

V I G U E T A S C A S T I L L A 
Forjados Peraltadas - Piezas especiales de horinigón 

Forjado tubular de 1 500 Kg de sobrecarga para 13.70 m de luz 

NAVES 
IMSIMES 
Y 

' f ó r m i c a ! 

laminado cfecerafívo 

EL REVESTIMIENTO IDEAL C A M A R A , S . A . 

dorf. Mañana llegará a Ba
rajas, a donde saldrán a re
cibirle Fernando Alonso con 
dos directivos. 

-No ha sido fácil encon
trar un hombre extranjero 
con tantas garantías. Guan
do supo que se trataba de 
un club de Segunda Divi
sión trató de romper la con» 
versación, pero al saber que 
el equipo se com p o n e d e 
gente joven en su mayo r̂ 
parte, siguió. Espero que el 
equipo no le defraude. 

Luego el presidente mani
festó que habían tenido que. 
desistir de entrenadores fa
mosos, por el excesivo pre
cio del flchaje, sin duda, y 
aunque Gutendorf no es ba
rato, y casi es caro, el Real 
Valladolid, complicado c o l í 
el deseo de ascender, hará el 
sacrificio que sea con tal de 
rectificar el camino andado, 
que no era precisa m e n t e 
bueno. Don Femando Alon
so continuó diciendo: 

—Antes de hablar con él 
establecí contacto con el 
presidente de la Federación 
rniVlpnn ñ a Fr'rtbol, donde ac
tuó este técnico en lá tempo
rada 73-74, con su selección 
nacional y, asimismo, c o n 
Netzer. Si el domingo, des
pués de conocer el ecm'po, 
acepta nuestra proposición, 
tendremos preparador para 
io que falta de temporada. 
Mientras tanto, seguirá San
tiago Vázquez al pie del ca
ñón sustit u y e n d o a Re» 
dondo, 

Rudy es alemán, de Co-
blenza, nacido en 1926. Fue 
jugador profesional. Obtuvo 
el título de entrenador en el 
Instituto de Colonia. Ha di-
rigrido. de 1955 al 61, al L u 
cerna suizo al aue ascendió 
el primer año. Seleccionador 
nacional de Ti'mez de 198S 
al 6R: actúa en el MAV de 
Duísburn'n v. sucesivamente, 
en el de Stuttgart. E n 
el St. Lonis Stars, con ánimo 
de popularizar el fútbol pro. 
fesional en Estados Unidos. 
Hasta 1970, en el Schalke y, 
desnués en el Kickers ale
mán, hasta el 1971. Después, 
en el Snorting de Cristal, de 
Perú, donde entrenó, entre 
otros, a Sotil, Rubiños, Cam
pos, etcétera. Finalmente , 
actuó con acierto en la se
lección nacional chilena ci
tada 

RAICES DE CEMENTO, 
PARA CONJUGAR 

FUTURO PERFECTO 

ACSI SECTORIAL INVERSIONES 

. n t r . ÁJ . 1 / i;ií/ií¡ ' b i l u a u . 
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CRONICA D E E S C ARITO 

¿ORGANIZARA ARGENTINA 
E L M U N D I A L D E 1 9 7 8 ? 

Ss d e s e a b l e , p e r o l a d e c i s i ó n n o e s t á c l a r a 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia «LOGOS», por 
Pedro Escartín) 

En el Congreso de la FIFA en Tokio, año 1964, Méjico 
y Argentina lucharon de forma intensa, dentro y fuera de 
bastidorea. para que se les adjudicara el Mundial de 1970. 
El triunfo de ios votos fue para los mejicanos, absteniéndose 
España, que ai tratarse de países, de América española no 
podía dar su voto a favor de uno u otro. Aquello produjo 
gran disgusto entre ,108 dirigentes de Buenos Aires, quienes 
años más tarde, recibían el encargo de organizar la Copa 
del Mundo de 1978, para seguir España en 1982. Gran entu-

• slasmo argentino por decisión tan justa, pero en cortó espacio 
de tiempo se han enconado los conflictos humanop en Ar-
gentina que hacen temer, si esto no se arregla, por la .cele-
bración dei Mundial en Buenos Aires. También hay quienes 
creen que los campos de fútbol están anticuados y que la 
organización hotelera es Insuficiente. Nuestro deseo es que 
todo se solucione. 

¿CUAL SERIA LA SOLUCION? 

Haveiange, actual presidente de la FIFA, brasileño de as
cendencia europea, hombre culto que habla cinco idiomas, 
es dirigente cauteloso, tranquilo y observador. Y afirma a 
cuentos le quieren escuchar, que la Copa del Mundo en 1978 
tendrá lugar en Buenos Aires y ciudades subsedes que sean 
designadas Pero el máximo dirigente del fútbol mundial tiene 
reservas mentales da que este deseo suyo, qué es e! deseo 
de todos, pueda cumplirse, Y el Reglamnlo de! gran Torneo, 
advierte en forma clara y terminante que no se podrá jugar 
dos veces seguidas en el mismo Continente. Como el último 
turno tuvo lugar en Alemania, ahora correspgnde a América, 
pero en caso de renuncia, ¿qué haría la FIFA? En la reunión 
da Febrero todo quedará claro y habrá decisión oficial. Fal 
tan tres años y medio y no hay tiempo que perder. 

De mantener lo dispuesto por el Reglamento, que es lo 
obligado, Uruguay yá tuvo su turno en 1930; Brasil organizó 
el Mundial de 1950: fue Chile en 1962 y Méjico en 1970. 
Ninguno de estos países, unos por razones económicas, otros 
por problemas de carácter deportivo, se atreverían a pedir 
el Mundia' próximo y quedan Colombia, que no tiene esta
dios ni tiempo para conátruirlos en el corto espacio que falta 
hasta el Mundial de 1978; Venezuela, pafs rico pero falto 
de instalaciones y sin la debida afición el fútbol y lo que 
se habló de llevarlo a Estados Unidos previa financiación 
con la Televisión americana sería un disparate por muchos 
dólares que pagaran, ya que sería una Copa del Mundo 
sin ambiente y con ios estadios semivacíos. El problema, si 
Argentina renuncia va a ser muy fuerte. 

EUROPA ACEPTARIA EL ENCARGO 
Vaya por delante nuestro criterio de que España, bajo 

ningún concepto debe aceptar el adelantamiento de sus obli 
gaciones, nada menos que en siete años. Nos corresponde 
el de 1982 y para entonces, nuestros estadios habrán mejorado 
en aquellos casos que lo necesitan, ya que en el momento 
actual, sólo «Nou Camp». el Bernabéu», el «Vicente Calderón 
y quizá el «Luis Casanova» reúnen condiciones para ser esce 
narios de partidos de Copa del Mundo. En las demás subse 
des, habría que gastar mucho dinero en los campos exls 
tentes en Sevilla. Bilbao, Zaragoza, Málaga, Granada y alguna 
otra población Aparte de ellos, ¿cómo íbamos a hacer en 
tres años y medio que faltan lo que los alemanes realizaron 
con doble tiempo en tenaz y concienzudo trabajo? Parece 
hay el buen Juicio de no aceptar aunque se nos ofreciera. 

En cambio la propuesta mancomunada de Bélgica y Ho 
íanda. proooslclón que aún no ha llegado a la FIFA, pero 
Hegará si Argentina renuncia, la encontramos -viable. Son paí
ses ricos, con buenas instalaciones y medios económicos en 
abundancia para melorarlas y ©I éxito deportivo y económico 
estaría asegurado por la gran afición que al fútbol existe 
en Holanda y Bélgica, aparté de estar rodeados de una serle 
de países con gran afición al fútbol, como Alemania, Fran
cia, Inglaterra y a dos horas de vuelo otros de gran amor 
al fútbol y con medios económicos suficientes, dado su gran 

nivel de vida, para acudir a ios estadigs belgas y Holan
deses, que, además, tienen perfecta red ferroviaria. 

Pero lo deseable es que Argentina remedie sus dificultades 
de orden interior, las deportivas y también la ayuda econó
mica, a fin de que ei Mundial 1973 pueda celebrarse en 
país que dio al mundo del fútbol jugadores extraordinarios, 
auténticos fenómenos, pero el mayor reparo de loa dirigentes 
europeos* las dudas, se hallan enel estado de inquietud del 
país, qué es de suponer y desear pase. Alemania tuvo una 
organización perfecta, y quien vaya detrás habrá de pensar 
en el comparativo. Lo da ioss alemanes no hay quien lo me
jore. Y muy difícil igualar. 

PRECISA PARA LA ZONA DE BURGOS 
Y PROVINCIA 

R E P R E S E N T A N T E 
Es conveniente, aunque no imprescindible, esté intro

ducido en ei ramo de electrodomésticos. 
Posea vocación profesional v elevado espíritu de ser

vicio al cliente. 
Sea responsable y organizado. 
Muy interesante disponga de almacén y vehículo 

propio. 
Contará para' realizar su labor de ventas con el apoyo 

de una red de asistencia técnica ya formada. 
Interesados dirigirse por escrito con historial profe
sional 3 BALAY S. A. Camino San Isidro. Grupo 

San Torge número 1- BILBAO. 

VEHICULOS USADOS 
Seat 124 Sport 1800 
Seat 124 Dport 1600 
Seat 1430 
Seat 124 
Seat 124 familiar 
Seat 1500 
Seat 850 Especial 
Seat 850 Normal 
Seat 600 D 
Simca 1200 
Sínica 1000 
Simca 900 -

1 Simca 
1 Simca 1Ó00 . 
2 Seat 600 ... 
1 Citroen 2 CV. 

R-12 
R-8 
R-4 Super 
4F Furfoneta 
Dyane 6 
Austin 1300 
Mini 850 
Mini 1000 
Dodge Dart 3700 
Citroen Tiburón 
Ford Granada 301 

12.000 Ptas. 
.. 15.000 Ptas. 

12.000 Ptas, 
8.000 Ptas. 

— Preparados como nuevos. 
— Mínima entrega inicial. 
— Facilidades de pagr a 6, 12, 18 y 24 meses. 
VEALOS todos los días de la semana hasta las nueve 

de la noche, incluido el sábado. , 

AUTOMOVILES PEDROSA ' 
VITORIA, 228. TELEFONOS 220047 227767 

PARTIDOS Y ARBITROS 
ARA HOY 

Carreña Arquimkü dirigirá 
el San Andrés-Burte 

PRIMERA DIVISION 
Real Madrid - Zaragoza, Santana Páez 
Murcia - Athletic, Sánchez Ríos 
Elche - Barcelona, Medina iglesias 
Granada • Málaga, Molina Segovia 
Betis - Sporting, Guruceta Muro 
Celta - Valencia. Fores Bachero 
Español - Hércules, Navarrete Antinolo 
Rea!.Sociedad - At. Madrid, Orrantía Capelastegui 

SEGUNDA DIVISION 
MaHorca - Huelva, Santos de la Parra 
Valladolid - Barcelona At., Congregado ¡Rodríguez 
Sabadel! • Orense, Sánchez Arminio 
Castellón - Sevilla, Olasagastl Echániz 
Oviedo - Cádiz, García Carrtón 
Tarragona . Córdoba, Ausocua Sanz 
San Andrés - BURGOS, Carreño Arquimbau 
Baracaldo - Leonesa, Fernández Ouirós 
Rayo Valiecano • Racing, Medina Díaz 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Mreheiín - R. Unión, Izaguirre Sisón 
Ai. Madrileño - S. Sebastián, Espina Munielio 
Salmantino - Pegaso, Lage Sánchez 
Bójar - Calahorra, Iglesias Peña 
Eibar - Castilla, Nazábai Ruiz 
Getafa - Guadatajara, Pérez Sánchez 
Logrofiés - Arganda, Díaz Agüero 
Torrejón • Carabanchel, Hernández Arqués 
Osasuna - Moscardó. Ezquerdo Guerrero 
MIRANOES • Tudelano. Junyent Coria 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 
Cultural Promesas - Ponferradina 
Peñaranda-Astorga 
BURGOS PROMESAS • La Bañeza 
Zamora U.D. Toresana 
GIMNASTICA ARANDiNA . Benavente 
Venta de Baños SAN JUAN MÁRVI 
Ciudad Rodrigo Medinense 
C. D. Sava • Valladolid Promesas 
Bembibre - Cuéllar 
Cacabelos Guardo 

Lea Vd. siempre 

a r i o d e u r g e s 

u s m u e b l e s 
e n a l e g r e s co lores d e m o d a 
fác i lmente c o n . ^ 

V A l E N I T E 
T c a t u j a i u " ! 

( un nuevo producto de 
Barnices yÁLENTiNE S.A. 

E l V a l e n i t e S a t i n a d o 

p r o p o r c i o n a t a m b i é n 

e l m á s e l e g a n t e a c a b a d o e n 

e l e s m a l t a d o d e p y e r t a s , a r r i m a d e r o s , 

c o c i n a s , b a ñ o s , a s e o s , h a b i t a c i o n e s d e n i ñ 

Pídalo m Droguerfas 
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40 H 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Fuerza Que dilata los 

cuerpos. — 2: Cansar. — 3: Sacrificios incruentos. 
4: Catedral. Chacó de fieltro con o:eieras o : 
Camino más corto. Muv grueso. — 6: Renetición. 
Número cardinal. — 7: Publica ñor medio de la 
imprenta Oio simple de ló* inse-tos 8: n- ' - - ' -
za de eanado. Arbol narecidn a la casia dp hoias 
med|pinales — 9: Mueves aleo con movimiento de 
vaivén. — 10: Manchas en el cutis — 11: Fiesta 
nocturna. 

V E R T I C A L E S , 1: Conocer. 2: Hedor. 3: Vegetación 
en el desierto. — 4: Hiio de Noé. Juego de naioes. 
5: Piso más alto de un edificio. Lugar de una lu
cha. — 6: Flor heráldica. Extremo inferior de la 
entena — 7- En año r ——j-oi 
Dignidad etíope. Iglesia. — 9: Practiaues cierto 
deporte. — 10: Substancia orgánica petrificada 
(pl.). — 11: Sabio griego de la antigüedad. 

Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Atila. — 2: Aleluva. — 
3: Anona. — 4: Aga. Izo. — 5: Musas. Sacos. — 6: 
Ada. Aro. — 7: Girar Raras. — 8: Aza. Oso. — 9: 
Ab-^- -"V A-,aíorf, _ i i . Atona 

V E R T I C A L E S . — 1: Amaga. — 2: Agudiza. — 
3: Asara. — 4: Ala. Ana. — 5: Temas. Rabat. — 6: 
Hó. Afo. — 7: Lunas. Rejón. — 8: Ava. Ora. — 9: 
Icaro. — 10: Azorase. — 11: Ososo. 

La CHISPA de Olmo 

Y V A D E C U E N T O . . . 
La gentil actriz Reneé Saint 

Cry daba el pésame a un ar
tista de poca suerte, por el fa
llecimiento de un tfo 

—¿Te ha legado mucho? 
—No todo lo que debía, pe

ro se ha acordado de mí. 
—Menoa mal. 
—Si, ha fundado u» asilo pa

ra pobres, 
— oOo — 

—¿Quién ha estado en ta co
cina, Felipa? 

—Mi madre, señora. 
—Pues dígala que se ha de

jado ¡a pipa encima del fogón. 
— oOo — 

—Yo no soy un bebedor em-

MOTA M 

¿No saca la entrada? 

SOIUCÍÓE a! anterior: 

Prendado de él 

c o n s t r u c c i o n e s 

arkimos 
plástica nt,metatlng 

^••••••B GRANDES ALMACENtS 
el ir I en calidad 

pedernído, ni mucho menos. 
Prueba de ello es que sólo be
bo dos clases de bebida. 

—¿Sólo dos? 
—Sí; lan nacionales y las ex

tranjeras. 
— oOo — 

Dijo el productor de cine: 
—Lamento no haber podido 

asistir a su casamiento. 
Dijo la estrella de cine: 
—No importa. Otra, vez será. 

— oOo — 
Un negrito estaba pasando 

mucho trabajo tratando de co
merse un enorme melón. Pasa 
por allí un caballero y le dice: 

—Demasiado melón, ¿ver
dad? 

—No, señor: mUy poco negri
to. 

— oOo — 
—Veo que pinta maravillosa-, 

mente. 
—No le digo a usted más que 

durante e! tiempo que tardé en 
pintar este barco me mareaba 
todos los días. 

«QUIDPROCUO» 

Estamos en el baile popular 
que se celebra todos ios domin 
gos por la tarde en una sala 
de fiestas Dialogan dos mu
chachos 

—Nada de esó, Lino, te equi
vocas —habla uno, 

—Y yo te digo que eres tó 
el que se equivoca —manifies
ta el otro. 

—Escucha, vamos a pregun
tar para salir de dudas. 

Se aproximan a un músico 
y le lanzan: 

—¿Trompeta o pistón 
Y el músico responde: 
—Yo creo que está a! fondo 

del pasillo 

COMUNICACION LOCAL 

Un habitante de Chicago en 
viaje a Nueva York, acaba de 
celebrar una conferencia tele
fónica con Tejas. Y le pregunta 
el precio a la telefonista del 
hotel, la cual le responde que 
la tasa es de dos dólares v 
50 centavos 

—Joven —se queja el de Chi
cago—. en " i estado, por ese 
precio, podría llamar al infler-
noi 

—Sí, señor —le contesta cal

mosamente la telefonista—; pe
ro eso sería una comunicación 
local. 

HUMOR TAURINO 

Una tarde, cuando Fernando 
«el Gallo», padre de Rafael, 
Fernando y Joselito, iba a ma
tar un manso del Colmenar, en 
Madrid, salieron de entre ba
rreras dos peones, Mazzantini, 
que suma la dirección de ia 
lidia, les mandó retirar. 

—No, Luis, no —dijo el Ga
llo—; con algunos toros me ha
ce falta toda la cuadrilla y 'o 
que siento es que no puedan 

ayudarme también la Gabriela 
y los chicos. 
DEFINICION AL CANTO 

RESPIRACION.— Es eso que 
los padres contienen cuando su 
hijito empieza a contar a las 
visitas alguna trifulca familiar 
(Anónimo). 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
riféricos. — Cirugía vascular 
San Ildefonso, 3, 2.2 — Telé
fono 237974. V A I X A D O L I D 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución a l anterior: 
I : Nube — 2: Nube, — 3: Piedra. — 4: Piedra 

5: Arboleda. — 6: Arboleda. — 7: Libro. 

D O N C E L E S P o r O L M O 

EL dTRo Í>¡A 
Me F ü i > m o t í ühjA 

MULTA 

d NORMAL 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana M 23 al 29 de Diciembre 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — No dude 

si ha de tomar decisiones sobre proposiciones favorables que 
le saldrán al paso. Deje descansar su corazón en lo sentimen
tal. Tendrá dinero para disponer algunas mejore- domésticas 
con las que está soñando. NO RETROCEDA NUNCA CUANDO 
HAYA EMPEZADO 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Sentimos 
decirte que los astros no lo serán ahora propicios. Pero tam
poco serán catastróficos. Piense todo mucho antes de hacerlo, . 
porque hay peligros en su vida sentimental y en su vida 
económica CAUTELA, Y EN LA DUDA, ABSTENGASE. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Malas 
noticias a lo largo de todo el mes. No habrá fiestas íeli- ^ 
ees, por la intromisión de huéspedes inoportunos o de perso
nas que no le agrada ver a su consorte. Si es prudente, 
pero condescendiente con la persona más allegada, podrá evi
tar una catástrofe. ARMESE DE VALOR SI NO QUIERE VERSE 
TOTALMENTE AISLADA. LOS HOMBRES SERAN MAS FUER-
TES QUE SU VOLUNTAD. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Dispón
gase a encontrar dificultades económicas en la primera mitad 
de éste mes. No se amilane, aunque sus gastos superen terri
blemente a sus ingresos previstos. Le esperan tiempos mejores 
en todos los órdenes. Compre a plazos si lo necesita. Empé
ñese si le hace falta. Todo se arreglará luego. Encuentro 
fortuito te abrirá el paso.. LA AUDACIA ES LA VIRTUD 
DE LOS FUERTES NO SE ASUSTE POR LO QUE VA A HA
CER. 

LEO (de 23 de Julio al 23 de Agosto). — Todo irá mejor 
de lo que usted esperaba. Tendrá grandes satisfacciones sen-
timentales, aunque usted ya se consideraba envejecido para 
conseguir esos éxitos. Encontrará vtejos amigos, amigos de 
verdad, que !e abrirán los brazos para hacerle feliz durante 
todo el mes. VUELVA A TENER FE EN SI MISMO. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Ni 
fu ni fa en su vida sentimental. Tampoco en los asuntos 
económicos Indiferencia y monotonía le invadirán, pero sin 
causarle verdadero dolor ni pena. Sólo un vago sentimiento 
de frustación vital. SI PUEDE, SALGA CUANTO ANTES DE 
ESA SITUACION. TODAVIA LE QUEDA ALGO POR VER EN 
ESTA VIDA 

LIBRA (del 24 de Septiembre at 23 de Octubre). — Se 
está gestando, en su contra, lo que usted considera una tra
gedia, aunque puede no serlo. Su vida sentimental tendrá 
que rehacerse si es que no va a tomar decisiones tremendas 
y pecaminosas, que la conducirán al envejecimiento si no 
a la misma muerte. Los astros no le favorecerán nada. Sea 
prudente y comprensivo para evitar un cataclismo en su vida, 
que ahora se lo preparan con éxito. SI NO QUIERE HUNDIRSE 
SEA TRANSIGENTE 

ESCORPIO (de! 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
No se deje dominar por esos complejos que usted conoce. 
Le serán este nies más perjudiciales que nunca. Sus sentimien
tos amorosos pueden sentirse dañados por la timidez. Busque 
el tomar bebidas estimulantes, pero no se pase de la raya. 
Sería peor que no tomar nada Necesita un esfuerzo de volun
tad. PUEDE VENCER SI SE LO PROPONE 

SAGITARIO (det 23 de Noviembre ai 21 de Diciembre).— 
Diviértase Está en su mes propicio para olvidar todo lo que le 
preocupa. Encontrará una persona amada de siempre, que 
no pudo ser suya por azares del destino. No se complique 
la vida, pero goce de esta oportunidad. No la tendrá dos 
veces. ADELANTE ESTA EN UN GRAN MOMENTO PARA 
TODO. 

CAPRICORNIO (dei 22 de Diciembre al 20 de Enero).— 
A pesar de que oirá recomendaciones para emprender un 
nuevo camino siga en el suyo. No es tan equivocado como 
le aseguran. Tendrá éxitos sentimentales y económicos. Pro
bable ascenso Novedades familiares. CUIDE SU PROPIO CRI
TERIO. PERO NO SE EMPECINE. BUSQUE USTED MISMO 
SU ERROR. 

ACUARIO (del 21 de Enero ai 20 de Febrero). — Enhora
buena. Los astros todos parecen haberse puesto de acuerdo 
para que triunfe usted en todo Ganará más dinero Ganará 
cualquier pleito en que se vea metido. Humillará, aunque 
no se lo proponga, a los que no le quieren bien o pretén-
den no creer que ie quieren No abuse, sin embargo, de ' 
estas oportunidades, sobre todo en lo sentimental. ESTE TRAN
QUILO. TODO EN AMOR ES TRISTE PERO -ES LO MEJOR 
QUE EXISTE» Y A USTED LE SOBRA 

PISCIS (dei 21 de Febrero at 20 de Marzo). — Lo mejor 
que puede hacer es seguir como hasta ahora. Cualquier aven
tura comerci8t puede conducirle al fracaso, aunque no at 
desastre. No gaste sin ton ni son sus ahorros Compre poco, 
io induspensable Salde si puede, lo que deba de compras 
anteriores, pero nada más Y dé oídos a esas palabras de 
amor que no le faltarán LA TRANQUILIDAD DF ESPIRITU 
LE HARA MAS FELIZ QUE CUALQUIER AVENTURA 

(Es una colaboración FIEL Servicios Esoeciaies de EFE). 
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Diario ® Burgos O R I E N T 
E L J A P O N E S I N V E N C I B L E 

rUNDADOENIÓ^I 

EKCIUSIVA EK ESPSÑS 
E M B E E 
O R I E N I * 
APARTMD 2018 • HAUfil 

|•••••••• 
Distribuidor exclusivo para 
las Zonas de Valladolld, 
laín, Zamora, Saiamancaj 
Paleneia y Bnrsos: 
D. Ricarda Fernández Baladren 

C/. Bailért, Z-S,°-Tlf. 223'163-Ualiadorid 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

E L S M O G 
I I i mi ITl (D© nuestra Redacción —S—). — Me parece ulAUtlll/ que en Londres, io ¡laman smog. ¥ también 

puré de guisantes. En Madrid, como somos 
más eróticos, (o llamamos polución. Madrid es hoy, posible-
mente, la ciudad más polucionada de Europa. Vengo de visi
tar unas cuantas capitales del continente y en todas han re
suelto ya los problemas del tráfico y la contaminación. Cree-
tnós que esto de ios coches y el humo es un inconveniente 
del desarrollo, cuando en realidad se trata de una cuestión 
tercermundista. El verdadero desarrollo ha resuelto ya estas 
cosas. ¿Madrid, tercer mundo? 
lo estos días en que hay como cierta neblina navideña, 

©I humo se queda en e! aire, quieto, y todo se vuelve áspero 
y venenoso, to que hace falta es que llueva para que se 
aclare esto un poco, Pero este año, no llueve ni sacando e! 
«uerpo Incorrupto. Mientras tanto, los Jóvenes políticos teorf-
san sobre la apertura y le ponen tantos límites que de ¿per-
$«rá ya no queda nada. ¿Cómo puede un hombre de treinta 
años, con ambicione» y posibilidades políticas, jugar la carta 
da una apertura que se caracteriza por su angostura? El 
alcalde de Madrid trata de persuadirnos de que la contami
nación ha descendido en un cincuenta por tiento, y los jóve
nes políticos intentan persuadirnos de que dentro de la an
gostura hay una cierta apertura, del mismo modo qué ¿n el 
círculo está contenido ün cuadrado, aunque Invisible, y en el 
cuadrado está contenido un círculo, aunque improbable. Dicen 
que la política es el arte de lo posible. En estos tiempos, y en 
Ispaña, la política es más bien el arte dé hacernos creer lo 
Imposible 

Lo que pasa es que se pone usted a escribir y llaman 
©ada cinco minutos a la puerta los de las felicitaeiones de 
Pascuas. Los que abran zanjas te felicitan a usted las Pas
cuas. V luego los que cierran zanjas, y los que ponen árboles, 
y los que quitan árboles, y los que ponen farolas y los que 
asfaltan la calle, y los que desasfaltan, y así. Yo creo que 
estos honrados gremios están cayendo en una especie de 
contradicción. Porque si yo convengo en felicitar las Pascuas 
al que planta los árboles en el barrio, y le doy cinco duros 
{es la tasa de este año), parece acordado entre nosotros que 
me gusta su trabajo y por eso le gratifico. Pero no tiene 
sentido que detrás venga el que quita los árboles y me feli
cite también, y yo le dé otros cinco duros. Estoy traicionando 
un pacto, con otro pacto. Estoy traicionando a un obrero con 
otro obrero. Y yo no quiero traicionar a los obreros. 

He tratado de explicárselo así a uno de estos fellcttadores 
a domicilio, pero me parece que no me ha entendido. Dema
siado dialéctica para el pueblo: 
—Mire, usted, si usted planta el árbol. y luego me felicita 

y yo le doy cinco duros, parece claro que estoy de acuerdo 
con su labor, que es muy hermosa, y da ahí la gratificación. 
Pero si luego viene el que corta los árboles y también nos 
felicitamos mutuamente y le doy otros cinco duros, la cosa 
ya no tiene sentido Me estoy traicionando a mí mismo, estoy 
traicionando el pacto cívico que he hecho con usted y estoy 
traicionando mis principias forestales, porque yo soy amante 
da los árboles y de los pájaros, ¿No ve usted claro que 
aquí hay una contradicción dialéctica? 

—Mire usted, señorito, yo soy un mandado. 
Total, que se ha ido con sus cinco duros a llamar a otro 

timbré. Tenemos al pueblo engañado con estas qosas. En 
lugar de pagar bien a la gente, se engaña al personal con 
estas cucaias de la propina, la felicitación navideña, la qui
niela o la Lotería, de la que hablábamos ayer. Y el caso es 
que ellos se lo toman con ilusión, porque al español le hace 
máa Ilusión este dinero bobo y por azar que et dinero ganado a 
pulso, día a día, con un trabajo responsable. 

—Lo que pasa es que usted no quiere soltar la pasta. 
Os hecho, me paso el día soltando pasta. Pero por cada 

artículo que escribo llama un tío al timbre y se me lleva 
cinco duros. El artículo se queda en cinco duros menos. Al 
pueblo no le Importa saber que ya hay asociaciones. Lo que 
quiere el pueblo es felicitar las Pascuas a todo et mundo y 
llevarse cinco duros de cada puerta. Dicen que es lo tradi
cional, que somos un país muy humano y muy abierto. Lo 
malo de estos países, tan humanos es que la gente suele pasar 
bastante hambre. Con eso da la humanidad no se come. Se 
come más con la justicia disiributiva. Me asomo a la ven
tana. Entre el smog de la ciudad, espeso hoy como carne de 
membrillo, pero sin membrillo, se mueven miles de obreros 
cualificados, de recaderos y seranos, felicitando las Pascuas 
de acá para allá. 

Mal arreglo tenemos. 

TODA CUSI DI IMPRISOS DE CALIDAD 
FOTOOKABADOS 

• PERSONALIDADES DE LA MUSICA ESPAÑOLA 

Nueva York (Efe). — El pintor Georges inauguró hoy en Nue
va York una exposición de 42 dibujos de personalidades mu
sicales de España. La muestra se exhibirá durante un mes en 
ta galería Hastlngs de Park Avenue, y está patrocinada por el 
Instituto español de Nueva York. Entre los artistas que Georges 
ha dibujado figuran Andrés Segovla, Alicia de Larrocha, Pablo 
Casáis, Nicanor Zabateta, Narciso Yepes, Victoria de los An-
geues, Rafael Fhubeck de Burgos y Pilar Lorengar. Georges 
nació hace 50 años en Polonia de padres rusos. Realizó sus 
primeros estudios artísticos en Polonia y luego en Nueva York 
y Méjico. En sus obras trabaja prlncipálment-s al óieo, la acua
rela y la tinta. 

• EL HOMBRE MAS VIEJO DEL PERU 

Lima (Efe), — El hombre más viejo dei Perú viva en ei asilo 
da las Hermanitas de los Ancianos desamparados de Lima. Se 
llama Pedro Rodríguez Mora, y ha cumplido 123 años, se Infor
ma hoy aquí. Pedro Rodríguez llegó al asilo en 1970, cuando 

Indignada repulsa soviética 
contra k nueva ley de 
comercio exterior de USA 

Se acusa a Norteamérica de traiar 
de desarticular el frente árabe unido 

Moscú (Efe). — Por primera 
vez desde las gestiones de me
diación del secretarlo de Esta
do norteamericano, Kissinger, en 
el Oriente Medio, la URSS ha 
lanzado un ataque frontal con
tra estas gestiones de los Esta
dos Unidos. 

A través de! órgano central 
«Pravda», la URSS denuncia hoy 
tas negociaciones en grupo o 
bilaterales y la diplomacia «ex
clusiva» para Impulsar a ios Es. 
tados árabes a establecer acuer
dos parciales con Israel. «Ta! 
política —afirma «Pravdas— es
tá enderezada sin duda a mante
ner la situación existente en lu
gar de buscar una solución po
lítica cardinal y a dividir el cam
po unido de los países árabes». 

REPULSA A UNyV LEY 
Moscú (Efe). — En un co-

San Pedro CardeftO/ 34 
Tttiéfono a © 7 3 § S 

Papelería Tagrat Vitoria,13 
Teléfono 20 38 57 

¿Aún no eres donante de 
sangre? No pierdas la oca
sión de salvar la vida de 
tu prójimo. 

El prudente a! volante, es 
fuerte en todo momento. No 
lo olvides cuando el coche 
te Invite a la locura. 

Piden que el crucero 
"Canarias" se 
convierta en museo 

Villanueva v G e l t r ú 
(Barcelona) (Cifra).—- L a 
Détición formulada r o r la 
comisión de Turismo del 
Patronato local de ferias 
en cuanto n aup el vete
rano crucero «Canar ias» 
no sea sometido a de^eua-
ee v se convierta en un 
museo flotante ha sido 
contestada ño r el minis 
t ro de Marina, auien. en 
nombre de la Armada PS-
oaño la aeradece este in 
te rés de la población c i -
lanovense. 

E l a t o j a n t e Pita da 
Veisía s e ñ a l a en su escrito 
de contes tac ión ln satisfac
ción oue la Marina siente 
ñ o r el hecho de eme una 
de las callea de esta c iu
dad l leve el nombre del 
buaue. a l a vez ane. ani
ma a los vilanoveses a con 
t inuar en 1» emnreaa de 
fomentar todo cuanto sie 
nif iaue u n mavor acerca 
miento hacia las cuestio 
npa marineras. 

mentario de la agencia oficial 
«Tass», la URSS ha reaccionado 
de nuevo con indignación, co
mo ya había hechos días atrás, 
con las formulaciones de 
nueva Ley de Comercio exterior 
aprobad^ ayer por e! Congreso 
d© los Estados Unidos, que re
claman de Moscú y países co
munistas en general, [a liberaü 
zación de la política de emigra
ción. El comentarlo de la «Tasa» 
insiste en que semejantes for
mulaciones significan una inje
rencia en los asuntos internos 
de la Unión Soviética y califica 
la aprobación de la nueva ley de 
victoria de ios enemigos de la 
colaboración comercia! entré la 
URSS y los Estados Unidos. 

AMENAZAS A SAJAROV 

Moscú (Efe). -* El líder de la 
campaña para los derechos hu
manos de la Unión Soviética, 
Andrel D. Sajarov declaró ayer 
que había recibido una carta 
anónima amenazando- a su yer
no y a su nieta de un año a 
menos que pusiera fin a $u env 
peño para ia liberación de la 
emigración, 

1 Sajarov, físico nuclear ha de
clarado a ios periodistas en su 
apartamento de Moscú, que toma 
las amenazas muy en serio. 

Ha señalado que la carta es 
anónima ya que va firmada por 
miembros del «Comité Central 
del partido cristiano ruso» orga
nización que le es desconocida 

UN MARINO RUSO HUYE A 
FILIPINAS 

Manüa (Ete-Reuter). — El ma
quinista de un barco ruso que 
se arrojó al mar y consigui 
llegar a la costa de Filipinas 
después de nadar cuatro horas, 
está bajo custodia de ia Poli
cía. 

Ls agencia de Prensa filipina 
dice que Slava Kuriiov, de 36 
años de edad dijo a ta Policía 
que tenía el propósito de re
unirse con su hermana que está 
én Canadá y con amigos que tie-
ne en Estados Unidos entre ellos 
los bailarines Vaiery y Calina 
Panov. 

LANZAMIENTO DEL «MOL1NYA» 

Moscú (Efe). -~ La Unión 
Soviética ha lanzado hoy, un 
satélite de comunicaciones «Mo-
linya 2» que mejorará sus sis
temas de^radio de larga distan
cia informa la agencia soviéti
ca de noticias «Tass». 

El nuevo satélite será em
pleado también para las trans
misiones de los programas so
viéticos de televisión. 

había cumplido 119 años. Primero estuvo albergado en e! 
«silo de Chimbóte, ciudad al Norte de Lima, local que desapa. 
redó a causa del terremoto de ese año, y luego fue trasladado 
a Lima. 

• FRANCES CONDENADO A MUERTE 

Beirut (Efe). — Fernando Rañger, de nacionalidad francesa 
ha sido condenado a muerte por un tribunal militar libanes, 
acusado de compilcidad en el asesinato de tres Jefes de ¡os 
comandos palestinos, durante un ataque Israelí contra Beirut 
en e! mes de Abril del pasado afio, Ranger, que tiene unoa 
40 años de edad, fue dstenldo en el mes de Abril de este 
añojacusado de falsificar moneda de Arabia Saudita. 

• CATASTROFICO ALUD EN T1ROL 

Viena (Efe). — Seis cadáveres han sido rescatados hasta 
esta noche tras el catastrófico alud que se produjo 
hacia las tres de la tarde en los Alpes del Tfrol. cerca del 
famoso centro de deportes de Invierno austríaco, de Kltzbuehe!. 
Un grupo de 10 a 15 esquiadores fue sepultado por un alud, de 
250 metros de frente y unos siete de altura. Dos de los es-
quladores pudieron escapar con vida, y los equipos de sal-
vamento, que Incluyen a más de 150 bomberos, gendarmes y 
voluntarios y que siguen trabajando por la noche a la luz de 
los reflectores, han encontrado hasta el momento seis víctimas 
para las que todo socorro llegó demasiado tarde, 

• PUEDE SER LA PRIMERA MUJER ASTRONAUTA DE EE. UU, 

Huntsvllie (Alabárna, EE. UU.) (Efe). — La mayor de las cua< 
tro mujeres que llevaron a cabo una experiencia espacial si
mulada de cinco días en el laboratorio espacial de la «NASA» 
dijo que deseaba ser la primera mujer astronauta. La doctora 
Mary Jonston dijo que esperaba haber cumplido bien con su tra
bajo durante los cinco días que duró ia misión simulada por
que deseaba ser la primera mujer en el espacio. Los dirigentes 
del centro espacial «MarahalU de la NASA, situado en estal 
ciudad, se declararon en todo caso muy satisfechos con los 
resultados de este vuelo simulado en un artefacto muy parecido 
al laboratorio espacial (Spacelab) que construirán varios países 
europeos para, los años 80 como contribución del viejo conti
nente al programa «Post-Apolo». 

• MAS DE UN CUARTO DE MILLON DE BAJAS EN VIET.MAM 

.Salgón (Efe). — Más de un cuarto de millón de hombres de 
ambas partes han resultado muertos, heridos o se les M" 
dado por desaparecidos en los últimos años desde el acuer
do de alto ei fuego de Vleínam, según lag cifras facilitadas por 
el alto mando de Saigón. Desde el 28 de Enero de 1973, en que. 
se acordó ei alto e! fuego la& fuerzas de Vietnam del Sur han 
sufrido unas 27 mil bajas por muerte. El cuartel general con
sidera también que se ir? dado muerte a unos iOQ mil co
munistas. 

• CINCO MUERTOS POR ACCIDENTE DE AVION 
Francfort (Efe). -r~ Los cinco ocupantes de Una avioneta pri

vada murieron, esta tarde al estrellarse el aparato, de! tipo 
«Piper 28», en las cercanías de Francfort. Fuentes policiales 
Informaron que el accidente se produjo en la zona del Taunus, 
no lejos de la ciudad balnearia de Bad Homburg. Las mismas 
fuentes indicaron que no se pudo Identificar hasta ahora a las 
víctimas deí accidente cuyas causas se desconocen por el 
momento. 

• INCENDIOS EN AUSTRALIA 
Sydney (Efe). — Más de quinientos hombres luchan contra 

los incendios que azotan diversas zonas de! Oeste de Nueva 
Gales del Sur. Los conejos que huyen con la pie! envuelta 
en llamas contribuyen a la propagación dei Incendio en la zona 
pródiga de arbustos. Un portavoz de los servicios de urgencia 
del Estado ha dicho que si ios tres Incendios que ocupan un 
frente de 250 kilómetros no son contenfdos mañana amenazarán 
la ciudad minera de Cobar que tiene una población de 2.500 
habitantes. Una línea de Incendios y humo denso avanza desde 
el Oeste de Nueva Gales de! Sur en una extensión de 650 
kilómetros desde Queensiand hasta Victoria, Casi todo ei í8' 
tado se encuentra cubierto de humo. 
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EL ATELMR 
ESPINOZA 

L E INVITA A VISITAR SU 

5.' EXPOSICION DE NAVIDAD 
Días laborables y festivos: de^ll a 2 y de 5 a 9. 

DIBUJO, PINTURA, GRABADO 

Y CERAMICA 
Bernardino de Obregofl, 8. Teléfono 20 38 75 

LAS HUELGAS (BURGOS) 
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•* Sea original con sus adornos sin nece

sidad de gastar dinero ni apenas tiempo. 
• Ejemplos de cómo preparar un árbol de 

sobremesa y una vela decorada. 
No resulta difícil suplir, con un poco de imaginación, el costo, 

muchas veces elevado, de los adornos propios de estas fiestas- que 
se aproximan. Adornos que deben reunir, en su idea básica, el concep
to más popular de la Navidad, en cuanto a luz y colorido se refiere, 
elementos ambos fáciles de conseguir en los pequeños detalles, ,sin te
ner que pagar por ellos los precios con que los grandes almacenes 
cobran la originalidad de sus ideas, 

¿Y por q u é no aprovecharnos de esa originalidad para confeccio
nar por nosotros mismos, y con muy poco dinero, esos mismos ador
nos? Presentamos hoy dos de los más comunes, el árbol de sobremesa 
y la vela decorada, que esperamos sean de su agrado, no sólo por su 
sencillez, sino t amb ién por lo atractivo que resultan y lo fáciles que 
son de realizar. 

EL A R B O L D E SOBREMESA 

Una l ámpara de sobremesa, de cuerpo largo y no muy ancho, 
puede servir de base para la creación de un original y sencillo arbolito 
de Navidad, en un p e q u e ñ o piso. E l conjunto se logra atando al cuer
po de la l ámpara y con alambre algunas ramas de pino, previamente 
recortadas, procurando formar la silueta del árbol. Las tradicionales 
bolas de cristal de colores se cuelgan en esas ramas, a rmón icamen te 
dispuestas, como en los arbolitos corrientes, pudiendo utilizarse algo 
de harina para dar la impresión de nieve. La bombilla de la pantalla 
puede estar pintada de verde, para contribuir mejor al efecto general. 

LA V E L A D E C O R A D A 

Las bombillas eléctricas inutilizadas pueden convertirse en encan
tadores detalles de decoración navideña , utilizando una pintura al 
"gouache". Rellenar el casco vacío con virutillas de plást ico de colo
rines, asentando una vela larga y decorada. De base, pueden servir 
unas ramitas de abeto o de mué rdago , que ayudarán , al mismo 
tiempo, para asentar el casco. Diseños geométricos, caras de m u ñ e 
cos, etc., pueden dar libre campo a la fantasía creadora de los realiza
dores. 

ARIAS 
(Saphan Press) 



¡Felices Fiestas! 
N L E B L E S 
[yr|yy| C A R R E T E R A L O G R O Ñ O 
Q K l l E L A "la ciudad del mueble" 

EXPOSICION 
DE ARTE 

Wm 
VITORIA, 12 - B U R G O S T E L E F O N O 20 28 52 

D E P O R T I V A M E N T E . . . 
EL BUFALO, fabrica 
EL BUFALO, crea 
EL BUFALO, modelos exclusivos 

E L B U F A L O 
las prendas para e/ 
deporte ^ blanco ̂  d e 
más prestigio y ca/idád ^ ^ s m t ^ 
del norte de España ^W^WM 

/ C/ Vitoria, 5 ^*,*1S«»^ 

• 

DEL 14 AL 24 D E DICIEMBRE 

HORAS DE VISITA: Laborables de 12 a 2 y de 6 a 9 

Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBRE 


